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Tra^dia 

em  santa 
Catarina 

.Artigo  do  Rev.  Andre  Luiz  do 

[Amaral  fala  sobre  a  enchente 
que  devastou  o  estado  do  sul 
do  Brasil.  A  IPI  do  Brasil  de- 

Lsenvolve  campanha  de  auxi- 
Jio  às  vítimas. 

[««PÁGINA  41 

V  Centenário 
de  Calvino 

Presbitérios  e  Sinodos  devem 
promover  celebrações  no  dia 
121/3/2008;  igrejas,  no  dia  22/ 
3/2008.  Estaremos  celebran- 
do os  500  anos  do  nascimen- 
to do  reformador  na  data  em 
que  foi  celebrada  pela  primei- 
ra vez  a  Ceia  do  Senhor  segun- 
do a  liturgia  calvinista  no  con- 
tinente americano. 
« «PÁGINA  25 

Calvino  entre 
Paulo  e  os 
Profetas 

Estudo  dos  comentários  de 
ÍJoão  Calvino  aos  textos  da 
Epístola  aos  Romanos  e  do 
[Profeta  Oséias. 
li  PÁGINA  8 

Caderno 
Especial 

Ata  da  Comissão 
Executiva  da 
Assembléia  Gerai 


Aniversário 
|de  igrejas 

Metropolitana  de  Brasília, 
DF  -  3  anos 
Jardim  Kennedy,  Poços 
de  Caldas,  MG  -  4  anos 
5^  de  Bauru.  SP  - 
7  anos 

\i  Andradina.  SP  -  9  anos 
f<   P  de  Poços  de  Caldas, 
MG  -  38  anos 
4^  de  Maringá.  PR  - 
46  anos 

Imirim,  São  Paulo,  SP  - 
50  anos 

1^  de  Assis,  SP  - 
95  anos 


O  Estandarte 


Eston^l*  ^. O  Estandarte^ ^OEstandwrU  ^  ^^standart. 


dia  7  de  janeiro,  O  Estandarte 
pletou  116  anos  de  existência.  Se 
considerarmos  que  é  o  sucessor  do 
jornal  Imprensa  Evangélica,  fundado 
em  5/11/1864,  já  completou  144  anos. 
Nesta  edição,  publicamos  a  relação 
completa  de  nossos  agentes  e  da 
quantidade  de  assinantes  em  cada 
uma  de  nossas  igrejas.  No  editorial, 
destacamos  a  importância  da  busca 
de  notícias  e  informações  a  respeito 
do  nosso  povo.  / 


Curso  de  Missões 
Urbanas 

Você  não  pode  perder!  Será  de  março  a 
junho  de  2009,  no  Semináno  de  São  Pau- 
lo. Promoção  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  do  Seminário,  com  cola- 
boração com  o  Projeto  Semeando. 
^^^INA  35 


Campanha 
Nacional  de 


c-c-'  • : : 


CTM  forma  4 
missionários 

No  dia  5/12/2008,  o  Centro  de  Treina^ 
mento  Missionário  Sudeste,  de  Campinas, 
SF!  entregou  à  nossa  igreja  mais  4  novos 
missionários.  O  CTM  Sudeste  está  com 
matrículas  abertas. 
1^  PÁGINA  33 


Março  é  o  mês  em  que  de- 
senvolvemos importante 
campanha  em  favor  do  tra- 
balho missionário  da  nossa 
Igreja.  Seu  tema  é:  Brasil, 
pátria  amada!  Podemos  fa- 
zer muito  mais! 
PÁGINA  35 

saiba  mais  no  site: 

www.smi.org.br 


2     O  ESTANDARTE 


JANEIRO 

?009 


EDITORIAL 


Temos 
''Neemias" 
entre  nós 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

O  Estandarte  está  completan- 
do, pela  graça  de  Deus,  mais  um 
ano  de  existência.  No  dia  7  de 
janeiro,  chega  aos  116  anos  de 
existência.  É  pouco  mais  de  10 
anos  mais  antigo  do  que  a  pró- 
pria IP!  do  Brasil,  pois  foi  fun- 
dado no  dia  7/1/1893,  ao  pas- 
so que  a  nossa  igreja  foi  organi- 
zada em  31/7/1903.  Entretan- 
to, como  consta  de  nosso  expe- 
diente. O  Estandarte  é  o  suces- 
sor do  jornal  Imprensa  Evangéli- 
ca, fundado  em  5/11/1864  pelo 
Rev.  Ashbel  Green  Simonton,  o 
primeiro  missionário  presbi- 
teriano a  ser  enviado  pela  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos à  nossa  terra.  Se  levarmos 
tal  fato  em  consideração,  entra- 
mos no  nosso  145°  ano  de  cir- 
culação. 

Como  temos  feito  em  anos 
anteriores,  nesta  edição  publica- 
mos a  relação  completa  de  nos- 
sas igrejas,  com  os  nomes  de 
nossos  agentes  e  com  a  quanti- 
dade de  assinantes  em  cada 
uma  de  nossas  comunidades. 

Ao  fazê-lo,  destacamos  que 
temos  4.963  assinantes.  Se  con- 
siderarmos que  temos  cerca  de 
100.000  membros  em  toda  a 
IPI  do  Brasil  e  se  estabelecermos 
a  média  de  5  pessoas  em  cada 
família,  poderíamos  afirmar  que 
temos  aproximadamente 
20.000  famílias  na  nossa  igre- 
ja. Como  temos  quase  5.000 
assinantes,  isso  quer  dizer  que 
chegamos  somente  a  cerca  de 
25,000  membros  de  nossas 

igrejas.  Ou  seja,  atingimos  so- 


mente 'A  de  nossos  membros. 

Seria  o  caso  de  perguntar:  e  os 
outros  VaI  Ao  que  tudo  indica, 
eles  não  tomam  conhecimento 
do  que  ocorre  no  arraial 
presbiteriano  independente. 

Essa  situação  pode  ser  com- 
parada com  um  fato  ocorrido 
nos  tempos  do  Antigo  Testamen- 
to. Neemias  vivia  na  corte  do  rei 
Artaxerxes,  rei  da  Pérsia.  Não 

Temos  muitos 
"Neemias"  entre  nós. 
São  aqueles  que 
assinam  e  lèem  O 
Estandarte.  São 
aqueles  que  buscam 
notícias  do  povo 
presbiteriano 
independente.  Mas 
precisamos  de  muitos 
mais. 

podia  se  queixar  da  sua  situa- 
ção. Era  copeiro  do  rei.  Tinha 
tudo  para  se  esquecer  de  seu 
povo,  que  havia  regressado  para 
a  Palestina.  No  entanto,  o  texto 
bíblico  diz  assim:  Hanani,  um 
dos  meus  irmãos,  chegou  de 
Judá  com  um  grupo  de  outros 
judeus.  Então  eu  pedi  noticias 
da  cidade  de  Jerusalém  e  dos 
judeus  que  fiaviam  voltado  do 
cativeiro  na  Babilónia  (Ne  1.2). 

Isso  é  muito  interessante! 
Neemias  estava  bem  de  vida. 
Gozava  de  uma  condição  privi- 
legiada. Poderia,  perfeitamente, 
se  dedicar  com  exclusividade  aos 
seus  interesses  particulares. 

No  entanto,  ao  invés  de  se  es- 
quecer de  seus  irmãos  e  irmãs, 
ele  queria  saber  notícias  deles. 

Os  meios  de  comunicação  da 
época  eram  muito  precários. 


Para  saber  do  seu  povo  em  Je- 
rusalém, Neemias  precisou  en- 
trar em  contato  com  um  grupo 
de  judeus  que  tinha  vindo  de 
Judá.  Ao  saber  do  que  ocorria, 
ele  se  sentou  e  chorou.  De  fato, 
a  condição  de  vida  de  seu  povo 
era  muito  precária.  Depois  dis- 
so, Neemias  orou  em  favor  de 
seus  irmãos  e  conseguiu  autori- 
zação para  ir  a  Jerusalém,  a  fim 
de  ajudá-los.  E  foi  assim  que 
se  desenvolveu  a  sua  grande 
obra  em  favor  da  reconstru- 
ção daquela  cidade. 
Tudo  aconteceu  porque 
Neemias  manifestou  interes- 
se pelo  seu  povo.  Tudo  suce- 
deu porque  ele  buscou  notí- 
cias de  seus  irmãos  e  irmãs. 

Por  aí,  podemos  avaliar  a 
importância  das  notícias. 
Elas  nos  fazem  tomar  conhe- 
cimento da  situação  de  nosso 
povo.  Somente  a  partir  daí  po- 
demos passar  a  trabalhar  em 
seu  favor. 

Tudo  isso  vale  para  a  nossa 
amada  IPI  do  Brasil.  Temos 
muitos  "Neemias"  entre  nós. 
São  aqueles  que  assinam  e  lêem 
O  Estandarte.  São  aqueles  que 
buscam  notícias  do  povo 
presbiteriano  independente.  Mas 
precisamos  de  muitos  mais.  E 
podemos  ter  muitos  mais. 

Deus  abençoe  a  nossa  igreja  a 
fim  de  que  tenhamos  cada  vez 
mais  membros  que  busquem 
noticias  dos  irmãos  e  irmãs  na 
fé  para  se  engajarem  na  grande 
obra  que  a  IPI  do  Brasil  está  re- 
alizando. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Trazendo  à  memória 


fíEV.  ASSIR  PEREIRA 

Gostaria  de  trazer  para  nossa  reflexão  alguns  fatos 
que  marcaram  época  na  vida  de  nossa  igreja  nes- 
tes últimos  anos. 

Supremo  Concílio  de  1984 

A  X  Reunião  Ordinária  do  Supremo  foi  histórica 
por  vários  motivos.  O  primeiro  foi  a  surpresa  dos 
delegados  na  chegada  a  Londrina,  PR,  ao  se  de- 
pararem com  faixas  e  outdoors  anunciando:  "Pro- 
jeto  2003".  É  claro  que  os  conciliares  perceberam 
logo  tratar-se  de  algo  referente  ao  nosso  Centená- 
rio que  aconteceria  duas  décadas  depois.  Foi  nes- 
te Supremo  que  fui  eleito  secretário  executivo  e, 
por  conta  disto,  entre  outras  tarefas,  tive  que  le- 
var a  bandeira  do  Projeto  2003  para  todos  os 
cantos  do  Brasil. 

Outro  fato  que  chamou  a  atenção  dos  represen- 
tantes foi  o  símbolo  adotado  pelo  Supremo  Con- 
cílio. Aliás,  foi  a  primeira  reunião  da  Assembléia 
Magna  da  IPI  que  teve  uma  logomarca;  uma  gran- 
de Cruz  Céltica,  contendo  abaixo  a  sarça  ardente 
estilizada,  com  a  pomba  do  Espírito  Santo  no  alto 
da  cruz  e  tendo  o  vértice  da  cruz  rodeado  por  um 
grande  círculo  com  o  dístico  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador". 

Outra  marca  registrada  daquele  Supremo  foi  o 
slogan:  IPI  do  Brasil  -  Uma  Igreja  em  Missão. 

Entre  todas  as  decisões,  entretanto,  a  mais 
impactante  foi  aquela  que  elevou  a  contribuição 
das  igrejas  para  o  Supremo  Concílio  de  8%  para 
10%. 

Dízimo  para  o  Supremo 

Com  este  título,  O  Estandarte,  de  31/3/1984, 
publicou  pequena  nota  assinada  pelo  Rev.  Ezequias 
dos  Santos  (tesoureiro)  e  Assir  Pereira  (secretário 
executivo),  que  dizia  entre  outras  coisas:  "Algu- 
mas igrejas,  com  senso  profundo  de  denomina- 
ção, vinham  contribuindo,  espontaneamente,  com 
o  dízimo  para  o  Supremo  Concílio.  Por  isso,  foi 
levada  proposta  para  a  X  Reunião  Ordinária  do 
Supremo  Concilio,  para  que  esta  prática  fosse 
adotada  por  todas  as  igrejas,  em  benefício  especi- 
almente do  trabalho  missionário." 

"A  nossa  surpresa  foi  grande,  pois  esperávamos 
dificuldade  para  aprovação  dessa  proposta.  O 
Presbitério  do  Sul  de  ivlinas,  após  estudar  o  as- 
sunto, encaminhou  proposta  no  mesmo  sentido... 
o  que  foi  aprovado  por  unanimidade.  Até  presbi- 
térios com  dificuldades,  como  o  do  Amazonas  (o 
mais  novo  e  menor  da  IPI),  que  seria  beneficiado 
continuando  a  enviar  8%,  abriu  mão  do  privilégio 
e  passou  a  enviar  os  10%." 

Lembro-me  da  emoção  do  Rev.  Ryoshi  lizuka, 
supervisor  dos  campos  missionários  da  Junta  de 


Missões,  hoje  Secretaria  de  Evangelização,  pois 
os  2%  a  mais  seriam  destinados  para  a  expansão 
missionána.  Pequeno  valor  para  a  igreja  que  en- 
via, mas  grande  para  a  Tesourana  Central  da  IPI 
do  Brasil,  que  passou  a  contar  com  20%  a  mais 
em  seu  orçamento. 

Para  se  ter  a  dimensão  deste  acréscimo,  a  Junta 
de  Missões,  que,  em  1983.  recebeu  uma  dotação 
de  Cr$  12.900.000,00,  passou  a  receber  Cr$ 
80.000.000.00  no  orçamento  de  1984.  Isto  sig- 
nificou saltar  de  um  campo  missionário  em 
Rondônia,  para  dezenas  nos  anos  seguintes. 

Hoje.  a  Secretaria  de  Evangelização  possui  em 
seus  quadros  mais  de  uma  centena  de  missioná- 
rios e  missionárias,  e  cerca  de  50%  de  todo  o 
orçamento  da  IPI  do  Brasil  vão  para  missões 

23  anos  depois... 

Pela  segunda  vez,  a  Assembléia  Geral  de  nossa 
igreja  se  reuniu  no  Paraná,  agora  em  Maringá. 
Novamente  uma  reunião  histórica,  pois  decisões 
muito  importantes  foram  tomadas. 

Depois  de  vários  anos  de  discussão  e  exaustivo 
trabalho  da  comissão  nomeada  pela  Assembléia 
Geral,  foram  aprovados  os  pontos  pendentes  das 
Ordenações  Litúrgicas  sobre  a  Ceia  para  membros 
não  professos,  a  possibilidade  de  não  rebatismo 
para  membros  vindos  da  Igreja  Católica  e  culto  de 
intercessão  pela  cura. 

Foi  feita  a  nomeação  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  para,  junto  com  a  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  trabalhar  nos  estudos  sobre  a  viabilidade 
dos  seminários  da  IPI  do  Brasil.  Esta  comissão 
teve  seus  trabalhos  aprovados  na  Assembléia  do 
Tatuapé,  que  decidiu  pela  criação  de  um  único 
seminário  na  Região  Metropolitana  de  São  Paulo. 

Entre  todas  as  decisões  tomadas,  a  mais  impor- 
tante, sem  dúvida,  foi  a  aprovação  do  Projeto  Se- 


À  primeira  vista,  pareceu-nos 
incoerente  aprovar  um  projeto 
missionário  para  a  IPI  e,  em 
seguida,  retirar  do  orçamento 
recursos  que  seriam 
destinados  para  o  trabalho 
missionário. 
Entretanto,  nossa  fé  e 
esperança  estão  estribadas  no 
fato  de  nossa  querida  igrejinha 
dos  milagres  nunca  ter 
negligenciado  sua  vocação  por 
missões 
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meando.  Um  plano  decenal  com  vistas  ao  V  Cen- 
tenário da  Reforma,  em  2017,  reforçando  nossa 
vocação  missionária  e  a  máxima  aprovada  em 
Londrina.  "IPI  do  Brasil  -  Uma  Igreja  em  Mis- 
são". 

Entretanto,  a  mais  impactante  das  decisões  foi 
a  redução  do  dízimo  para  a  Assembléia  Geral  apro- 
vado no  Supremo  Concilio  de  Londrina.  Pela  deci- 
são, a  partir  de  2009.  anualmente,  as  igrejas  lo- 
cais diminuirão  sua  cota  à  Tesouraria  Central  da 
IPI  em  0.5%  ao  ano,  até  atingir  8%  em  2012. 

Novamente  a  afirmação:  pouco  para  a  igreja  lo- 
cal, mas  muito  para  a  IP!  do  Brasil,  que  vê  seu 
orçamento  reduzido  em  20%.  Para  se  ter  idéia, 
em  2009,  teremos  R$  250.000,00  a  menos  no 
orçamento  e  R$  1.000.000,00,  em  2012.  em 
valores  de  hoje. 

E  claro  que,  para  nós  que  acompanhamos  a  vida 
da  igreja,  à  primeira  vista,  pareceu-nos  incoerente 
aprovar  um  projeto  missionário  para  a  IPI  e,  em 
seguida,  retirar  do  orçamento  recursos  que  seri- 
am destinados  para  o  trabalho  missionário. 

Entretanto,  nossa  fé  e  esperança  estão  estribadas 
no  fato  de  nossa  querida  igrejinha  dos  milagres  nun- 
ca ter  negligenciado  sua  vocação  por  missões. 

Temos  a  expectativa  de  que  presbitérios  e 
sínodos  elaborem  projetos  missionários,  utilizan- 
do estes  recursos  que  serão  disponibilizados  para 
a  obra  missionária.  Um  exemplo;  o  Presbitério  do 
Ipiranga  reservou  cerca  de  um  terço  de  seu  orça- 
mento em  2009  para  implantar,  dentro  do  Proje- 
to Semeando,  uma  nova  igreia.  Outra  esperança 
é  a  de  que  as  igrejas  espontaneamente  repitam  o 
que  muitas  faziam  antes  de  Londrina,  continuan- 
do a  enviar  seus  dízimos. 

Quem  semeia 
generosamente  também 
colherá  generosamente 

Nossa  alegria  é  que  continuaremos  a  semear  ge- 
nerosamente, crendo  que  o  Senhor,  que  nos  tem 
dado  a  tarefa  de  semear,  não  permitirá  que  fal- 
tem recursos  para  a  semeadura. 

Desde  Londrina,  coisas  maravilhosas  acontece- 
ram em  nossa  querida  IPI  do  Brasil,  A  mais  ad- 
mirável de  todas  é  a  do  fortalecimento  da  visão 
missionária  de  nossa  igreja. 

Assim,  esperamos  que,  cada  vez  mais,  o  Se- 
nhor da  Seara  reforce  em  nós  o  estilo  de  vida  mis- 
sionário e  que,  em  2009,  ano  do  V  Centenário  de 
nascimento  de  João  Calvino,  nossas  igrejas  ela- 
borem seus  planos  para  implantar  o  Projeto  Se- 
meando em  suas  jurisdições.  Tudo  fazendo  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador". 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


lilllllllllllllllllllllll 


IGREJAS   UF    AGENTE  TOTAL 


4     D  ESTANDARTE 


JANEIRO 

2009 


O  ESTANDARTE  116  ANOS 


Temos  muitos 
motivos  para 
comemorar 
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REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  dia  7  de  janeiro.  O  Estandarte 
completou  mais  um  ano  de 
existência.  Tendo  sido  fundado 
em  1893  pelos  Revs.  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  Bento  Ferraz  e 
pelo  Presb.  Joaquim  Alves 
Corrêa,  nosso  jornal  completou 
116  anos.  Porém,  se  levarmos 
em  consideração  que  O 
Estandarte  passou  a  circular  em 
substituição  ao  jornal  Imprensa 
Evangélica,  fundado  em  5/11/ 
1864  pelo  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton.  poderíamos  afirmar 
que.  de  fato.  já  estamos  vivendo 
o  145°  ano  de  nossa  história. 
Nesta  edição,  como  temos  feito 
nos  últimos  anos.  publicamos  a 
relação  completa  de  nossas 
igrejas,  agentes  e  quantidade  de 
assinantes.  Destacamos  os 
seguintes  pontos: 

01)  O  número  total  de 
assinantes  de  O  Estandarte  tem 
se  conservado  de  forma  mais  ou 
menos  estável:  em  janeiro  de 
2003.  tínhamos  4.800 
assinantes;  em  janeiro  de  2004. 
5.600  assinantes:  em  janeiro  de 
2005.  5.200  assinantes:  em 
janeiro  de  2006.  6.129 
assinantes:  em  janeiro  de  2007. 
4.995  assinantes:  em  janeiro  de 

2008.  4.136:  e  em  janeiro  de 

2009.  contamos  com  4.963. 

02)  A  relação  que  publicamos 
foi  preparada  com  base  em  dados 
fornecidos  pela  Editora  Pendão 
Real.  que  tem  a  responsabilidade 
de  administrar  a  distribuição  do 
jornal.  Ela  está  sujeita  a  falhas, 
pelas  quais,  antecipadamente, 
solicitamos  perdão.  Pedimos  a 
colaboração  de  todos  no  sentido 
de  corrigi-la.  Comunicações 
nesse  sentido  devem  ser  feitas 
diretamente  ao  editor  de  O 
Estandarte: 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
rua  da  Consolação.  2.121. 
CEP  01302  001.  São  Paulo,  SP. 
e-mail:  gclacerda@uol.coin.br  ou 
gersonclacerda@grriail.com 


03)  Destacamos  as  10  igrejas 
com  maior  número  de 
assinantes.  São  elas: 
1^  de  Ibiúna.  SP,  e  I*  de 


Botucatu.  SP  -  50  assinantes: 

1*  de  Poços  de  Caldas,  MG.  e  2^  de 

Curitiba.  PR  -  54  assinantes: 

IS  de  Maringá.  PR  -  65  assinantes: 

V  de  Campinas.  SP  -  66  assinantes: 

1^  de  Londrina.  PR  -  78  assinantes: 

1^  de  Osasco.  SP  -  82  assinantes; 

de  Curitiba.  PR  -  84  assinantes: 
1^  de  Bauru,  SP  -  100  assinantes. 

04)  Ao  destacar  igrejas  com  maior 
número  de  assinantes,  não  podemos  nos 
esquecer  de  que  há  igrejas  com  menor 
número  de  membros,  mas  que  tem  uma 
grande  porcentagem  de  assinantes.  Vale 
lembrar  também  que  há  igrejas  que 
contam  com  centenas  ou  milhares  de 
membros,  mas  com  reduzida 
porcentagem  de  assinantes.  Seria  muito 
interessante  fazer  uma  comparação  entre 
o  número  de  membros  e  o  número  de 
assinantes  de  cada  uma  de  nossas 
igrejas. 

O  5)  Algumas  igrejas  têm  tomado  a 
iniciativa  de  divulgar  O  Estandarte  e 
estimular  sua  assinatura  e  leitura.  Isso 
tem  ocorrido,  por  exemplo,  através  da 
doação  de  assinatura  por  um  ano  aos 
novos  membros.  Essa  prática  poderia  ser 
adotada  por  todas  as  nossas 
comunidades. 

06)  Apelamos  aos  conselhos  e  aos 
pastores  no  sentido  de  que  nomeiem 
agentes  e  estimulem  a  assinatura  e 
leitura  de  O  Estandarte.  Temos  uma 
história  longa  e  muito  bonita.  Queremos 
continuar  a  escrevè-la  para  o 
desenvolvimento  da  IPI  do  Brasil  e  para  a 
glóna  de  Deus. 

O  7)  Temos  muitos  motivos  para 
comemorar  e  render  graças  a  Deus. 
Destacamos  alguns: 

a)  O  Estandarte  tem  sido  publicado 
regularmente,  sem  falhar  nenhum 
mês; 

b)  Têm  sido  publicados  cadernos 
distribuídos  gratuitamente  a  todos  os 
assinantes; 

c)  Disponibilizamos  a  coleção  completa 
de  O  Estandarte  no  Portal  da  IPI  do 
Brasil; 

d)  Na  relação  que  publicamos,  constam 
também  algumas  congregações:  com 
isso.  na  nossa  relação  constam  536 
comunidades; 

e)  Diminuiu  o  número  de  igrejas  sem 
assinantes;  em  janeiro  de  2008, 
eram  182  igrejas  sem  nenhum 
assinante;  em  janeiro  de  2009. 
temos  112  igrejas  sem  nenhum 
assinante. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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Brigadeiro  Tobias 

SP 

Zenilto  A.  M-  de  Góes 

5 

Cabedelo 

PB 

Cacilda  de  Souza 

1 

Cabuçu  (Nova  Iguaçu) 
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0 

Caceai 

RO 

Wilhan  Dura  do  Amaral 

5 
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SP 
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7 
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1 
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SP 
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6 
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PE 
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3 
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PR 
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24 
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MG 
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SP 

José  Carlos  de  Almeida 

;  1 

Guaxupé 

MG 

Ione  Mana  da  Silva 

2  i 

Hebrom  (Campinas) 

SP 

sem  agente 

0 

Henrique  Jorge  (Fortaleza) 

CE 

Emanuela  Holanda  Pereira 

14 

Ibiporã 

PR 

Ana  Maria  C.  Scanavez 

4 

Ibirarema 

SP 

Maria  Glória  Biasi  Moraes 

J  1 

Ibiuna  (1*) 

SP 

Michelle  Pereira 

50  ^ 

Ibiúna  (2^) 

SP 

Ageu  Josué  Sotelo 

5 

lepè 

SP 

Eulanda  Machado  Coutinho 

26 

Imirim  (São  Paulo) 

SP 

Luiz  Carlos  dos  Santos 

II 

Indaiatubâ 

SP 

Nivaldo  Antunes  de  Campos  Júnior 

8 

Ipaussu 

SP 

Osmar  da  Silva 

3 

Ipiranga  (Sâo  Paulo) 

SP 

Aparecida  Letícia  A.  Simonetti 

3 

Irapuru 

SP 

Jary  Guasina  dos  Santos 

3 

Itabaiana 

SE 

sem  agente 

Itaberá 

SP 

Agneli  Steidel  de  Souza 

2  ^ 

Itaí 

SP 

Loyde  Bruder  Santana 

2 

Itaim  Paulista  (São  Paulo) 

SP 

Luiz  Amaral  dos  Santos 

8 

Itamaraju 

BA 

sem  agente 

0 

Itapetininga 

SP 

Pedro  Lopes  Vieira 

14 

Itapetinga  (Salvador) 

BA 

sem  agente 

0  1 

Itaqui  (Campo  Largo) 

PR 

sem  agente 

0 

Jabaquara  (São  Paulo) 

SP 

Jociléa  Pereira  Medina 

22 

Jacareí  (l*) 

SP 

José  de  Jesus  C,  Araújo 

» 

Jacareí  (2*) 

SP 

Tertuliano  Ribeiro  Pinto 

6  ' 

Jacarezinho 

SP 

Plínio  Marcondes  Madureira 

5 

Jacutinga 

MG 

Eduardo  Campos 

21 

Jâguapítâ 

PR 

Elizángela  C.  P  M.  Ferreira 

4 

Jaguariúna 

SP 

Natal  Estefanini 

11 

Jales 

SP 

Josué  Silva 

7 

Jandaia  do  Sul 

PR 

Juliano  Magalhães  Vidigal 

5 

Jardim  América  (S.  J,  Rio  Preto) 

SP 

Cleide  Isabel  Fabiano  Garcia 

16 

Jardim  América  (Goiânia) 

GO 

Ernillei  Ramos  Silva  Brochado 

14 

Jardim  Bonança  (Osasco) 

SP 

Rosimeire  Maria  R,  Silva 

Jardim  Califórnia  (Osasco) 

SP 

Márcia  Regina  Wagner 

-4-1 

J.  Carlos  Lourenço  (Campinas) 

SP 

Gilberto  Feliz  de  Cerqueira  Júnior 
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j3ruim  uipdvd 

SP 

João  Gomes  da  Silva 

1 

SP 

Edi  Gomes  Ferreira 

8 

1  A-ic  Alú^oirac  f  Araram »a^^  1 

SP 

Sheila  Agassi  Moreira  Sales 

8 

laíHim  Fiilina  ('^3n  Psillflt 

SP 

Célio  José  Ferreira 

17 

larHim  flahripla  (S  J   RiO  Preto) 

SP 

Márcia  Regina  SanfAna  Rodrigues 

8 

SP 

Obidiel  Soténo  Pereira 

4 

JarHim  Mpipna  M;íri?i  (O^iascO) 

SP 

Enea  dos  Santos  Viana 

4 

lafíiim  Hpiymcih  (Mo2i  Mirim) 

SP 

Janaina  Fornari 

4 

larriím  Nniin  Fiirnna  Tl  imfiirâ) 

SP 

sem  agente 

0 

J  Novo  Bandeirantes  (Cambé) 

PR 

Rómulo  Nantes  Tresse 

12 

J.  Novo  Horizonte  (Carapicuiba) 

SP 

Mana  Cristina  A.  S,  Berbel 

5 

J  Novo  Horizonte 

Osiel  José  de  Proença 

6 

J  Novo  Osasco  (Osasco) 

SP 

Maria  Selma  S,  Santos 

16 

Jardim  Pacaembu  (Campinas) 

SP 

Rosana  Ladiea  Gomes 

8 

Jardim  Paulista  (Assis) 

SP 

Márcio  Vieira  Leme 

37 

Jardim  Pifatininga  (Osasco) 

SP 

Nair  Pereira  Barbosa  Soares 

3 

Jardim  Pirituba  (São  Paulo) 

SP 

Terezinha  Vieira  da  Silva 

6 

Jardim  Progresso  (Navirai) 

MS 

Raimundo  Pereira  Leite 

16 

Jardim  Robm  (São  Paulo) 

SP 

sem  agente 

0 

Jardim  São  Paulo  (Osasco) 

SP 

Márcio  Alves  Mota 

7 

Jardim  Tremembé  (São  Paulo) 

SP 

Emeri  de  Moraes 

6 

Jardim  Veloso  (Osasco) 

SP 

sem  agente 

0 

Jatai 

GO 

José  Carlos  de  Lima 

20 

Jereissate  (Maracanau) 

CE 

sem  agente 

0 

Ji-Paraná 

RO 

Eduardo  Hashinokutti 

6 

Joaquim  Tavorá 

PR 

Reynaldo  Mendes  Júnior 

7 

Joinville(P) 

SC 

Odi  Bequer  Brizola 

7 

Joinville  (2a) 

SC 

Anderson  Neitsch 

3 

Joinville  (3a) 

SC 

Eliézer  Cotrim  Thuler 

6 

Jundiai 

SP 

Mana  de  Fátima  R,  Garrido 

17 

Juscimeira 

MT 

sem  agente 

0 

Lapa  (Sào  Paulo) 

SP 

Orlando  Nakamura 

4 

Lençóis  Paulista 

SP 

Djair  Aparecido  Argentino 

27 

Limeira  (P) 

SP 

Francisco  L.  Ferreira 

26 

Limeira  (2^) 

SP 

Imê  Brandão  de  Oliveira 

6 

Londrina  (1^) 

PR 

João  Natividades  Ramos  Silva 

78 

Londrina  (2'' -Filadélfia} 

PR 

Sónia  Regina  M.  Santos 

17 

Londrina  (3^  -  Jardim  do  Sol) 

PR 

Henriqueta  Rose  Rosa 

11 

Londrina  (4^  -  J,  Bandeirantes) 

PR 

Adiloar  Franco  Zemuner 

11 

Londrina  (5^) 

PR 

Carlos  Alberto  Rodrigues 

14 

Londrina  (6^  -  Jardim  Leonor) 

PR 

Dulcilene  Mandelli  Giammeiaro 

3 

Londrina  (7*) 

PR 

Jefferson  Carneiro  Lobo 

20 

Londrina     -  Lagoa  Dourada) 

PR 

Débora  Durão  Alcantara 

6 

Londrina  (9^  -  J.  dos  Estados) 

PR 

sem  agente 

0 

Londrina  (10^  -  Hebtom) 

PR 

sem  agente 

0 

Lorena 

SP 

EdmurJosé  de  Souza 

4 

Lupionópolis 

PR 

Roberto  Camargo  Arantes  Júnior 

5 

Luziânia  d'') 

GO 

Sueli  Siqueira  Meireles 

8 

Luziânia  (2^  -  Betesda) 

GO 

sem  agente 

0 

Luziânia  (3^) 

GO 

Juzefa  Benedita  de  Souza 

9 

Maanaim  (Machado) 

MG 

sem  agente 

0 

Macaubal 

SP 

Oswaldo  Ferreira  Pinto 

8 

Machado  (1^) 

MG 

Alex  Sandro  dos  Santos 

3 

Machado  (2") 

MG 

sem  agente 

0 

Machado  (3^) 

MG 

sem  agente 

0 

Machado  (4^) 

MG 

sem  agente 

0 

Manaus  (1^) 

AM 

Gisele  R,  F  Casimiro  de  Oliveira 

27 

Manaus  (2^) 

AM 

sem  agente 

0 

Manaus  (3^) 

AM 

Messias  Carvalho  da  Silva 

1 

Mandaguaçu 

PR 

Luís  Gustavo  de  Araújo 

9 

Mandaguari 

PR 

Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior 

10 

Maracai 

SP 

João  Alexandre  Domingues 

12 

Maracaju 

MS 

sem  agente 

0 

Marialva 

PR 

Regina  E,  S.  Pereira 

15 

Marilãndia  do  Sul 

PR 

João  Marcos  de  Faria 

11 

Marília  (1^) 

SP 

Oswaldo  Brisola  Soares 

14 

Marilia  (2^) 

SP 

Hélio  de  Souza  Arruda 

3 

Manlia  (3^) 

SP 

Juarez  Elias 

11 

Maringá  (1^) 

PR 

José  Amélio  de  Souza 

65 

Maringá  (2^  -  Jeová  Rapha) 

PR 

Celso  Gouveia 

37 

Maringá  (3^) 

PR 

Jorge  Rogato 

10 

Maringá  (4^) 

PR 

Jovino  Mendes  Cabral 

5 

Maringá  (5"-  Liberdade) 

PR 

Francisco  Rodrigues  Amaral 

9 

Maringá  (6^) 

PR 

sem  agente 

0 

Martinópolis 

SP 

Edson  Luiz  de  Barros 

20 

Matinha 

MA 

Francivaldo  Costa  Moraes 

5 

Mauá(l^) 

SP 

Leila  Cristina  S.  Silveira 

14 

Mauá  (2^) 

SP 

Edinei  Ribeiro 

3 

Messe]  a  na  (Fortaleza) 

CE 

Alice  Cunha 

7 

Metropolitana  (Brasília) 

DF 

Odete  Monteiro  Noleto 

16 

Mimoso  de  Goiás 

GO 

Silmar  Nunes  da  Fonseca 

6 

Miracatu 

SP 

Claudete  Lorena 

8 

Mirandbpolis 

SP 

Felícia  Forte  Sobrinha 

10 

Mogi  das  Cruzes 

SP 

Luiz  Carlos  Rodrigues 

6 

Mogi  Mirim 

SP 

Tereza  Smith  Bonalto 

22 

Moinho  Velho  (São  Pauto) 

SP 

sem  agente 

0 

Mongaguá 

SP 

Adrea  Márcia  Degan  Bianco 

5 

Alda  Maria  Monteiro 

6 

Monte  Azul  Paulista 

SP 

Claudinei  da  Silva 

8 

Monte  Sião 

SP 

Ediléia  R.  Moraes 

7 

Muzambinho 

MG 

Zélia  Dias  de  Souza 

5 

Narandiba 

SP 

Edson  Ferreira  de  Araújo 

13 

Natal  (P) 

RN 

Edino  Bezerra  Lessa 

25 

Natal  (2^) 

RN 

Rodrigo  Dias  Freitas 

4 

Natal  (3^) 

RN 

Leideane  N,  Gomes  Fonseca 

2 

Navirai  (Central) 

MS 

sem  agente 

0 

Nilòpolis 

RJ 

sem  agente 

0 

Nova  Esperança 

PR 

Elaine  Miriane  Souza 

2 

Nova  Iguaçu 

RJ 

sem  agente 

0 

Nova  Jerusalém  (Botucatu) 

SP 

sem  agente 

0 

Nova  Metrópole  (Caucaia) 

CE 

sem  agente 

0 

Nova  Resende 

MG 

Diogo  Santana  Rocha 

9 

Osasco  (1^) 

SP 

Mafalda  Natale  Rodriguez 

82 

Osvaldo  Cruz 

SP 

Carla  Romano  Campoz 

12 

Durinhos  (1^) 

SP 

Irene  Jorge  da  Silva 

24 

Ounnhos  (2") 

SP 

Marcos  Gomes 

6 

Ouro  Fino 

MG 

Sinomar  Donizete  Signorette 

6 

Palestina 

SP 

Leovaldo  de  Oliveira 

5 

Palmas 

TO 

sem  agente 

0 

Palmital 

SP 

Deonira  Pereira  dos  Santos 

11 

Pão  de  Açúcar 

AL 

sem  agente 

0 

Paracambi 

RJ 

Léia  Bezerra  Alves 

3 

Paraguaçu  Paulista 

SP 

Dênis  Monteiro  da  Silva 

40 

Paranavaí 

PR 

sem  agente 

0 

f^mamirim 

RN 

sem  agente 

0 

Parque  Brasil  (São  Paulo) 

SP 

Marly  Batista  Costa 

3 

Parque  Edu  Chaves  (São  Paulo) 

SP 

Abel  Sales 

7 

Parque  Ipê  (São  Paulo) 

SP 

sem  agente 

0 

Parque  Itajai  (Campinas) 

SP 

sem  agente 

0 

Parque  Novo  Mundo  (Sáo  Paulo) 

SP 

Sérgio  Luis  de  Freitas 

9 

Passo  Fundo 

RS 

sem  agente 

0 

Patos 

PB 

sem  agente 

0 

Paulo  Silas  (São  Paulo) 

SP 

Hermínio  Augusto  Costa 

30 

Penalva 

MA 

Marília  Cutrim  Aragão  Siqueira 

1 

Pendências 

RN 

sem  agente 

0 

Penha  Circular  {Rio  de  Janeiro) 

RJ 

Luiz  Cláudio  Bavier  Bezerra 

6 

Peruíbe 

SP 

Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes 

9 

Pilar  do  Sul  (P) 

SP 

Heldira  de  Goes  Vieira 

33 

Pilar  do  Sul  (2^) 

SP 

Silva  Aparecida  0.  Vieira 

11 

Pindamonhangaba 

SP 

sem  agente 

0 

Pinhal  do  Campestre 

MG 

Célia  Maria  de  Paula  Danziger 

4 

Pinheiro 

MA 

Tarcísio  Gonçalves 

1 

Piracicaba 

SP 

Edison  Rubens  do  Nascimento 

16 

Pira)U 

SP 

Paulo  Afonço  Ferreira 

9 

Pirajuí 

SP 

sem  agente 

0 

Pirajussara  (São  Paulo) 

SP 

Cleber  Coelho 

2 

Pirapitinga  (Luziânia) 

GO 

Onaide  Gomes  Souza  Meireles 

7 

Pírapozmho 

SP 

Virgilio  Bezerra  de  Souza 

14 

Poços  de  Caldas  (1^) 

MG 

Ana  Lúcia  Figueiredo  Franco 

54 

Poços  de  Caldas  (2^) 

MG 

Edson  José  de  Lima 

10 

Ponta  Grossa 

PR 

Ednilson  Pereira  Gomes 

12 

Ponta  Porã 

MS 

Joana  Miranda  Nascimento 

3 

Pontezinha  (S.  António  do  Descoberto) 

GO 

Osmar  Pereira  Braga 

2 

Porangaba 

SP 

Cieidinei  Gomes  Prado 

3 

Porto  Alegre 

RS 

sem  agente 

0 

Porto  Feliz 

SP 

Jair  dos  Santos  Arruda 

18 

Porto  Nacional 

TO 

sem  agente 

0 

Porto  Velho 

RO 

sem  agente 

0 

Pouso  Alegre 

MG 

sem  agente 

0 

Praia  Grande 

SP 

Gezonete  Rodrigues  Valverde 

8 

Presidente  Prudente  (Central) 

SP 

Elisabete  C.  G.  Vieira  Wiser 

29 

Presidente  Prudente  (2") 

SP 

Circe  Seutrim  de  Souza 

7 

Presidente  Venceslau 

SP 

Mana  Emilia  Coelho  E.  Cola 

7 

Primavera  do  Leste 

MT 

Aroldo  Leonel 

5 

Primeiro  de  Maio 

PR 

Ivone  Squizalo  dos  Anjos 

10 

Quatíguá 

PR 

Loraide  Acosta  Castilho 

5 

Quilómetro  Dezoito  {Osasco) 

SP 

Sarah  Borges  Lucena 

21 

Qiiitaúna  (Osasco) 

SP 

Diego  Garcia  Pederneira 

10 

Ranchafia 

SP 

Jony  Cerqueira  Leite 

9 

Rancho  Alegre 

PR 

sem  agente 

0 

Recife  (P) 

PE 

Izac  de  Souza 

11 

Recife  (2^) 

PE 

Vânia  Maria  de  Araújo 

2 

Recife  (3^) 

PE 

Fábio  Francisco  da  Silva 

5 

Regente  Feijó 

SP 

Sérgio  Vasconcelos 

11 

Registro 

SP 

sem  agente 

0 

Ribeirão  Preto 

SP 

Julieta  Silveira  de  Carvalho 

5 

Rio  Bonito  (Tapiral) 

SP 

sem  agente 

0 

Rio  Branco 

AC 

Carlos  Chagas  Júnior 

5 

Rio  de  Janeiro(P) 

RJ 

Waldemiro  Lopes  de  Souza 

10 

Rio  de  Janeiro  (2'') 

RJ 

Cacilda  Martins  Souza 

9 

Rio  de  Janeiro  (5^) 

RJ 

Suely  do  Ceo  Caixeta 

14 

Rio  Pequeno  (São  Paulo) 

SP 

Paulo  Rodngues  Costa 

6 

Rio  Verde 

GO 

Isley  Oliveira  Silva 

9 

Rolàndia 

PR 

Leonildo  Rodrigues 

8 

Rolim  de  Moura 

RO 

Feliz  Dombroski 

15 

Rondonópolis 

MT 

Mana  Piiar  Cuervo  0.  Pinto 

11 

Sacomã  (São  Paulo) 

SP 

Djalma  Camargo  Ferreira 

4 

Salto 

SP 

Manoel  Paes 

18 

Salto  Grande 

SP 

sem  agente 

0 

Salyador 

BA 

Maria  das  Graças  M,  Queiroz 

12 

Santa  Cruz  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

Cícero  Gleidson  da  Silva 

3 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

SP 

Luiza  Aparecida  Camiloto 

7 

Santa  Fé 

PR 

sem  agente 

0 

Santa  Fé  do  Sul 

SP 

Milton  Ribeiro  Filho 

5 

Santa  Rosa  do  Descoberto  (Alexània)  GO 

Pedro  Severino  Botelho 

10 

Santa  Rosa  do  Viterbo 

SP 

Arlete  Bertocio  Sordi 

11 

Santarém 

PA 

Valdirene  Farias  da  Silva  Launde 

2 

Santo  André  (P) 

SP 

Walter  Molina 

31 

Santo  André  (2^) 

SP 

Ezequiel  Batista  da  Silva 

19 

Santo  André  (3^) 

SP 

Roseli  Mello  de  Souza 

10 

Santo  Antônio  da  Platina 

PR 

sem  agente 

0 

Santo  Inácio 

PR 

sem  agente 

0 

Santos (1^) 

SP 

Cordovil  Vitáiico  L.  de  Oliveira 

30 

São  Bernardo  do  Campo  (1^) 

SP 

Ione  Guimarães  Laurindo 

12 

São  Bernardo  do  Campo  (2^) 

SP 

Alice  Dias  Tornai 

16 

São  Bartolomeu  (Cabo  Verde) 

MG 

Manna  Dias  de  Souza 

7 

São  Caetano  do  Sul  (1^) 

SP 

Edna  M.  dos  Santos  Rangel 

23 

São  Caetano  do  Sul  (2^) 

SP 

sem  agente 

0 

Sáo  Cristóvão 

SE 

sem  agente 

0 

São  Francisco  do  Sul 

SC 

Jonathan  Luiz  do  Amaral 

9 

São  João  do  Menti 

RJ 

sem  agente 

0 

Sáo  José  do  Rio  Pardo 

SP 

sem  agente 

0 

São  José  do  Rio  Preto  (1*) 

SP 

Antônio  Joaquim  de  Siqueira 

34 

São  José  do  Rio  Preto  (2^) 

SP 

SemiraBaluraAbib 

18 

São  José  dos  Campos 

SP 

Moacir  Campos  Filho 

8 

São  José  dos  Pinhais  (P) 

PR 

Taiita  Inês  dos  Santos 

6 

São  José  dos  Pinhais  (2^) 

PR 

sem  agente 

0 

São  Lourenço 

MG 

Marli  Moreira  da  Silva 

4 

São  Luis(l^) 

MA 

Luciana  Martins  de  Melo 

37 

São  Luis  (2*) 

MA 

sem  agente 

0 

São  Luís  (3^) 

MA 

Itetina  da  Conceição  Z'égas 

4 

São  Manuel 

SP 

Elizabete  S.  D.  V  dos  Santos 

5 

São  Mateus 

ES 

sem  agente 

0 

São  Mateus  (1^)  (São  Paulo) 

SP 

Reginaldo  da  Silva 

8 

São  Mateus  (2")  (São  Paulo) 

SP 

Rosa  Mana  Cândidos  dos  Santos 

6 

Sáo  Miguel  Arcanjo 

SP 

António  de  Coan  Ramos 

13 

São  Miguel  Paulista 

SP 

José  Alves  de  Oliveira 

11 

Sáo  Paulo  (P) 

SP 

Eli  G.  Pires  Souza 

4 

São  Paulo  (3^) 

SP 

Martha  Leite  de  Almeida 

20 

São  Paulo  (4^) 

SP 

Marli  Trigo  V^atanabe 

12 

São  Sebastião  da  Grama 

SP 

Nércio  Aranda 

4 

São  Vicente 

SP 

João  Luiz  da  Silva 

2 

São  Cristóvão 

SE 

Luiz  Cados  Alves  Pinto 

3 

Saracuruna  (Duque  de  Caxias) 

RJ 

sem  agente 

0 

Saúde  (!^)  (São  Paulo) 

SP 

Arnon  da  Silva 

5 

Serra  dos  Noronhas  (Itanhandu) 

SP 

sem  agente 

0 

Serranópolis 

GO 

Elma  Franco  Oliveira  Correa 

15 

Sertanópolis 

PR 

Mana  Aparecida  A,  Torres 

13 

SetorP  Sul  (Brasília) 

DF 

Nalva  Alves  Rabelo 

10 

Sinop 

MT 

Leandra  Inês  Segafredo  Santos 

11 

Siqueira  Campos 

PR 

sem  agente 

0 

Socorro 

SP 

Nilo  Sérgio  F  Sanches 

4 

Soledade  de  Minas 

MG 

Valdir  do  Espírito  Santo 

2 

Solo  Sagrado  (S,  J.  Rio  Preto) 

SP 

sem  agente 

0 

iliiMiliiiiiiiiiíiliililiilliililiilliUiiiiiiiMiiliililinHNIi><ni>  


Sorocaba  (P) 

or 

ividrLU^      ivi.  nOungUcS 

30 

Sorocaba  (2^  ~  Arvorp  firanrtpl 

or 

1 1 

Sorocaba  (3') 

Or 

VxtifIMJ  rclLJIO  nlTldrai 

4 

Sorocaba  (4*) 

Or 

ciy  íeixeiríí  L^aiaao 

1  o 
lo 

Sorocaba  Í5*) 

or 

PaH f a  R^llicta  fine  Csntnr 

y 

Sorocaba  (5*) 

^P 

JUdQ  OdUald  JdrQIm 

i  / 

Sorocaba  (7^) 

or 

U 

Sorocaba  (8*) 

SP 

ntruiiici  L^uud  Uc  IVIUIdl> 

1  1 
i  1 

Sorocaba  (1 0'  -  Cedrinhol 
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NÚMEROS 


Total  de  assinantes  4963 
Total  de  igrejas  536 
Igrejas  sem  assinantes  112 
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inD9  CALVINO  -  500  ANOS 


Estrasburgo:  uma  , 
transição  providencial 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Três  anos  (1538-1541)  viveu 
João  Calvino  na  cidade 
germânica  de  Estrasburgo.  Foi 
um  período  extremamente  im- 
portante e  produtivo  de  sua 
vida,  após  os  frustrantes  acon- 
tecimentos em  Genebra.  Aí 
pôde  se  dedicar  ao  pastorado 
entre  os  refugiados  franceses, 
casou-se  e.  ao  lado  do 
reformador  Martinho  Bucer, 
amigo  e  mais  velho,  pôde  com- 
pletar seus  estudos  de  teologia. 

Por  quase  dois  anos  Calvino 
participara  de  intensa  luta  pela 
transformação  de  Genebra  em 
uma  cidade  voltada  para  Deus. 
O  inesperado  desfecho  deste  es- 
forço provocou-lhe  muita  refle- 
xão interior  e  sofrimento.  A  prin- 
cípio, em  meio  a  dúvidas  sobre 
a  volta  ao  pastorado,  pensou  na 
possibilidade  de  retomar  os  so- 
nhos de  residir  tranquilamente 
na  Basileia  e  se  dedicar  aos  tra- 
balhos literários.  Ali,  junto  ao  rio 
Reno,  ele  havia  escrito  e  publi- 
cado a  1^  edição  das  Institutas, 
dois  anos  antes.  Entretanto,  no- 
vamente, não  foi  bem  assim  que 
as  coisas  aconteceram, 
rviais  uma  vez  o  chamado  de 
Deus  e  o  serviço  à  igreja  se  mos- 
traram prioritários.  A  convite  e 
por  insistência  de  Bucer,  cinco 
meses  depois  de  sair  de  Gene- 
bra, em  setembro  de  1538,  foi 
designado  para  atuar  como  mes- 
tre    das     Escrituras  em 
Estrasburgo,  um  importante  cen- 
tro de  divulgação  da  Reforma. 
Hospedado    na    casa  do 
reformador,  recebendo  um  salá- 
rio insignificante,  com  muitas  di- 
ficuldades fmanceiras.  foi  indi- 
cado por  Bucer  para  atender, 
como  pastor,  à  congregação  de 
refugiados  franceses,  seus  com- 
patriotas. Embora  hesitante  a 
princípio,  passou  a  desempe- 
nhar entre  eles  seu  ministério 
pregando,  ensinando,  visitando 
lares  e  enfermos. 
Estudando  a  liturgia  de  Bucer, 


preparou,  juntamente  com  o 
poeta  Clemente  Marot,  um  hiná- 
rio com  18  Salmos  e  o  Credo 
para  serem  cantados  nos  cultos. 
Publicou  uma  segunda  edição 
latina  das  Instituías,  aumentan- 
do-a  dos  6  capítulos  iniciais  para 
17.  Depois,  atendendo  ao  insis- 
tente pedido  do  Conselho  de  Ge- 
nebra (!)  que  o  havia  rejeitado, 
escreveu  a  Epistola  a  Sadoleto. 
Nela  defendeu  ardorosamente  a 
nova  fe,  em  resposta  ao  Carde- 
al que  pretendia  a  volta  da  cida- 
de ao  domínio  do  papa. 

Mais  tarde,  alugou  uma  casa 
e  seus  irmáos  Antônio  e  Maria 
novamente  passaram  a  morar 
com  ele.  Passou,  então,  a  rece- 
ber estudantes  como  pensionis- 
tas. Tornou-se  cidadão  de 
Estrasburgo,  tendo  para  isso  de 
inscrever  o  seu  nome  na  Associ- 
ação dos  Alfaiates,  A  morte  de 
amigos  e  alguns  contratempos 
o  entristeceram.  Em  1540,  Farei 
foi  chamado  para  celebrar  seu 
casamento  com  a  viúva  Idelette, 
pertencente  à  congregação  que 
pastoreava.  Ela  levou  consigo 
um  filho  e  uma  filha,  e  o  filhi- 
nho que  deu  a  Calvino  (Jacques), 
dois  anos  mais  tarde,  em  Gene- 
bra, não  sobreviveu.  Sua  vida 
conjugal  durou  até  1549,  quan- 
do ela  faleceu. 
Como  resultado  das  aulas  so- 


bre as  Escrituras  na  Es- 
cola de  João  Sturm,  o 
reformador  publicou  um 
original  comentário  so- 
bre a  Epistola  aos  Ro- 
manos, em  que  desen- 
volveu   seu  método 
exegético  de  comentar 
cada  verso  bíblico,  com 
brevidade  e  clareza.  Em 
1541,  foi  a  vez  de  pu- 
blicar, em  francês,  o  Pe- 
queno Tratado  da  Santa 
Ceia.  no  qual  procurou 
conciliar  posições  diver- 
gentes entre  luteranos  e 
zuinglianos  sobre  este 
sacramento. 
Nesse  período  feliz  de 
sua  vida  em  Estrasburgo, 
Calvino  foi  convidado  a  compa- 
recer aos  colóquios  teológicos 
internacionais  promovidos  pelo 
imperador  Carlos  V.  que  tinha 
como  objetivo  político  pacificar 
o  Santo  Império  Romano,  unin- 
do católicos  e  protestantes.  Foi 
a  oportunidade  para  participar 
das  grandes  disputas  de  sua 
época.  Ali  conheceu  o  refor- 
mador Filipe  Melanchton,  cola- 
borador íntimo  de  Lutero,  que 
passou  a  chamá-lo  de  "o  teólo- 
go". Uma  sólida  amizade  entre 
os  dois  se  estendeu  por  toda  a 
sua  vida. 

Por  outro  lado,  em  Genebra,  a 
ausência  dos  reformadores  levou 
à  deterioração  da  situação  poli- 
tico-religiosa,  fazendo  com  que 
os  Conselhos  da  cidade  pedis- 
sem, com  veemência,  a  volta  de 
Calvino,  o  que,  afinal,  ocorreu 
em  setembro  de  1541.  Para  ele, 
foi  terrível  tomar  tal  decisão.  En- 
tretanto, uma  vez  mais  prevale- 
ceu não  a  sua  preferência  pes- 
soal, mas  a  força  do  chamado 
para  servir  a  Jesus  Cristo  frente 
à  igreja/cidade  de  Genebra,  à 
qual  ligou  o  seu  destino  para 
sempre. 

o  Rev.  Galasso  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  relator  da  Comissão  Especial  do 
V  Centenário  de  Calvino 


Calvin 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

Calvino  entre 
Romanos  e  Oséias 

Exposição  de  Romanos 

■Uma  porta  aberta 

A  primeira  tarefa  de  Calvino  em  Genebra  se- 
ria ensinar  a  Bíblia  aos  ministros  e  líderes  da 
igreja.  Por  isso,  ele  prometera  expor  todos  os 
seus  livros,  começando  por  aqueles  que  Lutero 
chamava  o  "tutano  das  Escrituras",  as  Epís- 
tolas Paulinas,  passando  para  as  demais  Epís- 
tolas, os  Evangelhos  e  terminando  com  o  An- 
tigo Testamento,  Mas,  aos  poucos,  viu-se  ab- 
sorvido pelas  tarefas  pastorais,  e  o  ensino  das 
Escrituras  passou  a  ser  feito  nos  sermões  e 
aulas,  com  pouco  tempo  para  escrever.  Na 
sua  estada  forçada  em  Estrasburgo,  ele  pro- 
duziu seu  o  comentário  de  Romanos,  escrito 
em  1539  e  impresso  em  1550.  Calvino  defi- 
ne Romanos  como:  "A  porta  aberta  para  pe- 
netrar até  o  mais  oculto  tesouro  da  Escritu- 
ra". E  a  sua  Exposição  de  Romanos  foi  tam- 
bém a  porta  aberta  para  a  continuação  de  sua 
tarefa  como  comentarista,  pois,  premido  pe- 
los muitos  afazeres  e  enfermidades,  não  deu 
continuidade  imediata  à  sua  obra.  Mas  os  ami- 
gos e  autoridades  da  igreja,  vendo  a  excelên- 
cia da  primeira  obra,  instaram-no  a  continuar 
no  cumprimento  de  sua  primeira  promessa. 

f  Um  exemplo  de  comentário: 
Romanos  13.  1-7 

Calvino  liga  este  texto  ao  seguinte  (v.  8-10). 
o  que  afasta,  para  ele,  qualquer  idéia  de 
interpolação  ou  aproveitamento  de  outro  do- 
cumento por  parte  de  Paulo. 

Para  avaliar  a  interpretação  que  Calvino  dá 
a  este  texto,  é  preciso  levar  em  conta  o  mo- 
mento político  em  que  vivia  quando  a  escre- 
veu, expulso  de  Genebra  pelas  autoridades  da 
cidade.  Por  exemplo,  ele  diz  que  o  texto  refe- 
re-se  somente  às  autoridades  civis,  mas  ele 
mesmo  sabia  que  era  difícil  separar  na  práti- 
ca o  poder  político  e  o  poder  eclesiástico,  tan- 
to em  Genebra  com  em  todo  o  contexto  euro- 
peu. 

É  por  isso  que  diz  estar  convicto  de  que  Pau- 
lo escreveu  isto  sob  "premente  necessidade" 
daquela  época  em  particular.  Calvino  defende 
o  direito  divino  de  governar  e,  por  isso,  o  após- 
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tolo  fala  de  "autoridades  superiores"  e  não  de  "au- 
toridades supremas",  alertando  a  elas  que  se  lem- 
brem de  que  o  seu  poder  não  é  absoluto. 

Se  o  direito  de  governar  vem  de  Deus,  é  necessá- 
rio obediência  às  autoridades,  mesmo  às  corrom- 
pidas, aos  déspotas,  tiranos,  que  abusam  dos  bons 
e  inocentes,  porque,  pela  origem  divina,  elas  man- 
tém alguma  aparência  de  governo  justo  e,  pelo 
menos  em  algum  aspecto,  contribuem  para  a  pro- 
teção da  sociedade  humana.  "Quando  solicito  de 
vós  que  obedeçais  aos  magistrados,  estou  sim- 
plesmente exigindo  que  os  crentes  pratiquem  a  lei 
do  amor".  Esta  é  a  paráfrase  que  faz  ao  verso  8, 
o  qual  ele  inclui  no  assunto  da  passagem  anterior. 
E  conclui,  exortando,  "introduzir  a  anarquia  é  vio- 
lar a  lei  da  caridade". 

Confirmando  a  fama  de  que  Calvino  sentia-se  à 
vontade  nos  assuntos  de  economia,  assim  se  ex- 
pressa sobre  a  cobrança  de  impostos:  "É  mister 
que  as  autoridades  se  lembrem  de  que  tudo  quan- 
to recebem  do  povo  é  propriedade  pública  e  não 
meios  de  satisfazer  prazeres  e  luxúrias  pessoais". 

Exposição  de  Oséias 

r^Para  quem  Calvino  escreveu 
este  comentário? 

O  Comentário  de  Calvino  ao  livro  de  Oséias  traz, 
nos  quatro  textos  iniciais,  informações  muito  vali- 
osas a  respeito  das  condições  em  que  o  Mestre  de 
Genebra  produziu  suas  exposições  da  Bíblia.  Na 
carta  dedicando  o  livro  ao  rei  Gustavo  da  Suécia  e 
na  breve  orientação  aos  leitores,  Calvino  revela 
sua  insatisfação  pela  publicação  desta  obra,  pois 
eram  simplesmente  das  anotações  que  seus  ami- 
gos fizeram  de  suas  aulas.  Ele  queria  que  suas 
aulas  e  sermões  se  limitassem  ao  uso  doméstico 
da  comunidade  de  Genebra,  pois  até  os  textos 
que  redigia  com  cuidado  em  sua  casa  eram  alvos 
de  crítica  de  seus  opositores,  quanto  mais  estes 
proferidos  ao  sabor  do  momento.  Ele  reconhece 
que  os  textos  foram  registrados  com  muita  fideli- 
dade, mas  isto  aumentava  ainda  mais  sua  insa- 
tisfação, pois  ele  queria  que  seus  amigos,  de  re- 
conhecida capacidade,  remodelassem  as  anota- 
ções em  uma  forma  mais  breve  e  em  linguagem 
mais  elaborada.  Mas.  já  que  não  tinha  condições 
de  reescrever  o  livro,  decidiu  por  concordar  com  a 
,sua  publicação  porque,  caso  contrário,  ele  seria 
publicado  sem  sua  aprovação. 

Nas  apresentações  da  obra  pelo  amigo  de 
Calvino,  João  Budaeus,  e  pelo  seu  editor,  João 
Crispin,  ficamos  sabendo  como  era  feito  o  traba- 
lho de  anotação  das  aulas  e  sermões.  Três  pesso- 
as anotavam  ao  mesmo  tempo  toda  a  aula.  De- 


pois conferiam  entre  si,  completando  e  corrigindo 
o  que  estivesse  errado.  Em  seguida,  um  deles  fa- 
zia a  "colagem"  do  texto  e  passava  para  um  se- 
cretário passar  a  limpo  todo  o  material.  Só  de- 
pois é  que  conferiam  tudo  com  Calvino,  nos  pou- 
cos momentos  disponíveis  do  Reformador.  Como 
resultado,  o  texto  tem  todas  as  palavras  de 
Calvino,  incluindo  as  duas  orações  que  fazia  no 
começo  e  no  fim  das  aulas,  com  informações  do 
tipo:  "Hoje  vamos  parar  por  aqui";  "Amanhã  reto- 
maremos o  assunto".  O  texto  é  tão  literal  que 
está  dividido  pelas  aulas  (primeira  aula,  segunda 
aula),  em  um  total  de  38  ao  todo. 

'  Exemplo  da  Interpretação: 
Oséias  1.  2-10 

A  interpretação  que  Calvino  dá  a  este  texto  é 
um  bom  exemplo  de  como  ele  estava  consciente 
das  pressões  exercidas  pelo  seu  tempo  sobre 
aqueles  que  desejavam  expressar  livremente  o  seu 
pensamento,  Ele  diz  que  a  ordem  que  Oséias  re- 
cebeu de  Deus  corresponde  ao  grito  de  guerra:  "O 
Reino  de  Israel  transformou-se  em  um  bordel". 
Ele  repete  várias  vezes  esta  palavra  em  seu  co- 
mentário. Então,  a  ação  pecaminosa  de  Israel 
era  semelhante  a  um  profeta  que  fosse  a  um 
bordel  e  tomasse  uma  mulher  de  vida  devassa. 
Os  filhos  gerados  indicavam  cada  vez  mais  o  afas- 
tamento do  verdadeiro  sentido  do  Reino  de  Isra- 
el: parece  com  Israel,  mas  não  é  Israel  (JezreeI), 
não  mais  é  amado  por  Deus  (Lo-Ruama)  e  defini- 
tivamente, então,  não  mais  é  povo  de  Deus  (Lo- 
Ami).  Calvino  acha  muito  estranho  que  isso  acon- 
tecesse com  um  profeta.  Mas  lembra  que  este  é 
um  caso  extraordinário,  ordenado  por  Deus  e,  por 
isso,  não  iria  depor  contra  o  profeta. 

Em  seguida,  Calvino  passa  em  revista  as  inter- 
pretações dadas  ao  texto:  a)  a  prostituta  poderia 
ter  mudado  de  vista  após  o  casamento.  Mas 
reponde  que  os  filhos  também  eram  filhos  de  pros- 
tituição; b)  teria  sido  uma  visão.  Mas  o  aconteci- 
mento deu-se  diante  do  povo;  c)  seria  uma  ence- 
nação de  uma  parábola  para  ilustrar  a  situação  de 
Israel.  Pela  maneira  como  Calvino  introduziu  o  as- 
sunto, esperava-se  que  ele  iria  rejeitar  também  esta 
interpretação.  Mas  ele  termina  sua  aula  achando 
que,  na  verdade,  tratou-se  de  uma  encenação 

No  início  da  segunda  aula,  ele  muda  ainda  mais 
a  sua  opinião,  optando  por  uma  interpretação 
alegórica:  Gomer,  filha  de  Diblain  é  uma  passa 
de  figos  (diblain)  apodrecida  (gomer).  Como  a 
passa  de  figos  era  símbolo  da  luxúria,  Oséias  te- 
ria apresentado  ao  povo  uma  pasta  de  figo 
apodrecida,  dizendo:  "A  luxúria  de  Israel  o  cor- 
rompeu". 


Calvino  entre  Romanos 
e  Oséias 

Apresentaremos  agora,  resumidamente, 
alguns  pontos  que  aproximam  estes  dois 
Comentários  de  Calvino: 

■  Os  dilemas  de  Pauto  e  de  Calvino  -  Calvino, 
no  seu  comentário  de  Oséias,  enfrenta  o 
mesmo  problema  que  Paulo  teve  pela  frente 
em  Romanos.  A  mensagem  do  profeta  ê 
contra  os  erros  de  Israel  e  suas  instituições: 
o  culto,  o  lugar  de  adoração,  os  sacerdotes, 
os  reis.  Mas  Calvino  sabe  que  tudo  isto  nào 
tem  sentido  porque  eles.  seguindo  Jeroboâo. 
se  apartaram  de  Jerusalém,  da  linhagem  de 
Davi.  do  sacerdócio  araónico.  Então,  para 
justificar  a  pregação  do  profeta.  Calvino 
recorre  à  semente  de  Abraão  e  à  origem 
comum  dos  reinos  de  Judá  e  de  Israel.  Pois  é 
a  este  mesmo  patriarca  que  Paulo  acorre  para 
justificar  a  participação  dos  gentios  na 
comunidade  da  fé. 

Romanos  cita  Oséias  e  o  Oséias  de  Calvino 
cita  Romanos  -  Paulo  (Rm  9.  25)  cita 
diretamente  o  profeta  (Os  1.10;  2.  23)  para 
justificar  a  vocaçào  dos  gentios.  Calvino  faz  af 
sua  leitura  cristológica.  afirmando  que  o  texto 
é  uma  profecia  direta  a  respeito  de  Cnsto  e  o 
aproveita  mais  duas  vezes  (comentando  Rm 
8.  15.  sobre  a  expressão  "Abba  ".  Pai  e  Rm 
11.  32.  onde  ele  se  manifesta  contra  a 
salvação  universal). 

Comentando  Oséias.  Calvino  cita  Romanos 
trés  vezes:  na  expressão  "não  povo "  (Os 
1.10;  Rm  9.24  ss.  4.17).  onde  faz  criticas  à 
Igreja  Católica;  comentando  a  depravação  do 
povo  (Os  4.  13:  Rm  1.  23)  e  no  texto  sobre  o 
chamado  de  Jacó  (  Os  12.  3;  Rm  9..8).  onde 
fala  sobre  os  filhos  da  promessa,  a  eleição 
geral  e  a  eleição  especial. 

■  Qual  dos  dois  Comentários  ó  mais  "anti- 

papista"  ?  -  Sabemos  que  Calvino 
desenvolveu  o  seu  trabalho  em  constante 
conflito  com  a  Igreja  Católica.  A  Carta  aos 
Romanos,  com  sua  chamada  àfée  sua 
critica  ao  legalismo.  seria  um  bom  recipiente 
para  as  suas  investidas  contra  o  papado. 
Curiosamente,  porém,  no  seu  comentário,  sào 
raras  as  referências  sobre  o  assunto. 
Comentando  Oséias,  no  entanto,  o  "papismo" 
é  assunto  obrigatório  em  quase  todas  as  suas 
aulas.  Isto  tem  a  ver  não  apenas  com  o  tema 
geral  dos  livros  bíblicos,  mas  também  com  o 
momento  histórico  em  que  ele  vivia. 
Esta  é  uma  visão  resumida  destes  dois 
Comentários  de  Calvino:  Romanos  (524 
páginas)  e  Oséias  (508  páginas). 
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O  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6'  IPI  de  Sorocaba.  SP.  e 
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CALVINO  -  500  ANOS 


Por  que  o  21  de 
março? 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Inconformados  com  a  coloni- 
zação portuguesa  do  Brasil,  os 
franceses  mais  de  uma  vez  pro- 
curaram aqui  se  estabelecer.  A 
primeira  séria  tentativa  ocorreu 
no  ano  de  1555,  com  a  funda- 
ção da  França  Antártica  na  Baia 
da  Guanabara,  próxima  ao  mor- 
ro do  Pão  de  Açúcar,  sob  o  co- 
mando do  vice-almirante  Nicolau 
Durand  Villegaignon. 

Entretanto,  as  dificuldades  logo 
surgiram  no  Forte  Coligny. 
Villegaignon  não  sabia  mais  o 
que  fazer  para  acalmar  as  rebe- 
liões de  seus  comandados.  En- 
tre aqueles  a  quem  pediu  auxilio 
na  Europa  estava  João  Calvino, 
o  reformador  de  Genebra,  a 
quem  o  vice-almirante  remeteu 
uma  carta  solicitando  que  envi- 
asse pessoas  para  ensinar  a  re- 
ligião reformada  nestas  terras  do 
Novo  Mundo, 

Foi  assim  que,  em  10  de  mar- 
ço de  1557.  chegou  uma  segun- 
da expedição  com  cerca  de  300 


pessoas,  entre  as  quais  havia  14 
genebrinos  enviados  por  Calvino, 
dois  deles  pastores.  Vieram  em 
missão  a  fim  de  "edificar  uma 
Igreja  Reformada  segundo  a  Pa- 
lavra de  Deus"  e  evangelizar  os 
indígenas.  Além  disso,  a  colónia 
poderia  se  tornar  um  abngo  para 
os  huguenotes  perseguidos  na 
França  por  causa  de  sua  fé. 

No  dia  21  de  março  de  1557, 
foi  realizado  um  culto  de  grati- 
dão com  a  celebração  do  sacra- 
mento da  Ceia  do  Senhor,  con- 
forme a  liturgia  calvinista.  Nes- 
sa oportunidade,  os  primeiros 
cultos  protestantes  foram  reali- 
zados, não  só  no  Brasil,  mas  em 
todo  o  continente  americano.  Foi 
assim  que  o  nosso  pais  passou 
a  ter  uma  ligação  especial  com 
o  reformador  francês,  cujo  quin- 
to centenário  de  nascimento  lem- 
bramos neste  ano  de  2009. 

o  Rev.  Galasso  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  relator  da  Comissão  Especial  do 
V  Centenário  do  Nascimento  de 
Calvino 


Oração  antes 
do  sermão 


Invoquemos  nosso  Deus  e  Pai,  em  súplica, 
visto  que  toda  a  plenitude  da  sabedoria  e  luz 
se  encontra  nele,  para  nos  iluminar 
misericordiosamente  por  seu  Santo  Espírito 
para  o  verdadeiro  entendimento  de  sua 
Palavra,  e  para  nos  dar  a  graça  de  recebé-la 
em  verdadeiro  temor  e  humildade.  Sejamos 
ensinados  pela  Palavra  a  colocar  nossa 
confiança  apenas  nele  e  a  servi-lo  e  honrá-lo 
como  devemosr  de  modo  que  glorifiquemos  o 
seu  santo  nome  em  todo  nosso  viver,  e 
edifiquemos  nosso  próximo  através  de  nosso 
bom  exemplo,  dando  a  Deus  o  amor  e  a 
obediência  que  servos  fiéis  devem  a  seus 
mestres,  e  filhos  a  seus  paiSt  visto  que  lhe 
agradou  graciosamente  nos  receber  entre 
seus  servos  e  filhos. 

(João  Calvino.  Beatítuties.  Sermões  sobre  as  bem- 
aventuranças.  Tradução:  Júlio  Zabatlero.  S.  Paulo:  Fonte 

Editorial.  2008,  p.  17.) 
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®De  Sérgio  Tibiriçá  Amaral, 
membro  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SR  e 
tataraneto  do  Rev. 
Caetano  Nogueira  Júnior 

Na  edição  do  mès  de  agosto,  o  nosso  presi- 
dente, Rev.  Assir  Pereira,  fez  uma  excelen- 
te matéria  mtitulada  "Secretaria  de 
Evangelização",  na  qual  fala  de  vários  ícones 
da  nossa  denominação.  Bela  abordagem, 
para  honra  e  glória  do  Senhor  Jesus. 
Por  falha  de  memória,  o  nosso  presiden- 
te afirmou  que  o  Rev.  Sherlock  Nogueira 
(já  falecido),  que  foi  pastor  do  próprio  Rev. 
Assir.  era  sobrinho  do  Rev.  Caetaninho.  A 
informação  é  íncorreta,  mas  de  nada  lira 
o  brilho  da  excelente  abordagem  sobre  a 
importância  da  evangelização.  Na  verda- 
de, o  Rev.  Sherlock  era  neto  do  Rev. 
Caetaninho.  nosso  primeiro  moderador, 
que  teve  entre  os  seus  descendentes,  o 
Dr.  Horácio.  Aliás,  o  Rev,  Sherlock,  que  foi 
pastor  da  Igreja  Central  de  Presidente 
Prudente  (da  qual  sou  membro),  por  ser 
filho  do  pregador  leigo  e  engenheiro 
Horácio  Nogueira  e  da  professora  Lydia 
Franco  Nogueira,  também  é  descendente 
de  outro  fundador  da  nossa  denominação, 
o  Presb.  Severo  Virgílio  Franco,  pai  da 
Lydia  Franco. 


(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP) 


>Do  Rev.  Paulo  César  de 
Souza,  pastor  da  IPI  de 
Vila  São  José.  Osasco,  SP 

Nas  duas  matérias  que  citavam  a  IPI  de 
Vila  São  José,  Osasco,  SP.  publicadas  na 
edição  de  novembro,  o  jornal  informou  que 
seriam  7  os  assinantes  em  nossa  igreja. 
Porém,  este  dado  está  desatualizado. 
correspondendo  aos  assinantes  de  2007. 
Em  julho  deste  ano,  a  nova  agente  em 
nossa  Igreja  fez  uma  campanha  para  as- 
sinaturas. Contamos  com  14  assinantes. 

Resposta  de  O  Estandarte:  De  fato.  so- 
merjte  agora  temos  a  relação  atualizada 
dos  assinantes.  Cumprimentamos  a 
agente  da  IPI  de  Vila  São  José.  Clotilde 
Franco  Moreira,  que  conseguiu  dobrar  o 
número  de  assinantes. 

(Q  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI  de  Vila  São  José, 

Osasco,  SP) 


®Do  Presb.  Antonio  M.  de 
Alcântara,  da  1^  IPI  de 
Curitiba.  PR 

Em  sua  coluna  X-Tudo  (O  Estandarte, 
ano  116.  11.  novembro  de  2008), 
Roberto  Costa,  ao  discorrer  sobre  o  que 
acontece  na  Igreja  Anglicana,  simplifi- 
ca em  muito  a  questão  da  cisão  daquela 
igreja  no  século  16,  quando  diz  que  o  rei 
Henrique  VIM.  em  1553.  decidiu  rom- 
per com  a  Igreja  Católica  para 
se  divorciar  de  sua  esposa  e  casar  com 
a  amante.  Esta.  por  certo,  foi  a  menor 
das  causas  da  separação,  posta  ao  lado 
de  outras,  como,  por  exemplo,  o  fato  de 
os  britânicos  jamais  terem  aceitado  as 
interferências  papais  nos  negócios  in- 
ternos do  reino,  esta  sim  a  principal  das 
causas.  O  divórcio  do  rei  foi  um  pretex- 
to. Na  sequência  da  reportagem,  é  es- 
tranho quando,  ao  referir-se  à  marcha 
de  modernidade  da  Igreja  Anglicana,  o 
autor  cite  que,  dentre  outras  mudanças 
eclesiásticas,  a  admissão  de  gays  no 
clero  e  a  celebração  de  casamentos  en- 
tre   homossexuais  coloca  aquela 
igreja  um  passo  ã  frente  da  maioria  das 
igrejas  cristãs.  A  frase  permite  inferir 
que  outras  igrejas,  ao  seguirem  os  pas- 
sos daquela,  estariam  também  se  mo- 
dernizando. Algo  natural,  coisa  dos  tem- 
pos modernos.  Se  esta  é  a  opinião  do 
autor,  não  deveria  estar  em  O  Estandar- 
te ou.  se  foi  um  pequeno  lapso  de  escri- 
ta, o  que  parece  ser,  não  deveria  ter  pas- 
sado batido  na  correção  do  editor  O  des- 
fecho da  reportagem  é  perfeito. 

(O  Estandarte  conta  com  U  assinantes  na  I'  IPÍ  de  Curitiba.  PR) 

®De  Paulo  Elias  Ramon,  da 
IPI  de  Espírito  Santo  do 
Pinhal,  SP 

Sabemos  que,  nos  últimos  dias,  devemos 
estar  mais  atentos,  pois  tenho  notado  que 
estas  palavras  da  maravilhosa  Escritura: 
"Não  havendo  profecia,  o  povo  se  corrom- 
pe; mas  o  que  guarda  a  lei,  esse  é  feliz" 
(Pv  29.18)  têm  me  tocado,  a  ponto  de 
comunicar  que  precisamos  voltar  mais 
para  as  nossas  origens  e  erguer  o  Pendão 
Real,  Não  nos  esqueçamos  da  batalha  que 
nos  envolve  e  que  estamos  enfrentando, 
pois  ondas  de  ecumenismo  perigoso  nos 
rondam,  leis  humanas  infundadas  e  con- 
tránas  às  leis  de  Deus  nos  levam  a  vigiar 
mais.  Que  Deus  nos  proteja,  proteja  os 
nossos  guias  e  nos  guarde  das  ciladas  do 
inimigo. 

(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  IPI  de  Espirito  Santo 

do  Pinhal,  SP) 


®De  N„ton  Matana  Con^-  - 

otimista)  do  total  de  membros,  acirrada  para  novos  assinantes? 
  M^Èndartecíntecoml6assinantesna3MPIdeC* 
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o  ESTANDARTE  11 


PRATICA  PASTORAL 


A  gente  não  quer  só  comida; 
quer  comida,  diversão  e  arte 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Quando  se  fala  em  prática  pastoral, 
logo  se  entende  a  atividade  do  pastor 
da  igreja.  Mas  essa  coluna  procura 
ampliar  esse  entendimento,  mostrando 
que  a  prática  pastoral  envolve  o  serviço 
da  igreja  como  um  todo.  Nesse  sentido, 
quero  trazer  uma  experiência  da  IPI  de 
Mogi  Mirim,  SR  da  qual  tive  o  privilégio 
de  participar  quando  ainda  era  pastor 
daquela  igreja,  nos  anos  de  2005  e 
2006.  Essa  prática  pastoral  ganhou  o 
nome  de  Projeto  +  Vida.  Na  música  "Co- 
mida," do  Grupo  Titãs,  é  cantado:  "a 
gente  não  quer  só  comida;  quer  comi- 
da, diversão  e  arte".  É  justamente  isso 
que  o  projeto  visava:  levar  mais  do  que 
comida  a  uma  população  carente,  mas 
outras  coisas  que  também  fazem  parte 
da  vida  e  de  uma  vida  em  abundância 
que  Jesus  nos  oferece,  como  trabalho, 
cultura,  lazer  e  muito  mais. 

O  Projeto  +  Vida  foi  o  desejo  de  um 
grupo  de  moradores  do  bairro  Jardim 
Planalto,  em  parcena  com  a  IPI  de  Mogi 
Mirim,  Paróquia  São  Bendito  da  Igreja 
Católica,  Prefeitura,  Associação  de  Mo- 
radores e  outros,  de  trazer  uma  melhor 
qualidade  de  vida  aos  moradores, 

O  Jardim  Planalto  está  localizado 
aproximadamente  a  10  km  do  centro 
de  Mogi  Mirim.  Foi  criado  para  abrigar 
cidadãos  de  baixa  renda,  sendo  cha- 
mado inicialmente  de  "Esse  chão  é 
seu".  Como  todo  projeto  político 
populista,  o  bairro  se  tornou  um  local 
de  exclusão  social,  pela  distância  e  pelo 
preconceito  com  que  os  moradores 
passaram  a  ser  vistos. 

A  população  do  bairro  é  estimada  em 
3.000  moradores,  sendo  que  aproxi- 
madamente 250  são  crianças.  Apesar 
de  o  bairro  ter  uma  infra-estrutura  ra- 
zoável, como  posto  de  saúde,  escola 
(infantil  e  fundamental  de  1^  a  4^  sé- 
rie), creche,  água,  luz  e  esgoto,  deixa- 
va a  desejar  quanto  aos  serviços  ofere- 
cidos. O  desemprego  e  a  violência  eram 
fatores  marcantes  no  bairro.  Por  cau- 
sa do  preconceito,  muitas  empresas 
não  contratavam  as  pessoas  quando 
se  identificavam  como  moradores  do 
bairro,  A  incidência  de  usuários  de  dro- 
gas era  muito  alta,  gerando  uma  taxa 
alta  de  criminalidade.  Diante  dessa  si- 


tuação a  IPI  de  Mogi  Mirim,  que  já 
atendia  algumas  famílias  no  bairro, 
sabendo  que  a  Paróquia  São  Benedito 
da  Igreja  Católica  e  a  Pastoral  da  cri- 
ança realizavam  um  trabalho  junto  às 
crianças  de  O  a  6  anos  e  assistiam  al- 
gumas famílias  com  cesta  básica  e 
curso  de  pintura  no  salão  paroquial, 
resolveu  juntar  forças  para  uma  ação 
pastoral  efetiva  naquela  comunidade. 

Para  isso,  foram  realizadas  várias  reu- 
niões com  um  grupo  de  moradores  do 
bairro  para  ouvir  qual  a  verdadeira  ne- 
cessidade deles.  Não  queriamos  come- 
ter o  erro  de  chegar  lá  e  realizar  um 
monte  de  atividades.  sem  saber  aquilo 
que  eles  realmente  precisavam.  O  Pro- 
jeto +  Vida  partia  da  certeza  de  que 
são  eles,  os  moradores  do  bairro,  que 
devem  decidir  o  seu  presente  para  se 
alcançar  um  futuro  com  qualidade  de 
vida  para  todos  e  todas.  Desde  o  iní- 
cio, nas  primeiras  reuniões,  deixamos 
bem  claro  que  as  igrejas  estavam  en- 
trando como  parceiras  e  não  como  "do- 
nas" do  projeto,  sendo  a  comunidade 
a  gestora  e  protagonista  das  mudan- 
ças que  o  bairro  precisava.  A  partici- 
pação das  igrejas  se  dava.  no  primeiro 
momento,  com  o  apoio  técnico  e  finan- 
ceiro para  a  realização  das  ações  que 
os  moradores  do  bairro  decidissem. 

O  projeto  teve  início  com  uma  ativida- 
de inicial  chamada  "Semana  da  Cidada- 
nia," que  envolvia  três  dias  de  ativida- 
des. No  dia  179/2005,  uma  quinta  fei- 
ra, foram  realizadas  várias  atividades 
com  crianças,  jovens  e  adolescentes,  no 
período  da  tarde  e,  à  noite,  foi  realizado 
um  show  gospel  com  a  participação  da 
Banda  Na  Rocha,  da  IPI  de  Mogi  Minm. 

No  dia  2  de  setembro,  as  atividades 
envolveram  a  terceira  idade  e  também 
os  adolescentes  e  jovens.  À  noite,  tive- 
mos uma  palestra  sobre  auto-estima 
no  salão  paroquial  e.  em  seguida,  um 
show  sertanejo  realizado  por  cantores 
da  cidade. 

No  dia  3  de  setembro,  um  sábado, 
foram  realizadas  várias  atividades,  en- 
volvendo todos  os  moradores  do  bair- 
ro durante  todo  o  dia.  Oficinas  de  dan- 
ça, de  capoeira,  de  recreação,  espor- 
tes e  várias  apresentações  de  cantores 
e  da  Banda  Lira  da  cidade.  As  crian- 
ças, além  dos  jogos  pedagógicos  e  ati- 
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vidades  recreativas,  também  puderam 
brincar  no  pula-pula,  cama  elástica  e 
comer  algodão  doce  e  pipoca. 

Foi  também  um  dia  de  retirada  e  re- 
gularização de  documentos,  além  da 
orientação  jurídica  fornecida  pela  Fa- 
culdade de  Direito  Santa  Lúcia,  de  Mogi 
Mirim.  Foram  tiradas  aproximadamen- 
te 66  certidões  de  nascimento,  além 
de  segunda  via  de  certidões  de  casa- 
mento e  óbito.  É  assustador  pensar 
que.  numa  cidade  como  Mogi  Mirim, 
havia  muitas  pessoas  que  não  "existi- 
am" legalmente.  Imaginemos  o  que 
acontece  nos  locais  mais  pobres  de 
nosso  pais!  Foram  feitos  mais  de  85 
Registros  Gerais  (RG)  e  muitas  cartei- 
ras profissionais.  A  área  da  saúde  es- 
teve presente,  medindo  a  pressão,  ori- 
entando e  atendendo  a  população. 
Encerramos  as  atividades  destes  dias 
festivos  com  uma  celebração 
ecuménica,  numa  clara  demonstração 
de  unidade  em  favor  da  vida,  que  é  o 
bem  maior  que  Deus  nos  deu. 

Para  a  realização  de  tudo  isso,  a  co- 
munidade contou  com  vários  parceiros. 
A  Faculdade  de  Direito,  a  OAB,  o 
Rotary,  o  Cartório  de  Registro  Civil,  a 
Policia  Civil,  o  Ministério  do  Trabalho, 
a  Santa  Casa  e  a  Prefeitura  de  Mogi 
Mirim,  além  dos  voluntários  e  voluntá- 
rias das  igrejas,  mas  principalmente  do 
bairro.  Foi  muito  bom  ver  os  morado- 
res se  mobilizando  para  a  realização 
desta  semana  da  cidadania.  O  projeto 
continuou  em  2006,  quando  foram 
realizados  os  cursos  de  eletricista  e  ele- 
trònica,  formando  a  primeira  turma  com 
8  alunos.  Era  o  resgate  da  auto-estima 
de  um  povo  que  não  se  sentia  cidadão 
de  Mogi  Mirim  e  que  viu  e  sentiu  o 
quanto  pode  fazer  para  mudar  a  "cara" 
do  bairro,  como  manifestação  do  Rei- 
no de  Deus. 

Deus  abençoe  o  Projeto  +  Vida  e  os 
moradores  do  Jardim  Planalto  e  que 
continue  usando  a  IPI  de  Mogi  Mirim 
como  instrumento  para  levar  vida  com- 
pleta ao  povo  sofrido,  alvo  da  ação  e 
do  amor  Deus  que,  em  Cristo,  veio  nos 
dar  mais  do  que  comida,  mas  também, 
diversão,  arte  e  salvação! 

o  Rev.  Marcos,  pastor  da  1"  IPI  de 
Diadema.  SP.  é  o  presidente  da 
Associação  Bethel 


1?  I  o  ESTANDARTE 


JANEIRO 


NOSSAS  IGRBAS 


1^  IPI  de  Assis  completa  95  anos 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

Situada  à  Av,  9  de  julho,  499, 
em  Assis.  SP.  a  1^  Igreja  é  um 
ponto  de  referência  para  os 
assisenses.  Isto  no  sentido  de 
ser  um  lugar  de  vida,  onde  se 
estuda  e  se  pratica  a  Palavra  de 
Deus. 

Minha  Esperança 
Brasil 

o  mês  de  novembro  foi,  além 
de  festivo,  muito  produtivo.  Par- 
ticipamos do  Projeto  Minha  Es- 
perança Brasil.  Realizaram-se 
50  reuniões  nos  lares,  nos  40 
dias  de  consagração  (de  15/10 
a  23/11).  Foram  10  lares  em 
pontos  diferentes  da  cidade. 

A  média  de  presença  foi  de 
13.4  pessoas  por  reunião,  sen- 
do 7.8  membros  e  5,6  visitas. 
Os  resultados  desta  campanha 
foram  imensuráveis,  principal- 
mente na  vida  dos  visitantes. 

Foi  nesse  clima  que  adentra- 
mos novembro,  o  mês  do  ani- 
versário da  igreja. 

Nossa  história 

Nossa  igreja  teve  início  em 
1898,  na  Fazenda  Dourados, 
Patrimônio  de  Assis,  que  era  de 
propriedade  de  Ignácia  e  Elias 
Antônio  de  Oliveira.  Esse  casal 
reuniu  um  pequeno  grupo  de  fi- 
éis da  IPI  do  Brasil.  Começou 
numa  pequena  cabana  de  pau- 
a-pique.  Com  a  bênção  de  Deus, 
a  igreja  se  organizou  em  23/11/ 
1913.  Em  1917,  mudou-se  para 
outro  templo,  num  lugar  chama- 
do Bugios  (hoje  Anhuminhas)  e, 
em  1918,  transferiu-se  para 
Assis,  recebendo  o  nome  de  IPI 
de  Assis.  Muitos  foram  os  pas- 
tores que  passaram  por  aqui, 
mas  o  que  mais  se  destacou  foi 
o  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues.  Seu 
nome  se  identifica  sobremanei- 
ra com  a  igreja. 

Festividade  de 
2008 

No  dia  16/11/2008,  recebe- 
mos o  Rev.  Valdir  Terêncio 
Gaudenzi  Júnior,  da  Igreja  de  Pri- 


Presb.  Eiim 
Mateus,  Rev. 
Marco  Antonio, 
segurando  as 
caixas  de 
pedidos  de 
oração  das 
reuniões 
do  Minha 
Esperança 
Brasil,  Rev. 
Osmar  e 
Rev.  Denis. 


MINHA  ESPERANÇA  BRASIL 

A  semente  foi  lançada 


VALCIRA  PORTES  PINHEIRO 

Quando  nos  foi  apresenta- 
do o  programa  Minha  Espe- 
rança Brasil,  fiquei  curiosa 
para  saber  como  seria  e,  vi- 
ajando para  Curitiba,  PR,  fi- 
quei sabendo,  através  de  uma  irmã 
em  Cristo,  que  sua  igreja  também  ia 
participar.  Confesso  que  tinha  vonta- 
de de  abrir  as  portas  de  minha  casa 
para  contribuir  com  a  divulgação  da 
mensagem  de  Cristo,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  me  sentia  insegura.  Pensava 
comigo:  "Como  vou  convidar  pessoas 
para  assistir  a  um  programa  de  televi- 
são em  minha  casa,  em  canal  aberto, 
quando  elas  poderiam  estar  conforta- 
velmente em  suas  casas  e  participar 
da  mesma  maneira?  E  se  aparecer  al- 
guma questão  que  eu  não  saiba  res- 
ponder?" Mas  decidimos  eu  e  meu 
marido  que  poderíamos  fazer  algo  e 
resolvemos  fazer  convites  a  alguns 
amigos.  Lançamos  a  semente.  Mui- 
tos foram  os  chamados,  mas  poucos 
os  escolhidos  porque  nem  todos  os 
convidados  se  fizeram  presentes.  Mas 
Deus  providenciou  um  grupo  maravi- 
lhoso para  compartilhar  conosco  da- 
queles três  dias.  Tivemos  noites  pro- 
veitosas. Aprendemos  e  trocamos  ex- 
periências. A  emoção  tomou  conta  do 
grupo  quando  apresentamos  Cristo 
como  nosso  único  Salvador.  É  claro 
que  nada  fizemos  sozinhos;  sabemos 
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que  Deus  estava  no  controle 
de  todas  as  coisas.  O 
entrosamento  do  pessoal  foi 
maravilhoso;  houve  alarga- 
mento de  nossos  horizontes 
e  do  circulo  de  amizades.  Im- 
portante mesmo  foi  sentir  que 
todos  foram  tocados  e  agra- 
decidos por  serem  chamados  a  parti- 
cipar desse  evento.  Ficou  acordado 
ainda  que  devemos  ter  mais  desse  tipo 
de  encontro,  pois  na  correria  da  vida 
nos  esquecemos  de  ter  um  tempo  com 
Deus,  reconhecendo  sua  grandeza. 

Deus  é  maravilhoso  e  nos  usa  como 
canais  de  bênçãos.  Sou  grata  a  Ele  por 
não  ter  deixado  que  eu  perdesse  a 
oportunidade  de  abrir  minha  casa 
para  compartilhar  com  amigos  as  ma- 
ravilhas que  já  fez  conosco.  Aprendi 
que  não  sou  eu  quem  faz,  mas  Ele.  É 
só  deixar  Deus  agir  e  tudo  transcorre 
de  acordo  com  sua  vontade. 

Paralelamente  à  Palavra,  demos 
também  alimento  ao  corpo  degustan- 
do apetitosos  lanchinhos  e  encerramos 
no  sábado,  com  um  lindo  jantar, 
onde  houve  a  contribuição  de  todos, 
"£  outra  caiu  entre  espinhos,  e  os 
espinhos  cresceram,  e  sufocaram-na; 
e  outra  caiu  em  boa  terra,  e  deu  fru- 
to, uma  a  cem.  outro  a  sessenta  e  ou- 
tro a  trinta"  (Mt  13.7-8). 

A  Valeira  é  membro  da  1'  IPI  de  Assis.  $P 
(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  t '  Igreja  de  Assis] 


meiro  de  Maio,  PR,  que  veio 
acompanhado  do  grupo  de  co- 
reografia "Filhos  da  Luz"  para 
fazer  um  intercâmbio  com  o  nos- 
so grupo  Expressão  de  Vida  e 
com  a  igreja.  O  Rev.  Valdir  foi  o 
pregador.  Tivemos  apresenta- 
ções dos  dois  grupos  de  coreo- 
grafia. 

No  dia  23,  tivemos  a  honra 
de  receber  o  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires,  na  Escola  Do- 
minical e  no  culto  da  noite.  O 
templo  ficou  repleto  para  a  ce- 
lebração de  aniversário.  Tivemos 
a  participação  do  coral,  a  pre- 
sença maciça  da  Congregação 
da  Vila  Operária  com  o  bacha- 
rel Ricardo  José  Alves  e  muitos 
outros  convidados. 

Nesta  noite,  tivemos  muitos 
batismos  de  bebés  e  recepção 
de  membros  por  profissão  de  fé. 
Foram  apresentadas  as 
caixinhas  contendo  os  pedidos 
das  reuniões  do  Projeto  Minha 
Esperança.  Depois  do  culto,  no 
salão  azul,  um  delicioso  bolo  e 
refrigerantes  foram  servidos  para 
todos  os  presentes. 

Nesse  ano  de  2008,  colhemos 
muitas  bênçãos,  com  muitas 
decisões  e  reconciliações  com 
Cristo,  Foram  30  novos  mem- 
bros, 6  recebidos  por  batismo  e 
pública  profissão  de  fé,  2  por 
reabilitação,  6  por  jurisdição  e 
4  por  transferência.  Dos  não 
professos  foram  recebidos  9  por 
batismo  e  3  por  transferência 
dos  pais. 

As  maravilhas  do  Senhor  es- 
tão sendo  manifestadas  através 
dos  seus  ministérios,  do  traba- 
lho de  todos,  do  empenho  dos 
nossos  pastores  (Revs:  Marco 
Antônio  Domingues  Santana, 
Denis  S.  Luciano  Gomes  e 
Rodney  José  Paulillo),  das  ora- 
ções do  Desperta  Débora,  das 
reuniões  de  oração  nas  terças 
feiras,  das  visitações,  do  grupo 
de  coreografia  e  do  ministério 
de  louvor.  São  pequenas  partes 
que  formam  um  todo,  o  corpo, 
que  é  a  Igreja. 

A  Presba.  Marleril  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1^  IPI  de  Assis,  SP 
[O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1'  Igreja 

de  Assis) 


NOSSAS  IGRBAS 


5^  de  Bauru: 
7-  aniversário 


A  iPi  de  Andradina 
por  seus  9  anos 


REV.  THIAGO  GIGO  PEREIRA 

A  5^  IPl  de  Bauru,  SP,  no  dia 
9/11/2008.  celebrou  o  seu  7° 
aniversário  em  clima  festivo. 

Além  da  recepção  de  11  no- 
vos membros,  sendo  7  por  pro- 
fissão de  fé  e  batismo,  3  por  pro- 
fissão de  fé  e  um  batismo  infan- 
til, contamos  com  a  pre- 
sença ilustre  e  inédita  do  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IP!  do 
Brasil.  Os  Revs.  Hilário  Michelini 
e  Glicério  de  Lelis  estiveram  pre- 
sentes, além  de  irmãos  e  irmãs 
de  várias  igrejas. 

Resolvemos  registrar  o  culto  em 
O  Estandarte  por  dois  motivos: 
1°)  Para  que  conste  como  regis- 
tro histórico,  além  das  Atas  do 
Conselho;  2°)  Para  que  toda  a 
Igreja  Nacional  se  alegre 
conosco,  pois  "até  aqui,  nos  aju- 
dou o  Senhor.'" 

Se  voltarmos  10,  5  ou  2  anos 
atrás,  veremos  o  quanto  progre- 
dimos em  virtude  das  grandes  coi- 
sas realizadas  por  Deus  em  nós. 
Nosso  passado  nos  alegra  no  pre- 
sente e  nosso  presente  nos  dá 
esperança  para  o  futuro.  Deus 


está  conosco,  confirmando  as 
obras  das  nossas  mãos  e  nos 
dando  alegria.  A  Ele  a  glória! 

o  Rey.  Thlago  é  pastor  da  5*  IPI  de 
Bauru,  SP 
thlagogigo&hotmall.  com 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na 
S'  Igreja  de  Bauru) 


5^  IPI  de  Bauru  -  IPI  do 
Jaraguá  -  Uma  família  pra 
você! 

Bethel  ,  visite  o  site 
www.bethel.org.br 


REV.  EDMUR  JOSÉ  DE  SOUZA 

A  IPI  de  Andradina.  SR  completou, 
no  dia  19/12/2008.  9  anos  de  orga- 
nização, Nesta  data  importante  da 
igreja,  quero,  como  filho  da  mesma, 
parabenizá-la  não  somente  por  estes 
anos,  mas  também  pelos  anos  em 
que  ela  foi  congregação,  lutando  sem- 
pre, sem  perder  sua  característica 
Presbiteriana  Independente,  buscan- 
do sempre  no  Senhor  da  Igreja  a  for- 
ça, o  sustento  para  crescer  pregando 
o  evangelho,  levando  pessoas  a  co- 
nhecerem ao  Senhor  Jesus,  das  quais 
eu  sou  uma  delas. 

Tenho  o  privilégio  de  ter  sido  mem- 
bro desta  Igreja,  que  me  acolheu,  me 
inspirou,  me  ensinou  e  me  enviou  ao 
Seminário  Teológico  de  Londrina  para 
me  tornar  um  pastor.  Os  irmãos  des- 
ta igreja  me  apoiaram  espiritual  e  fi- 
nanceiramente nos  4  anos  de  estu- 
dos no  Seminário  e  não  se  esquecem 
de  orar  pelo  meu  ministério,  como 
também  tenho,  em  minhas  orações, 
me  lembrado  de  agradecer  e  pedir  ao 
Pai  Celestial  pela  IPI  de  Andradina. 

História  da  IPI  de 
Andradina 

No  dia  22/3/1941,  o  Presb.  Gilber- 
to Silva  passou  a  residir  em  An- 
dradina, iniciando  um  trabalho  com 
pontos  de  pregação  e  evangelizações. 

Como  fruto  desse  trabalho,  em  22/ 
11/1943,  foi  organizada  a  Congre- 
gação de  Andradina,  com  Escola  Do- 
minical e  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras. 

Já  no  dia  24/9/1944,  a  Congrega- 
ção se  tornou  uma  igreja  organiza- 
da, com  32  membros  professos  e  31 
menores.  Entre  os  membros  arrola- 
dos nesta  ocasião,  estava  a  família 
Souza:  Manoel  Inácio  de  Souza,  sua 
esposa  e  seus  filhos.  Nesse  dia,  fo- 
ram eleitos  os  presbíteros  Gilberto 
Silva  e  Adolfo  Justino.  Em  1945.  o 
Rev.  Antônio  Correia  Rangel 
Alvarenga  era  o  presidente  do  Conse- 
lho. Em  1946,  os  membros  se  reuni- 
am no  templo  situado  à  Rua  Três  La- 
goas, 541,  atualmente  Rua  Evandro 
B.  Calvoso,  537,  o  mesmo  local  onde 
se  localiza  o  templo  atual.  Nesse  pe- 
ríodo, o  pastor  foi  Rev.  Joel  de  Melo 


Miranda.  O  templo  foi  construído 
em  menos  de  dois  anos,  entre  1945 
e  1946.  Do  ano  de  1946  até  o  ano 
de  1972,  a  igreja  foi  presidida  pe- 
los seguintes  pastores:  Revs. 
Andrelino  Dias  da  Silva.  Daniel 
Vieira  Ramos,  Lauresto  Rufino. 
João  Trotte,  Sherlock  Nogueira, 
Atílio  Fredi,  Laudelino  de  Abreu 
Alvarenga,  Joaquim  Walter  Guise, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga, 
Melquesedeque  Brondi,  Mário 
Ademar  Fava,  Tercílio  de  Almeida 
Coutinho;  e  pelos  presbíteros;  Gilber- 
to Silva,  Adolfo  Justino,  José  Martins 
de  Aquino.  Onésimo  Esteves  de  Sou- 
za, Joaquim  Pereira  Lima,  Raul 
Coutinho,  Francisco  Lopes  Faria, 
Manoel  Inácio  de  Souza,  Miguel 
Antunes  Pereira,  Custódio  Ferreira  de 
Souza,  Alfredo  Moreira,  Everaldo  de 
Albuquerque,  Luiz  de  Paula  e  João 
Elias  de  Souza. 

Em  1973,  a  IPI  de  Andradina  vol- 
ta a  ser  Congregação.  De  1973  a 
1997,  os  pastores  que  deram  as- 
sistência à  congregação  foram  os 
Revs.  Manoel  Alves  Guerra,  Izaías, 
Daniel,  Lupércio  Alves  Pereira, 
Claudecir  da  Silva,  Adalberto  Viana 
da  Cruz  e  Jefferson  de  Andrade;  e 
os  presbíteros:  Adalberto  Dinis 
Bueno  e  Aparecido  Vieira  Paes.  De 
1998  a  2000,  o  pastor  foi  o  Rev. 
Sérgio  Paulo  Frasão.  Em  1999,  no 
dia  19  de  dezembro,  a  congrega- 
ção glorificava  a  Deus,  pois  voltava 
a  ser  uma  igreja  organizada. 

De  2001  a  2002,  quem  presidiu 
a  Igreja  foi  o  Rev.  Marcos  Gonçal- 
ves Marinho,  Em  2003,  a  igreja  es- 
teve sob  os  cuidados  do  Rev.  Iuri 
dos  Santos  Silva.  Em  2004,  a  igre- 
ja foi  pastoreada  pela  Reva.  Nair 
Borges  Birsenek,  tendo  como  licen- 
ciado o  subscritor  desta  matéria. 

O  Conselho  atual  compóe-se  do  Rev. 
Ricardo  José  Bento  e  Presbs.  Jaime 
Luiz  Cadamuro,  Edvander  Santos 
Esteves,  Selma  Chaves  Munôz. 

À  IPI  de  Andradina  meus  parabéns 
por  mais  um  ano  de  vida  e  compro- 
missos com  o  Reino  de  Deus. 

o  Rev.  Edmur  José  6  pastor  da  IPI  de 
Lorena.  SP 
prsouza22@lg.com.br 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  de 
Andradina,  SP) 
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Cinquentenário  da  IPI  do 


TELMA  FERREIRA 

Em  março  de  2009,  a  IPI  do 
Imirim.  São  Paulo,  SP,  comple- 
tará 50  anos  de  existência. 

Começou  como  congregação 
da  4^  IPI  de  São  Paulo 
(Santana)  e,  desde  então,  pro- 
cura firmar-se  no  bairro  do 
Imirim  como  um  ponto  de  pre- 
gação e  casa  de  oração. 
A  IPI  do  Imirim  foi  a  primeira 
igreja  evangélica  a  se  estabele- 
cer no  bairro  e  por  ela  passaram 
muitos  pastores,  que  a  orienta- 
ram e  impulsionaram  na  prega- 
ção do  evangelho  e  crescimento 
espiritual. 

Foram  pastores  da  IPI  do 
Imirim,  em  ordem  cronológica: 
Adílio  Gomes,  Tércio  de  Moraes 
Pereira,  Odilon  de  Carvalho,  Ál- 
varo Duque  Estrada,  João  Velu 
Galvão,  Paulo  Cintra  Damião, 
Teodoro  Tanganelli,  Leontino  Fa- 
rias dos  Santos,  Paulo  de  Tarso 
do  Amaral,  Mário  Ademar  Fava, 
Gesse  Moraes  de  Araujo,  Isaar 
Soares  de  Carvalho,  Paulo  Sér- 
gio de  Proença.  Atualmente,  o 
seu  pastor  é  o  Rev.  Eli  Marques. 

Também  passaram  outros  tan- 
tos pastores,  como  seminaristas 
ou  visitantes,  os  quais  não  te- 
mos como  nomear,  mas  lembra- 
mos de  alguns:  Abival  Pires  da 
Silveira  (nosso  primeiro  semina- 
rista), Carlos  Fernandes  Meyer, 
Paulo  Roberto  de  Faria,  Aggeu 
Mariano  da  Silva,  Cleibe  Morais 
Palone,  Onésimo  Eugênio  Barbo- 
sa. A  todos,  a  gratidão  da  IPI 
do  Imirim  por  sua  dedicação  e 
carinho. 

Por  outro  lado,  também  pas- 
saram tantas  pessoas  pela  IPI 
do  Imirim,  como  membros,  visi- 
tantes ou  participantes  de  traba- 
lhos e  eventos,  que  também  nos 
impossibilitam  a  nomeação,  Es- 
tendemos a  todos  os  agradeci- 
mentos dos  atuais  dirigentes  da 
igreja  pela  sua  colaboração  para 
alcançarmos  esse  momento  de 
jubileu. 

A  IPI  do  Imirim,  no  momento, 
finaliza  uma  grande  reforma  em 
seu  templo,  para  que  seu 
cinquentenário  seja  celebrado 


Programação  do 
Cinquentenário 


8/3/2009  (Domingo):  Reunião  de 
Oração  (8h45)  e  Culto  de  Abertura  das 
Comemorações  do  Cinquentenário 
(9hl5)  e  Culto  Vespertmo  de  Ação  de 
Graças  (19h00). 

9  a  14/3/2009:  Semana  Especial  de 
Oração. 

15/3/2009  (Domingo):  Culto  Matutino 
de  Ação  de  Graças  (9hl5)  e  Culto 
Vespertino  Especial  de  Aniversário, 
com  a  presença  do  Rev.  Assir  Pereira 
(19h00). 

22/3/2009  (Domingo):  Culto  Matutino 
de  Ação  de  Graças  (9hl5)  e  Culto  de 
Encerramento  das  Comemorações  do 
Cinquentenário  (19h00). 
5  a  7/9/2009  (Feriado  da 
Independência):  Acampamento 


Ainda  nos 
senti  mos<^ 
impulsionados 
pelo  Santo  Espírito 
de  Deus 

em  uma  nova  casa,  melhor  e 
mais  bonita,  para  a  honra  e  gló- 
ria de  nosso  Deus,  a  quem  tudo 
devemos,  pois  a  luta  para  che- 
gar aqui  foi  grande:  tínhamos  dí- 
vidas, tivemos  que  nos  adaptar 
para  cumprir  as  normas  de  se- 
gurança da  Prefeitura  e  do  Cor- 
po de  Bombeiros,  e,  por  fim,  essa 
grande  reforma.  Apesar  de  nos- 
sa gratidão  e  satisfação  pelas 
vitórias  alcançadas,  ainda  nos 
sentimos  impulsionados  pelo 
Santo  Espírito  de  Deus  a  coisas 
maiores,  pois  a  direção  da  IPI 
do  Imirim  possui  grandes  so- 
nhos e  objetivos.  Deus  oriente  e 
encaminhe  os  passos  da  IPI  do 
Imirim  para  que  possa  cada  vez 
mais  fazer  diferença  no  bairro  do 
Imirim  e  na  cidade  de  São  Pau- 
lo. Convidamos  todos  a  partici- 
par dessa  alegria  e  celebrar 
conosco  ações  de  graças  ao  nos- 
so Deus  pelo  jubileu. 

A  Telma  é  membro  da  fPI  do  Imirim, 
São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  do 

Imirim) 


A  oração  cjj 


A  IPI  do  Imirim,  em 
São  Paulo,  SP,  celebra 
seu       jubileu  de 
cinquentenário  em  mar- 
ço de  2009.  Procura- 
mos entrar  em  contato 
com  todos  aqueles  que 
fizeram  parte  de  nossa 
história  e  nos  ajudaram 
a  ser  o  que  hoje  somos. 
Dentre  as  alegrias  de  re- 
ver e  entrar  em  contato 
com  pessoas  tão  queri- 
das que  passaram  pela 
IPI  do  Imirim,  tivemos  a 
alegria  de  receber  a  se- 
guinte mensagem  do 
Rev.  Odilon  de  Carvalho, 
que  foi  nosso  pastor.  A 
ele,  nossa  gratidão  e  de- 
sejo de  que  Deus  conti- 
nue a  usá-lo  como  mi- 
nistro de  sua  Palavra 

Presb.  Valter  de  Toledo 


Congregação  do  Jardim  Kennedy  celebra  culto  de 
gratidão  pelos  14  anos  de  trabalhos 


o  ESTANDARTE '  15 


Imirim 

0  agrada  a  Deus 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

A  IPI  do  Imirim  deve 
continuar  sendo  uma 
igreja  de  oração 

o  Livro  das  Confissões  da  Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  faz  a  pergunta:  "Por  que 
a  oração  é  necessária  ao  cris- 
tão? Segue  a  resposta:  "Porque 
ela  é  a  principal  parte  da  grati- 
dão que  Deus  requer  de  nós,  e 
porque  Deus  dará  sua  graça  e  o 
Espírito  Santo  somente  àqueles 
que  sinceramente  lhe  suplicam 
em  oração  incessante,  e  que  lhe 
rendem  graças  por  esses  dons". 

Qual  a  oração  que 
agrada  a  Deus? 

A  oração  sincera.  Quando  o 
crente  invoca  a  Deus  sincera- 
mente. 

Dois  homens  oravam  no  tem- 
plo. Um  deles,  o  fariseu,  orava 
arrogante,  O  outro,  o  publicano. 
com  humildade  e  sinceridade 
orava:  "Ó!  Deus,  sê  propício  a 
mim  pecador"  (Lc  18.13).  O 
publicano  desceu  justificado  para 


a  sua  casa,  e  o  fariseu  não.  Não 
basta  o  propósito;  vale  a  since- 
ridade de  quem  ora.  "Feliz  aque- 
le que  o  Deus  Eterno  r)âo  acusa 
de  fazer  coisas  más  e  que  nào 
age  com  falsidade"  (SI.  51.2). 

A  oração  de  confissão 

Na  confissão,  o  crente  reco- 
nhece sua  condição  de  pecador. 
O  reconhecimento  do  pecado 
traz  o  perdão.  O  salmista  tem 
uma  experiência  maravilhosa: 
"Ó!  Deus,  tem  misericórdia  de 
mim  por  causa  do  teu  amor! 
Lava-me  de  toda  a  maldade  e 
limpa-me  do  meu  pecado"  (SI 
51.1).  "Ó!  Deus...  tu  não  re- 
jeitarás um  coração  humilde  e 
obediente"  (SI  51.17).  "En- 
quanto não  confessei  o  meu 
pecado,  eu  chorava  o  dia  todo 


A  oração  que 
agracia  a  Deus  é 
sincera,  de 
confissão  e  traz 
o  descanso  para 
o  crente. 


até  cansar"  (31  32.3), 

A  oração  que 
produz  descanso 

o  crente  em  oração  pode 
descansar  seguro.  Deus  nos 
ouvirá  por  causa  de  Cristo. 
"Náo  fiquem  tristes  e  preo- 
cupados. Confiem  em  Deus 
e  confiem  também  em 
mim"  (Jo  14.1).  "Ele  me 
ensinou  a  cantar  uma  nova 
canção,  um  hino  de  louvor 
ao  nosso  Deus"  (SI  40.3). 

Jesus  nos  deu  exemplo  per- 
feito de  oração:  a  oração  do- 
minical. Ele  nos  ensina  a  pe- 
dir coisas  necessárias  ao 
corpo  -  "o  pào  nosso"  -  e 
as  necessárias  para  a  alma 
-  "venha  o  teu  reino".  O  su- 
plicante pede  e  descansa  em 
Cristo.  Ele  cumprirá  o  ne- 
cessário. 

A  oração  que  agrada  a 
Deus  é  sincera,  de  confis- 
são e  traz  o  descanso  para 
o  crente, 


(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na 
IPI  do  Imirim.  São  Paulo.  SP) 


Congregação  Jardim 
Kennedy:  14  anos 


REV.  ALEX  ALVES 

Nos  dias  l''  e  2/11//2008, 
foram  realizados,  na  Congrega- 
ção do  Jardim  Kennedy.  de 
Poços  de  Caldas,  MG,  cultos 
de  gratidão  a  Deus  pelo  seu  14° 
aniversário.  Os  cultos  conta- 
ram com  a  participação  da  1^ 
e  da  2^  IPI  de  Poços  de  Cal- 
das. Na  liturgia,  contamos 
com  a  participação  do  nosso 
Conselho  e  dos  Revs.  Walter 


Rohr  Scherrer,  Alex  Alves  e 
Ricardo  César  Marquesini.  O 
louvor  teve  a  participação  do 
Coral  Mirim  Hosana,  grupo  de 
Coreografia  Kérigma  e  da  Equi- 
pe Musical  que  conduziu  os 
cânticos  congregacionats. 

A  pregação  foi  feita  pelo  Rev. 
Alessandro  Leonardo  Rodrigues 
da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Andradas.  MG. 

Nos  dois  dias,  o  templo  esteve 
repleto.  Contamos  com  a  presen- 


ça de  vários  visitantes.  Após 
o  culto,  o  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  serviu  um 
delicioso  lanche. 

Graças  a  Deus  por  esta  con- 
gregação, pelos  irmãos  que 
aqui  congregam  e  pela  cola- 
boração que  temos  de  nossa 
igreja  sede. 

o  Rev.  Alex  é  pastor  auxiliar  a 
1"  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  54  assinantes  da  1 ' 
tgreia  de  Poços  de  Caldas) 


Igreja  Cristã 
Reformada: 
76°  aniversário 


REV.  ORLANDO  NAKAMURA 

A  Igreja  Cristã  Reformada  do  Brasil  comemorou, 
no  último  dia  26/10/208,  o  seu  76°  aniversário 
de  fundação,  com  culto  e  participação  dos  seus 
membros. Com  muita  emoção,  leram  o  Salmo 
84.1-3.  cantaram  hinos,  leram  a  Bíblia,  oraram, 
e  repetiram  a  Oração  do  Pai  Nosso,  tudo  em 
húngaro. Foram  acompanhados  em  todos  esses 
passos  pelos  membros  da  IPI  da  Lapa,  que,  sole- 
nemente, participaram,  repetindo  os  mesmos  na 
língua  portuguesa,  A  pregação  foi  baseada  no 
Salmo  126.1-3,  com  o  tema  "  O  Deus  que  fez, 
faz  e  fará  grandes  coisas".  Logo  após  o  culto,  foi 
cantado  o  tradicional  "Parabéns"  e  cortado  bolo 
de  aniversáho,  acompanhado  de  muita  alegria. 

A  Igreja  Cristã  Reformada  do  Brasil  está  situada 
a  Rua  Domingos  Rodrigues,  306,  telefone  (11) 
3834-7514),  onde  está  "hospedada"  a  IPI  da 
Lapa,  que  realiza  seus  cultos  dominicalmente  às 
9h30,  com  Escola  Dominical,  às  18h00 

o  Rev.  Orlando  é  pastor  da  IPI  da  Lapa,  Sáo  Paulo,  SP 

(G  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  da  Ijpa] 


Presbs  Imre,  Juliana  e  Antonio  Bonsoi 


mil 


NOSSAS  IGRDAS 


Metropolitana  de  Brasília:  3 
anos  de  bênçãos  e  vitórias 


PRESS.  ODETE  M.  N. 
VASCONCELOS 

Nos  dias  25  e  26/10/2008. 
comemoramos,  com  grande 
alegria,  o  nosso  3°  aniversário 
de  organização,  com  um  gran- 
de número  de  membros,  visi- 
tantes e  pastores  ilustres  que 
nos  trouxeram  o  recado  de 
Deus.  O  conjunto  Adorai,  da 
IPI  de  Luziânia,  GO,  e  a  equi- 
pe de  louvor  da  mesma  igreja 
abrilhantaram  esse  culto.  São 
3  anos  de  existência,  3  cultos 
de  louvor,  adoração  e  gratidão 
ao  nosso  Senhor. 

No  sábado  à  noite,  o  Rev. 
Márcio  Bérgamo,  pastor  da  IPI 
do  Cruzeiro,  DF,  nos  trouxe 
uma  santa  palavra  baseada 
em  Filipenses.  No  dia  26,  do- 
mingo pela  manhã,  nosso  pas- 
tor decano,  Rev.  Silas  Silveira, 
pregou  sobre  o  tema;  "Igreja, 
menina  dos  olhos  de  Deus", 
uma  palavra  bastante 
Inspiradora. 

Para  culminar  os  festejos,  es- 
teve conosco,  com  grande  hon- 
ra e  alegria,  o  Rev.  Assir  Perei- 
ra, nosso  querido  presidente, 
que  ministrou  uma  palavra 
edificante  ao  nosso  coração, 
baseando-se  no  Salmo  122, 
que  trouxe  também  conforto, 
pois  sofremos  um  assalto  em 
pleno  culto,  há  15  dias.  Gra- 
ças à  sua  misericórdia.  Deus 
esteve  conosco  e  ninguém  se 
feriu,  apesar  das  perdas  mate- 
riais sofridas. 

Nesses  3  anos,  recebemos 
vários  novos  membros  por  pro- 
fissão de  fé  e  neste  dia  a  jo- 
vem Mayara  Moreira,  filha  do 
atual  pastor,  Rev.  Jean  Carlos 
Moreira,  e  Alexandre  Otoni. 

Encerremos  as  atividades 
com  bolo  de  parabéns  e  salga- 
dos. 

Você  está  convidado  a  nos  vi- 
sitar quando  vier  a  Brasília! 

A  Presba.  Odete  é  vlce- 
presldente  do  Conselho  e  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI 
Metropolitana  de  Brasília.  DF 
(O  Estandarte  conta  com  1 G  assinantes  na  leteja 
Metropolitana  de  Brasília) 

illllllillllllllllliilllllliilllll 


"Hoje,  a  nossa  igreja  come- 
mora 3  anos  de  existência, 
Temos  muito  que  agradecer  a 
Deus,  pois  sâo  anos  de  vitóri- 
as e  de  preparação  para  o  que 
o  nosso  grande  Deus  ainda  vai 
fazer  por  nós.  Muito  breve- 
mente, vamos  mudar  para  um 
lugar  que  Deus  está  preparan- 
do para  esta  igreja.  Agradece- 
mos pelas  muitas  bênçãos  que 
o  nosso  Pai  está  guardando 
para  nós.  Hoje  é  dia  de  festa! 
Parabéns  IPI  Metropolitana  de 
Brasília! 


(Saudação  da  irmã  Diva  Abreu.  92  anos,  e  membro  mais 

Idoso  de  nossa  igreja) 


JA  ACESSOU? 

A  SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 
TEM  NOVO  SITE 

www.smi.org.br 


4^  de  Maringá: 

46  anos 

REV.  GIDEONE  NASCIMENTO  DE  OLIVEIRA 

No  dia  12/12/2008.  a  nossa  querida  4^  IPI 
de  Maringá,  PR,  completou  46  anos  de  funda- 
ção. As  comemorações  aconteceram  nos  dias 
13  e  14/12/2008.  No  sábado,  recebemos  o 
Rev.  Paulo  Klingelfus,  pastor  da  Comunidade 
Cnstã  Shammah.  No  domingo,  o  Rev.  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira,  pastor  titular  da  igre- 
ja, iniciou  fazen- 
do a  leitura  do 
histórico  da  igre- 
ja e  agradeceu  a 
Deus  por  todos 
os  membros  e 
pastores  que 
passaram  por 
esta  abençoada 
igreja.  Sob  a  li- 
derança da  mi- 
nistra de  louvor 
Natalia  Toni- 
nato  de  Oliveira, 
a  igreja  louvou 
ao  Senhor.  O 
Departamento 
Infantil,  sob  a  li- 
derança de  Ka- 
rina Bianchi  e 

Elaine  Colaço,  participou  fazendo  a  coreogra- 
fia de  uma  música.  Aconteceu  também  o  ba- 
tismo  do  menor  Alisson  Vinícius  Vian  e,  em 
seguida,  foi  celebrada  a  Santa  Ceia  do  Senhor. 
O  culto  encerrou-se  com  o  oferecimento  de  um 
saboroso  bolo,  salgadinhos  e  refrigerantes.  O 
Departamento  Feminino  realizou  um  bazar  com 
as  lindas  peças  que  foram  produzidas  pelas 
irmãs  durante  o  ano.  Foi  uma  festa  muito  bo- 
nita e  alegre.  Deus  continue  abençoando  a  4^ 
IPI  de  Maringá. 

o  Rev.  Gideone  é  pastor  da  4^  IPI  de  Maringá,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  4'  Igreja  de  Maringá) 


JANEIRO 
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aniversario 
da  1^  IPI  de 

Poços  de  Caldas 


Templo  da  1^  IPI  de  Poços  de  Caldas 


ANA  LÚCIA  F.  FRANCO  E 
PRESBA.  CAROLINA  A.  ff. 
CRESPO 

A  1^  IPI  de  Poços  de  Cal- 
das, MG,  esteve  em  festa  nos 
dias  18  e  19/10/2008,  co- 
memorando seus  38  anos 
de  existência.  Contamos 
com  a  presença  do  Rev. 
Roberto  Bittencourt  Júnior, 
pastor  da  IPI  de  Vargem 
Grande  do  Sul,  SP,  e  secre- 
tário de  evangelização  do 
Presbitério  Sáo  Paulo/Mmas. 
Foram  três  momentos  sole- 
nes, no  sábado  à  noite,  no 
domingo  pela  manhã  (esco- 

(la  dominical  muito  animada 
com  a  participação  de  cerca 
de  220  pessoas)  e  no  do- 
mingo à  noite. 
Tivemos  a  participação  dos 
irmãos  da  2^  IPI  de  Poços 
de  Caldas,  com  o  coral  de 

•adultos,  e  a  participação  dos 
membros  da  Congregação 
do  Jardim  Kennedy,  com  o 
grupo  de  coreografia  e  equi- 
pe de  louvor. 
Após  o  culto  tivemos  uma 
animada  confraternização, 
preparada  pelo  Mmistério  de 
Ação  Social  e  Diaconia. 


Revs.  Walter,  Rodolfo,  Alex.  Roberto 
e  Ricardo  e  Presb.  Paulo 


Revs.  Ricardo  e  Alex,  Presbs.  Eliane 
e  Josias,  Revs.  Roberto  e  Walter 


Confraternização  na 
IPI  do  Quilómetro 
Dezoito 


SARAH  BORGES  LUCENA 


No  dia  7/12/2008.  após  a  es- 
cola dominical,  fizemos  um  jun- 
ta panelas  na  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito,  em  Osasco,  SR  A  idéia 
foi  de  nossa  superintendente 
Sônia  Regina  Ferri,  que  doou  o 
macarrão,  e  cada  família  trouxe 
frango  assado  ou  maionese.  O 
molho  do  macarrão  (aliás,  uma 
delícia!)  foi  feito  pela  nossa  Diac. 
Mana  Izabel  Rodrigues. 

Foi  um  momento  muito  gosto- 
so e  de  descontração.  Almoça- 
mos com  nossos  queridos  ir- 
mãos e  tivemos,  de  sobremesa, 
picolé  de  frutas,  também  ofere- 
cido pela  nossa  superintendente 
Sônia,  e  melancia,  oferecida  pela 
nossa  irmã  Evódia  Luchini. 

Que  possamos  ter  muitos  mo- 
mentos como  este  em  nossa 
igreja. 

A  Sarah  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito, 
Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  do 
Quilômelio  OeiOito) 


J 


Confraternização  de  final  de  ano 


I 


A  Ana  Lúcia  é  agente  de  O 
Estandarte  e  a  Carolina  é 
presbítera  da  1"  IPI  de  Poços  de 
Caldas.  MG 
(O  Estandarte  conla  com  54  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Poços  de  Caldas) 


MIRIAN  E  ROBERTO  ORZECHOWSKI 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da  ÍPI  de 
Araraquara,  SR  promoveu  a  tradicional  con- 
fraternização de  final  de  ano,  no  dia  6/12/ 
2008,  com  a  participação  de  mais  de  80 
pessoas. 

No  dia  da  confraternização,  estava  reuni- 
do o  Presbitério  Araraquarense  em  nossa 
igreja.  Os  pastores  e  presbítero  saborearam 


conosco  um  delicioso  churrasco.  Foi  um 
dia  muito  agradável,  no  qual  nos  confra- 
ternizamos e  nos  alegramos.  Na  cozinha,^ 
o  casal  Amélia  Eliza  e  Joel,  auxiliado  por 
uma  valorosa  equipe,  preparou  um  delici- 
oso almoço  para  todos. 


A  MMan  e  o  Roberto  são  os  coordenadores  de 
adultos  da  IPI  de  Araraquara,  SP 
(O  Estandarte  conla  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Araraquara) 


18  I  O  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGRDAS 


2-  de  Rio  Preto: 
crescendo  com  alegria 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Louvando  a  Deus  e  contando 
com  a  simpatia  de  todo  o  povo. 
Enquanto  isso,  acrescentava- 
lhes  o  Senhor,  dia  a  dia.  os  que 
iam  sendo  salvos"  {At  2.47). 

Em  nossas  andanças  no  cui- 
dado pastoral,  percebemos  que, 
quando  uma  família  recebe  uma 
criança,  todos  sentem  uma 
imensa  alegria,  renovação  dos 
sentimentos  e  convicção  de  que 
há  muita  vida  naquela  casa. 
(Mossa  igreja  está  vivendo  mo- 
mentos de  euforia  e  gratidão  a 
Deus,  pois,  no  ano  de  2008, 
estamos  experimentando  o 
crescimento  da  igreja.  Deus  tem 
escutado  nossas  orações,  envi- 
ando mais  e  mais  pessoas  para 
fazer  parte  da  família  na  fé  da  2^ 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

Tivemos  neste  ano  3  cultos  de 
recepção  de  novos  membros. 
Recebemos  36  novos  membros 
professos  e  5  não  professos,  sen- 
do 5  por  batismo  infantil,  5  por 
transferência,  2  por  jurisdição, 
1  por  readmissão,  7  pública  pro- 
fissão de  fé  e  21  por  batismo  e 
pública  profissão  de  fé. 

Na  última  celebração,  no  dia 
14/12/2008,  a  2^  IPI  de  Rio  Pre- 
to recebeu  20  novos  membros, 
sendo  um  testemunho  de  que 
dia-a-dia  o  Senhor  tem  acrescen- 
tado os  que  estão  sendo  salvos. 

Nesse  último  grupo  de  novos 
irmãos,  alguns  casos  são  inte- 
ressantes como  o  de  um  casal  e 
sua  filha  que  passaram  em  frente 
ao  templo,  se  sentiram  impeli- 
dos a  entrar  e  nunca  mais  saí- 
ram. Mas  também  há  aqueles, 
como  um  outro  casal,  que  fo- 
ram ganhos  com  muita  oração, 
visitação  e  relacionamento  inten- 
so com  membros  da  igreja. 

Desde  2007,  a  igreja  adotou  o 
trabalho  em  pequenos  grupos. 
Começamos  o  ano  com  apenas 
3  pequenos  grupos,  que  chama- 
mos de  "Grupo  Vida",  e  estamos 
fechando  o  ano  com  8  grupos 
espalhados  pela  cidade.  A  cada 
dia  que  passa  fica  mais  claro  que 
os  campos  estão  brancos  e  cabe 


Novos  membros 


Batismo  de  Dennís  Magri 

a  nós  colher  as  vidas  que  per- 
tencem a  Deus,  através  da 
evangelização,  discipulado  e  trei- 
namento de  liderança. 
Ainda  estamos  distantes  da  re- 
alidade da  igreja  de  Atos  dos 
Apóstolos,  quando  Pedro  bati- 
zou  quase  3.000  {At  2.41),  mas 
cremos  que  ainda  chegaremos 
ao  ritmo  dos  dias  apostólicos, 
não  porque  somos  melhores  ou 
merecedores,  mas  porque 
estamos  semeando  muito  para 
a  glória  de  Deus.  Rogamos  a 
Deus  que  continue  abençoando 
não  somente  a  2^  IPI  de  Rio  Pre- 
to, mas  todas  as  igrejas  de  nos- 
sa amada  IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Gllbean  é  pastor  da  2"  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1B  assinantes  na  2^  Igteia 
de  RId  Preto) 


Batismo  de  Lilian  Alonso 


Grupo  de  discipulado 


Um  dos  Grupo  Vida 


A  cada  á\a  que  passa  fica  mais  claro  que 
os  campos  estão  brancos  e  cabe  a  nós 
colher  as  vicJas  que  pertencem  a  Deus, 
através  da. evangelização,  {discipulado  e 
treinamento  de  liderança. 


Bugra  na 
1^  de  Osasco 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 


Bugra  com  os  Revs.  Dimas  e 
Gerson 


Nos  dias  29  e  30/11/2008,  esteve,  na  1^ 
IPI  de  Osasco,  SP,  a  Miss.  Nídia  Caldas 
{Bugra),  do  Projeto  Siloé,  de  Florianópolis,  SC. 

No  sábado  à  noite,  tivemos  o  privilégio  de 
assistir  um  clip  do  Projeto  Siloé  e,  logo  em 
seguida,  a  Bugra  explanou  sua  mensagem. 
Falou-nos  de  sua  vida,  sua  conversão  e  o 
chamado  do  nosso  Pai  Celeste  para  traba- 
lhar no  meio  de  pessoas  com  dependência 
química  para  serem  transformadas  pelo 
amor  de  Deus.  Enfatizou  que  nós  temos  que 
estar  atentos  às  coisas  de  Deus,  ser  luz  no 
meio  das  travas.  Finalizou  sua  palavra  di- 
zendo: "Que  suas  vidas  sejam  dominadas 
pelo  amor". 

Foi  realizado,  ainda  no  sábado  após  sua 
mensagem,  o  lançamento  do  gibi  A  galera 
da  Bugra,  elaborado  especialmente  para  ado- 
lescentes e  crianças,  relatando  algumas  de 
suas  experiências.  A  1^  IPI  de  Osasco,  apoi- 
ando este  extraordinário  trabalho,  adquiriu 
um  lote  especial  de  gibis  para  serem  entre- 
gues a  todos  alunos  (adolescentes  e  crian- 
ças) da  Escola  Dominical  e  também  para  os 
alunos  do  Colégio  Presbiteriano  pertencente 
à  igreja  local. 

No  domingo  pela  manhã,  na  Escola  Domini- 
cal, falou  para  uma  classe  especial  de  adoles- 
centes e  jovens  e,  no  culto  matutino,  funda- 
mentou sua  mensagem  em  Tiago  5.16  a  18. 

A  Odete  é  da  secretaria  de  comunicação  da 
11  IPI  de  Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  S2  assinantes  na  IMgreja  de  Osasco) 


NOSSAS  IGREJAS 


Piojeto  Resgate  &  Esperança 

Resgatando  o  ser  humano  para  a  sociedade,  dando-lhe  esperança  de  vida  eterna.  XiSPERANÇA  1 


Rl:SCiATE, 


Estamos  caminhando  para  o 
cumprimento  da  tarefa  global 
que  Deus  nos  deu:  a  igreja  sen- 
do enviada  ao  mundo  para  pro- 
mover o  crescimento  do  seu  Rei- 
no, a  edificação  do  Corpo  de 
Cristo,  para  glorificar  o  seu 
nome,  levando  as  boas  novas  de 
salvação  a  toda  a  criatura.  Com 
tal  propósito,  estamos  dando 
início  aos  trabalhos  do  Projeto 
Resgate  &  Esperança,  na  IPI  de 
Ourinhos,  SR  Liderado  pela 
missionária  Patrícia  Fernandes 
Gerdulli,  o  projeto  já  tem  lugar 
fixo.  Foi  alugada  uma  casa  em 
um  bairro  carente  da  região,  de- 
nominado Jardim  Anchieta, 
focando  o  Conjunto  Habitacional 
Helena  Vendramini.  no  Jardim 
Brisola.  Através  da  doação  de 
materiais,  lá  estão  sendo  ofere- 
cidas, em  diversos  dias  da  se- 
mana, oficinas  de  reforço  esco- 
lar de  P  a  4^  séries  com  a  Sônia 
Coiradas,  croché  com  a  Irene 
Gerdulli,  violão  com  o  Lucas 
Neves  Pires  e  o  Guilherme  Luz, 
artesanato  com  a  Sandra  Pieda- 
de, oficina  de  leitura  com  o  Ro- 
géno  Silva.  Esses  irmãos  dispu- 
seram de  um  tempo  livre  para 
serem  voluntários  no  projeto.  ins- 
truindo e  evangelizando  as  pes- 
soas carentes  que  estão  ali  par- 
ticipando. Nessa  primeira  etapa, 
temos  36  inscritos  e  mais  alguns 
na  lista  de  espera,  em  virtude  de 
que  cada  oficina  tem  número  li- 
mitado. As  oficinas  foram  até 
18  de  dezembro  e  retomam  as 
atividades  normais  no  mês  de 
fevereiro  de  2009  com  outros 
cursos  (informática,  corte  e  cos- 


Reforço  Escolar 


Equipe  da  divulgação 


Oficina  de  croché 


Carlos  Gerdulli 


Aula  teórica  de  violão 


Instruindo  e 
evangelizando  as 
pessoas 


Oficina  de  Leitura 


Celso  Piedade 


tura,  alfabetização  de  adultos, 
estética,  cabeleireiro,  manicure, 
etc).  O  projeto  conta  ainda  com 
a  colaboração  da  irmã  Irene  Jor- 
ge da  Silva  nos  serviços  gerais  e 
possui  uma  horta  comunitária 
preparada  pelos  irmãos  Celso 
Piedade,  Carlos  Gerdulli  e  Rogé- 
no  Silva. 


(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  V  (PI  de 
Ourinhos.  SP) 


Motivos  de  Oração 


Contamos  com  a  colaboração  de  todos  nas  orações: 

V  Orar  pelos  irmãos  que  estão  na  seara  e  que  se  levantem  mais  pessoas  para  o  trabalho 

V  Orar  pelas  pessoas  (adultos  e  crianças)  que  participam  e  participarão  do  projeto  para  que 
elas  sejam  alcançadas  no  amor  e  na  graça  do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo. 

V  Para  que  aconteçam  as  oficinas  de  informática  e  corte/costura,  necessitamos  de  equipamen- 
tos. Orar  para  que  o  Senhor  providencie  esse  material  através  de  pessoas  dispostas  a  ajudar. 


Almoço  de 
Primavera  em 
Ourinhos 


No  dia  5  de 
outubro,  após 
a  Escola  Domi- 
nical, a  Coor- 
denadoria  de 
Adultos  da 
IPI  de  Ouri- 
nhos organi- 
zou o  Almoço 
de  Primavera, 
Nossa  cozi- 
nheira oficial, 
D.  Carmem 
Mela,  preparou 
um  maravilho- 
so nhoque  de 
forno  ao  molho 
de  frango,  sa- 
lada verde,  ar- 
roz e  feijão. 
Tudo  estava 
muito  saboro- 
so e  os  irmãos 
puderam  com- 
partilhar de  éti- 
mos momen- 
tos almoçando 
juntos. 


Carmem  Mela,  cozinheira  oficial 
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Na  celebração  do  culto  da  noite,  a 
equipe  de  louvor  da  "velha  guarda",  for- 
mada há  10  anos.  conseguiu  se  reunir 
e  nos  fez  relembrar  dos  cânticos  anti- 
gos de  louvor  e  gratidão  a  Deus. 


lillliiilliiiiiiiililiillliiliiiiiliiiiiiii 


II I  ui . 


NOSSAS  IGRDAS 


11^  Conferência 
Missionária  na  1-  iPi  de 
Ouriniios 


Nos  dias  26  a  8/9/2008,  acon- 
teceu a  1 1^  Conferência 
Missionária  na  1^  IPI  de 
Durinhos,  SP,  com  o  tema:  "Des- 
perta, ó  tu  que  dormes,  levan- 
taste entre  os  mortos,  e  Cristo 
te  iluminará.  Portanto,  vede  pru- 
dentemente como  andais,  nào 
como  néscios,  e  sim  como  sá- 
bios, remindo  o  tempo  porque 
os  dias  são  maus"  (Ef  5.14-16). 
A  presidente  do  Ministério  de 
Missões,  Presba.  Sarali 
Gimenez,  cuidou  da  abertura  e 
apresentação  dos  preletores.  Es- 
tiveram presentes:  Revs.  Edison 
Queiroz,  tendo  como  tema  o  se- 
minário "Integridade  e  Visào"  e 
"Os  Perigos  da  Santidade", 
Evandro  Luís  Moreira,  com  o 
tema  do  seminário  "Igreja  Local 
e  Missões",  e  Sandro  Coinagno, 
diretor  da  Jocum  em  São  Paulo, 
com  "Missões  Urbanas"  e 
"Evangelismo  como  estilo  de 
vida".  A  programação  para  as  cri- 
anças foi  dirigida  pela  equipe  do 
departamento  infantil  da  IPI  e 
liderada  pela  tia  Ákila  Viviane 
Reike  N.  Moreira,  ministra  de 
Educação  Infantil  e  membro  da 
1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto, 
em  conjunto  com  a  Tia  Thais 
que,  além  de  ministrarem  com 
graça  e  sabiamente  as  crianças 
com  cânticos  e  bonecos,  andou 
de  trenzinho  (serviço  prestado  a 
alguns  eventos  de  Durinhos  e 
contratado  pela  IPI)  por  alguns 
pontos  da  cidade  como  Prefei- 
tura, Câmara  Municipal,  praças, 
asilo  e  penitenciária,  parando 
em  frente  e  orando  junto  com  os 
pequenos.  No  louvor  e  adora- 
ção, participaram  as  equipes  de 
louvor.  Coral  Maranata  e  Quar- 
teto Cross  da  igreja,  conjunto 
vocal  da  Assembleia  de  Deus  e 
apresentação  de  música,  teatro 
e  dança  do  grupo  Arte  e  Vida  (Mi- 
nistério King's  Kids).  A 
Coordenadoria  Local  de  Adultos 
esteve  presente  cuidando  das  re- 
feições e  lanches. 

Foram  momentos  de  muita  re- 
flexão. Toda  hora  é  hora  de  acei- 


tar e  entender  que,  como  igreja, 
temos  um  desafio  que  precisa  ser 
levado  muito  a  sério.  Se  não 
aceitarmos  o  desafio  de  Deus 
para  a  igreja,  vamos  nos  aco- 
modar e  todo  o  trabalho  empre- 
endido será  simplesmente  inútil. 
Cristo  disse  que  seremos  teste- 
munhas a  partir  do  lugar  em  que 
estamos  (At  1.8). 

(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  1MPI  de 
Durinhos,  SP) 


Coordenadoria  Local  de  Adultos 


Grupo  Arte  e  Vida 


XX  Conferência 
Missionária  em 
Marília 

JUAREZ  ELIAS 

De  19  a  23/11/2008,  a  cidade  de  Marília,  SP, 
foi  agraciada  e  abençoada  por  Deus  com  a  rea- 
lização de  mais  uma  conferência  missionária, 
que,  por  sinal,  foi  um  sucesso.  O  tema  foi:  "Alar- 
gando a  tenda  para  alcançaras  nações"  (Is  54.2- 
3).  A  promoção  foi  da  V  e  da  3^  IPI  de  Marília. 

Programação 

■  Dia  19:  Culto  de  abertura  na  3^  IPI  de  Marília. 

■  Dia  20,  21  e  22:  Culto  na  V  IPI  de  Marília. 

■  Dia  23:  Culto  de  encerramento,  no  Espaço 
Água  Viva. 

Preletores 

Ronaldo  Lidário,  pastor  ligado  ã  Missão 
AMEM  (projeto  Amanajé)  e  APMT  (Agência 
Presbiteriana  de  Missões  Transcultural),  an- 
tropólogo, teólogo,  linguista,  autor  de  vários 
livros  e  da  tradução  do  Novo  Testamento 
em  "Konkomba"; 

Nídia  "Bugra"  Mafra,  do  Projeto  SIloé,  mi- 
nistério com  portadores  de  HIV,  dependen- 
tes químicos,  alcoólatras  e  hippies  em 
Florianópolis,  SC. 

Participação 

Quarteto  Gileade,  ministério  de  louvor,  ado- 
ração e  propagação  do  genuíno  evangelho 
de  Jesus  Cristo  através  da  música. 

Missionários  parceiros  da  1-  IPI 
de  Marília 

MIAF  (  Missão  para  o  interior  da  África):  Cín- 
tia Gabriela  Guzman,  Nazareth  Divino,  Pau- 
lo Feniman,  Ricardo  Matioli  e  Diamantina. 
Missão  Antioquia:  Deici  Esteves  Santos. 
MEVA  (Missão  Evangélica  da  Amazónia): 
Jandyra  Dominoni,  Márcia  e  Sérgio  Nasci- 
mento. 

ALEM  (Associação  Linguística  Evangélica 
Missionária):  Juliana  Pacheco. 
Ministério  de  Evangelismo  e  Testemunho  (1^ 
IPI  de  Marília):  Maria  llésia. 
SEPAL  (Serviço  de  Evangelização  para  Amé- 
rica Latina):  Ivone  e  Jasiel  Botelho. 

Missionários  parceiros  da  3-  IPI 
de  Marília 
llpEdilson  e  Solange. 

o  Juarez  é  agente  de  O  Estandarte  da 

  3^  IPI  de  Marília.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Marília  e 
,  Gom  ]  1  assinantes  na  V  Igreja  de  Marília) 


NOSSAS  IGRBAS 


Notícias  da  IPI  do 
Jardim  Novo  Osasco 


Culto  das  Primícias 

Num  momento  de 
agradecimento  a 
Deus  pelas  bênçãos 
recebidas  durante  o 
ano  de  2008,  os 
membros  da  ÍPI  do 
Jardim  Novo  Osasco 
celebraram  o  já  tra- 
dicional Culto  das 
Primícias.  Esta  cele- 
bração é  feita  com  a 
participação  ativa 
das  famílias  que  tes- 
temunham e  glorifi- 
cam a  Deus  pelas  vi- 
tórias alcançadas.  O 
culto  se  torna  uma 
verdadeira  festa  em 
função  das  oferendas 
feitas  pelas  famílias,  representadas  pelo  melhor  que  cada  uma 
pode  fazer.  Também  é  o  momento  em  que  os  dons  são  apre- 
sentados e  consagrados  ao  Senhor;  vidas  são  consagradas  atra- 
vés do  batísmo.  Após  o  culto,  todos  os  participantes  se  reúnem 
num  momento  gostoso  e  descontraído  de  confraternização.  Agra- 
decemos a  Deus  por  mais  um  ano  de  lutas  e  realizações. 


Batismo  infantil 

No  dia  30/11/2008.  foi  recebido  pelo 
batismo  o  menor  Tomás  Teixeira  de  Melo 
Oliveira,  nascido  em  5/9/2008,  filho  de 
Ione  e  Gabriel  de  Melo  Oliveira,  ambos 
membros  da  IPI  do  Jardim  Novo 
Osasco,  em  Osasco,  SP  A  cerimónia  foi 
realizada  por  ocasião  do  Culto  das 
Primícias,  em  um  momento  alegre  e 
descontraído.  Glorificamos  ao  nosso 
Deus  e  parabenizamos  os  pais  e  toda  a 
família. 


Formatura 

No  dia  29/11/2008,  os  pais  íris  e 
Deivis  Moraes  Tofaneto  comemoraram 
a  primeira  vitória  académica  do  filho 
João  Pedro  Teixeira  Tofaneto,  que  se  for- 
mou na  Escola  de  Educação  Infantil 
Cristo  é  Vida,  da  IPI  de  Novo  Osasco. 
O  João  Pedro  tem  6  anos  e  cursará  em 
2009  o  segundo  ano  do  Ensino  Funda- 
mental. Agradecemos  a  Deus  e  parabe- 
nizamos a  família  pela  vitória. 

(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  IPi  do  iardim  Novo 
Osasco.  Osasco,  SP) 


4^  Festa  das  Primícias  na 
IPI  de  Penha  Circular 


REV.  NATANAEL  DA  MATA  COSTA 

No  domingo  30/11/2008,  no  culto 
das  18h00.  tivemos  a  oportunidade 
de  celebrar  a  4^  Festa  das  Primícias 
na  IPI  de  Penha  Circular,  no  Rio  de 
Janeiro,  RJ,  fato  que  já  se  tornou  uma 
tradição  em  nossa  igreja,  pois  tem  sido 
uma  experiência  muito  boa,  Agora,  a 
igreja  já  está  pen- 
sando como  serão 
as  comemorações 
do  próximo  ano. 

Neste  ano,  num 
período  anterior  à 
comemoração  do 
culto  das  primícias, 
fizemos  estudos  nas 
quartas-feiras  sobre 
os  significados  des- 
tas festas  em  Israel. 
Concluímos  que  seu 
significado  especial 
na  vida  dos  cristãos 
permanece  até  aos 
dias  de  hoje. 

Sua  inspiração  vem 
das  páginas  da  Pa- 
lavra de  Deus.  Sen- 
do uma  das  grandes 
festas  de  Israel  cele- 
brada no  Antigo  Tes- 
tamento, fazia  uma 
ligação  entre  a  co- 
memoração dos  pri- 
meiros frutos  e  o  fim 
da  colheita,  que 
também  era  come- 
morada com  festas 
que  tinham  o  propó- 
sito de  gratidão  e 
também  educar  o 
povo  de  Deus.  ou 
seja,  tinha  um  caráter  pedagógico  na 
formação  da  comunidade,  Deus  agra- 
ciou o  seu  povo  com  a  dádiva  de  uma 
nova  terra,  uma  terra  que  mana  leite  e 
mel.  Até  hoje.  Ele  não  deixa  o  seu  povo 
sem  o  pão  diáno. 

No  Novo  Testamento,  temos  o  Se- 
nhor Jesus  como  o  pão  espiritual,  ou 
seja,  o  pão  da  vida.  E  Ele  mesmo  dis- 
se: "Bu  sou  o  pào  que  desceu  do  céu" 
e  "Eu  sou  o  pào  da  vida".  E  nós  temos 
recebido  este  pão.  Ricos  e  pobres  fo- 
ram agraciados  com  o  evangelho,  com 
a  palavra  de  Deus  que  liberta,  que 
derruba  ídolos,  que  nos  ensina  a  viver 


Ministração  da  Eucaristia 


A  igreja  depositou  frutos  na  mesa  para 
simbolizar  sua  gratidão  a  Deus 


uma  vida  plena  e  feliz,  livre  do  peso 
da  culpa  não  perdoada,  iluminada 
pela  fé  e  pela  esperança.  É  este  pão 
da  vida,  é  o  evangelho  de  Jesus  que 
transforma  nossa  vida.  É  ele  que  nos 
livra  de  todas  as  falsas  dependências, 
E  ele  que  nos  faz  viver  em  gratidão  a 
Deus  por  todas  as  suas  boas  dádivas 
e  que  nos  faz  usar  estas  suas  dádivas 
em  seu  sen/iço. 

A  nossa  gratidão  a 
Deus  é  o  resultado 
da  certeza  de  que 
ele  cuida  de  nós  e 
que.  de  fato,  não 
existem  eventos  ca- 
suais, sorte,  azar  ou 
fatalismo.  Deus  é 
quem  nos  guarda! 
Portanto,  em  todas 
as  circunstâncias, 
podemos  encontrar 
motivos  para  agra- 
decera Deus,  certos 
de  que  ele  é  o  Se- 
nhor da  história  e 
nada  nos  acontece 
sem  a  permissão 
governativa  de  Deus 
e  que  tudo  o  que 
nos  ocorre  tem  um 
sentido  proveitoso 
para  a  expressão  de 
nossa  vida  física, 
psíquica  e  espiritu- 
al, O  "bem"  do  filho 
i)e  Deus  é  tornar-se 
cada  vez  mais  iden- 
tificado com  o  seu 
Senhor.  Neste  pro- 
pósito, até  mesmo 
as  aflições  "coope- 
ram para  o  bem". 
Parece-nos  que  é 
neste  sentido  que  o 
salmista  testemunha:  "Foi-me  bom  ter 
eu  passado  pela  aflição,  para  que 
aprendesse  os  teus  decretos"  (SI 
119.71). 

Assim,  a  nossa  atitude  de  ação  de 
graças  revela  a  nossa  confiança  em 
Deus.  no  seu  paternal  cuidado;  por 
isso,  mesmo  sem  entendermos  o  al- 
cance dos  fatos,  devemos,  pela  fé, 
agradecer  a  Deus. 

o  Rev.  Natanael  é  pastor  da  IPI  de  Penha 
Circular,  Rio  de  Janeiro.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  E  assinantes  na  Igreja  de  Penha 

Circular] 


llllllllllll 
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NOSSAS  IGRDAS 


Novos  membros  em 
Jaraguá  do  Sul 


REV.  ANDERSON  JANKUS 

Na  IPl  "Deus  Proverá",  locali- 
zada na  cidade  de  Jaraguá  do 
Sul,  SC,  foi  celebrado  publica- 
mente, em  9/11/2008,  o  batis- 
mo  de  Letícia  e  Elisa  Pla- 
ninscheck  Maia,  conjuntamente 
com  a  pública  profissão  de  fé  de 
Priscila  Planinscheck  IVIaia  e 
Jonathan  Seberino  da  Silva.  Fi- 
camos muito  felizes  com  a  in- 
serção desses  novos  membros 
na  nossa  igreja.  Pedimos  a  Deus 
que  ele  esteja,  mediante  a  sua 
graça  e  misericórdia,  forjando  o 
caráter  de  Cristo  nos  novos 
membros,  até  que  venha  o  "seu 
grande  dia".  Esperamos  tam- 
bém, conforme  os  votos  feitos, 
que  eles  -  batizados  e  professos 
-  possam  perseverar  na  fé  em 
Jesus  e  produzir  os  bons  frutos 
dignos  do  arrependimento,  glo- 
rificando a  Deus  e  honrando  a 
igreja. 

A  administração  dos  sacramen- 
tos foi  realizada  pelo  Rev. 
Anderson  Jankus,  pastor  auxili- 
ar na  referida  comunidade,  bem 
como  secretário  do  Conselho  da 
IPl  "Deus  Proverá". 

o  Rev.  Anderson  é  pastor  da  IPl 
Deus  Proverá,  em  Jaraguã  do  Sul, 

SC 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja 
Deus  Proverá) 


Letícia  Planinscheck 


Elisa  Planinscheck 


Priscila  Planinscheck  e  Jonathan 
Manoel  Seberino 


Obrigado  pelo  café 


Rev. 

Anderson 


REVADEVANIR  PEREIRA  DA  SILVA 

A  IPl  de  São  Bartolomeu,  em 
Cabo  Verde,  MG,  realizou  culto 
de  gratidão  a  Deus  pela  colheita 
do  café. 

No  sábado,  dia  29/11/2008, 
às  19h30,  a  igreja  se  reuniu  para 
agradecer  a  Deus  pela  fantásti- 
ca colheita  de  café  deste  ano. 
Aqui,  o  café  é  a  principal  fonte 
de  emprego  e  renda.  Foi  levan- 
tada uma  oferta  de  gratidão  a 
Deus  pelo  café. 

O  pregador  especialmente  con- 
vidado foi  o  Rev.  Juraci  Morais 
Cabral,  da  IPl  Bandeira  do  Sul  e 
Pinhal  do  Campestre,  o  qual 
veio  com  a  esposa,  Raquel. 

Tivemos  também,  o  privilégio 
de  receber  a  visita  do  Presb. 
Benjamim  Tércio  Nogueira  e  a 
esposa  Mana  Amélia  do  Lago 
Nogueira,  da  IPl  de  Areado.  MG. 

A  Igreja  louvou  a  Deus  cantan- 
do hinos  tradicionais,  "Conta  as 
Bênçãos",  "Chuvas  de  Bênçãos" 
e  a  "Oração  do  Peregrino".  O 
Conjunto  Masculino  cantou;  o 
"Vozes  para  Cristo"  entoou  com 
a  igreja  alguns  cânticos;  e  o  Co- 
ral, como  sempre,  cantou  um 
hino  divinamente  inspirado.  A 
igreja  aqui  se  destaca  pela  boa 
qualidade  na  área  da  música. 

Fica  registrada  a  gratidão  da 


Mesa  com  arranjo  utilizando  café 
em  várias  fases 


Rev.  Juraci  pregando 


IPl  São  Bartolomeu  pela  bênção 
da  colheita  do  café. 

o  Rev.  Adevanir  é  o  pastor  da  IPl 
de  Sào  Bartolomeu,  Cabo  Verde. 

  MG 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de 
São  Bartolomeu) 


Noite  dos  Talentos  em  Cesário  Lange 


MARA  E  ADRIANA 

Em  16/8/2008,  foi  realiza- 
da pela  UMPI  da  IPl  de 
Cesário  Lange,  SR  a  I  Noite 
dos  Talentos,  na  qual  vários 
números  foram  apresentados 
como:  coreografias,  teatros, 
dublagens,  jogral,  etc. 

Num  clima  de  confraterniza- 
ção, amor,  união  e  alegria,  os 
membros  da  UMPI  e  seus 
convidados  se  divertiram  mui- 
to e  puderam  estreitar  ainda 
mais  seus  laços  de  relaciona- 


mento. 

Como  o  resultado  e  a  repercus- 
são foram  grandiosos,  seguiu-se 
com  a  realização  da  II  Noite  dos 
Talentos,  em  15/11/2008. 

Louvamos  a  Deus  por  estes 
momentos  e  esses  eventos,  pois, 
através  deles,  o  amor  de  Jesus 
tem  se  multiplicado  no  nosso 
meio. 

A  Mara  é  coordenadora  da  UMPI 
de  Cesário  Lange  e  a  Adriana  ê  do 
Ministério  de  Foto  e  Rime 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  IPl  de 
Cesário  t^nge,  SP) 


NOSSAS  IGRDAS 


Ação  de  Graças  na  1^  de 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA 
VALCESIA 

No  domingo,  dia  30/11/ 
2008,  a  P  IPI  de  Osasco,  SP, 
pôde  sentir  a  prova  do  amor 
e  da  bondade  de  Deus. 

As  cnanças  do  culto  infantil 
noturno,  juntamente  com  os 
coordenadores,  compuseram 
a  mesa  do  Senhor,  com  todos 
os  elementos;  a  Bíblia,  o  Pão, 
o  Vinho,  a  Água,  o  Azeite,  os 
Cereais,  as  Verduras,  as  Fru- 
tas, as  Flores,  tornando  o  vi- 
sual uma  festa  para  os  olhos 
e  para  o  coração,  pois  finali- 
zaram, todos  juntos,  oferecen- 
do a  Deus  as  suas  próprias 
vidas. 

Giulia,  filha  de  Cyntia  e  An- 
tônio Augusto,  e  netinha  de 
Cleide  e  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  e  Luigi,  filho  de 
Cláudia  e  Luiz  Antônio,  e  ne- 
tinho de  Eunice  Mendes,  fo- 
ram recebidos  pelo  batismo. 

A  mensagem  do  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima  levou  a  igreja  a 
refletir  sobre  o  real  sentido  da 
gratidão. 

Os  hinos  entoados  pela  con- 
gregação e  pelo  Coral  J.  S. 
Bach,  as  orações  e  o  amor 
cristão  estampado  no  rosto 
de  todos  os  presentes  torna- 
ram o  culto  comovente  e  muito 
espiritual. 


Balizado  da  Giulia 


Crianças  no  culto  de  ação  de 
graças 


Batizado  do  Luigi 

A  noite  festiva  se  encerrou  com 
uma  deliciosa  salada  de  frutas, 
preparada  pela  Coordenadoria  de 
Adultos. 

A  Odete  é  da  secretaria  de 
comunicação  da  1-  IPI  de  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B2  assinantes  na  1'  Igreia 
de  Osasco) 


Dia  da  Policia  Militar  em  Tupi 
Paulista 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

Já  faz  parte  da  nossa  missão 
visitar  todas  as  semanas  o  ba- 
talhão da  PM  e  pregar  a  palavra 
da  Deus,  além  de  orar  com  os 
militares  desta  corporação.  Na 
manhã  do  dia  15/12/2008,  o 
Dia  da  Policia  Militar  do  Estado 
de  São  Paulo,  a  IPI  de  Tupi 
Paulista  homenageou  os  polici- 
ais militares  com  culto,  músicas 
tocadas  e  cantadas  por  jovens 
da  igreja,  além  de  orações  e  re- 
flexão bíblica,  na  sede  da  4^ 


Companhia  da  PM  do  Estado  de 
São  Paulo  do  25°  Batalhão  em 
Tupi  Paulista.  O  evento  contou 
com  a  presença  de  militares, 
além  irmãos  e  imãs  de  nossa 
igreja.  O  ato  foi  matéria  de  jor- 
nais da  região.  Ao  término  da 
cerimónia  religiosa,  foram  distri- 
buídas lembranças  a  todos  os 
membros  desta  corporação. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de 
Tupi  Paulista) 


iiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiliiliiiiiiliilii. 


PMs  fazem  questão  de 
fotografarem -se  juntos 


Tem  sido  uma 
oportunidade 
magnifica 
poder  falar 
do  amor  de 
Deus  a  esta 
classe 


Gincana 
Bíblica  com 
crianças  na  1' 
de  Guarulhos 

PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Durante  os 
meses  de  outu- 
bro e  novembro 
de  2008,  a  l"" 
IPI  de  Gua- 
rulhos. SR  estu- 
dou na  Escola 
Dominical  o 
tema  Fruto  do 
Espirito,  com 
base  no  texto  de 
Paulo  aos 
Gálatas. 

Foi  muito  inte- 
ressante a  expe- 
riência. O  De- 
partamento In- 
fantil, coordena- 
do pela  jovem 
Anita  da  Cruz 
Brito,  teve  mui- 
to trabalhe  com 
as  atividades 
elaboradas  por 
todas  as  profes- 
soras, lideradas 
pela  Anita  e 
Paula,  que  rece- 
beram no  dia  6/ 

12/2008  o  seu  certificado  de  conclusão  do 
curso  para  professores  de  crianças  e  adoles- 
centes do  Seminário  de  Teológico  de  São  Pau- 
lo, pago  integralmente  pela  igreja.  Meninas,  pa- 
rabéns! 

Na  gincana,  estiveram  presentes  todas  as  cri- 
anças que  frequentam  a  igreja  no  domingo  pela 
manhã,  vindas  do  entorno  da  igreja.  São  apro- 
ximadamente 30  crianças  de  famílias  pobres 
e  desestruturadas,  que  dão  muito  trabalho, 
como  é  próprio  de  qualquer  criança.  A  gincana 
foi  composta  de  5  competições  que  variavam 
entre  perguntas  e  respostas  e  brincadeiras  de 
salão.  Estiveram  envolvidos  com  esta  ativida- 
de  a  Presba.  Adelina,  o  Diac.  Cleber  e  a  jovem 
Danielly.  Na  organização  estava  a  jovem 
Priscilla  e  a  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença,  pastora  da  igreja. 

o  Presb.  Wagner  é  do  Ministério  de  Comunicação 
da  1'  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  1  *  Igreja  de  Guarulhos] 
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NOSSAS  IGREJAS 


O  que  vem 
acontecendo  na  IPI 
de  Bebedouro 


REV.  OTONIEL  DOS  SANTOS 

Novos  oficiais 

o  dia  28/9/2008  foi  uma  noi- 
te de  alegria  e  agradecimento 
a  Deus  pela  ordenação  de  ir- 
mãos ao  diaconato  e  ao 
presbiterato,  na  IPI  de  Bebe- 
douro, SP:  Diac.  Isabel,  Diac. 
Zilda  Rodrigues,  Diac. 
Vanderlei,  Presb.  António  e 
Presb.  João  Paulo.  Celebrou  a 
ordenação  e  investidura  o  Rev. 
Otoniel  dos  Santos. 

Acampamento 

No  mês  das  crianças,  foi  re- 
alizado no  acampamento  da 
igreja,  nos  dias  25  e  26/10/ 
2008.  Tema:  "Família".  Parti- 
ciparam crianças,  pré-adoles- 
centes,  adolescentes  e  jovens. 

Reforma 
Protestante 

No  dia  26/10/2008,  a  igreja 
celebrou  a  Reforma, 
relembrando  este  fato  que 
marcou  a  vida  daqueles  que 
agora  tinham  a  oportunidade 
de  olhar  para  a  Bíblia  e  enxer- 
gar a  verdade  de  maneira  cla- 
ra e  não  camuflada  pelos  in- 
teresses da  igreja  e  de  seus  lí- 
deres, que  ditavam  as  regras 
para  a  vida  social  e  religiosa, 

Primícias 

No  dia  30/11/2008,  foi  ce- 
lebrado o  culto  das  primícias 
em  ação  de  graças  a  Deus 
pelo  alimento  e  pelas  bênçãos 
incontáveis  que  recebemos  di- 
ariamente de  suas  mãos. 

A  igreja  reunida  agradeceu  ao 
Senhor,  com  cânticos,  hinos, 
orações,  celebrando,  assim,  a 
glória,  a  majestade  do  Deus 
Eterno,  aquele  que  era,  que  é 
e  que  será  eternamente. 


o  Rev.  Otoniel  é  pastor  da  IPI  de 
Bebedouro.  SP  (leynoto@lg.com.br) 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreia  de 
Bebedouro) 


Posse  dos  oficiais 


Acampamento 


Notícias  de 
Vitória  da 
Conquista 


PRBSBA.  LÍGtA  NASCIMENTO 
CUNHA 

Nossa  igreja  de  Vitória  da  Con- 
quista, BA,  está  muito  feliz  com 
a  vinda  do  Rev.  Daniel  Adriano 
dos  Santos,  de  Osasco,  SR  jun- 
tamente com  sua  família,  que  é 
uma  bênção, 

Muita  coisa  mudou  para  me- 
lhor, como  o  crescimento  numé- 
rico e  espiritual,  a  retomada  da 
construção  do  novo  templo,  etc. 

Deus  tem  abençoado  muito  a 
nossa  igreja,  que  trabalha  bas- 
tante na  obra  social.  Como  está 
situada  em  um  bairro  periférico, 
ela  visa  muito  alcançar  vidas 
através  da  ação  social.  Temos 
uma  associação  que  chama  VOS 
(Vitória  Organização  Social),  que 
tem  trabalhado  com  parcerias  e 
tem  ajudado  muitas  famílias  ca- 
rentes, Queremos  expandir  esse 
trabalho,  juntamente  com  outro 
trabalho  em  Laje  Grande,  que  é 
outro  bairro  periférico  próximo  á 
igreja. 

Já  realizamos  lá  uma  ação  glo- 
bal com  corte  e  escova  de  cabe- 
lo, aplicação  de  flúor,  e  servimos 
um  delicioso  sopão. 

Recebemos  11  membros  por 
transferência  e  batismo,  no  dia 
3  de  agosto,  comemorando  o  31 
de  Julho,  com  muita  festa  e  ale- 
gria. 

A  Presba  Lígia  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vitória  da 
Conquista,  BA 


(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de 
Vitoriada  Conquista) 
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Deus  tem  abençoado  muito  a  nossa 
igreja,  que  trabalha  bastante  na 
obra  social. 


o  ESTANDARTE  7R 


NOSSAS  IGREJAS 


III  Teen  Connection 
da  4^  IPI  de  São 
Paulo  ^-f C 


O  Data:  15/11/2008 

O  Horário  de  início:  18h00 

O  Horário  de  término:  22h00 

O  Endereço:  4^  IPI  de  São 
Paulo,  Santana 

O  Número  aproximado  de 
pessoas:  150 

O  Idealizadores:  Diego  de 
Lima  Coelho  e  Fernanda 
Mamedes  do  Nascimento 

O  Equipe:  Wagner  Ayres, 
Priscilla  Ferraz,  Lidia  de 
Uma,  Juliana  de  Lima 
Coelho,  Sérgio  Ferraz,  Sueli 
Ferraz,  Rodrigo  Araújo,  Ana 
Paula  Fernandes  e 
o  Seminarista  André 
Machado. 

O  Preletor:  Seminarista 
Renato  de  Castro  Ribeiro 

O  Objetivo  principal: 
Evangelização 

O  Objetivo:  Um  lugar  com 
estilo  jovem  e  totalmente 
diferente  do  que  estamos 
acostumados  a  ver. 

O  Projeto:  Realização  anual 

C  Bandas  e  grupos  presentes: 
Koinonia  (4^  IPI  de  São 
Paulo):  Shout  777  (IPI  de 
Guarulhos);  General 
Messias  (IPI  de  Engenheiro 
Goulart);  Sélles 
e  Ômega       IPI  de 
Guarulhos);  Trio  da  IPI 
de  Casa  Verde;  Grupo  de 
dança  Jesus  Cristo  é  o 
poder  (IPI  de  Jardim 
Ondina);  Grupo  de  dança 
(4^  IPI  de  Sâo  Paulo) 

O  Participação  especial: 
Sérgio  Ferraz  (solo);  Wilson 
(estátua  viva) 

O  Patrocmadores:  4^  IPI  de 
São  Paulo  e  JLC  Manicure  e 
Pedicure 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  4'  IPI  de 
São  Paulo.  SP) 


Shout  777 


Wilson  (estátua  viva) 


ASSINE  O 
ESTANDARTE 


C  (  (DATAS 

EVENTOS 


V  Centenário  de 
Calvino  e  Campanha 
Nacional  de 

Missões 


s    Dia  21/3/2009,  sábado 

Culto  nos  presbitérios  e  sínodos  em  gratidão  a  Deus  pelo  V  Cente- 
nário de  Nascimento  de  João  Calvino,  relembrando  o  primeiro  culto 
com  celebração  da  Ceia  do  Senhor  no  Continente  Americano  segun- 
do â  liturgia  calvinista,  realizado  no  Rio  de  Janeiro,  em  21/3/1957, 
e  dirigido  por  missionários  enviados  por  Calvino  ao  nosso  país. 

O    Dia  22/3/2009,  domingo 

Culto  nas  igrejas  locais  em  gratidão  pelo  V  Centenário  de  Nasci- 
mento de  João  Calvino. 

O  Liturgia 

o  Estandarte  irá  publicar,  na  sua  edição  de  fevereiro  de  2009, 
liturgia  especialmente  preparada  pela  Secretaria  de  Mtjsica  e  Liturgia, 
como  sugestão  a  ser  utilizada  pelos  sínodos,  presbitérios  e  igrejas. 
Nessa  liturgia  estarão  presentes  orações,  cânticos  e  textos  bíblicos 
que  foram  utilizados  no  culto  dirigido  em  21/3/1957  pelos  missio- 
nários enviados  por  Calvino  ao  Brasil. 

O  Apeio  aos  Sínodos,  Presbitérios  e 
igrejas 

As  reuniões  a  serem  promovidas  neste  final  de  ano  e  início  de 
2009  devem  ser  aproveitadas  para  planejamento  e  divulgação  dos 
cultos  do  V  Centenário  de  Calvino,  a  serem  realizados  em  março, 
quando  estaremos  em  plena  Campanha  Nacional  de  Missões. 
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NOSSAS  IGRBAS 


1-  de  Avaré:  Escola  Dominical  no 
acampamento  Cristo  é  Vida 


REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

O  Conselho  da  1^  IPI  de  Avaré, 
SR  decidiu  investir  na  comunhão 
entre  as  três  Escolas  Dominicais 
mantidas  pela  igreja;  da  sede,  da 
Sociedade  Evangélica  de  Assis- 
tência Recuperadora  de  Avaré 
(SEARA)  no  Bairro  Brabância  e 
Congregação  de  Cachoeirinha 
(Distrito  da  Barra  Grande).  Com 
uma  trabalhosa,  mas  abençoa- 
da organização,  foi  realizado,  no 
primeiro  domingo  de  dezembro 
{dia  7),  uma  Escola  Dominical 
no  Acampamento  Cristo  é  Vida, 
reunindo  mais  de  160  pessoas. 
Foram  momentos  muito  especi- 
ais de  comunhão  com  os  ir- 
mãos, com  a  natureza  e  com 
Deus.  Logo  na  abertura,  viu-se 
que  o  salão  de  reuniões  do 
Acampamento  ficou  lotado,  com 
muitas  crianças.  Houve  um  mo- 
mento de  saudação  a  todos  com 
a  palavra  dos  superintendentes 
(Presb.  José  Antonio  Vogel,  da 
igreja  sede;  Presb.  LaurI  Paes,  da 
Congregação  de  Cachoeirinha,  e 
Selma  Toledo,  da  SEARA).  Após, 
houve  um  momento  de  cânticos 
e  a  divisão  em  3  grandes  gru- 
pos: as  crianças  assistiram  aos 
fantoches  com  o  "Foguinho  e 
sua  Turma"  (da  UMPI);  os  adul- 
tos tiveram  uma  aula  com  o 
pastor  da  igreja  e  os  jovens  e  ado- 
lescentes tiveram  aula  com  o 
Bacharel  em  Teologia  Fernando 
Lucas  Peroto  (de  Bauru). 

Após  esse  momento,  foi  servi- 
do um  lanche.  A  tarde  foi  reser- 
vada para  lazer  nas  novas  pisci- 
nas do  Acampamento,  bem 
como  futebol,  ténis  de  mesa  e 
pebolim.  Deus  nos  deu  um  belo 
dia  ensolarado  e  todos  aprovei- 
taram bem.  O  Sargento  do  Cor- 
po de  Bombeiros  (e  Presbítero) 
Jairo  Pedroso  cuidou  da  seguran- 
ça na  piscina.  Um  grupo  de  pro- 
fessoras da  SEARA  e  da  igreja 
sede  ajudou  na  cozinha,  sob  a 
liderança  do  casal  Jaci  e  João 
Froes,  O  superintendente  da 
Escola  Dominical  da  igreja  sede, 
Presb.  José  Antônio,  achou  mui- 
to positiva  essa  iniciativa  e  os 
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Salão  lotado  com  crianças,  jovens  e  adultos 


Abertura  com  a  palavra  dos 
superintendentes 


Rev.  Levi  e  o  superintendente  da 
Escola  Dominical,  Presb.  José 
Antonio  Vogel 


Aula  com  jovens  e  adolescentes 

resultados  foram  ótimos.  Dois 
ônibus  foram  fretados  pela  igre- 
ja, que  também  subsidiou  o  alu- 
guel do  Acampamento  e  o  lan- 
che para  todos. 

Foi  visível  a  alegria  das  crian- 
ças, em  especial  as  crianças  ca- 
rentes atendidas  pela  Escola 
Dominical  da  SEARA,  que  rara- 
mente têm  oportunidade  de 
lazer.  O  encerramento  foi  às 
16h00  com  um  lanche.  Louva- 
mos a  Deus  pelas  bênçãos  des- 
te evento  e  pelos  frutos  colhidos. 

Mais  fotos  deste  evento  podem 
ser  vistas  no  fotolog  da  Home 
Page:  wwvii.ipiavare.org 

o  Rev.  Levi  é  pastor  da  1^  IPI  de 
Avaré.  SP 
ipiavare@uol.com.br 
(O  Estandarte  conta  com  35  assinantes  na  1'  Igreia 
de  Avaré) 


A  piscina  do  acampamento 
ficou  lotada 
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Visite  o 
Acampamento 
Cristo  é  Vida. 
Vale  a  pena! 


www.cristoevida.otg 
(14)  3732-1754 


MINHA  ESPERANÇA 

Campanha  mobiliza 
1-  de  Avaré 

REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA  MH 


Foram  muitas  as  bênçãos  da  Campanha 
Minha  Esperança  Brasil  na  1^  IPI  de  Avaré, 
SR  A  liderança  esteve  a  cargo  da  Secretaria 
de  Missões  local,  na  pessoa  dos  irmãos  Oséas 
de  Almeida  Toledo,  Marcus  Vinícius  Gazzelll  e 
Lúcia  Silva.  Com  o  objetivo  de  motivar  a  igre- 
ja para  a  oração  e  a  mobilização,  foi  exibido, 
em  um  culto  de  domingo,  o  vídeo  promocional 
da  Campanha  enviado  pela  Associação  Billy 
Graham.  Foi  realizado  o  curso  de  capacitação 
por  5  semanas  seguidas  e  foram  organizados 
14  grupos  Mateus,  inclusive  um  no  Condomí- 
nio Costa  Azul,  às  margens  da  Represa 
Jurumirim,  na  residência  do  casal  Assunção 
e  Salvador  Dias.  A  igreja  colocou-se  em  ora- 
ção e  a  expectativa  era  grande.  O  material  foi 
distribuído  e  tudo  estava  pronto.  Nosso  Deus 
Eterno  agiu  maravilhosamente  por  meio  do  seu 
Espírito,  utilizando  os  programas  exibidos  pela 
TV  Bandeirantes  nas  noites  de  5,  7  e  8  de 
novembro. 

Os  resultados  foram  muito  satisfatórios:  nos 
14  grupos  Mateus,  tivemos  a  participação  de 
130  pessoas  assistindo  aos  programas  Mi- 
nha Esperança,  sendo  que  47  entregaram-se 
a  Jesus  como  seu  Salvador  e  houve  10  recon- 
ciliações de  pessoas  afastadas. 

O  Culto  da  Colheita  (9  de  novembro)  foi 
muito  especial.  Cada  líder  dos  grupos  Mateus 
apresentou  os  envelopes  com  os  nomes  das 
pessoas  que  participaram  e  que  se  decidiram. 
Muitos  que  assistiram  aos  programas  foram 
à  igreja  pela  primeira  vez  na  ocasião,  sendo 
que  a  pregação  esteve  a  cargo  do  Rev.  Marce- 
lo Gomes,  pastor  da  P  IPI  de  Maringá,  PR, 
que  impactou  a  todos  com  uma  palavra  mui- 
to inspirada. 

Foram  organizados  4  grupos  de  discipulado 
que  se  reúnem  semanalmente  para  ensinar  os 
princípios  cristãos  aos  neófitos.  Desses,  vári- 
os estão  frequentando  a  igreja  assiduamente 
com  suas  famílias.  É  um  processo  longo  de 
ensino  e  oração,  mas  o  Senhor  está  comple- 
tando a  sua  obra  nessas  vidas.  í 

Louvamos  a  Deus  por  esta  campanha  no 
Brasil  e  por  seus  resultados  em  Avaré. 

o  Rev.  Levi  é  pastor  da  1^  IPI  de  Avaré,  SP 
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NOSSAS  IGRBAS 


Vila  Císper  no 
Museu  na  Bíblia 


m 


HELENA  D.  BELOTI 

"Crescei  na  graça  e  conheci- 
mento de  nosso  Senhor  e  Sal- 
vador, Jesus  Cristo"  (2Pe  3.18). 
Este  é  o  moto  da  Escola  Domi- 
nical da  IP!  de  Vila  Cisper,  SR 
que,  na  sua  busca  por  conliecer 
mais  o  livro  sagrado,  visitou  o 
Museu  da  Bíblia,  na  cidade  de 
Barueri,  SP,  em  18/10/2008, 
com  seu  pastor,  professores,  alu- 
nos, pais  e  visitantes.  Foi  um 
passeio  maravilhoso  de  muito 
aprendizado,  Durante  a 
visitação,  os  monitores  do  Mu- 
seu nos  relataram  o  significado 
das  peças,  a  cultura  da  época  e 
a  história  do  povo  de  Deus  e  da 
igreja.  As  crianças  também  tive- 
ram seu  espaço  com  filmes  e 
historinhas,  Após  a  visitação, 
fomos  ao  Parque  Municipal  de 
Barueri,  um  lugar  acolhedor  de 
muito  verde.  Num  clima  alegre, 
tomamos  lanche,  brincamos  e, 
no  final,  oramos  e  entoamos 
cânticos  em  louvor  ao  nosso 
Deus.  A  Escola  Dominical  conti- 
nua sendo  um  instrumento  de 
ensino  da  igreja,  mas  também 
promove  a  comunhão  e  a 
integração  dos  que  vão  se  ache- 
gando. 

A  Helena  é  superintendente  da 
Escola  Dominical  da  IPI  de  Vila 
Cisper,  em  Sào  Paulo.  SP 
{O  Estandarte  conla  com  1 4  assinantes  na  Igreia  de 
Vtía  Cispet ) 

A  Escola  Dominical 
continua  sendo  um 
instrumento  de  ensino 
da  igreja,  mas  também 
promove  a  comunhão 
e  a  integração  dos  que 
vão  se  achegando. 


Voando  alto 

EBF  da  Congregação 
do  Jardim  Paris 


Abertura  das  atívidades  com  louvor 


ffeV.  VOIHEI  MERLINI  FILHO 

A  Congregação  do  Jardim  Pa- 
ris, da  IPI  Jeová  Raphá 
(Manngá,  PR),  realizou,  de  18  a 
20/7/2008,  mais  uma  Escola 
Bíblica  de  Férias.  O  tema  foi: 
Voando  Alto. 

O  ensino  foi  o  de  que.  com  Je- 
sus, a  vida  das  crianças  pode  ir 
mais  alto.  Confiando  em  Jesus, 
elas  podem  voar  alto  como  as 
águas  (I.  40.29-30)  ou,  até 
mesmo,  contextualizando  o  prin- 
cipio, voar  alto  como  aviões. 

O  ministério  infantil  mobilizou 
e  envolveu  toda  a  igreja  para  que 
esta  programação  cumprisse  seu 
propósito  de  plantar  a  boa  se- 
mente do  evangelho  no  coração 
das  crianças  da  região  norte  de 
Maringá,  onde  a  congregação 
está  localizada.  Foi  impressio- 
nante a  disposição  e  a  alegria 
de  todos  os  envolvidos, 

Tivemos  cerca  de  60  cnanças 
cada  dia  e,  no  encerramento,  no 
culto  de  celebração  do  domingo 
à  noite,  tínhamos  cerca  de  80 
pessoas  entre  crianças  e  suas  fa- 
mílias. O  Rev.  Ricardo  Rodrigues 
Kanegusuku,  da  Congregação  de 
Vila  Romana,  do  Presbitério  de 
Londrina,  ministrou  uma  men- 
sagem evangelística  ao  coração 
dos  presentes, 

O  saldo  foi  a  grande  alegna  pela 


Cabine  da  aeronave  e  piloto  - 
inicio  das  atividades 


Igreja  Presbiteriana  Independem 

^■■m— JI.""r"F~""    -W  Porip. 


Faixada  da  igreja  decorada 
para  a  EBF 


mobilização  da  igreja  e  pelo  pn- 
vilégio  de  participarmos  da 
evangelização  das  crianças, 
crendo  que  a  Palavra  que  sai  da 
boca  de  Deus  não  voltará  vazia, 
mas  fará  o  que  lhe  apraz  e  pros- 
perará naquilo  para  que  foi  de- 
signada (Is  55, 1 1 ).  A  Deus  toda 
glória  e  nossa  gratidão  para  sem- 
pre! 

o  Rev.  Volnei  ê  pastor  da 
Congregação  do  Jardim  Paris,  da 
2"  IPI  de  Maringá,  PR 

10  Estandarte  conla  com  37  assinantes  na  2'  Igreia 
de  Maringá) 
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NOSSAS  IGRBAS 


NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Notícias  da  1- 
Igreja  da  Praia 
Grande 


GEZONETE  RODRIGUES  VALVERDE 

Encontro  de  Casais 

No  dia  20/9/2008,  foi  realizado  um  encontro  de 
casais  na  1^  IPI  de  Praia  Grande,  SP  Foi  uma  noi- 
te muito  animada.  Todos  participaram  de  dinâmi- 
cas, sorteios  e  brindes.  Foi  convidado  o  Rev.  Mar- 
cos Pontes  França,  da  Igreja  Comunidade  Litoral, 
para  trazer  uma  palavra  de  onentação  sobre  vida 
familiar.  No  final,  foi  servido  um  saboroso  lanche. 


Dia  das  Crianças 

o  dia  11/10/2008  foi  uma  data  inesquecível 
para  todas  as  crianças  que  compareceram  à  1^ 
IPI  da  Praia  Grande,  para  comemorar  o  seu  dia. 
Mais  de  120  pessoas  estiveram  presentes,  sendo 
que  a  maioria  não  era  evangélica,  O  Rev.  Abner 
da  Cunha  Borges  Júnior  deu  a  abertura,  orando 
por  todas  as  crianças.  Depois,  houve  peça  de  te- 
atro, fantoches,  jograis  e  cânticos  com  coreogra- 
fia. No  final,  foi  servido  um  lanche,  acompanha- 
do de  balas,  doces  e  presentes.  As  crianças  e  a 
igreja  agradecem  à  diretora  do  Departamento  In- 
fantil, a  Diac.  Tia  Bel  pela  dedicação  e  amor  a 
todas  as  crianças, 

A  Gezonete  é  agente  de  O  Estandarte  da  1"  IPI  de 

Praia  Grande,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  P  Igreja  de  Praia  Grande) 


Acampamento  Eu  mais 
você  -  a  soma  que 
multiplica 


REV.  THIAGO  GIGO  PEREIRA 

Juntos  construindo  o 
Reino  de  Deus. 

Aconteceu  em  Bauru,  SR  nos  dias 
14,  25  e  Í6/11/2008,  o  Acampa- 
mento do  Presbitério  Central 
Paulista,  que  envolveu  aproximada- 
mente 130  jovens  e  adolescentes. 

Destacamos  alguns  fatos  impor- 
tantes: 

Por  um  valor  inclusivo  (R$  25,00), 
os  participantes  desfrutaram  de  mo- 
mentos de  edificação,  lazer  e  comu- 
nhão. A  tiroleza,  o  rapei  e  as  brinca- 
deiras proporcionaram  a  alegria  da 
moçada. 

Neste  evento,  aconteceram  fatos 
extraordmários.  Vários  acampan- 
tes  se  reconciliaram  e  se  entre- 
garam a  Jesus  Cristo.  Todos  foram 
abençoados  pelas  prédicas  do  Rev. 
Gilbean  Ferraz,  pastor  da  2^  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SR  preletor 
no  evento.  A  alimentação  foi 
excelente  e  muito  elogiada,  assim 
como  os  esportes  radicais,  campe- 
onatos e  atividades  lúdicas.  Também 
obtivemos  boa  representatividade  das 
igrejas  do  Presbitério  Centra  Paulista. 

Após  o  Acampamento  que- 
remos fazer  alguns  agradecimentos. 
Primeiramente  a  Deus,  pois  confir- 
mou as  obras  das  nossas  mãos. 
Àqueles  que  divulgaram  o  evento  em 
suas  igrejas,  ou  até  participaram  aju- 
dando no  acampamento.  Á  1^  IPI 
de  Bauru  que,  gentilmente,  cedeu  a 
chácara  D.  Cotta  com  uma  excelen- 
te estrutura.  A  todos  os  participan- 
tes que  fizeram  do  EUMAISVC  um 
marco  na  história  dos  acam- 
pamentos em  nossa  região.  Quere- 
mos agradecer,  enfim,  ao  Presbitério 
Central  Paulista  que  possibilitou  a  re- 
alização do  encontro. 

o  Rev.  Thiago  foi  o  secretário  de  Jovens 
e  Adolescentes  do  Presbitério  Central 
Paulista  em  2008 


Crianças, 
grupo  de 
coreografia  e 
fantoche 


Veja  fotos  do  EUMAISVC  em 
http://www.interiorgospel.coin/7pgseincartaz  ou 
ainda  a  divulgação  realizada  através  de 
www.pcep.com.br 


I  Consulta 
Missionária  no 
Presbitério 
Bandeirante 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

No  dia  22/11/2008,  o  Presbi- 
tério Bandeirante  realizou  a  I 
Consulta  Missionária,  na  Congre- 
gação Presbiterial  de  Vila  Galvão, 
Guarulhos,  SR  buscando  inserir- 
se  no  projeto  evangelístico  da  IPI 
do  Brasil. 

Esta  consulta  teve  como  obje- 
tivo  levar  as  igrejas  do  presbité- 
rio ao  exame  de  sua  vida  e  cora- 
ção para  saberem  se  estão,  re- 
almente, inseridas  no  projeto  mis- 
sionário de  Deus  para  a  região. 

Nosso  tema  foi:  "Desafios  Mis- 
sionários do  Presbitério  Bandei- 
rante". Foram  realizadas  duas  pa- 
lestras. A  primeira  tratou  de  Es- 
tratégias para  Implantação  de  Igre- 
jas em  Contextos  Urbanos,  sen- 
do ministrada  pelo  Miss,  Cesar 
Orlando  Ramirez,  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil.  A 
segunda  foi  sobre  as  Bases 
Bíblicas  para  Missões  Urbanas, 
pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento, secretário  interino  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 

Contamos  com  a  presença  de 
5  igrejas,  totalizando  45  pesso- 
as, registrando  a  presença  do 
presidente  do  Presbitério,  Presb. 
Érvio  de  Mattos,  dos  Revs.  An- 
tônio Sérgio  (4^  de  Guarulhos), 
Shirley  Maria  (1^  de  Guarulhos), 
Carlos  Eduardo  (Parque  Edu 
Chaves),  Herbert  (Alto  de  Vila 
Maria)  e  João  Júnior  (Vila 
Sabrina)  e  dos  membros  da  Se- 


cretaria de  Evangelização,  Presb. 
Wagner  J.  Costa  e  Rev.  Lázaro, 
responsável  pela  congregação  de 
Vila  Galvão.  Também  participou 
do  evento  o  Miss.  Wallace,  de 
Morretes,  PR. 

As  igrejas,  pelos  testemunhos 
seu  pastores  e  da  Presba.  Adília 
Malta  (Carandiru),  falaram  de 
seus  trabalhos  missionários  rea- 
lizados nas  igrejas  do  presbitério. 

Os  trabalhos  tiveram  inicio  às 
9h00  com  um  gostoso  café  da 
manhã.  Às  13h00,  foi  servido 
saboroso  almoço  preparado  pe- 
los irmãos  Sueli  e  Sérgio  Ferraz, 
da  P  IPI  de  Guarulhos.  As  ati- 
vidades  foram  encerradas  às 
16h00.  As  Igrejas  do  Presbité- 
rio Bandeirantes  sentiram  a  di- 
mensão da  proposta  do  Projeto 
Semeando  e  o  desafio  levanta- 
do pelos  palestrantes  durante 
todo  o  sábado  nesta  I  Consulta 
Missionária. 


o  Presb.  Wagner  é  o  secretário  de 
comunicações  do  Presbitério 
Bandeirante 


Encontro  em 
Itapetinga 


UGIA  NASCIMENTO  CUNHA 

Nos  dias  18.  22.  23  e  24/5/2008, 
as  Coordenadorias  Regionais  de  Adul- 
tos. Jovens  e  Adolescentes  do  Presbi- 
tério Bahia  estiveram  visitando  as  igre- 
jas de  Vitória  da  Conquista,  Itapetinga. 
Teixeira  de  Freitas  e  Itamaraju,  Saímos 
de  lá  com  um  intercâmbio  agendado 
para  15  e  16/11/2008,  pela  Karoline 
(Coordenadora  Regional  de  Adolescen- 
tes), pela  Maridete  e  Altair  (Coordena- 
dores de  Adultos)  e  pela  Lígia  (Coor- 
denadora de  Jovens). 

Nos  dias  15  e  16/11/2008,  em 
Itapetinga,  BA.  realizamos  nosso  1 
Encontro  com  as  igrejas  da  Região  Sul. 
estando  presentes  63  pessoas  da  IPI 
de  Vitória  da  Conquista,  55  de 
Itapetinga.  38  de  Teixeira  de  Freitas  e 
7  pessoas  da  Congregação  do  Guarani 
representando  a  IPI  de  Itamaraju,  num 
total  de  163  pessoas.  Iniciamos  os 
trabalhos  com  um  delicioso  café  da 
manhã.  Foi  dada  a  abertura  com  a 
entrada  das  bandeiras  do  Brasil,  da 
Bahia,  da  IPI  e  de  Itapetinga.  Canta- 
mos o  Hino  Nacional  Brasileiro  e  o 
Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil.  Logo  de- 
pois das  boas-vindas,  nos  separamos 
por  coordenadorias  com  palestras  com 
o  mesmo  tema:  "A  comunhão  perfei- 
ta é  o  que  queremos  ter!"  Aos  adultos 
falou  Rev.  Daniel  Adriano  dos  Santos; 
aos  jovens,  a  Sem.  lêda  Cristina;  aos 
adolescentes.  Tais  e  Alessandro;  e  às 
crianças,  Cássia  Regina.  A  seguir, 
encontramo-nos  todos  em  um  belo  e 
delicioso  almoço  tropical. 

Sábado  à  noite,  realizamos  uma  Noi- 
te de  Talentos,  Todos  tiveram  a  opor- 
tunidade de  louvar  ao  Senhor  com  seus 
dons  e  talentos.  Foi  uma  noite  mara- 
vilhosa. Rimos  muito  com  o  Jantar  da 
Peruca,  com  sorteio  de  brindes.  Logo 
após,  a  turma  ainda  com  muita 
adrenalina  foi  jogar  futebol. 

No  domingo,  tivemos  uma  manhã 
muito  especial,  com  louvor  e  unção. 
Houve  a  participação  de  todos.  Fize- 
mos uma  Escola  Dominical  diferente. 
Os  pastores  celebraram  Batismo.  re- 
cebimento de  novos  irmãos  e  Santa 
Ceia.  Encerramos  com  uma  deliciosa 
feijoada. 

A  inscrição  foi  de  apenas  R$  20.00 
para  que  todas  as  famílias  participas- 


Karoline,  Maridete.  Altair  e  Ugia 


Participantes  do  Encontro 


Jantar  da  Peruca 


Crianças  tiveram  piog'.i(ii,i(,.iu  especial 

sem.  Graças  a  Deus  conseguimos  ar- 
car com  todas  as  despesas,  ressaltan- 
do a  ajuda  do  Presbitério  Bahia,  que 
foi  de  suma  importância.  Este  encon- 
tro deixou  saudades  e  com  o  desejo 
de  nos  reencontrarmos  novamente  no 
Encontro  do  Presbitério  Bahia  2009,| 

A  Ligla  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Vitória  da  Conquista.  BA.  e 
coordenadora  dos  Jovens  do 
Presbitério  Bahia 

10  Uandaile  conta  com  5  aumantes  na  IPI  de  Viloiia  da 

Conquista) 
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IPI  do  Brasil  - 
105  anos 

Nossa  identidade 

A  cada  ano  nos  reunimos  para  celebrar  o 
31  de  Julho.  É  uma  data  festiva  na  qual 
todos  os  presbiterianos  Independentes  são 
convidados  a  dar  graças  a  Deus  pela  igreja. 

Será  que  todos  realmente  conhecem  a  Igreja 
à  qual  pertencem,  o  papel  que  ela  desem- 
penha no  cenário  nacional,  sua  doutrina, 
sua  origem  calvinista,  suas  raízes  mais  pro- 
fundas? Será  que,  ao  ouvir  nomes  como 
Alfredo  Borges  Teixeira,  Bento  Ferraz,  Caeta- 
no Nogueira  Júnior,  Eduardo  Carlos  Pereira, 
Ernesto  Luiz  de  Oliveira,  Otonlel  Mota  e 
Vicente  Themudo  Lessa,  sabem  que  estamos 
falando  dos  pastores  que  fundaram  nossa 
igreja? 

É  multo  importante  que  conheçamos  o 
mais  profundamente  possível  a  história  de 
nossa  amada  Igreja;  que  conheçamos  nos- 
sas raízes.  Só  assim  preservaremos  nossa 
Identidade.  Nossa  história  é  nossa  memó- 
ria e  povo  que  não  tem  história  não  tem 
memória.  Nosso  proceder  deve  ser  uma  mar- 
ca diferencial  de  cristãos  autênticos,  no 
âmbito  religioso  e  no  relacionamento  soci- 
al, pois  grande  é  a  nossa  responsabilidade 
diante  de  Deus  e  da  sociedade  dos  nossos 
dias;  afinal,  ser  cristão  vai  muito  além  da 
simples  participação  nos  cultos  dominicais 
ou  festivos. 

Levantemos,  pois,  o  Pendão  Real  do  Sal- 
vador com  grandeza  de  alma  e  valor,  procu- 
rando fazer  jus  ao  galardão  de  ser  parte  do 
corpo  vivo  da  IPI  do  Brasil  e  contribuindo 
para  que  esta  seja  uma  igreja  forte,  que  sai- 
ba desempenhar  o  seu  papel  em  prol  do  cres- 
cimento e  fortalecimento  da  Igreja  de  Cristo! 

Rev.  Audenir  Almeida  Crístófano,  presidente  do 
Presbitério  Arapongas 

responsabilioade  diante  de 
Deus  e,  da.  ^ciedade  dos 
nossos  dias;  afinal,  ser  cristão 
vai  muito  além  da  simples 
participação  nos  cultos 
dominicais  ou  festivos 


NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Arapongas  celebra  ai 
da  IPI  do  Brasil 


REV.  PAULO  RODRIGUES 
MARTINS  JÚNIOR 

A  IPI  de  Mandaguari,  PR. 
foi  a  anfitriã  da  celebração 
dos  105  anos  da  IPI  do  Bra- 
sil, organizada  pelo  Presbité- 
rio Arapongas.  0  culto  foi  re- 
alizado no  dia  2/8/2008,  no 
recém-inaugurado  Centro  de 
Convenções  da  cidade.  Ficou 
a  cargo  da  Comissão  Execu- 
tiva a  direção  de  toda  a  cele- 
bração. A  Reva.  Nilza  Cláu- 
dia Dyna  Martins,  pastora  da 
IPI  em  Mandaguari,  deu  as 
boas-vindas  a  todos  os  pre- 
sentes. Durante  o  evento,  o 
Rev  Paulo  Rodrigues  Martins 
Júnior,  secretáno  presbiterlal 
de  Missões,  apresentou  o 
Projeto  Minha  Esperança  Bra- 
sil e  deu  inicio  ao  Projeto  Se- 
meando no  Presbitério 
Arapongas.  0  prefeito  muni- 
cipal de  Mandaguari,  Cylleneo 
Pessoa  Pereira  Júnior,  e  seu 
vice,  Luiz  Cláudio  Fachini,  se 
fizeram  presentes.  Recebe- 
mos também  o  Rev.  Valdir 
Alves  dos  Reis,  sua  esposa  e 
filho  (ele  foi  pastor  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul  de  1990  a 
2000  e  hoje  pastoreia  a  S. 
Paurs  Presbyterian  Church, 
em  Newark,  NJ.  EUA),  A  di- 
reção do  momento  de  louvor 
comunitário  ficou  a  cargo  da 
IPI  de  Arapongas.  A  convite 
do  Rev.  Audenir  Almeida 
Crístófano,  presidente  do 
Presbitério  Arapongas,  conta- 
mos com  a  participação  do 
Coral  Municipal  de  Ara- 
pongas. A  ministração  da 
Palavra  ficou  sob  a  respon- 
sabilidade do  Rev  Leonardo 
Mendes  Neto,  um  dos  pasto- 
res da  IPI  Filadélfia  (2^  IPI 
de  Londrina).  O  Rev.  Audenir 
Almeida  Crístófano  proferiu 
as  saudações  finais  e  o  Rev 
Valdir  Alves  dos  Reis 
impetrou  a  bênção  apostóli- 
ca com  todos  os  pastores  e 


Momento  de  louvor 


Rev.  Leonardo  Mendes  Neto 


Rev.  Audenir  Almeida  Crístófano 


Ministração  do  louvor 

presbíteros  presentes.  Logo 
após,  todos  entoaram  o  hino 
oficial  da  IPI  do  Brasil,  "Um 
pendão  real".  Especialmente 
para  a  ocasião,  foi  confeccio- 
nado um  boletim  (compilado 
pelo  Rev.  Paulo  Roberto  Palhão, 
conforme  as  informações 
fornecidas  pelas  igrejas),  onde 
constavam  uma  pastoral  do 
Rev.  Audenir  e  um  breve  histó- 
rico de  cada  igreja  do  presbité- 
rio. 


Revs.  Paulo  Jr,  Cláudia,  Valdir  Alves 
dos  Reis,  sua  esposa  e  sua  mãe 


O  Bev.  Paulo  é  pastor  auxiliar  da 
IPI  de  Mandaguari,  PR.  e  1- 
secretário  do  Presbitério 
Arapongas 


llll 
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Breve  histórico  das  nossas  igrejas 


IPI  de  Apucarana 

o  trabalho  PresOiteriano  Independen- 
te em  Apucarana  iniciou-se  em  1944. 
com  a  chegada  dos  presbíteros 
Aristides  Duque  Estrada  e  Joaquim 
Ribeiro.  Em  1946.  comprou-se  um 
terreno  e  foi  construído  um  pequeno 
templo.  Até  1960.  funcionou  com 
muita  irregularidade,  tendo  até  mo- 
mentos de  paralisação.  Quando  da 
chegada  dos  irmãos  Agripino  Dutra. 
Anízio  Pereira  da  Silva  e  famílias,  o 
trabalho  se  estabilizou.  Em  1-/4/ 
1967.  a  Igreja  foi  organizada,  com 
37  membros  professos.  Foi 
comissionado  como  primeiro  pastor 
da  igreja  o  Rev.  José  Zaponi.  Em 
1971.  a  igreja  transferiu-se  para  a 
rua  Nagib  Daher.  921.  onde  está  até 
hoje.  A  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Oóarildo  Padula,  auxiliado  pelo  Lie. 
Marcos  Ferreira  Lopes. 

IPI  de  Arapongas 

Em  1939.  chegaram  os  irmãos 
Genoveva  e  Áureo  Rodrigues  Pinhei- 
ro, com  2  filhos  menores.  Foi  a  pri- 
meira família  presbiteriana  indepen- 
dente na  cidade.  Francisco  Lopes  e 
família.  Severo  Fana  Franco  e  Gilda 
Carvalho  Rocha  e  família  uníram-se 
àqueles  primeiros.  Francisco  Lopes, 
madeireira  profissional,  forneceu 
matéria-prima  para  a  construção  do 
templo  em  madeira.  O  primeiro  culto 
da  congregação  ocorreu  em  21/4/ 
1942.  A  assistência  espiritual  era 
prestada  pelo  Rev.  Sherlock  Noguei- 
ra. A  partir  de  1943.  a  congregação 
ficou  sob  os  cuidados  do  então 
evangelista  Jonas  Dias  IVJartIns  e  do 
Rev.  Azor  Etz  Rodrigues,  este  resi- 
dente em  Assis.  SP.  e  aquele  em 
Londrina.  Em  21/4/1946.  viu-se  o 
sonho  da  organização  da  igreja  reali- 
zado. Em  20/2/1950.  dava-se  iní- 
cio às  discussões  do  tão  sonhado 
templo  em  alvenana.  cujo  plano  de 
construção  foi  aprovado  em  6/8/ 
1950.  sob  o  pastorado  do  Rev.  João 
de  Godoy.  Em  25/11/1950.  lançou- 
se  a  Pedra  Fundamental  e.  em  11/ 
12/1952.  foi  consagrado  o  templo. 
A  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Claudecir  da  Silva. 

IPI  de  Astorga 

Em  1945.  mudou-se  para  esta  cida- 
de a  família  de  José  Carminate.  a  qual 
realizava  cultos  em  sua  casa  com  a 
cooperação  dos  irmãos  da  Igreja  Cris- 
tã Presbiteriana.  Mais  tarde  chega- 
ram outras  famílias:  Cândido 
Coutinho.  Otoniel  Machado.  José 
Frazão  e  Alípio  Teodoro  Borges.  Com 
a  vinda  do  Rev.  João  de  Godoy,  deu- 
se  início  aos  trabalhos  da  IPI.  forman- 
do a  congregação.  Com  a  doação  de 
um  lote.  feita  pelo  irmão  Antenor 
Domingues  de  Morais,  foi  construído 
um  pequeno  salão  para  os  cultos, 
permanecendo  assim  até  24/7/ 
1955.  Em  10/9/1954.  foi  lançada 
a  Pedra  Fundamental  para  a  constru- 
ção do  templo.  O  Conselho  da  IPI  de 


Arapongas  solicitou  ao  Presbitério  a 
organização  da  igreja.  A  comissão 
composta  para  tal.  reunida  em  24/ 
7/1955.  no  templo  novo.  à  rua  Joa- 
quim Nabuco.  hoje  Dr.  José  Soares 
de  Azevedo.  246.  teve  os  seguintes 
membros:  Rev.  Gerson  Pires  de 
Camargo.  Presbs.  Isaías  Gouveia  e 
Erasto  Garcia.  A  igreja  foi  organizada 
com  150  membros  maiores  e  104 
menores  (informações  fornecidas 
pelo  Presb.  Alípio  Teodoro  Borges). 
A  Igreja  é  pastoreada  pelo  Rev.  Jayme 
Martins  de  Camargo  Júnior. 

IPI  de  Centenário 
do  Sul 

Iniciou-se  com  um  ponto  de  prega- 
ção na  casa  do  irmão  José  Joaquim 
Correia.  O  Rev.  Jonas  Dias  Martins 
incentivava  os  primeiros  irmãos  com 
visitas  esporádicas.  O  Rev.  Ciro  Ma- 
chado foi  o  primeiro  pastor  a  visitar 
a  cidade  de  Centenário  do  Sul.  em 
1948.  Em  1949.  sob  a  responsabili- 
dade do  Rev.  Paulo  Alvarenga,  solici- 
tou-se  ao  Presbitério  da  Sorocabana 
a  organização,  o  que  se  deu  em  13/ 
5/1950,  sob  a  presidência  do  Rev. 
Sherlock  Nogueira.  O  Rev.  João  de 
Godoy  foi  o  primeiro  pastor  da  igreja, 
sendo  o  rol  composto  por  149  mem- 
bros maiores  e  132  menores.  Com 
muitas  lutas  e  o  êxodo  de  membros 
para  centros  mais  promissores,  a  IPI 
de  Centenário  do  Sul  voltou  a  ser 
congregação  em  1989.  Somos  gra- 
tos ao  Senhor  pela  vida  da  Presba. 
Julieta  de  Souza  Oliveira,  que  foi  ser- 
va fiel  ao  Senhor,  usada  para  não 
permitir  o  fechamento  da  igreja:  mui- 
tas vezes,  sozinha,  mantinha  as  por- 
tas do  templo  abertas  nos  horários 
de  culto  permanecendo  em  oração. 
Em  2004.  por  deliberação  do  Presbi- 
tério Arapongas,  foi  reorganizada 
como  Igreja.  O  êxodo,  por  desempre- 
go, ainda  é  a  maior  razão  de  transfe- 
rências de  membros  para  outras  re- 
giões. Neste  ano.  a  igreja  continua 
sendo  auxiliada  pelo  Presbitério. 

IPI  de  Guaraci 

Em  30/7/1945.  chegaram  os  ir- 
mãos Isidoro  da  Silva,  Ana  Gertrudes. 
Francisco  José  da  Silva.  Mana  Ferreira 
da  Silva  e  Carmelina  Ferreira  de 
Moraes,  os  quais  iniciaram  os  traba- 
lhos na  casa  do  irmão  Custódio 
Isidoro  da  Silva.  A  Escola  Dominical 
foi  organizada  em  15/11/1948.  Em 
25/12/1948.  consagrou-se  o  tem- 
plo, com  a  presença  do  seminarista 
Silas  da  Silva.  O  Rev.  Jonas  Dias 
Martins  foi  um  grande  incentivador 
da  Igreja.  Com  a  vinda  da  família  No- 
gueira, os  trabalhos  se  firmaram.  Em 
1950.  com  o  Rev.  Paulo  Alvarenga, 
solicitase  ao  Presbitério  da 
Sorocabana,  reunido  na  cidade  de 
Assis,  a  organização  da  igreja.  Sob  o 
pastorado  do  Rev.  João  de  Godoy, 
organizou-se  a  igreja  no  dia  28/5/ 
1950.  com  124  membros  maiores  e 
49  menores.  Teve  como  comissão 


organizadora  os  Revs.  Paulo 
Alvarenga.  Sherlock  Nogueira  e  João 
de  Godoy:  os  Presbs.  João  F.  dos 
Santos  e  José  Bressane.  A  igreja  é 
pastoreada  pelo  Rev.  Fernando  Apa- 
recido Miguel. 


IPI  de  Jaguapítã 

Foi  organizada  em  3  9  1944.  com 
as  presenças  dos  Revs.  Azor  Etz 
Rodrigues  e  Jonas  Dias  Martins.  A 
igreja  contava  com  44  membros  na- 
quele dia.  Jaguapítã  ainda  pertencia 
à  Comarca  de  Sertanõpolis.  Os  anos 
se  passaram,  a  igreja  cresceu:  po- 
rém, passou  por  um  período  de  gran- 
des lutas,  quando  pouquíssimos  Ir- 
mãos frequentavam  a  igreja,  que  es- 
teve a  ponto  de  fechar  as  portas.  Há 
pouco  mais  de  10  anos.  a  igreja  se 
reergueu.  Hoje.  conta  com  mais  de 
80  membros  professos  e  10  mem- 
bros menores.  A  igreja  é  pastoreada 
pelo  Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira. 


IPI  de  Jandaia  do 
Sul 

Iniciou-se  como  Congregação  das  IPIs 
de  Marialva  e  Mandaguan.  Antes  da 
congregação  se  estabelecer  na  cida- 
de, o  que  aconteceria  em  1954.  os 
irmãos  frequentavam  a  Igreja 
Metodista.  Permaneceu  como  congre- 
gação por  36  anos.  dos  quais  26  com 
a  zeladona  do  irmão  Pedro  Cavazana. 
à  rua  Clementino  Puppi.  Em  1990. 
foi  organizada  em  igreja  pelo  Presbi- 
tério de  Maringá,  à  rua  Luiz  Vignolli, 
393,  sob  a  presidência  do  Rev.  Saulo 
de  Mello,  com  24  membros  maiores. 
O  rol  de  membros  atual  é  composto 
de  70  maiores  efetivos  e  22  meno- 
res. A  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Paulo  Roberto  Palhão. 


IPI  de 

Lupionópolis 

Iniciou-se  como  ponto  de  pregação 
em  maio  de  1 950.  na  casa  do  irmão 
Silas  Duque  Estrada.  O  primeiro  pas- 
tor a  visitar  o  campo  já  como  Congre- 
gação foi  o  Rev.  João  de  Godoy.  Em 
1952.  o  Rev.  Gerson  Pires  de 
Camargo  era  o  assistente  pastoral. 
Foi  organizada  igreja  em  3/7/1954. 
pelo  Presbitério  da  Sorocabana,  cuja 
comissão  era  assim  composta:  Revs. 
Alcides  C.  de  Morais.  Gerson  Pires 
de  Camargo  e  Azor  Etz  Rodrigues: 
Presbs.  Francisco  F.  Rosa  e  Enéas 
Martins.  Foram  arrolados  73  mem- 
bros professos  e  56  menores.  Teve 
como  seu  primeiro  pastor  o  Rev.  Ger 
son  Pires  de  Camargo.  Só  em  1 999. 
3  Igreja  teve  um  pastor  residente  na 
cidade,  o  Rev.  Artêmio  Langue 
Paulucci  Júnior.  A  igreja  atual.  tem 
pio  recém-ampliado.  conta  com  68 
membros  e  já  inicia  a  construção  da 
casa  pastoral.  A  igreja  é  pastoreada 
pelo  Rev.  Giancarlo  Brojato. 


IPI  de  Mandaguari 

A  história  começou  em  1938.  com  os 
imiâos  Esmeralda  e  Paulo  Q.  Leonel. 
Ezequias  Coutinho,  José  Pagé, 
Mercedes  M.  Pagé  e  a  família  Urbano. 
Em  1940.  a  Congregação  da  IPI  de 
Lovat  (atual  Mandaguan)  teve  seu 
primeiro  pastor.  No  final  do  mesmo 
ano.  o  Rev.  Sherlock  Nogueira  e  o  ir- 
mão Carlos  dos  Santos  organizaram 
a  Escola  Dominical.  Em  1942,  che- 
gou a  família  de  Cláudio  Landi  e  o 
Rev.  Jonas  Dias  Martins.  Em  11/8/ 
1946.  reuniu  se  no  templo  a  convs 
são  composta  dos  Revs.  Azor  Etz 
Rodrigues  e  Jonas  Dias  Martins  e 
Presbs,  Samuel  A.  Gonçalves.  Joaquim 
Beraldo  e  Pauto  B.  de  Alvarenga  para 
a  organização  da  igreja  com  77  mem- 
bros maiores.  O  primeiro  pastor  foi  o 
Rev.  Jonas  Dias  Martins.  Em  janeiro 
de  2006.  após  quase  60  anos.  as 
atividades  tomaram  um  novo  rumo, 
com  vários  projetos  em  andamento.  A 
igreja  é  pastoreada  pela  Reva.  Nllza 
Cláudia  Dyna  Martins  e  auxiliada  pelo 
Rev.  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior. 


IPI  de  Marialva 

Sua  história  tniciou-se  em  1943.  No 
dia  1^/1/1944.  sob  a  direção  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins  realizou  se 
a  primeira  Escola  Dominical.  Em  25/ 
5/1952.  foi  organizada  em  Igreja, 
sendo  esta  a  primeira  instituição  le- 
galmente instalada  no  município, 
obtendo  o  primeiro  Registro  Civil  da 
cidade.  Algo  que  marcou  sua  trajetó- 
ria  foi  a  mentalidade  educacional  e 
participação  efetiva  na  vida  da  cIda 
de.  com  a  Escola  Primária  Eduardo 
Carlos  Pereira,  escola  de  alfabetiza- 
ção e  o  Mobral.  A  igreja  teve  entre 
seus  membros  Otília  Trench  Leonel 
Monteiro,  compositora  do  Hino  a 
Marialva  e  que  teve  seu  nome  vincu- 
lado à  Biblioteca  Pública  Municipal. 
A  Igreja  ê  pastoreada  pelo  Rev.  José 
Henrique  Rosa. 


IPI  de  Mariiãndia 
do  Sul 

Iniciou  sua  história  em  31/8/1988. 
As  primeiras  reuniões  eram  realiza- 
das na  casa  do  irmáo  Luiz  Antônio 
ZanlorenzI,  hoje  presbítero  da  igreja. 
Os  atos  pastorais  eram  realizados 
pelo  Rev.  João  Rodrigues  e.  posteri- 
ormente, pelo  Rev.  Othoniel  Gonçal- 
ves. A  congregação  foi  oficializada 
alguns  meses  depois  (25/2/1989}. 
No  dia  7/9/1998.  foi  organizada  em 
Igrejas.  com  88  membros. 
Pastorearam  a  IPI  em  Mariiãndia  do 
Sul  os  Revs.  João  Rodrigues.  Othoniel 
Gonçalves.  Jaderson.  Edrei  Daniel 
Vieira.  Anderson  Luiz  da  Silva.  Paulo 
Rodrigues  Martins  Júnior  e  Ricardo 
José  de  Sousa.  Hoje.  a  Igreja  é 
pastoreada  pelo  Rev.  Edson  de  OU 
veira  Casado  Júnior. 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério 
Centro  Oeste 
Paulista 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 


O  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista  tem  busca- 
do cada  vez  mais  estruturar-se  e  promover  a 
missão  evangelística  na  região,  de  forma  organi- 
zada e  solidária,  consciente  dos  limites,  mas  vis- 
lumbrando muitas  possibilidades  de  cumprir  com 
dignidade  e  alegria  o  "Ide"  ordenado  por  Jesus. 
2008  foi  um  ano  especial.  Além  do  crescimento 
de  consciência,  houve  expansão  do  campo  e 
maior  integração  entre  as  igrejas.  Ainda  há  mui- 
to que  fazer,  mas  avanços  estão  acontecendo. 
Para  consolidar  este  desenvolvimento,  ficou  as- 
sim constituída  a  mesa  diretora  para  2009: 

Opresidente:  Rev  Agnaldo; 

Ovice-presidente:  Presb.  Mauro; 

Osecretário  executivo:  Rev.  Ari  Botelho; 

Otesoureira:  Presba.  Felícia 

01°  Secretáno:  Rev  Élton; 

02"  secretário:  Rev  Binhardi 


Nossas  Igrejas 


Tupã:  Rev.  Agnaldo;  Osvaldo  Cruz:  Rev.  Ari 
Botelho;  Andradina:  Rev.  Ricardo  Bento;  Tupi 
Paulista  e  Irapuru:  Rev.  Rogério  Carvalho;  1^ 
Araçatuba:  Rev  Mareio  Ferre;  2^  Araçatuba:  Rev. 
Lupércio;  Adamantina:  Rev.  Ricardo; 
Mirandópolis: 
Rev.  Élton  Le- 
andro. Congre- 
gações Pres- 
biteriaís:  Bas- 
tos: Rev.  Bi- 
nhardi; Birigui: 
Rev.  Cláudio; 
R  i  nópo I i  s : 
Revs.  Valter, 
Nair  e  Jesus.  As  igrejas  do  presbitério  estão  em 

franca  recuperação 

Representantes  nos 
concílios 

Assembleia  Geral:  Revs.  Agnaldo  e  Ricardo  Ben- 
to; Presbs.  Carmem  e  Felícia.  Sínodo:  Revs.  Ag- 
naldo e  Ricardo  Bento,  Ari  Botelho  e  Élton  Lean- 
dro; Presbs.  Carmem  e  Felícia,  Mauro  e  Selma. 

A  reunião,  que  foi  realizada  na  IPI  de  Osvaldo 
Cruz,  SR  terminou  em  grande  confraternização. 
Ficou  estampada  a  expectativa  de  que  este  Pres- 
bitério siga  unido  e  determinado  a  exercer  o  seu 
papel  missionário. 

o  Rev.  Rogério  é  secretário  de  Evangelismo  do 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


liiiiiiliii 


Mato  Grosso:  uma 
reunião  espiritual 


REV.  JOEL  GARCIA  VIEIRA 

Mais  uma  vez,  o  Presbitério  do 
Mato  Grosso  se  encontrou  para 
sua  reunião  anual  de  trabalho. 
Alguém  disse:  "É  uma  reunião 
administrativa,  mas  também 
espiritual,  pois  haveremos  de  tra- 
tar de  coisas  concernentes  ao 
Reino  de  Deus". 

Desta  feita  a  reunião  aconte- 
ceu entre  os  dias  5  e  7/12/ 
2008,  nas  dependências  da  IPI 
de  Rondonópolis,  MT,  que  ofe- 
receu aos  conciliares  uma  recep- 
ção de  primeira. 

Foi  realmente  uma  reunião  es- 
piritual. Tivemos  a  proclamação 
da  palavra  de  Deus  em  5  mo- 
mentos. Na  abertura,  foi  o  pre- 
sidente a  proclamar  a  Palavra. 
Em  seguida  aconteceu,  como  é 
de  praxe,  a  eleição  da  nova  dire- 
toria.  Sábado  de  manhã,  na 
devocional  da  primeira  sessão, 
a  prédica  esteve  a  cargo  do  or- 
denando Israel  Rogério 
Bellintani.  Na  reabertura  da  reu- 
nião â  tarde,  pregou  o  ordenan- 
do Sidney  Francisco  Gomes.  À 
noite,  foi  a  vez  da  ordenanda  Te- 
resa Cristina  R  Gomes  ser  a  por- 
tadora da  mensagem  divina.  No 
domingo  de  manhá,  a  pregação 
ficou  a  cargo  do  licenciando  Ro- 
gério Batista  Ribeiro. 


Participantes  da  reunião 


Revs.  Daniel,  João  Batista,  Drailton, 
Presb.  Domício  e  Rev.  Joel 


Lie.  Rogério,  Revs.  Israel,  Teresa  e 
Sidney 

Por  fim,  depois  de  todo  tramite 
constitucional,  num  clima  de  fes- 
ta, e  não  podia  ser  diferente,  o 
Presbitério  do  Mato  Grosso  teve 
a  honra  de  ordenar  sua  primeira 
ministra,  a  irmão  Teresa,  e  tam- 
bém os  irmãos  Israel  e  Sidney, 


bem  como  licenciar  o  irmão 
Rogério. 

Registramos  a  alegria  de  re- 
ceber em  nosso  meio,  vindo 
do  Presbitério  de  Rondônia, 
o  Rev.  Edivaldo  Maciel  de 
Góis  e,  do  Presbitério  de  Cam- 
po Grande  da  IPB,  o  Rev. 
Marco  Aurélio  Araújo  Dias. 
Com  tristeza  no  coração,  mas 
conscientes  de  que  faz  parte 
da  vida  da  igreja  e  dos  pres- 
bitérios, despedimos-nos  dos 
irmãos  Rev  Israel,  em  trans- 
ferência para  o  Presbitério  do 
Mato  Grosso  Sul,  do  Rev. 
Marcelo  de  Freitas  Centeno, 
para  o  Presbitério  Sul  de  Mi- 
nas, e  do  missionário  Laér- 
cio Pereira  de  Araújo,  que  ser- 
virá a  igreja  no  Acre. 

Assim  encerramos  a  Reu- 
nião do  Presbitério  Mato 
Grosso  certos  de  que  temos 
muito  trabalho  pela  frente  e 
que  grandes  são  os  desafi- 
os, mas  certos  também  de 
que  o  Deus  que  nos  trouxe 
até  aqui  conosco  estará  na 
caminha  que  se  inicia  no 
novo  ano  eclesiástico. 

Ao  Deus  Trino  honra  e  gló- 
ria sempre! 

o  Rev.  Joel  é  secretário 
executivo  do  Presbitério  Mato 
Grosso 


ALVORADA 

Crescendo  no  Coração  da  Família 


Assine  «^«lai 


via  agente 

via  agenie  acimo  de  10  suo  coso 


"rí30'°°  RÍ25'°°  RÍ40*^° 


Familia    atualidodes    filhos    reflexões    aqõo  social    receitos    crianças  e  muito 


-alecomoagentedasuaigreo 


sua  família  merece 


(.1)  3105-7773  PendãoOeal 

www.pendaoreal.com.br  livraria  e  editora 
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ATA  DA  10^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA 
DA  ASSEMBLEIA  GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  DA  IPI 
DO  BRASIL  -  exercício  2007  A  2010 


Primeira  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  27  de  novembro  de  2008,  com  início  às  14h46, 
nas  dependências  do  Escritóno  Central  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  da  Conso- 
lação, 2.121,  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  Dl- 
RETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev,  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  1"  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  2^ 
vice-presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev,  Helinton  Rodrigo  ZaninI 
Paes,  Sínodo  Brasil  Central:  Rev,  Silas  Silveira;  Sínodo  Meridional:  Rev. 
Jean  Carlos  Selleti;  Sínodo  Minas  Geraís:  Rev  Ablandino  Saturnino  de 
Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presb,  Jonatas  Silva  Meneses;  Sínodo  Norte 
Paulistano:  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb. 
Walter  SIgnorini;  Sínodo  Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  Río- 
São  Paulo:  Rev  Marcos  Paulo  de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo;  Rev,  Roberto 
Viani;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo:  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo;  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná:  Rev,  Ezequiel  Luz.  AUSENTES:  Da  Diretona,  Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura,  2°  secretário;  Sinodos  Ocidental  e  Setentrional, 
QUORUM:  Havendo  quorum,  o  presidente  declara  abertos  os  trabaltios 
da  10"  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  Exercício  2007-2010,  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro; 
Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson 
Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Rev.  Valdinel  Aparecido  Ferreira, 
diretor  do  Ministério  da  Educação;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  presi- 
dente da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Rev.  Filippo  Blancato.  da 
Diretoria  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Rev.  Mano  Ademar  Fava, 
assessor  juridico;  Fabrício  Guilherme,  secretário  do  Portal  da  IPI  do  Bra- 
sil, DEVOCIONAL:  Dirigida  pelo  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho,  constan^ 
do  de:  oração  pelo  Rev.  Ablandino;  cântico  do  hino  "Na  ténue  luz  da 
madrugada"  (do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos,  291);  leitura  de  Zacarias 
13.2-9;  proclamação  da  Palavra;  e  oração  pelo  Rev,  Marcos  Paulo  de 
Oliveira.  HORÁRIO  REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de 
trabalho:  Dia  27/1  i/2008,  ate  as  21h00;  Dia  28/1 1/2008,  das  9h00  às 
MhOOedas  15h30  ás21h00;  Dia  29/11/2008,  após  a  assembléia  da 
Pendão  Real,  se  houver  necessidade.   ENTRADA  DE  DOCUMENTOS: 
Comex  049/08  -  Do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  de  3/4/2008,  encami- 
nhando proposta  de  exclusão  do  parágrafo  3°  do  Artigo  37  da  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil,  acompanhado  de  parecer  da  Assessoria  Jurídica, 
Comex  050/08  -  Do  Sínodo  Ocidental,  de  29/4/2008,  encaminhando 
consulta  a  respeito  de  presbíteros  em  disponibilidade,  acompanhado  de 
parecer  da  Assessoria  Jurídica,  Comex  051/08  -  Do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  de  7/5/2008,  encaminhando  solicitação  de  liberação  do 
Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do  Rev  Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cruz  Bailão.  Comex  052/08  -  Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  de  20/6/ 
2008,  encaminhando  relatóno  sobre  livro  de  atas  do  Sínodo  Norte  Paulistano 
referente  às  observações  no  exame  de  atas  do  Presbiténo  Santana.  Comex 
053/08  -  Do  Sinodo  Meridional,  de  27/6/2008.  encaminhando  consulta 
sobre  licença  maternidade  de  ministras,  Comex  054/08  -  Do  Sinodo 
Meridional,  de  27/6/2008.  solicitando  esclarecimento  sobre  contribui- 
ção da  Congregação  de  Mergulhão  e  de  congregações  presbiteriais.  Comex 
055/08  -  Do  Sinodo  Meridional,  1"  /7/2008,  encaminhando  consulta 
sobre  eleição,  posse  e  mandato  de  diretoria  de  presbitério,  acompanha- 
do de  parecer  da  Assessoria  Jurídica,  Comex  056/08  -  Do  Sinodo  São 
Paulo,  de  15/7/2008,  encaminhando  consulta  a  respeito  de  processo  de 
recebimento  de  ministro  procedente  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
acompanhado  de  parecer  da  Assessoria  Jurídica.  Comex  057/08  -  Da 
Assessona  de  Estatística,  de  9/8/2008.  encaminhando  relatório,  Comex 
058/08  -  Do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  de  9/8/2008,  encaminhando 
relatório  sobre  ausência  de  pastores  no  Programa  de  Educação  Continu- 
ada em  2007  e  solicitando  orientação  quanto  à  disciplina  a  ser  aplicada. 


Comex  059/08  -  Do  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná,  de  11/8/2008,  encami- 
nhando consulta  sobre  Artigo  37,  Parágrafo  3°,  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  acompanhado  de  parecer  da  Assessona  Jurídica,  Comex  060/08  • 
Do  Ministério  da  Missão,  de  15/8/2008.  com  os  seguintes  elementos:  a) 
Relatório  de  Ativídades  do  Ministério  da  Missào;  b)  Relatório  do  XXI  Con- 
gresso Nacional  da  Umpi;  c)  Proposta  de  homologação  do  Estatuto  da 
Coordenadoria  Nacional  da  Umpi;  d)  Proposta  de  calendário  de  atividades 
da  Coordenadoha  Nacional  da  Umpi  para  2009;  e)  Relatório  da  Secreta- 
na  de  Diaconia  referente  ao  P  semestre  de  2008;  f)  Solicitação  de  que  a 
dotação  da  Secretana  de  Diaconia  seja  acumulativa.  Comex  061/08  -  Da 
Comissão  Especial  do  V  Centenáho  de  Calvino,  de  18/8/2008,  apresen- 
tando relatório  e  encaminhando  solicitação  de  verbas.  Comex  062/08  - 
Do  Sínodo  Ocidental,  de  27/8/2008  e  de  1 1/1 1/2008,  apresentando  rela- 
tório a  respeito  da  contribuição  das  igrejas,  referente  ao  período  2004  a 

2007,  Comex  063/08  -  Do  Sínodo  Nordeste,  de  21/10/2008,  apresentan- 
do solicitação  de  ajuda  financeira  ao  Rev.  Antônio  Marcos  Alves  de  Souza. 
Comex  064/08  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  30/10/2008,  encaminhan- 
do as  seguintes  propostas:  a)  que  sejam  realizados  congressos  regionais 
da  Umpi;  b)  que  seja  nomeado  um  secretário  nacional  da  Umpi,  Comex 
065/08  -  Do  Sinodo  Sudoeste  Paulista,  de  3/11/2008,  encaminhando 
solicitação  de  bolsa  de  estudos  para  Josely  de  Moraes  Antonio.  Comex 
066/08  -  Do  Sinodo  Sudoeste  Paulista,  de  3/11/2008,  encaminhando 
documento  a  respeito  da  questão  da  educação  teológica,  Comex  067/08  - 
Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/1 1/2008,  encaminhando  infor- 
mações sobre  o  processo  de  autorização  do  curso  de  teologia  da  IPI  do 
Brasil,  Comex  068/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/11/ 

2008,  encaminhando  relatório  a  respeito  da  venda  de  propriedade  em 
Londrina,  PR,  Comex  069/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/ 
11/2008.  encaminhando  informações  a  respeito  de  processos  de  apropri- 
ação indébita  contra  o  Dr.  Moisés  de  Godoy,  Comex  070/08  -  Da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/1 1/2008,  encaminhando  parecer  de  audito- 
ria Independente  e  de  Conselho  Fiscal  referente  ao  exercício  de  2007, 
Comex  071/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  10/11/2008, 
encaminhando  parecer  sobre  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Paulo 
Eduardo  Cesquim,  do  Sinodo  São  Paulo,  Presbitério  Leste  Paulistano  (em 
resposta  ao  documento  Comex  014/08).  Comex  072/08  -  Da  Comissão 
Especial  para  apuração  de  eventuais  irregularidades  no  Sinodo  Sul  de  São 
Paulo,  de  1 1/1 1/2008,  apresentando  relatóno  (em  resposta  aos  seguintes 
documentos  Comex  021/07,  033/07,  034/07,  035/07,  057/07  e  025/ 
08).  Comex  073/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/ 
2008,  encaminhando  parecer  sobre  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o 
Rev.  Tiago  do  Vale  Cardoso,  do  Sinodo  Oeste  Paulista,  Presbitério  de  Pre- 
sidente Prudente  (em  resposta  ao  documento  Comex  031/08).  Comex 
074/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/2008,  encami- 
nhando projeções  orçamentánas  para  o  ano  de  2009.  Comex  075/08  -  Da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/2008,  encaminhando  relató- 
rio a  respeito  de  desembolsos  com  desligamento  de  colaboradores  em 
2008,  Comex  076/08  -  Da  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Concei- 
to de  Missão  Integral,  de  12/11/2008,  encaminhando  relatório.  Comex 
077/08  -  Da  Comissão  Especial  para  elaboração  de  proposta  de  regula- 
mentação para  inclusão  de  missionános  no  Programa  de  Educação  Conti- 
nuada, de  12/1 1/2008,  encaminhando  texto  de  regulamentação  da  maté- 
ria {em  resposta  ao  documento  Comex  085/07),  Comex  078/08  ■  Da 
Secretaria  Geral,  de  12/11/2008,  encaminhando  relatório  da  Administra- 
ção Geral  sobre  propriedade  em  Jacutinga,  MG,  doada  à  IPI  do  Brasil  (em 
resposta  ao  documento  Comex  092/07),  Comex  079/08  -  Da  Secretaria 
Geral,  de  12/11/2008.  encaminhando  proposta  da  Diretoria  a  respeito  da 
utilização  de  sepulturas  no  Cemitério  dos  Protestantes  (em  resposta  ao 
documento  Comex  010/08).  Comex  080/08  -  Da  Comissão  Especial  de- 
signada para  elaborar  proposta  de  critérios  para  concessão  de  auxílio  a 
sinodos  nas  despesas  de  viagem  para  participação  em  reuniões  da  Comis- 
são Executiva,  de  12/11/2008,  apresentado  relatóno  (em  resposta  ao 
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documento  Comex  020/08).  Comex  081/08  ■  Da  Secretaria  Geral,  de 
12/11/2008,  encaminhando  relatório  do  Rev.  Mário  Ademar  Fava  a  res- 
peito de  levantamento  de  decisões  do  Supremo  Concilio  e  da  Assembléia 
Geral.  Comex  082/08  -  Da  Secretaria  Geral,  de  12/11/2008,  encami- 
nhando relatório  da  Administração  Geral.  Comex  083/08  -  Da  Secretaria 
Geral,  de  12/1 1/2008,  encaminhando  orçamento  para  os  anos  de  2009 
e  2010.  Comex  084/08  -  Da  Coordenação  do  Projeto  Semeando,  de  13/ 
11/2008,  apresentando  relatório  sobre  o  desenvolvimento  do  projeto. 
Comex  085/08  -  Do  Ministério  da  Comunicação,  de  13/1 1/2008,  apre- 
sentando relatório  referente  ao  ano  de  2008,  Comex  086/08  -  Do  Minis- 
tério da  Educação.  de_  13/11/2008,  apresentando  relatório  referente  ao 
ano  de  2008.  DECISÕES;  Quanto  ao  relatório  verbal  sobre  negociações 
de  venda  de  propriedade  da  IPI  do  Brasil  em  Sorocaba,  SR  apresenta- 
do pela  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  decide:  1)  Autorizar  a  venda  de 
acordo  com  a  seguinte  proposta:  1^)  Entrada  no  valor  de  R$  2.500.000.00 
(dois  milhões  e  quinhentos  mil  reais);  2")  20  (vinte)  parcelas  mensais 
fixas  no  valor  de  R$300.000,00  (trezentos  mil  reais),  totalizando  a  im- 
portância de  R$  6.000.000,00  (seis  milhões);  3")  20  (vinte)  parcelas 
mensais  fixas  no  valor  de  R$375.000,00  (trezentos  e  setenta  e  cinco  mil 
reais),  totalizando  a  importância  de  7.500.000,00  (sete  milhões  e  qui- 
nhentos mil  reais);  4°)  Valor  total  da  venda  propriedade:  R$ 
16.000,000.00  (dezesseís  milhões  de  reais);  2)  Registrar  que:  a)  os 
inquilinos  na  propnedade  deverão,  caso  se  confirme  a  sua  venda,  tratar 
com  os  novos  proprietários  do  imóvel;  b)  todas  as  pendências  anteriores  e 
dividas  ficarão  por  conta  dos  novos  proprietários;  c)  o  álveo,  que  está 
registrado  sob  matricula  à  parte,  deve  permanecer  como  propriedade  da 
igreja;  3)  Registrar  o  voto  contrário  do  Rev.  Clayton  com  o  seguinte  teor; 
"Por  entender  que  a  venda  da  propriedade  da  IPI  do  Brasil  em  Sorocaba. 
SR  com  pagamento  em  40  parcelas,  sem  nenhum  reajuste  ou  forma  de 
atualização,  ainda  sem  anuência  da  Assessona  Especial  de  Patrimônio  da 
IPI  do  Brasil,  é  um  negócio  desvantajoso  e  de  grande  risco  para  a  igreja"; 
4)  Registram-se  também  os  votos  contrários  do  Presb.  Jonatas  e  Rev. 
Ezequias.  Quanto  ao  Documento  Comex  072/08  (Da  Comissão  Especial 
para  apuração  de  eventuais  irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
apresentando  relatório,  em  resposta  aos  Documentos  Comes  021/07; 
033/07;  034/07;  035/07;  057/07;  025/08),  decide:  a)  Revogar  a  deci- 
são da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  tomada  no  dia  14/6/ 
2002,  viabilizando  o  processamento  das  representações  propostas  pelo 
Conselho  da  IPI  Central  de  Votorantim  em  face  do  Rev.  Jonas  Gonçalves 
junto  ao  Presbitério  de  Votorantim;  b)  Revogar  a  decisão  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  de  27  e  28/4/2007.  e  restabelecer  os 
efeitos  da  decisão  tomada  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
em  20/12/2006,  e  determinar  que  o  Sinodo  Sul  de  São  Paulo  a  faça 


cumprir,  com  nova  redaçâo.  do  seguinte  teor:  b.l)  Advertir  o  Sinodo  Sul 
de  São  Paulo,  nos  termos  do  Art.  13,  I.  do  Código  Disciplinar,  por  tornar- 
se  desidioso  no  cumprimento  de  suas  atribuições  constitucionais,  quando 
não  deu  seguimento  aos  Recursos  recebidos  do  Presbitério  de  Votorantim 
e  protocolados,  conforme  cópias  de  protocolos  mencionadas,  os  quais 
desapareceram  de  seus  arquivos,  sem  que,  ao  menos,  fossem  tomadas  as 
providências  de  localizá-los  ou  até  mesmo  de  se  responsabilizar  quem 
para  isso  deu  causa;  e.  ainda,  por  não  ter  feito  o  Presbitério  de  Votorantim 
cumprir  sua  decisão  de  instalar  o  procedimento  disciplinar  em  face  do 
Rev.  Jonas  Gonçalves,  E  advertir  o  Presbitério  de  Votorantim  por  não 
cumprir  a  decisão  de  instaurar  o  procedimento  disciplinar  em  face  do  o 
Rev.  Jonas  Gonçalves;  b,2)  Determinar  ao  Sinodo  Sul  de  São  Paulo  que, 
por  meio  de  sua  Comissão  Executiva,  no  prazo  de  no  máximo  15  dias  a 
contar  da  data  do  recebimento  da  carta  a  ser  expedida  pela  Secretaria 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  com  comprovante  de  recebimento,  informe  o  Pres- 
bitério de  Votorantim  acerca  desta  decisão  e  que  este  promova  a  instaura- 
ção do  competente  procedimento  disciplinar,  observando  a  legislação  vi- 
gente; b,3)  Dar  ao  Presbitério  de  Votorantim  o  prazo  máximo  de  90  dias, 
a  contar  da  data  do  recebimento  da  carta  do  Sínodo,  para  que  processe  e 
julgue  o  feito,  informando  ao  Sinodo  Sul  de  São  Paulo  acerca  de  sua 
decisão,  no  prazo  máximo  de  15  dias  depois  de  proferida  e,  no  mesmo 
prazo,  o  Sinodo  comunicará  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
e,  tendo  em  vista  que  a  IPI  Central  em  Votorantim  transferiu-se  para  o 
Presbitério  de  Sorocaba,  que  o  seu  Conselho  seia  ouvido  pessoalmente, 
com  autorização  do  Presbitério  de  Sorocaba,  ou  por  Carta  Precatória, 
aplicando-se,  por  analogia,  o  Artigo  41,  combinado  com  o  Artigo  45, 
ambos  do  Código  Disciplinar;  b.4)  Caso  o  Presbitério  de  Votorantim  nâo 
cumpra  essa  decisão  no  prazo  estipulado,  o  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
observando  o  disposto  no  Artigo  111, 1  e  IV.  da  Constituição  e  Artigos  13. 
II,  14  e  18.  I.  do  Código  Disciplinar,  deverá  promover  a  intervenção  no 
Presbitério  nomeando  uma  comissão  inten/entora  com  plenos  poderes  para 
apurar  as  irregularidades  nos  atos  ali  praticados,  pelo  tempo  que  julgar 
necessário;  b,5)  Caso  o  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  não  observe  o  cumpri- 
mento desta  decisão  no  prazo  estipulado,  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  deverá  promover  a  competente  intervenção  no  Sínodo, 
visando  o  cumprimento  dos  exatos  termos  do  Art,  1 2 1 ,  II  e  V,  da  Constitui- 
ção e  o  Art,  13,  II,  14  e  19,  I,  do  Código  Disciplinar,  nomeando  uma 
Comissão  Interventora,  com  plenos  poderes  para  apurar  as  irregularidades 
nos  atos  ali  praticados,  pelo  tempo  que  julgar  necessário,  c)  Conhecer  dos 
Recursos  Extraordinários  e  de  Apelação,  interpostos  pelo  Presbitério  de 
Votorantim  e  protocolados  junto  ao  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  em  177/ 
2001,  e,  no  mérito,  negar-lhes  provimentos,  para  confirmar  as  sentenças 
de  2°  grau,  prolatadas  pelo  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  d)  Conhecer  do 
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Recurso  interposto  pela  Comissão  Executiva  do  Presbitério  de  Votorantim, 
de  5/2/2007,  em  face  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  em  virtude  da  decisão 
da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  20/12/2006,  e,  no  mé- 
rito, negar-lhe  provimento,  e)  Conhecer  do  Recurso  interposto  pela  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério  de  Votorantim  contra  decisão  da  Comis- 
são Executiva  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  que  determinou  que  o  Presbi- 
tério cumprisse  as  determinações  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  protocolado  no  Escritório  Central  em  19/6/2007.  e,  no  mérito, 
negar-lhe  provimento,  f)  Registrar  voto  contrário  do  Rev.  Ezequias  Pires 
de  Camargo.  Quanto  aos  Documentos  Comex  066/08  (Do  Sínodo  Sudo- 
este Paulista,  de  3/11/2008,  encaminhando  documento  a  respeito  da 
questão  da  educação  teológica)  e  Comex  067/08  {Da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  de  4/11/2008,  encaminhando  informações  sobre  o  pro- 
cesso de  autorização  do  curso  de  teologia  da  IPI  do  Brasil),  decide:  a) 
Esclarecer  à  igreja  que,  no  inicio  de  2009,  ao  que  tudo  indica  a  Faculda- 
de de  Teologia  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil  poderá  publicar  o  edital  do 
processo  seletivo  e  Iniciar  curso  autorizado  pelo  Ministério  da  Educação; 
b)  Informar  á  igreja  que,  caso  isso  não  ocorra,  a  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  abrirá  curso  livre  de  teologia,  desde  que  tenha  um  número  mínino 
de  20  alunos.  Quanto  ao  Documento  Comex  068/08  {Da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  de  4/11/2008,  encaminhando  relatório  a  respeito  da 
venda  de  propriedade  em  Londrina,  PR),  decide:  Tomar  conhecimento  e 
registrar  nos  seguintes  termos;  "Em  complemento  à  decisão  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  de  22/6/2007,  informamos  que.  em 
5  de  abril  de  2008  foi  concluído  o  processo  de  venda  da  propriedade, 
onde  está  funcionando  o  Seminário  Teológico  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho.  A  compradora  é  a  Europart  Administradora  Empreendimen- 
tos e  Participações  Ltda.  e  a  transação  foi  fechada  nas  seguintes  con- 
dições: a)  valor  total  R$  6.200.000.00  (seis  milhões  e  duzentos  mil 
reais)  b)  entrada  de  R$  2.600.000,00  (dois  milhões  e  seiscentos  mil 
reais;  c)  saldo  de  R$  3.600.000,00  (três  milhões  e  seiscentos  mil 
reais)  pagos  em  18  parcelas  mensais  consecutivas  de  R$  200.000,00 
(duzentos  mil  reais)  reajustáveis  pelo  IPC-FIPE.  A  Fundação  tem  o 
compromisso  formal  da  compradora  de  manter  o  Seminário  no  local 
até  janeiro  de  2009,  podendo  esse  prazo  ser  estendido  até  janeiro  de 
2010.  As  partes  estão  tratando  da  extensão  do  prazo  até  janeiro  de 
2010.  conforme  combinado  verbalmente  e  dependendo  do  projeto  de 
utilização  da  propriedade  pela  compradora.  O  valor  recebido  até  esta 
data  está  depositado  em  conta  especial  e  o  total  da  venda  se  destina  à 
aquisição  de  outra  propriedade  para  o  funcionamento  do  novo  Semi- 
nário Teológico  da  IPI  do  Brasil. "  Quanto  ao  Documento  Comex  069/08 
(Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/11/2008,  encaminhando  in- 
formações a  respeito  de  processos  de  apropriação  indébita  contra  o  Dr. 
Moisés  de  Godoy),  decide:  1)  Tomar  conhecimento  e  expressar  apoio  às 
medidas  propostas  pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  com  relação 
aos  débitos  que  o  Sr.  Moisés  de  Godoy  tem  com  a  mesma,  como  se- 
guem: a)  Instauração  do  competente  inquérito  policial,  mediante  provo- 
cação formal  à  Autoridade  Policial  ou  ao  Ministério  Público,  ante  a  prá- 
tica, em  tese,  de  crime  de  apropriação  indébita  por  parte  do  Advogado 
Moisés  de  Godoy;  b)  Apresentação  de  representação  perante  a  Douta 
Comissão  de  Ética  da  OAB-PR,  visando  que  tal  órgão  tome  conhecimen- 
to da  conduta  de  seu  advogado  e  as  providências  pertinentes;  c)  Propositura 
de  ação  judicial  perante  o  Juízo  Civel,  com  a  finalidade  de  obter  o  ressar- 
cimento de  todos  os  prejuízos  pecuniários  causados  com  a  conduta  do 
advogado  Moisés  de  Godoy,  que,  no  minimo,  tangencia  a  tipicidade  pe- 
nal; 2)  Registrar  que  o  valor  atualizado  até  maio  de  2008  a  ser  recebido 
pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  é  de  R$  226.315,11,  Quanto  ao 
Documento  Comex  070/08  {Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  4/ 
1 1/2008,  encaminhando  parecer  de  auditoria  Independente  e  de  Conse- 
lho Fiscal  referente  ao  exercício  de  2007),  decide:  Tomar  conhecimen- 
to do  parecer  de  auditoria  Independente  e  registrar  relatório  do  Conselho 
Fiscal  nos  seguintes  termos:  "Aprovar  o  Balanço  Patrimonial,  Demons- 
tração de  Resultados,  Demonstração  das  Origens  e  Aplicações  de  Recur- 
sos, Demonstração  do  Superávit/Déficit  acumulado  e  Notas  Explicativas 
às  Demonstrações  Contáveis  do  Exercido  de  2007,  com  votos  de  reco- 
nhecimento". Quanto  ao  Documento  Comex  071/08  (Da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  de  10/1 1/2008,  encaminhando  parecer  sobre  pedido 
de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim,  do  Sínodo  São 
Paulo,  Presbitério  Leste  Paulistano,  em  resposta  ao  documento  Comex 
014/08),  decide:  Aprovar  o  encaminhando  da  solicitação  para  a  Funda- 
ção Mary  Harriet  Speers  com  o  objetivo  de  viabilizar  o  seu  atendimento 


a  partir  do  ano  de  2009.  Quanto  ao  Documento  Comex  073/08  (Da 

Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/2008,  encaminhando  parecer 
sobre  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Tiago  do  Vale  Cardoso,  do 
Sínodo  Oeste  Paulista,  Presbitério  de  Presidente  Prudente  (em  resposta  ao 
documento  Comex  031/08),  decide:  Não  atender  a  solicitação  tendo  em 
vista  que  o  curso  de  Planejamento  Estratégico  e  Gestão  de  Pessoas  -  pós- 
graduação  Lato  Sensu  -  está  fora  do  escopo  estatutário  das  Fundações 
Mary  Harriet  Speers  e  Eduardo  Carlos  Pereira.  Quanto  ao  Documento 
Comex  074/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/2008, 
encaminhando  projeções  orçamentárias  para  o  ano  de  2009),  decide:  1) 
Tomar  conhecimento  das  projeções  orçamentárias  para  o  ano  de  2009;  2) 
Determinar  que  os  seminários  não  autorizem  a  matricula  no  ano  de  2009 
de  alunos  com  inadimplência  em  anos  anteriores,  exceto  se  houver  acordo 
para  quitação  do  débito;  3)  Determinar  que  a  Fundação  proceda  ao  levan- 
tamento de  concílios  que  têm  alunos  com  Inadimplência,  comunicando  o 
fato  aos  sínodos  com  cópia  aos  presbitérios.  Quanto  ao  Documento  Comex 
075/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  12/11/2008,  encami- 
nhando relatório  a  respeito  de  desembolsos  com  desligamento  de  colabo- 
radores em  2008),  decide:  Tomar  conhecimento.  Quanto  ao  relatório 
verbal  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  a  respeito  do  trabalho  de- 
senvolvido para  aquisição  de  nova  propriedade  para  a  Faculdade  de 
Teologia  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  decide:  tomar  conhecimento  e 
aguardar  relatório  final  sobre  o  assunto.  Quanto  ao  Documento  Comex 
056/08  (Do  Sínodo  São  Paulo,  de  15/7/2008,  encaminhando  consulta  a 
respeito  de  processo  de  recebimento  de  ministro  procedente  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  acompanhado  de  parecer  da  Assessoria  Jurídica), 
decide:  Encaminhar  a  orientação  de  que  recebimento  só  poderá  ser  feito 
somente  depois  de  três  anos  de  ministério  ordenado  na  denominação  de 
origem  e  após  conclusão  de  curso  de  reciclagem  académica  em  um  de 
nossos  seminários,  conforme  regulamentação  sobre  o  assunto  estabelecida 
pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento  Comex 
084/08  (Da  Coordenação  do  Projeto  Semeando,  de  13/1 1/2008,  apresen- 
tando relatóno  sobre  o  desenvolvimento  do  projeto),  decide:  1)  Tomar 
conhecimento;  2)  Comunicar  aos  sínodos  e  presbitérios  que  devem  traba- 
lhar na  implementação  e  desenvolvimento  do  Projeto  Semeando,  bem 
como  nomear  coordenadores  sinodais  e  presbiterlais,  AUTORIZAÇÃO  PARA 
RETIRAR-SE:  Ás  19h00,  é  autorizada  a  saída  da  sessão  do  Rev,  Fernando 
Bortolleto  Filho.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente  ata  foi  lida 
e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  presente  sessão  foi  encerrada  às  20h50, 
com  oração  pelo  Rev.  Roberto  Viani.  Para  constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins 
de  Lima,  1°  secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que  será  assinada  pelos 
membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 

Segunda  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  Dia  28  de  novembro  de  2008,  com  início  às 
9hl5,  nas  dependências  do  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  da 
Consolação,  2.121,  São  Paulo,  SR  PRESIDENTE:  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  SECRETÁRIO:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.VERIFICAÇÃO 
DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  1°  vice- 
presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  2^  vice-presidente; 
Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário;  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura, 
2"^  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo: 
Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Silas  Silveira; 
Sínodo  Meridional:  Rev.  Jean  Carlos  Selleti;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev, 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presb,  Jonatas  Silva 
Menezes;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho;  Sínodo 
Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Osasco:  Rev.  Dimas  Bar- 
bosa Lima;  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira;  Sínodo 
São  Paulo:  Rev.  Roberto  Viani;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo; 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev,  Ezequiel  Luz.  AUSENTES:  Da  Diretoria: 
Rev.  Assir  Pereira,  por  motivo  de  enfermidade.  Sínodos:  Setentrional  e 
Ocidental.  QUORUM:  Havendo  quorum,  o  presidente  declara  abertos  os 
trabalhos  da  10^  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  Exercício  2007-2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesourei- 
ro; Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson 
Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie, 
presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Rev.  Mário  Ademar  Fava, 
assessor  jurídico.  DEVOCIONAL:  Foi  dirigida  por  Rev.  Paulo,  constando 
de:  leitura  de  Esdras  8.15-23;  meditação;  momento  de  oração  de  inter- 
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ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22.6) 
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omo  é  bom  estar  de  férias!  Descansar!  Se  divertir! 
Passear! 

Todos  nós  precisamos  de  férias.  Crianças  também  pre- 
cisam de  férias.  Aliás,  Deus  nos  dá  um  bom  exemplo  de  que 
todos  precisam  descansar.  Ele,  depois  de  haver  criado  o 
mundo  em  seis  dias.  no  sétimo  descansou  (tá  lá  em  Génesis 
2.2  e  3). 

Como  crianças  devemos  estar  atentos  ao  que  os  adultos 
fazem.  Tem  adulto  que  só  quer  trabalhar,  trabalhar  e  não  dá 
tempo  pra  o  descanso.  Depois  fica  doente,  estressado,  sem 
condições  de  continuar  adiante.  Seus  pais  descansam? 
Tiram  um  tempo  pra  eles  e  pra  vocês?  Se  eles  não  fazem 
isso,  vocês  precisam  cobrá-los.  Tem  que  ter  descanso,  fé- 
rias e  tempo  pra  isso! 

Se  Deus,  sendo  o  poderoso  Deus,  descansou,  nós 
também,  simples  seres  humanos,  precisamos  descansar. 

Aproveite  as  férias  pra  descansar  bastante.  Mas  não 
deixe  de  lado  suas  responsabilidades.  Tem  coisas  que  não 
podemos  deixar  de  fazer.  E  uma  delas  é  a  nossa  comunhão 
com  Deus.  Todos  nós  devemos  tirar  férias,  mas  não  férias 
de  Deus.  Com  ele  temos  que  estar  em  contato  o  tempo 
inteiro  através  da  oração  e  da  leitura  da  sua  palavra.  E,  se 
você  for  viajar,  aproveite  e  visite  uma  igreja  na  cidade  em 


FALE  COM  A  GENTE, 
MANDE  SUAS  SUGESTÕES 

Nós  queremos  ouvir  você!  Escreva  para  nós.  Mande-nos 
sugestões!  Cartinhas  e  desenhos  serão  sempre  bem 
vindos!  Estamos  esperando  por  você. 

Zequinha  e  sua  Turma:  2equinhaesuaturma(a)uol.com.br 

OESTANDARTINHO: 
estandarteí5)ipíb.orq  " 
Rua  da  Consolação,  2121 
01301-100 -São  Paulo/SP 
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que  vai  estar.  Assim,  você  se  abastece  espiritualmente. 
Abastecer?  Você  deve  estar  se  perguntando  ai:  "Eu  não  sou 
carro".  Então.  Você  não  é  um  carro,  mas,  assim  como  o 
carro,  precisa  de  combustível  pra  sobreviver.  E  há  dois  com- 
bustíveis que  a  gente  coloca  em  nossas  vidas  sempre:  um 
deles  é  a  comida  que  está  sobre  a  nossa  mesa.  Outro  é  o 
combustível  espiritual  e  esse  nós  encontramos  num  posto 
chamado  igreja.  É  lá  que  nos  abastecemos  com  a  palavra  de 
Deus  e  a  comunhão  entre  os  irmãos. 

Então!  Boas  Férias  e  bom  descanso  pra  você! 
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Zequinha 


o  MUNDO  QUE 
DEUS  CRIOU 
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Olhem  só  esse  bichão  aí! 
É  um  rinoceronte.  O  rinoce- 
ronte é  um  animal  mamífero 
perissodátilo,  ou  seja.  tem 
números  ímpares  de  dedos 
nas  patas.  Eles  têm  uma 
pele  grossa  e  quase  sempre 
um  ou  dois  chifres  no  nariz. 
Eles  habitam  as  savanas  e  as 
florestas  tropicais  da  Ásia  e 
África.  Ele  pertence  ao  grupo 
dos  cinco  grandes  mamíferos 

da  África.  Os  outros  são  o  leão.  o  leopardo,  o  elefante  e  o  búfalo. 
Existem  atualmente  5  espécies  de  rinocerontes,  3  na  Ásia  e  2  na 
África  sub-saariana;  vivem  geralmente  isolados,  em  savanas  ou 
florestas  onde  possam  encontrar  água  diariamente.  Na  África,  eles 
são  cuidadosamente  protegidos  (apesar  de  continuar  a  haver  caça 
escondida).  Os  rinocerontes  adultos  não  têm  predadores,  ou  seja. 
nenhum  animal  é  capaz  de  atacá-los  e  matá-los,  somente  o 
homem.  Os  filhotes  podem  ser  atacados  por  leões,  tigres  e  hienas 
se  conseguirem  atacá-los  sozinhos,  longe  dos  seus  pais.  Todas  as 
espécies  de  rinocerontes  se  encontram  ameaçadas  de  extinção, 
porque  eles  não  conseguem  se  reproduzir  em  grande  quantidade, 
Cada  fêmea  só  tem  um  filhotinho  de  dois  em  dois  anos  e  eles 
levam  1 6  meses  para  nascer  -  e,  pra  piorar,  são  caçados  sempre  e 
o  lugar  onde  habitam  está  cada  vez  mais  destruído.  Os  rinocerontes 
africanos  conseguem  correr  a  uma  velocidade  de  até  45  km  por  hora. 
Eles  vivem  mais  ou  menos  uns  50  anos. Os  rinocerontes  africanos 
alimentam-se  pastando  no  solo,  enquanto  os  asiáticos  comem  folhas. 
Eles  podem  dormir  de  pé  ou  deitados  e  gostam  muito  de  se  banhar  em 
poças  de  lama  ou  no  leito  arenoso  dos  rios.  São  especialistas  em  abrir 
trilhas  no  mato,  penetrando  nele  ã  força.  Os  filhotes  nascem  com  uns 
50  quilos.  Os  machos  pesam  entre  os  2.200  e  os  3.000  quilos  e  as 
fêmeas  rondam  os  1 .600  quilos.  Medem  mais  de  3  metros,  chegando 
a  quase  4  de  comprimento  e  têm  de  1 .45m  até  1 ,70m  de  altura.  Esse 
mundo  que  Deus  criou  não  é  fantástico? 
Um  abraço  e  até  o  mês  que  vem! 
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Z  S.nossa  história  de  hoje  aconteceu  num 
lugar  chamado  Cades,  que  ficava  no  deserto 
de  Parã.  O  povo  de  Israel,  que  havia  saído 
das  terras  do  Egito,  estava  chegando  ás 
terras  de  Canaà.  que  Deus  havia  prometido 
daraeles. 

Eles  estavam  acampados  ali,  e  Deus  deu 
uma  ordem  a  Moisés,  para  mandar  alguns 
espias  entrarem  na  terra  de  Canaã  pra  ver 
como  eram  as  coisas  por  lá.  Como  havia  12 
tribos  do  povo  de  Israel  juntas,  Deus  mandou 
que  Moisés  escolhesse  um  homem  de  cada 
tribo.  Entre  eles  estavam  Caleb,  da  tribo  de 
Jefoné.  e  Josué  (que  antes  se  chamava 
Oséias)  da  tribo  de  Efraim.  Moisés  mandou 
que  entrassem  na  terra  e  espiassem  pra  ver 
que  terra  era  aquela,  se  o  povo  que  morava  lá 
era  forte  ou  fraco,  e  se  eram  muitos  ou 
poucos.  Pediu  que  eles  observassem  se  a 
terra  era  de  boa  qualidade,  se  era  boa  para 
plantar,  se  as  cidades  tinham  muralhas  ou 
não  e  se  havia  matas  na  terra.  Moisés  tam- 


bém deu  ordem  para  que  colhessem  frutos 
que  encontrassem  pelo  caminho,  para  ver  a 
qualidade  deles. 

Os  espiões  entraram  na  terra  e  seguiram 
pela  parte  sul  dela.  Passaram  por  Hebrom, 
onde  havia  uma  raça  de  homens  gigantes. 
Depois,  chegaram  a  um  lugar  chamado  Escol 
e  cortaram  um  cacho  de  uvas  enorme  que 
precisou  de  dois  homens  para  carregá-lo 
pendurado  numa  vara.  Colheram  figos  e 
romãs  também.  Durante  40  dias,  eles  espio- 
naram aquela  terra.  Depois  disso,  eles  vol- 
taram para  o  deserto  de  Parã,  onde  estavam 
Moisés  e  Arão,  e  contaram  a  eles  tudo  o  que 
viram.  Dez  dos  espias  disseram  que  a  terra 
era  realmente  muito  boa,  rica,  e  eles  ainda 
tinham  as  frutas  que  colheram  para  mostrar. 
Mas  havia  um  problema:  tinha  gigantes  e 
homens  fortes  e  maus  naquela  terra.  Também 
havia  cidades  com  muralhas  gigantescas, 
que  não  dava  para  serem  passadas.  Eles 
disseram  que  não  deveriam  entrar  naquela 
terra,  pois  os  homens  de  lá  eram  mais  fortes 
do  que  todos  os  homens  do  povo  de  Israel. 
Caleb  fez  com  que  eles  se  calassem  e  disse 


que  poderiam  atacar  aquela  terra  sim.  Que 
eles  não  eram  tão  fortes  assim  e  as  cidades 
não  tinham  muralhas  tão  grandes  como 
diziam.  Mas  os  outros,  com  exceção  de 
Josué,  que  apoiava  Caleb,  disseram  que  nâo 
poderiam  dar  ouvidos  a  Caleb,  pois  os 
homens  da  terra  eram  muito  fortes.  E.  pra 
piorar,  espalharam  a  notícia  entre  todo  o  povo 
de  Israel,  dizendo  que  a  terra  não  era  tão  boa 
assim  e  que  havia  gigantes  lá.  Eles  chegaram 
a  dizer  que  perto  dos  homens  daquela  terra,  o 
povo  de  Israel  era  pequeno  como  gafanhoto. 
Com  isso,  todo  o  povo  reclamou  e  murmurou 
contra  Moisés.  Josué  e  Caleb  rasgaram  as 
suas  roupas  em  atitude  de  tristeza  e  cha- 
mavam a  todos  para  que  ouvissem  o  que  eles 
tinham  a  dizer.  Não  havia  homens  tão 
grandes  assim  naquela  terra.  Caleb  disse  que 
a  terra  era  muito  boa  e  deveriam  entrar  logo 
nela.  Mas  o  povo  deu  ouvidos  às  palavras  dos 
outros  10  espias  e  não  quis  entrar  na  terra 
prometida.  Com  isso,  Deus  se  irritou  com  o 
povo  e  prometeu  a  Moisés  que  iria  castigá-lo 
e  que  nenhum  deles,  exceto  Josué  e  Caleb, 
entraria  na  terra  prometida.  E  assim  foi.  O 
povo  ficou  perambulando  pelo  deserto  por  40 
anos,  e  todos  aqueles  que  haviam  reclamado 
morreram  no  deserto  e  não  puderam  ver  a 
terra  prometida. 

De  todo  aquele  povo,  somente  Josué  e 
Caleb  entraram  na  terra.  O  que  nós  apren- 
demos com  isso?  Que,  diante  de  situações 
difíceis,  devemos  entender  que  temos  um 
Deus  grande  e  poderoso,  que  nos  conduz  em 
todos  os  momentos  e  nos  dá  a  vitória. 


SAÚDA  DE  PALAVRAS 

APRENDENDO  COM  A  HISTÓRIA 


Depois  de  ler  o  texto  de  Números  que  está  abaixo  do  título  da  história,  e  ler  a  história, 
responda  as  perguntas  abaixo.  Encontrando  as  respostas  na  salada  de  palavras, 
escreva-as  nas  respostas  ao  lado.  Cada  salada  contém  uma  resposta. 


1)  Qual  o  nome  da  terra  prometida  ao  povo? 

2)  Quantos  espias  entraram  na  terra? 

3)  O  que  eles  colheram  lá? 

4)  De  quem  ficaram  com  medo? 

5)  Quem  liderava  o  povo? 


FAZENDO  ARTE 

It^^         A  AR^E  »AS  N«SSAS  CRIANÇAS 


VEJAM  SÓ  OS  DESENHOS  QUE  RECEBI  E 
ESTOU  COLOCANDO  AQUI  NESTA  EDIÇÃO 
SAO  DESENHOS  LINDOS!  NA  PRÓXIMA  EDIÇÀO 
IREMOS  INFORMAR  O  GANHADOR  DO  DVD 


turminha  esteve  participando  do  Projeto 
7o  há  Deus  Maior,  na  IPI  de  Roiândia,  PR,  nos 
dias  28  a  30  de  novembro  de  2008.  Lá  falamos 
para  os  adultos  em  dois  momentos  e  para  as 
crianças  também  em  dois  momentos. 
Encontramos  um  povo  muito  abençoado  lá. 
Entre  eles  estão  as  crianças  das  fotos  abaixo: 
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Para  saber  mais  informações  ligue:  (1 5)3247-2952  | 


ou  escreva:  zequinhaesuaturma@uol.çQniLbr 


ADQUIRA  OS  DVD'S  DO  ZEQUINHA  E  SUA  TURMA! 


São  5  títulos  diferentes: 


*  Dl  C  ■■"■(•  I 
4» 


R$  10,00  (cada)  +  frete 
Pedidos  pelo  site:  www.zequjnhaesuaturma.com.br 
ou  pelo  telefone:  (15)3247-2952 


■ 
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09  a  19  de  janeiro  -  PROJETO  SERTÃO.  PB 
20  a  24  de  janeiro  -  Acamp.  Cristo  é  Vida  -  AVARÉ,  SP 
31  de  janeiro  -  IPI  DE  BOCAINA,  SP 
CARNAVAL  -  Acampamento  Maanain  -  MACHADO,  MG 


Você  prestou  atenção  na  história  da  página  2? 
Então  ajude-nos  a  encontrar  quais  foram  os  frutos 
que  os  espias  colheram  na  terra  de  Canaã:  ^ 


Você  sabe  contar? 
O  povo  de  Israel 
quando  desistiu  de 
entrar  na  terra 
prometida,  esqueceu 
de  contar  as  bênçãos 
de  Deus  e,  por  isso, 
perdeu  a  melhor  de 
todas.  Complete  as 
somas  dos  quadrinhos 
ao  lado  como  no 
exemplo  e  aprenda  a 
contar  as  bênçãos  de 
Deus  na  sua  vida. 


Janeiro  é  um  mês  quente.  E  falou  em  calor,  falou 
em  Dengue.  Por  isso  eu  criei  essa  cruzadinha 
maluca  e  difíííííííicil...  Por  que  difícil?  Pra  você 
fazer  junto  com  seu  pai  ou  sua  mãe,  ou  com  um 
adulto.  Assim,  você  e  o  adulto  aproveitam  e 
conversam  sobre  a  dengue  que  é  um  sério 
problema  em  quase  todo  o  Brasil.  Vamos,  como 
cristãos,  ajudar  a  combater  essa  doença. 
FAÇA  A  SUA  PARTE! 
COMECE  PELA  CRUZADINHA: 


1  m 

02 

TOM 
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no  corpo  são  sintomas  da  dengue. 
04  -O  mosquito  gosta  de  parada. 


são  lugares  que  acumulam  água  e  precisam  ser 


05  -  Os  

guardados  em  lugar  coberto. 

06  -  Garrafas  e  de  plantas  também  são  lugares  onde  a  água 

parada  pode  sen/ir  de  casa  do  mosquito. 


nos  pratinhos  para  impedir 


07  -  Nos  vasos  devemos  colocar  

que  a  água  se  acumule. 

08  -  Vasos,  plantas,  garrafas,  ralos,  água  parada  na  lage,  lixeiras  abertas, 
tampinha  de  garrafa  e  tudo  o  que  possa  acumular  água  são  os 

 onde  o  mosquitinho  gosta  de  botar  seus  ovinhos. 

s8je6n|-go  :eiejB-zo 

:sosBA  -90  :snaud  -go  lenBe-^o  '-lop-eo  ísapee-go  :8n6u9p-i.o  SVlSOdSSy 


AGORA  EU  VOU  FAZER  UM  TESTE  COM  VOCÊ!  CHAMA-SE  TESTE  NEUROLÓGICO. 
O  QUE  É  ISSO?  É  UM  TESTE  PARA  OS  SEUS  NEURÓNIOS.  NEURÓNIOS  SÃO 
CÉLULAS  ESPECIALIZADAS  NO 
FUNCIONAMENTO  DO  NOSSO 
CÉREBRO.  VAMOS  LÁ! 


exercício  NU-^-—^onte 
letra  "C"  no  me.o 


ooooo 


EXERCÍCIO  NÚMERO  2:  Encontre  o  número  «6»  no  meio  desse 
monte  de  «9»: 

99999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999 
99999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999 
99999999999999999999999999999999999999999999999996999999999999999999 
99999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999 
99999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999999 

EXERCÍCIO  NÚMERO  3:  Esse  é  o  mais  difícil.  Encontre  a 
letra  «N»  no  meio  desse  monte  de  «M». 
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ATOS  OFICIAIS 
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cessão  pela  IPI  do  Brasil,  pelos  enfermos  e  pela  população  do  Estado  de 
Santa  Catarina  que  sofre  as  consequências  das  enchentes  dos  últimos 
dias.  DECISÕES:  Quanto  ao  Documento  Comex  082/08  (Da  Secretaria 
Geral,  de  12/1 1/2008,  encamintiando  relatóno  da  Administração  Geral): 
1)  A  respeito  do  Cemitério  dos  Protestantes  (onde  a  IPI  do  Brasil  é 
proprietária  de  quatro  sepulturas),  decide:  a)  Preservar  as  sepulturas  dos 
Revs.  Ashbel  Green  Simonton  e  José  Manoel  da  Conceição,  não  se  per- 
mitindo que  sejam  utilizadas  para  outros  sepultamentos;  b)  Autorizar  a 
construção,  quando  tiouver  disponibilidade  de  caixa,  de  mais  quatro  ga- 
vetas na  sepultura  Gl  1 1-C,  ao  custo  unitário  de  R$  800,00  (oitocentos 
reais)  por  gaveta;  2)  A  respeito  do  Plano  de  Cargos  e  Salários,  decide: 
1)  Estabelecer  a  seguinte  regulamentação  para  inclusão  dos  secretários 
de  área  no  Plano  de  Cargos  e  Salários,  com  jomada  de  trabalho  preferen- 
cialmente presencial  no  Escritório  Central:  Nível  3;  Salário  mensal  equi- 
valente a  70%  do  valor  pago  ao  presidente  da  Assembleia  Geral;  Vale 
refeição  de  R$  16,50  (dezesseis  reais  e  cinquenta  centavos);  Plano  de 
saúde  básico;  3)  A  respeito  da  acumulação  de  cargos  por  funcionários, 
decide:  Autorizar  a  Diretoría  da  Assembléia  Geral  a  regulamentar  o  as- 
sunto, implementando-a  a  partir  da  janeiro  de  2009,  prestando  relatório 
à  Comissão  Executiva  em  sua  próxima  reunião;  4)  A  respeito  da  docu- 
mentação de  regularização  do  Edifício  31  de  Julho,  decide:  Tomar 
conhecimento.  Quanto  ao  Documento  049/08  (Do  Sinodo  Vale  do  Rio 
Paraná,  de  3/4/2008,  encaminhando  proposta  de  exclusão  do  parágrafo 
3°  do  Artigo  37  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Encaminhar  à 
Assembléia  Geral  para  apreciação  em  sua  próxima  reunião  ordinária 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  às  1 1  h29 
e  reiniciada  às  llh45.  Quanto  ao  Documento  059/08  (Do  Sínodo  Vale 
do  Rio  Paraná,  de  11/8/2008,  encaminhando  consulta  sobre  Artigo  37, 
Parágrafo  3°,  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Orientar  que  deve 
se  fazer  cumprir  a  Constituição,  sempre  analisando  caso  a  caso,  conside- 
rando que  o  parágrafo  P  do  Artigo  37  da  Constituição  oferece  aos  pres- 
bitérios alternativas  para  não  aplicar  a  disponibilidade  ativa  ao  ministro 
que  não  esteja  no  pastorado  de  uma  igreja.  Quanto  ao  Documento  050/ 
08  (Do  Sinodo  Ocidental,  de  29/4/2008,  encaminhando  consulta  a  res- 
peito de  presbíteros  em  disponibilidade),  considerando  que:  1)  A  transfe- 
rência para  outra  denominação  se  dá  quanto  ela  a  aceita,  sem  a  neces- 
sidade de  novo  batismo;  2)  No  caso  das  denominações  que  aplicam  o 
rebatismo,  o  que  ocorre  é  renúncia  da  jurisdição  da  IPI  do  Brasil;  3)  A 
Assembléia  Geral  já  tem  decisão  a  respeito  de  renúncia  à  jurisdição  (AG 
018/01),  conforme  citado  no  próprio  documento;  decide:  Esclarecer  que, 
no  caso  de  simples  transferência  para  outra  denominação  e  retorno  pos- 
terior, o  ofício  deve  ser  mantido,  uma  vez  que  não  houve  renúncia  aos 
princípios  doutrinános  da  IPI  do  Brasil,  sobretudo  aqueles  referentes  ao 
batismo.  Quanto  ao  Documento  053/08  (Do  Sínodo  Meridional,  de  27/ 
6/2008,  encaminhando  consulta  sobre  licença  maternidade  de  minis- 
tras), decide:  Nomear  comissão  integrada  pelo  Revs.  Máno  Ademar  Fava 
(relator),  Ezequias  Pires  de  Camargo,  Roberto  Viani,  Maria  Gizélia  de 
Oliveira  Souza  Rosa  e  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  para  estudar  esse 
assunto  e  outras  questões  do  relacionamento  das  igrejas  com  pessoas 
que  estão  no  exercício  de  sua  vocação  religiosa,  a  fim  de  elaborar  propos- 
ta para  apreciação  pela  Comissão  Executiva,  que  encaminhará  a  consul- 
ta e  um  parecer  sobre  ela  para  a  Assembléia  Geral  em  sua  próxima 
reunião  ordinária.  Quanto  ao  Documento  055/08  (Do  Sinodo  Meridional, 
l°/7/2008,  encaminhando  consulta  sobre  eleição,  posse  e  mandato  de 
diretoria  de  presbitério,  acompanhado  de  parecer  da  Assessoria  Jurídi- 
ca), considerando  que:  1)  O  concílio  é  constituído  na  sessão  de  Instala- 
ção; 2)  No  caso  de  presbitérios  que  tenham  reuniões  ordinárias  antes  do 
término  do  ano  eclesiástico  e  desejam  eleger  nelas  as  suas  diretorias,  é 
necessário  considerar;  a)  a  representação  das  igrejas  poderá  ser  alterada 
na  reunião  seguinte;  b)  ministros  poderão  transferir-se  também  na  reu- 
nião seguinte;  decide  que:  1)  Não  há  óbice  em  se  eleger  a  diretoria  do 
presbitério  numa  reunião  ordinária  que  anteceda  aquela  que  encerra  o 
exercício  do  ano  eclesiástico;  2)  A  posse  da  nova  diretoria  deve  ser  na 
sessão  de  instalação  do  concílio  na  reunião  que  encera  o  exercício  ecle- 
siástico, respeitadas  as  disposições  constitucionais  (Artigo  96,  Parágrafo 
único);  3)  É  evidente  que  uma  diretoria  eleita  só  passa  a  presidir  o  con- 
cílio após  ser  empossada.  Quanto  ao  relatório  da  Tesouraria;  1)  A  res- 
peito da  receita  realizada  até  31/11/2008,  decide:  Tomar  conhecimen- 
to; 2)  A  respeito  dos  recursos  despendidos  com  a  reforma  do  Edifício 
31  de  Julho,  decide:  Tomar  conhecimento.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO 
DAS  ATIVIDADES:  /\s  atividades  foram  suspensas  às  14hl0  e  retomadas 


às  16h45,  com  oração  pelo  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  DECISÕES-  Quanto 
ao  Documento  083/08  (Da  Secretaria  Geral,  de  12/11/2008,  encami- 
nhando orçamento  para  os  anos  de  2009  e  2010),  decide:  1)  Estabele- 
cer que,  no  mês  de  julho  de  2009,  será  feita  uma  revisão  do  orçamento, 
tendo  em  vista  a  situação  financeira  atual:  2)  Aprovar  o  seguinte  orça- 
mento para  os  anos  de  2009  e  2010  (ver  ANEXO  1).  3)  Remeter  corres- 
pondência a  todas  as  igrejas,  agradecendo  pelas  contribuições  e  estimu- 
lando a  fidelidade  e  a  pontualidade.  Quanto  ao  Documento  051/08  (Do 
Seminário  Teológico  de  Sáo  Paulo,  de  7/5/2008,  encaminhando  solicita- 
ção de  liberação  do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do  Rev. 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailáo),  decide:  autonzar  a  liberação  do 
Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministéno  do  Rev,  Marcos  Pauto  Monteiro 
da  Cruz  Bailáo.  Quanto  ao  Documento  052/08  (Do  Sínodo  Norte 
Paulistano,  de  20/6/2008,  encaminhando  relatório  sobre  livro  de  atas  do 
Sinodo  Norte  Paulistano  referente  às  observações  no  exame  de  atas  do 
Presbitério  Santana),  decide:  Tomar  conhecimento  de  que  o  Sínodo  apro- 
vou o  livro  de  atas  do  Presbitério  Santana,  recomendando  àquele  concílio 
maior  cuidado  na  redaçào  de  suas  atas.  Quanto  ao  Documento  054/08  - 
(Do  Sinodo  Meridional,  de  27/6/2008,  solicitando  esclarecimento  sobre 
contribuição  da  Congregação  de  Mergulhão  e  de  congregações 
presbiteriais),  decide:  1)  Esclarecer  que  a  contribuição  das  congregações 
à  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  é  feita  através  das  igrejas  a  que  estão 
vinculadas;  2)  Orientar  a  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil  a  não  enviar  boletos 
de  cobrança  de  contribuição  às  congregações;  3)  Encaminhar  consulta  à 
Assembléia  Geral  a  respeito  do  procedimento  a  ser  adotado  em  relação  às 
contnbuições  das  congregações  presbiteriais.  Quanto  ao  Documento  057/ 
08  (Da  Assessoria  de  Estatística,  de  9/8/2008.  encaminhando  relatório), 
decide:  1)  Tomar  conhecimento;  2)  Divulgar,  através  da  Secretaria  Ge- 
ral, que  a  IPI  do  Brasil  necessita  da  colaboração  de  voluntários  que  sejam 
especialistas  na  área  de  estatística  para  servir  à  igreja.  Quanto  ao  Docu- 
mento 058/08  (Do  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná,  de  9/8/2008.  encami- 
nhando relatório  sobre  ausência  de  pastores  no  Programa  de  Educação 
Continuada  em  2007  e  solicitando  orientação  quanto  à  disciplina  a  ser 
aplicada),  decide:  1)  Orientar  que  cabe  aos  presbitérios  receber  as  justi- 
ficativas e  decidir  sobre  elas.  bem  como  deliberar  sobre  casos  de  pastores 
que  não  justificaram  sua  ausência,  aplicando  o  Código  Disciplinar  nos 
casos  cabíveis;  2)  Determinar  que  as  justificativas  e  as  decisões  tomadas 
a  respeito  delas  sejam  registradas  no  Prontuário  do  Ministro,  Quanto  ao 
Documento  060/08  (Do  Ministério  da  Missão,  de  15/8/2008.  com  os 
seguintes  elementos:  a)  Relatóno  de  Atividades  do  Ministério  da  MIssáo; 
b)  Relatório  do  XXI  Congresso  Nacional  da  Umpi;  c)  Proposta  de  homolo- 
gação do  Estatuto  da  Coordenadoria  Nacional  da  Umpi;  d)  Relatório  da 
Secretaria  de  Diaconia  referente  ao  1"  semestre  de  2008;  e)  Solicitação 
de  que  a  dotação  da  Secretaria  de  Diaconia  seja  acumulativa),  decide:  1) 
Tomar  conhecimento  dos  relatórios;  2)  Nomear  a  seguinte  comissão  para 
exame  do  Estatuto  da  O^ordenadoria  Nacional  da  Umpi:  Revs.  Roberto 
Viani  e  Fernando  Bortolleto  Filho;  3)  Reservar  somente  a  data  de  9  a  12 
de  abril  para  a  realização  de  Encontro  Nacional  de  Líderes  Umpistas;  4) 
Responder  à  Secretaria  de  Diaconia  que  a  dotação  orçamentána  não  pode 
ser  cumulativa,  orientando-a  a  solicitar  suplementação  de  verba,  caso 
tenha  necessidade.  Quanto  ao  Documento  061/08  (Da  (Emissão  Especi- 
al do  V  Centenário  de  Calvino,  de  18/8/2008,  apresentando  relatório  e 
encaminhando  solicitação  de  verbas),  decide:  1 )  Tomar  conhecimento  do 
relatóno;  2)  Determinar  que  a  Diretoria  da  /^sembléia  Geral  trabalhe  ao 
lado  da  Comissão  Especial  na  obtenção  das  verbas  junto  a  organismos  e 
pessoas  físicas  da  igreja  e  de  fora  da  igreja;  3)  Estat)elecer  a  dotação  de 
R$  10.000,00  do  orçamento  de  2009  das  comissões  temporárias  para  a 
Comissão  Especial  do  V  Centenário  de  (Alvino;  4)  Sugerir  á  (Emissão 
Especial  que  promova  eventos  em  outras  regiões  do  pats;  5)  Sugerir  à 
Comissão  Organizadora  do  Prc^rama  de  Educação  Continuada  que,  no 
planejamento  do  próximo  ano,  inclua  tema  sobre  os  500  anos  de  Calvino. 
Quanto  ao  Documento  062/08  (Do  Sínodo  (Acidental,  de  27/8/2008  e  de 
1 1/1 1/2008,  apresentando  relatóno  a  respeito  da  contnbuiçáo  das  igre- 
jas, referente  ao  período  2004  a  2007),  decide:  1 )  Tomar  conhecimento; 
2)  Determinar  à  tesouraria  que  preste  esclarecimentos,  na  próxima  reu- 
nião da  Comissão  Executiva,  a  respeito  de  informações  indevidas  transmi- 
tidas às  igrejas  a  respeito  de  suas  contribuições.  Quanto  ao  Documento 
063/08  (Do  Sinodo  Nordeste,  de  21/10/2008.  apresentando  solicitação 
de  ajuda  financeira  ao  Rev.  Antônio  Marcos  Alves  de  Souza),  decide: 
Aprovar  o  oferecimento  de  ajuda  financeira  no  valor  de  R$  600,00  men- 
sais, durante  o  ano  de  2009  ao  Rev.  Antônio  Marcos  Alves  de  Souza;  2) 
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Encaminhar  apelo  ao  Sínodo  Nordeste  para  que  se  comprometa  a  buscar 
recursos  nos  presbitérios  de  sua  jurisdição.  Quanto  ao  Documento  064/ 
08  (Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  30/10/2008.  encaminhando  as  seguin- 
tes propostas:  1.  Que  sejam  realizados  congressos  regionais  da  Umpi;  2. 
Que  seja  nomeado  um  secretário  nacional  da  Umpi),  decide:  1.  Quanto  ã 
realização  de  congressos  regionais  da  Umpi.  responder  ao  Sínodo  Oeste 
Paulista  que,  conforme  decisão  da  Comissão  Executiva  tomada  nesta  reu- 
nião, foi  reservada  data  de  9  a  12  de  abril  para  a  realização  de  Encontro 
Nacional  de  Lideres  Umpistas;  2.  Quanto  à  nomeação  de  um  secretãrio 
nacional  da  Umpi,  encaminhar  a  sugestão  para  apreciação  pela  Secreta- 
ria da  Família.  Quanto  ao  Documento  065/08  (Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista, 
de  3/1 1/2008,  encaminhando  soircitação  de  bolsa  de  estudos  para  Josely 
de  Moraes  Antonio),  decide:  Encaminhar  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira. Quanto  ao  Documento  076/08  (Da  Comissão  Especial  para  Elabo- 
ração de  Conceito  de  Missão  Integral,  de  12/11/2008,  encaminhando 
relatório),  decide:  1)  Tomar  conhecimento;  2)  Autorizar  a  divulgação  o 
documento;  3)  Solicitar  que  sugestões  de  aperfeiçoamento  do  texto  sejam 
encaminhadas  à  Comissão  Especial.  Quanto  ao  Documento  077/08  (Da 
(Emissão  Especial  para  elaboração  de  proposta  de  regulamentação  para 
inclusão  de  missionários  no  Programa  de  Educação  Continuada,  de  12/1 1/ 
2008,  encaminhando  relatório),  decide:  1)  Encaminhar  à  Assembléia  Geral 
a  regulamentação  para  inclusão  dos  missionários  da  Secretaria  de 
Evangelização  no  Programa  de  Educação  Continuada;  2)  Encaminhar  pro- 
posta ã  Assembléia  Geral  de  que  proceda  a  uma  revisão  de  sua  decisão  a 
respeito  da  divisão  dos  custos  com  o  Programa  de  Educação  Continuada, 
estudando  a  participação  dos  pastores  e  missionários  na  cobertura  de  tais 
custos.  Quanto  ao  Documento  078/08  (Da  Secretaria  Geral,  de  12/11/ 
2008,  encaminhando  relatório  da  Administração  Geral  sobre  propriedade 
em  Jacutinga,  MG,  doada  à  IPI  do  Brasil),  considerando  que:  a)  A  Associ- 
ação Bethel,  matriz,  não  tem  como  administrar  um  projeto  local,  a  não 
ser  que  seja  estabelecida  uma  Unidade  Prestadora  de  Serviço;  b)  Para  o 
recebimento  da  propriedade,  por  doação  com  encargos,  a  IPI  do  Brasil 
teria  de  desembolsar  aproximadamente  R$  48.000,00  entre  tabelião,  re- 
gistros e  impostos;  c)  O  Conselho  da  IPI  de  Jacutinga,  MG,  vislumbrou  a 
possibilidade  de  permanecer  com  a  propriedade,  estabelecendo  uma  par- 
ceria com  a  /Associação  Bethel,  abrindo  uma  UPS;  decide:  Revogar  a 
decisão  anterior  da  própria  Comissão  Executiva  de  receber  a  propriedade 
em  Jacutinga  oferecida  em  doação  à  IPI  do  Brasil,  ficando  a  Diretoria  da 
Assembléia  Geral  autorizada  a  emitir  documento  ao  Conselho  da  IPI  de 
Jacutinga  assim  que  este  manifestar  oficialmente  interesse  em  permane- 
cer com  a  propriedade.  Quanto  ao  Documento  079/08  (Da  Secretaria 
Geral,  de  12/1 1/2008,  encaminhando  proposta  da  Diretoria  a  respeito  da 
utilização  de  sepulturas  no  Cemitério  dos  Protestantes),  decide:  Determi- 
nar que  a  decisão  a  respeito  das  pessoas  a  serem  ali  sepultadas  fique  sob 
a  responsabilidade  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Docu- 
mento 080/08  (Da  Comissão  Especial  designada  para  elaborar  proposta 
de  critérios  para  concessão  de  auxílio  a  sínodos  nas  despesas  de  viagem 
para  participação  em  reuniões  da  Comissão  Executiva,  de  12/11/2008, 
apresentado  relatório),  decide:  Aprovar  a  seguinte  regulamentação:  1)  As 
solicitações  devem  ser  encaminhadas  à  tesouraria  com  antecedência  mí- 
nima de  40  dias,  no  caso  das  reuniões  ordinárias;  2)  O  valor  do  auxílio  será 


proporcional  á  taxa  de  adimplemento  das  igrejas  de  cada  sínodo  junto  à 
tesouraria  da  IPI  do  Brasil  (exemplo:  um  sínodo  com  taxa  de  adimplemento 
de  80%  poderá  receber  auxílio  máximo  no  valor  de  80%  das  despesas);  3) 
O  auxílio  só  será  concedido  aos  sínodos  cujos  representantes  participarem 
integralmente  da  reunião;  4)  A  aquisição  das  passagens  será  providencia- 
da exclusivamente  pelo  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil;  5)  Em  caso  de 
desistência  de  participação  na  reunião  após  a  aquisição  das  passagens, 
caberá  ao  sínodo  providenciar  o  ressarcimento  das  despesas  junto  à  Tesou- 
rana  da  IPI  do  Brasil;  6)  Quaisquer  despesas  extras  causadas  por  alteração 
nas  passagens  serão  de  responsabilidade  dos  sínodos.  Quanto  ao  Docu- 
mento 081/08  (Da  Secretaria  Geral,  de  12/11/2008.  encaminhando  rela- 
tório do  Rev.  Mário  Ademar  Fava  a  respeito  de  levantamento  de  decisões 
do  Supremo  Concilio  e  da  Assembléia  Geral),  decide:  1)  Nomear  a  se- 
guinte comissão  para  estudo  do  levantamento  feito,  apresentando  parecer 
à  Comissão  Executiva  em  sua  próxima  reunião  a  respeito  das  decisões  que 
devem  ser  mantidas  e  das  que  devem  ser  eliminadas,  a  fim  de  que  esta 
encaminhe  proposta  sobre  o  assunto  à  Assembléia  Geral  em  sua  próxima 
reunião  ordinária;  Rev.  Mário  Ademar  Fava  (relator),  Presb.  Jonatas  da 
Silva  Meneses,  Rev.  Jean  Carios  Selleti  e  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira; 
2)  Encaminhar  a  todos  os  membros  da  Comissão  Executiva  o  levantamen- 
to feito  para  que  o  examinem  e  encaminhem  sugestões  à  comissão  nome- 
ada. Quanto  ao  Documento  Comex  085/08  (Relatório  do  Ministério  de 
Comunicação  referente  ao  ano  de  2008),  decide:  1)  Tomar  conhecimen- 
to; 2)  Realizar  um  planejamento  estratégico  com  a  Associação  Pendão 
Real,  utilizando-sea  verbaantenormente  votada  para  a  Pendão  Real.  Quanto 
ao  Documento  Comex  086/08  (Relatório  do  Ministério  da  Educação,  refe- 
rente ao  ano  de  2008),  decide:  Tomar  conhecimento,  OUTROS  ASSUN- 
TOS: 1)  Quanto  ao  calendário  de  reuniões  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  para  o  ano  de  2009:  27  e  28/3//2009;  21  e  22/8/ 
2009;  27  e  28/11/2009.  2)  Lançamento  do  livro  "Pastoral  do  Ocaso", 
do  Rev.  Silas  Silveira:  registra-se  voto  de  apreciação  pelo  trabalho  produ- 
zido e  divulgado  pelo  autor  na  reunião  da  Comissão  Executiva.  3)  Quanto 
ao  auxílio  para  as  vítimas  das  chuvas  em  Santa  Catarina,  decide:  Desen- 
volver campanha  de  levantamento  de  recursos  enviando-os  ao  Presbitério 
Catarinense,  que,  posteriormente,  prestará  relatório  à  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral  (Presbitério  Catarinense,  Caixa  Económica  Federal, 
Agência  0424  -  OP  003  -  Conta  Corrente  542-8).  SUBSTITUIÇÃO  DE 
REPRESENTAÇÃO:  às  17hl5.  assumiu  a  representação  do  Sínodo  Borda 
do  Campo,  o  Rev  Leontino  Farias  dos  Santos.  PRORROGAÇÃO  DO  HO- 
RÁRIO REGIMENTAL:  Ás  21h00,  foi  aprovada  a  prorrogação  do  horário 
da  sessão  até  o  final  do  exame  dos  documentos  agendados. VOTOS  DE 
PESAR:  Registra-se  voto  de  pesar  pelo  falecimento  dos  seguintes  irmãos, 
com  encaminhamento  de  ofício  aos  seus  familiares:  Rev  Valmir  Machado 
Ribeiro,  do  Presbitério  de  Assis;  Rev.  Criando  Braidotti,  do  Presbitério  Sul 
de  Minas;  Rev.  Richard  William  Inwin,  do  Presbitério  São  Paulo;  Presb. 
Gessé  Adair  Nogueira,  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente;  e  Wilma 
Westin,  da  IPI  de  Belo  Horizonte.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A 
presente  ata  foi  lida  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  presente  sessão  foi 
encerrada  às  21h40  com  oração  por  Rev  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião. 
Para  constar,  eu,  Rev  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário,  lavrei  a  presen- 
te ata,  que  será  assinada  pelos  membros  da  diretoria  presentes  á  reunião. 
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Anexo  I  -  Orçamento  da  IPI  do  Brasil 


DEPARTAMENTOS 


MINISTÉRIO  DA  COMUNICAÇÃO 


ixecuçao  -  Ministério  da  Comunicação 

O  Estandarte  '  

Revista  Alvorada 

Portal  ■  


Criação  e  Marketing  

Outras  Mídias 

Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão"Sêãr 

Execução 
Conselho  Fiscal 


Conselho  Editorial 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 


iinisterio  da  Educação 


Fundo  para  capacitação  de  liderança 


Secretaria  de  Educação  Teológica  (FECPi 

srsp  

STAGS   


STF  

CTM  Nordeste 


CTM  Sudeste 


Educação  Teológica  -  Custo  de  transição  ~ 
Secretaria  de  Ensino  Infantil.  Básico  e  Superior 


Programa  de  Educação  Continuada 
Secretaria  de  Educação  Cristã 

Secretaria 


Execução 
Secretaria  de  Música  e  Liturgia 


MINISTÉRIO  DA  MISSÃO 


Execução  -  Ministério  da  Missão 
Secretaria  de  Evangelização 


Secretaria  de  Diaconia 

Execução  -  Secretaria  de  Diaconiã" 
Associação  Bethe! 


ASA  Vida  (ACV) 
decretaria  de  Família 


Execução  -  Secretaria  de  Família 
CNA 
"CNU 


Adolescentes  e  Crianças 
Secretaria  Pastoral 


Execução  -  Secretaria  Pastoral 


Auxilio  Viuvas 
Seguro  de  Vida 


Previdência  Privada 


ADMINISTRAÇÃO 


lencia 


Secretaria  Geral 


Tesouraria 
Administração  Geral 


Execução  Administrativa 


DIREÇÃO 


ÃÍT 


COMEX 


Diretoria 
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6.5199^ 


0.4296% 
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21-  Reunião  Ordinária 
do  Sínodo  São  Paulo 


Data  e  horário:  12  de  abril  de  2008,  às  09h40.  Local;  3^  IPI  de  São 
Paulo  (Rua  Joii,  492,  Brás,  São  Paulo,  SP).  Presidência:  Rev°  Roberto 
Viani.  Presenças:  Presbitério  Paulistano:  Revs:  Venício  Nogueira  e  Mar- 
cos Wagner  Rodrigues  dos  Santos;  Presbs;  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas, 
William  Ramos.  Presbitério  Leste  Paulistano:  Revs:  Roberto  Viam,  Nilo 
Sérgio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior.  Presbs:  Paulo  Fran- 
cisco de  Souza,  João  Batista  Navarro,  Lauro  Brizola  de  Almeida  e  Anibal 
Martins.  Presbitério  São  Paulo:  Revs:  Filippo  Blancato,  Aury  Vieira 
Reinaldet,  Jonas  Furtado  do  Nascimento  e  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto.  PresbS:  Isva  Ruth  Xavier,  Nilson  do  Império,  Alexandre  do  Vale  Bon 
e  Paulo  Rodrigues  Costa.  Demais  presenças:  Rev.  Josué  Xavier,  ministro 
Jubilado  do  Presbitério  São  PaulO;  Presb.  José  Carlos  Rodrigues  da  Silva, 
3^  IPI  de  São  Paulo,  Presbitério  Paulistano.  Pregador  do  Culto  de  Abertu- 
ra: Rev  Roberto  Viani.  O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  Secretáno 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  nomeado  pela  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  como  Representante  e  Coordenador  do  Projeto  "Minha 
Esperança  Brasil",  fez  breve  explanação  sobre  o  referido  projeto.  Docu- 
mentos recebidos:  Documento  01  -  Estatuto  do  Presbitério  Leste  Paulistano 
enviado  para  a  Comissão  de  Papéis  e  Consultas;  documento  02  -  Relató- 
rio Financeiro  do  Sinodo  São  Paulo  e  Livro  Caixa  do  Sínodo  São  Paulo 
enviado  à  Comissão  de  Exames  da  Tesouraria.  Decisões:  a)  Livro  de  atas 
do  Presbitério  São  Paulo  -  Aprovado,  sem  observações;  b)  Livro  de  atas  do 
Presbiténo  Paulistano  -  Aprovado  com  as  seguintes  observações:  a)  Na 
folha  5,  registre-se  "presidente  em  exercicio";  b)  Padronização  da  abrevi- 
atura de  reverendo  (Rev.  e  Revr).  c)  livro  de  atas  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  -  Aprovado  com  a  seguinte  observação:  O  livro  de  atas  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  n"  7,  do  Ano  de  2007  deverá  ser  refeito,  com 
a  inclusão  da  ata  da  Reunião  Extraordinária  ocorrida  no  dia  6/1/2007,  de 
ordenação  de  um  Ministro  do  Presbitério.  No  caso  da  referida  ata  ter  sido 
registrada  no  livro  anterior,  que  o  Presbiténo  Leste  Paulistano  encaminhe 
ofício  ã  Comissão  Executiva  do  Sinodo  São  Paulo,  no  prazo  de  90  dias, 
informando  a  regularidade  do  registro.  Se  a  refenda  ata  não  tiver  sido 
registrada  no  livro  antenor,  o  livro  refeito  deverá  ser  apresentado  para 
aprovação  perante  a  Comissão  Executiva  do  Sínodo  São  Paulo  no  mesmo 


prazo  acima.  Quanto  aos  demais  atos  do  referido  livro,  foram  aprovados, 
sem  observações;  d)  Relatõrio  e  Livro  da  Tesouraria  do  Sínodo  São  Paulo  - 
Aprovado,  sem  observações.  Registra-se  votos  de  agradecimento  ao  te- 
soureiro, Presb.  Francisco  de  Almeida,  pelo  bom  trabalho  desempenhado; 
e)  Estatuto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  Homologado  sem  observações 
o  projeto  de  reforma  do  Estatuto  do  Presbitério  Leste  Paulistano;  f)  Regis- 
tros de  Votos:  a)  De  agradecimento  à  igreja  hospedeira;  b)  De  pesar  pelo 
falecimento  do  Presb.  Aristides  dos  Santos,  da  IPI  do  Itaim  Paulista,  no  dia 
5/1/2008,  da  Diac.  Agnpina  Pereira  larroz,  da  IPI  do  Itaim  Paulista,  ambos 
do  Presbitério  Leste  Paulistano,  c)  Registra-se,  conforme  informação  dada 
pelo  Rev.  Jonas,  Secretário  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  que  a  cam- 
panha promovida  pela  Secretana  de  Evangelização  em  favor  da  constru- 
ção de  um  templo  em  Rio  Branco,  AC,  atingiu  até  esta  data  a  importância 
de  R$  104.000,00  (cento  e  quatro  mil  reais),  ultrapassando  a  meta  pro- 
posta. Decide-se  registrar  voto  de  louvor  a  Deus  pelo  sucesso  da  referida 
campanha;  g)  Convite  -  Registra-se  o  convite  da  IPI  de  Vila  Romana  para 
a  próxima  reunião  do  Sínodo  São  Paulo.  Toma  assento,  às  14h40m.  o 
Rev.  Elias  de  Andrade  Pinto,  representante  do  Presbitério  Leste  Paulistano. 
Encerramento:  Entoou-se  o  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil,  "O  pendão  Real". 
Oração  final  pelo  presidente,  após  a  leitura  e  aprovação  da  ata,  encerran- 
do-se  a  reunião  às  15h47. 

Ata  da  Reunião  da 
Comissão  Executiva 
do  Sinodo  São  Paulo 


Data:  10/4/2008.  Presidente:  Rev.  Roberto  Viani.  Secretário:  Presb. 
Paulo  Francisco  de  Souza.  Membros  presentes:  Revs.  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto,  Venício  Nogueira,  Filippo  Blancato  e  Presb.  Francisco  de 
Almeida.  Decisão:  Tendo  em  vista  as  informações  prestadas  por  e-mail 
pelo  Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  presidente  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  de  que  a  ata  de  ordenação  de  ministro  encontra-se  registrada 
em  livro  anterior,  devidamente  aprovada  pelo  Sinodo  São  Paulo,  em  reu- 
nião de  10/3/2007,  no  templo  da  IPI  de  Cidade  Patriarca,  a  Comissão 
Executiva  do  Sinodo  São  Paulo  declara  aprovadas  as  atas  do  presente  livro, 
sem  observações. 
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Presbitério  de 
Botucatu  reuniu-se 
na  2-  IPI  de  Avaré 


REV.  LEVI 
FRANCO  DE 
ALVARENGA 

O  dia  6/12/ 
2008  foi  especi- 
al para  a  2MPI 
de  Avaré,  SP, 
(igreja  mais  jo- 
vem do  Presbité- 
rio de  Botucatu, 
organizada  em 
2001).  Nesta 
ocasião,  a  60^  Reunião  Ordi- 
nária do  Presbitério  de 
Botucatu  foi  realizada  nas  de- 
pendências da  2^  IPI.  Foi  uma 
ocasião  muito  abençoada 
onde  todos  puderam  ver  que 
as  instalações  da  igreja  foram 
todas  reformadas,  com  nova 
pintura  externa  e  mterna,  o 
logotipo  da  IPI  do  Brasil  na 
entrada  e  também  nova  pla- 
ca com  nome  e  horário  dos 
cultos.  Um  clima  amistoso  to- 
mou conta  de  todo  o  concílio  e 
a  hospedagem  aos  presbíteros  e 
presbíteras,  pastores  e  pastoras 
foi  ótimo.  O  almoço  foi  realiza- 
do na  residência  do  Presb. 
Cleube  Morello  e  Ivani  Ribeiro 
(próximo  ao  templo),  onde  todos 
se  deliciaram  com  uma 
caprichada  refeição.  Agradece- 
mos a  Deus  pela  2^  IPI  e  o  seu 
ministério  no  Bairro  Santa 
Elizabeth,  em  Avaré.  Destaca-se 
que.  nas  dependências  da  igreja 
funciona,  uma  Unidade 
Prestadora  de  Serviços  (UPS)  da 
Associação  Bethel  em  parceria 
com  a  Fundação  Casa,  atenden- 
do adolescentes  em  conflito  com 
a  lei,  com  orientação  psicológi- 
ca, visitas  e  acompanhamento 
com  coordenação  do  jovem  pas- 
tor desta  igreja,  Rev.  Rubens  Re- 
nato Pereira. 


Diretoria  do 
Presbitério  de 
Botucatu 

o  Presbitério  de  Botucatu 
tem  uma  nova  diretoria  elei- 
ta na  ocasião: 
O  presidente  -  Rev.  João 

Luiz  Furtado; 
C  vice-presidente  -  Rev. 

Edy  Francisco  Machado; 
O  1°  secretário  -  Presb. 

Nelson  da  Silva  Lara; 
O  2°  secretário- Rev.  Silas 

de  Assis  Brochado; 
O  secretário  executivo  - 

Rev.  Rubens  Renato  Pe- 
reira; e 
O  tesoureiro   -  Presb. 

Nahor  Guimarães. 


o  Rev.  Levi  é  membro  do 
Presbitério  de  Botucatu 


Bethel  ,  visite  o  site 

www.bethei.org.br 


CTM  Sudeste  forma 
quatro  novos  missionários 


Antônio,  Lutero,  Sávio  e  Sônia  são 
os  novos  missionários  formados  pelo 
Centro  de  Treinamento  Missionário  Su- 
deste, que  funciona  em  Campinas,  SR 
A  formatura  da  Turma  "Rev.  Erivaldo 
de  Moura"  aconteceu  em  culto  na  P 
IPI  de  Campinas,  no  dia  6/12/2008. 
Dos  7  alunos  Iniciais,  2  desistiram,  e 
Antônio  Carlos  Gonçalves  e  Alex  da 
Silva  Correia,  em  função  de  estágios, 
terminaram  o  curso  no  CTM  Nordes- 
te. A  formatura  aconteceu  em  Natal. 
Em  compensação,  Sônia  Leme  da 
Cunha,  que  iniciou  o  curso  em  Natal, 
concluiu  em  Campinas. 

Formandos 

Antônio  Claudionor  Aguiar  (Igreja  do 
Nazareno  de  Louveira);  Lutero 
Benjamim  Pereira  (2^  IPI  de  Campinas); 

Sáwo  Mareei!  Almeida  Santos  (IPI 
Betei,  Campinas);  e  Sônia  Leme  da 
Cunha  (IPI  de  Bela  Vista,  Osasco,  SP). 

CTM  Sudeste 

Em  2003,  a  P  IPI  de  Campinas  ini- 
ciou um  trabalho  para  a  formação  de 
missionários,  que  contou  com  a  par- 
ceria do  Presbitério  de  Campinas  e  da 
Secretaria  Nacional  de  Missões.  As 
aulas  do  Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário Campinas  (CTM  Campinas) 
aconteciam  nas  salas  do  segundo  an- 
dar do  prédio  onde  funciona  o  tem- 
plo. Em  agosto  de  2004,  com  o  fe- 
chamento do  CTM  de  Mato  Grosso,  o 
CTM  Campinas  passou  a  se  chamar 
CTM  Sudeste  e  foi  encampado  pela  IPI 
do  Brasil.  Desde  então,  a  1^  IPI  cede 
suas  salas  para  o  funcionamento  do 
curso.  O  CTM  Sudeste  visa  à  forma- 
ção de  formação  de  missionários 
urbanos. Em  4/12/2004.  o  CTM  Su- 
deste formou  sua  primeira  turma,  com- 
posta por  11  alunos,  oriundos  do  CTM 
de  Mato  Grosso,  que  fizeram  o  último 
intensivo  em  Campinas.  Em  dezem- 
bro de  2005,  11  dos  12  alunos  que 
iniciaram  o  curso  no  CTM  Campinas, 
em  fevereiro  de  2003,  foram  os  pri- 
meiros formados  efetivamente  em 
Campinas.  O  grupo  era  formado  por 


1  Q 


1 


Os  quatro  formandos  de  2008 


Professores  e  funcionários  do  CTM  durante 
cerimónia  em  Campinas 


Presb.  Ebenézer  Salgado,  Uc.  Marcos 
Camargo,  Reva.  Ana  Cecilia  Camargo  Lima 
Faria,  Rev,  Erivaldo  de  Moura,  Presb.  Sérgio 
Ferreira  de  Lima  {representante  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira)  e  Revs.  Valdemar  de 
Souza,  Edinílson  Mariano,  Nilson  Shoguen 
Dakuzaku  e  José  Itamar  de  Souza  Júnior 


membros  de  iPIs  de  Campinas.  Jundlaí 
e  Votorantim.  Em  2006  o  CTM  Su- 
deste formou  sua  terceira  turma,  com 
4  novos  missionários;  em  2007,  mais 
6  formandos  na  quarta  turma.O  Presb. 
Paulo  Camargo  é  o  atual  diretor  do 
CTM  Sudeste,  que  já  teve  como  díre- 
tores  os  Revs.  Calvino  Camargo 
(2003-2004)  e  Paulo  César  Barros 
Monteiro  (2005).  O  curso  do  CTM 
Sudeste  tem  3  anos  de  duração,  sen- 
do 2  presenciais.  O  terceiro,  com  tra- 
balho de  campo,  tem  aulas  em  siste- 
ma intensivo,  4  vezes  ao  ano, 


O  CTM  Sudeste  está  com  matriculas  abertas  para 
este  ano.  Faça  contato  com  o  CTM  Sudeste- 
ctm.sudeste@terra.com.br  ou 
telefone  (19)  3232-2143 
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CNA 


GTME 


Dados  da  Pesquisa 
realizada  no 
Congresso 


Participantes 

Olotal  de  hospedados:  536 
OTotal  de  participantes:    900  a  1.000 
OQuestionários  entregues:  500 
OQuestionários  respondidos  191 


Avaliação 

átimo 

bom 

regular 

ruim 

nao 

Programação 

117 

59 

6 

1 

8 

Preletores 

130 

51 

1 

0 

9 

Dirigentes 

110 

66 

6 

0 

9 

Organização 

102 

67 

12 

1 

9 

Recepção 

117 

53 

12 

0 

9 

Local 

121 

44 

9 

0 

9 

Alimentação 

144 

37 

4 

0 

6 

Como  ficou  sabendo  do  X  Congresso  Nacional  de  Adultos? 

Carta:  15;  O  Estandarte:  136;  Revista  Alvorada:  135;  Comunicação 
pelo  pastor  da  igreja  local:  56;  Site  da  CNA:  15;  Site  da  IPI  do  Brasil: 
29;  e-mail:  1;  outros  meios:  19  {Alguns  congressistas  assinalaram  mais 
de  uma  opção) 

Quais  eram  suas  expectativas  para  este  Congresso  Nacional? 

Cerca  de  70  congressistas  responderam  que  esperavam  um  congresso 
mais  espiritual  com  mais  momentos  de  consagração  e  santificação. 45 
congressistas  queriam  conhecer  melhor  a  IPI  do  Brasil  e  seus  projetos. 
(Alguns  pediram  mais  participação,  mais  tempo  de  atendimento  na 
Pendão  Real  e  nas  secreta  rias.  40  congressistas  queriam  apreender  mais 
e  ter  mais  aproximação  e  convivência  com  os  leigos  de  um  modo  ge- 
ral.20  congressistas  esperavam  maior  despertamento  e  mais  oportuni- 
dades de  participação  especial  das  coordenadorias  regionais  e  locais. 30 
congressistas  buscavam  mais  desafios  e  experiência. 

Suas  expectativas  foram  atendidas? 

Sim:  73%;  Parcialmente:17%;  Não:  7%;  Não  responderam:  3% 

Você  participou  de  todas  as  palestras? 

Sim,  totalmente:  78%;  Sim,  parcialmente:  22%. 

Qual  tema  falou  mais  perto,  frente  às  suas  necessidades? 

1°)    Prof.  Gretz; 

2°)    Terceira  Idade; 

3°)  Ecologia; 

4°)     Medicina  Preventiva; 

5°)    Projeto  Semeando; 

6'')  Diaconia. 

Você  está  levando  experiências  novas  e  sugestões  de  trabailio  que  atendem 
as  necessidades  da  sua  Igreja? 

Sim:  92%;  NãO:  8% 

Opinião  geral  sobre  o  X  Congresso  Nacional  de  Adultos: 

Otimo  e  bom:  75%:  Esperavam  que  fosse  mais  espiritual  e  com  mais 
orações  grupos  de  intercessão:  12%  ;  Não  esperavam  nada  além  do 
que  aconteceu  (congresso  é  sempre  a  mesma  coisa):  8%;  Não  respon- 
deram este  item:  3% 


XXI  Assembléia 
Geral  do  Grupo 
de  Trabalho 
Missionário 
Evangélico 

11  a  13/12/2008,  na  Chapada  dos 
Guimarães,  MT 

A  presença  inspiradora  do  Espirito  Santo  -  por  certo 
-  esteve  guiando  e  unindo  os  membros  presentes  nas 
avaliações  e  proposições  desenvolvidas  nesta  Assem- 
bléia. Foi  reafirmado  como  primordial  a  aliança  soli- 
dária com  os  indígenas,  bem  como  renovado  o  inte- 
resse em  contribuir  com  o  movimento  ecuménico  bra- 
sileiro e  igrejas,  no  diálogo  com  a  especificidade  das 
culturas  e  religiões  dos  povos  nativos. 

No  evento,  estiveram  presentes  pessoas  que  atuam 
diretamente  no  indigenismo  e  outras  que,  de  forma 

voluntária,  contribuem  de 
maneira  solidária.  Dentre 
^  estas,  membros  da  IPI  do 

Brasil, 

O  evento  foi  marcado  por 
um  diálogo  franco  sobre  as 
dificuldades  enfrentadas 
nos  últimos  anos,  mas  - 
principalmente  -  foi  mo- 
mento de  fortalecimento  da 
unidade  e  das  esperanças, 
perante  a  certeza  de  estar 
realizando  uma  'obra  san- 
ta', já  havendo  resultados 
significativos  para  os  indí- 
genas, em  diferentes  situ- 
ações em  que  tiveram  o  GTME  como  aliado. 

Renovamos  o  compromisso  de  promover  espaços 
para  o  diálogo  inter-religioso,  bem  como  ações  volta- 
das à  sensibilização  para  a  'causa'  -  através  de  infor- 
mação e  eventos  de  iniciação  e  capacitação,  para 
que  pessoas  e  grupos  possam  atuar  junto  a  indíge- 
nas. 

Para  o  GTME,  trabalhar  em  apoio  e  solidariedade 
aos  indígenas  significa  estar  receptivo,  para  saber  res- 
peitar as  diferentes  culturas,  religiões  e  escolhas  de 
'caminhos'  dos  povos,  levando  o  amor  que  aprende- 
mos com  o  mestre  Jesus  e  sempre  dispostos  a  apren- 
der-ensinar,  sem  prepotência,  numa  convivência  sau- 
dável entre  iguais  perante  o  Pai, 

Secretaria  Executiva  do  GTME 


Grupo  de  Trabalho 
Missionário  Evangélico 

IllXiliiilMliiliMiilllliMiillllllillMlIllliliiiiiliiiiiili 


JANEIRO 

2009 


O  ESTANDARTE  35 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


CAMPANHA  NACIONAL  DE 


Missões  2009 


Brasil,  pátria  amada!  Pode- 
mos fazer  muito  mais! 

É  com  satisfação  que  nos  diri- 
gimos a  você.  Nosso  propósito 
é  apresentar  a  Campanina  Na- 
cional de  Missões  de  2009. 
Logicamente,  estamos  prepa- 
rando esta  Campanha  lembran- 
do o  que  aconteceu  em  2008, 
quando  tivemos  uma  resposta 
maravilhosa  da  parte  de  todos: 
membros,  líderes  de  ministéri- 
os e  pastores, 

Na  verdade,  um  misto  de  apre- 
ensão e  expectativa  nos  sobre- 
vêm. De  um  lado,  questões 
como:  será  que  seremos  alvos 
da  mesma  bênção?  Obteremos 
igual  ou  maior  êxito?  Devemos 
sonhar  mais  alto?  De  outro 
lado,  a  fé  que  nos  impulsiona 
no  sentido  de  que  tudo  está  nas 
mãos  de  nosso  Deus.  É  Ele  que, 
pelo  seu  Espirito,  controla  tudo. 
Afinal,  a  missão  é  de  Deus. 

Para  2009,  a  proposta  é  de 
uma  campanha  abrangente  e 
diversificada.  Há  algumas  ações 
de  nossa  igreja  que  visam  atin- 
gir nosso  país  como  um  todo. 
"Feliz  a  nação  cujo  Deus  é  o 
Senhor,  e  o  povo  que  ele  esco- 
lheu para  sua  herança"  (SI 
33,12).  Temos  uma  força 
missionária,  composta  por  67 
famílias.  Estamos  planejando  a 
realização  de  um  "Encontro  da 
Família  Missionária"  da  Secre- 
taria de  Evangelização,  a  fim  de 
que  haja  comunhão  e  compar- 
tilhamento, visando  crescimen- 
to e  integração.  Esse  será  o  pri- 
meiro objetivo  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  2009. 

A  cada  ano,  iniciamos  novos 
campos,  sempre  com  a  visão 
de  atingir  regiões  onde  não  te- 
mos a  presença  de  nossa  igreja 
ou  onde  esta  presença  é  muito 
pequena.  Por  isso,  buscamos 
apoio  para  o  sustento  de  um 
novo  campo,  durante  um  ano. 
Um  dos  desafios  que  temos 
enfrentado  é  o  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Em  2009.  inici- 
aremos uma  nova  igreja  na  im- 
portante cidade  de  Caxias  do  Sul, 
localizada  na  serra  gaúcha,  a 
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BRASIL,  PÁTRIA  AMADA 
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Afirmo  a  vocês  que 
eles  fizeram  tudop  que 
podiam  e  mais  ainda. 
E  com  toda  a  boa  vontade." 

2*  Co  8:3 


Deposita  sua  doaçAo 
Sradesco:  Ag,  0S60-6  < 

valba  mnla:  www.snii.a 


133  km  de  Porto  Alegre.  Para 
este  empreendimento,  o  alvo 
da  campanha  é  arrecadar  recur- 
sos suficientes  para  manter  o 
novo  campo  pelo  período  de  um 
ano.  Esse  será  o  segundo  obje- 
tivo da  Campanha  Nacional  de 
Missões  2009. 

Uma  terceira  linha  de  apoio 
será  para  a  Igreia  de  Santarém, 
PA.  Nossa  igreia  tem  uma  his- 
tória breve,  mas  rica.  naquela 
cidade.  Temos  uma  igreja  orga- 
nizada, com  4  congregações, 
que  luta  para  melhorar  seu 
patrimônio  físico  (templos  e 
salas).  Buscamos  apoio  para 
esta  igreja,  pertencente  ao  Pres- 
bitério do  Amazonas.  Esse  será 
o  terceiro  objetivo  da  Campa- 
nha Nacional  de  Missões  2009. 

Finalmente,  a  quarta  linha  de 
apoio  que  buscamos  com  a 
Campanha  2009  será  para  mu- 


nir nossos  campos  com  recur- 
sos pedagógicos,  que  auxiliem 
nossos  missionários  na  obra  de 
Educação  Cristã.  Sabemos  das 
dificuldades  dos  campos  para 
conseguir  material  de  boa  quali- 
dade. Precisamos  oferecer  o  me- 
lhor no  trabalho  com  pessoas 
que  estão  dando  os  primeiros 
passos  na  caminhada  de  fé  em 
Cristo  Jesus.  Esse  será  o  quarto 
objetivo  da  Campanha  Nacional 
de  Missões  2009. 

A  IPI  nasceu  como  igreja  bra- 
sileira, com  o  alvo  bem  definido 
de  evangelizar  esta  grande  na- 
ção. Ao  longo  da  história,  temos 
sido  participes  do  esforço  de 
evangelizar  o  Brasil.  Sem  sermos 
exclusivistas,  temos  compromis- 
so com  Deus  de  atingir  todos  os 
rincões  de  nosso  imenso  e  belo 
terntório,  alçando  cada  vez  mais 
alto  o  Pendão  Real  do  Salvador. 


C  C  (  DATAS 

EVENTOS 


Curso - 

Missões 
Urbanas 


Colaborando  com  o  Projeto  Semeando,  a 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  o  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  estão  promovendo  um 
curso  sobre  Missões  Urbanas. 
As  aulas  ocorrerão  em  duas  noites  (terças  e 
quintas)  por  semana,  no  período  de  março 
a  junho  de  2009,  nas  dependências  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo. 


O  investimento  é  de  R$  75,00 


por 


mes. 


Seminário  Teológico  de 
São  Paulo 

Rua  Genebra,  180, 
fone  (11)  3106-2026 
Das  14h00  às  IShOO 


Curso  no  Seminarii)  leologico  de  S  jo  PjuIo         Kódwíaj  éo  6->*-s» 


RS  300.00  IviíUW 

Xrjfu^  . 


aia 

Faça  já  sua  inscrição!  Não 
perca  esta  oportunidade! 


Alaigando  as  fronteiras 
no  sul 


o  Rio  Grande  do  Sul  é  o 
estado  que  anualmente 
apresenta  o  menor  cresci- 
mento da  igreja  evangélica 
no  Brasil.  Também  é  um 
dos  menos  evangelizados 
do  país.  Ainda  há  algumas 
cidades  sem  a  presença  de 
qualquer  igreja  evangélica. 
Por  outro  lado,  segundo  o 
IBGE,  é  o  estado  de  maior 
concentração  de  centros  de 
umbanda  do  país. 

Estamos  pastoreando, 
pelo  segundo  ano,  a  IPI  de 
Passo  Fundo  (norte  do  RS) 
e  fazemos  parte  do  Proje- 
to  Presbitério  Gaúcho  da 
Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil.  No  dia  5/ 
12/2008.  Deus  nos  deu  a 
graça  de  realizar  o  primei- 
ro culto  numa  cidade  a 
130  km  de  Passo  Fundo, 
chamada  Fortaleza  dos 
Valos.  O  culto,  seguido  de 
um  jantar,  contou  com  um 
pouco  mais  de  20  pesso- 
as e  aconteceu  na  Associ- 
ação dos  Servidores  Públi- 
cos da  cidade. 
'  Nesta  cidade,  mora  um 
querido  casal  de  missioná- 
rios, Beatriz  e  Wilson 
Benatti.  Eles  são  oriundos 
da  IPI,  porém  estão  a  ser- 
viço da  POUSA.  Em  ape- 
nas 8  meses  de  trabalho, 
Wilson  e  Beatriz  contam 
com  6  grupos  de  dis- 
cipulado,  num  total  de 
aproximadamente  30 
discipulandos.  Muitos  de- 
les já  quebraram  as  ima- 
gens quando  descobriram 
a  verdade! 

Ficamos  muito  animados 
com  o  andamento  do  tra- 
balho e  creio  que  logo  po- 
deremos ter  uma  igreja 
nesta  cidade.  A  Secretaria 
de  Evangelização  está  em 
conversação  com  a  coor- 


Culto  em 
Fortaleza 
dos  Valos, 
RS 


Chamado  Missionário 

Beatriz  e  Wilson  Benatti 


No  ano  de  1999,  mudei-me  de 
Maringá,  PR,  para  Curitiba,  PR,  por 
motivos  profissionais.  Em  seguida, 
passei  a  frequentar  a  P  IPI  e,  logo, 
tornei-me  membro  por  transferên- 
cia. Ali,  passei  a  participar  dos  en- 
contros aos  sábados,  do  Grupo 
Ágape,  que  reunia  pessoas  viúvas, 
descasadas  e  maiores  sem  com- 
panheiro. Por  uma  providência  do 
Senhor,  eu  e  Beatriz  viemos  a  nos 
conhecer  neste  grupo  e,  em  2001, 
nos  casamos,  sendo  tanto  para 
mim  como  para  ela  o  segundo  ca- 
samento, agora  sim  dentro  da  von- 
tade do  Senhor,  pois  a  esta  altura 
já  servíamos  ao  Senhor  Jesus.  Da 
mesma  forma,  Beatriz  se  mudara 
do  interior  do  Rio  Grande  do  Sul 
para  Curitiba,  na  tentativa  de  reco- 
meçar sua  vida. 

No  ano  de  2002,  motivados  pelo 
fato  de  termos  filhos  e  pequenos 
netos  vivendo  nos  Estados  Unidos, 
já  com  longo  tempo  sem  vê-los, 
oramos  ao  Senhor  para  confirma- 
ção de  sua  vontade.  Conseguimos 
os  documentos  necessários  e  pas- 
samos a  residir  naquele  pais. 

Trabalhávamos  duramente  em 
hotéis,  construção,  cuidando  de  cri- 
anças, etc.  Congregávamos  na  Igre- 


ja Nova  Esperança,  que  é  uma  igre- 
ja de  brasileiros,  assistida  pelo  Rev. 
Wesley  Porto,  com  aproximada- 
mente 10  anos  como  igreja  orga- 
nizada, Nesta  igreja,  Beatriz  já  se 
dispunha  a  servir,  cuidando  de  cri- 
anças em  alguns  eventos  ou  reuni- 
ões de  ministérios.  Eu  participava 
apenas  como  "crente  no  banco"  ou 
em  alguns  mutirões  que  faziam. 

Em  2004.  Beatriz,  que  cuidava 
de  crianças  em  casa,  tinha  bons 
momentos  de  leitura  da  Palavra  e 
seu  coração  ardia  em  poder  servir 
ao  Senhor  com  mais  disponibilida- 
de e  integralmente.  Num  dia  de  do- 
mingo, ela  comunicou-me  que  o 
Senhor  falava  ao  seu  coração  que 
devíamos  retornar  ao  Brasil  para 
evangelizar  a  cidade  de  Fortaleza 
dos  Valos,  RS,  sua  cidade  de  ori- 
gem. Num  primeiro  momento,  não 
considerei  sua  manifestação.  Ale- 
guei que  havíamos  sido  abençoa- 
dos pelo  Senhor  em  poder  entrar 
naquele  país,  onde  nossas  filhas 
vivem;  ali  era  o  nosso  lugar;  tínha- 
mos trabalho  e  participávamos  na 
igreja,  sendo  isso  suficiente.  A  pos- 
sibilidade de  vir  a  morar  numa 
pequenina  cidade  do  interior  do  Rio 
Grande  do  Sul  jamais  passava  pe- 


denação  do  Projeto  Presbitério 
Gaúcho  e  com  o  casal  para  fir- 
mar uma  parceria  com  a  IPI 
do  Brasil.  Ore  por  este  traba- 
lho e  pelo  casal  de  missioná- 
rios. 

Rev.  Fernando  de  Sousa  Lyra. 
missionário  em  Passo  Fundo,  RS. 


los  meus  planos.  Porém,  dentro 
de  quatro  meses,  o  Senhor  falou 
também  ao  meu  coração.  Na  reu- 
nião semanal  do  grupo  de  célula, 
sem  ainda  comunicar  a  Beatriz, 
manifestei  ao  grupo  que  devíamos 
voltar  ao  Brasil  para  servir  ao  Se- 
nhor naquilo  em  que  Ele  nos  cha- 
mava. Participamos  esta  decisão 
ao  Rev.  Wesley  que,  juntamente  a 
igreja,  abraçou  nosso  chamado. 
Então,  retornamos  ao  Brasil  em 
2005.  Fizemos,  durante  dois  anos, 
o  curso  de  Missão  Integral  do  CEM 
{Centro  Evangélico)  em  Viçosa, 
MG,  e,  desde  fevereiro  de  2008, 
estamos  vivendo  no  nosso  campo 
missionário.  Fortaleza  dos  Valos, 
RS. 

O  Senhor  tem  operado  gran- 
demente. Já  contamos  com  cer- 
ca de  30  pessoas  no  processo  de 
discipulado  individual  e,  no  dia 
5/12/2008,  realizamos  nosso  pri- 
meiro encontro  como  igreja.  Cre- 
mos que  este  dia  se  constitui  o 
marco  inicial  daquilo  que  o  Se- 
nhor Jesus  Cristo  fará  neste  lu- 
gar. 

Miss.  Beatriz  e  Wilson  Benatti. 
Fortaleza  dos  Valos,  RS 


Agenda  dos 

Campos 

Missionários 


Muitas  são  as  atividades  que  ocor- 
rem em  nossas  igrejas  durante  o  ano, 
e  não  é  diferente  nos  Campos  Missio- 
nários. Durante  este  ano.  estaremos  co- 
municando as  várias  atividades  que 
acontecem  em  nossos  campos  para 
que  os  irmãos  orem  pelo  trabalho  e,  se 
possível,  participem,  apoiando  a  obra 
missionária. 


Janeiro  de  2009 

í)     3  3  5  -  Projeto  Férias  no 
Sertão  -  treinamento,  orienta- 
ção, preparação  e  culto  de 
envio  em  Patos,  PB. 

o    6  a  10  -  Projeto  Férias  no 
Sertão  -  atividades  em  Sousa, 
PB. 

O    11  a  15  -  Projeto  Férias 
no  Sertão  -  atividades  em 
Cajazeiras,  PB. 

O     1 7  a  2 1  -  Projeto  Férias 
no  Sertão  -  atividades  em 
Pombal.  PB. 

O  22  -  Projeto  Férias  no  Sertão 
-  avaliação,  entrega  e  despedi- 
da em  Patos. 


Casamento  Comunitário 
em  Sinop 


No  dia  25/10/2008,  aconte- 
ceu mais  um  casamento  comu- 
nitário nos  campos  da  Secreta- 
ria de  Evangelização.  Desta  vez, 
foi  em  Sinop,  MT,  campo  missi- 
onário que  está  sob  a  responsa- 
bilidade do  Miss,  Laércio.  Para 
nós,  foi  uma  grande  vitória  o 
casamento  de  3  casais.  Que  o 
Senhor  abençoe  a  cada  um  de- 
les nesta  nova  fase  de  suas  vi- 
das. 

M/ss.  Laércio  Pereira  de  Araújo, 
Congregação  de  Sinop.  MT 


Família  missionária 


Igreja  abençoando  os  casais 


Templo  de  Sinop 


intercâmbio  das  IPIs  do 
sui  da  Bailia 


Nos  dias  15  e  16/11/2008,  re- 
alizamos um  evento  muito  impor- 
tante, um  intercâmbio  entre  as 
IPIs  da  região  Sul  da  Bahia.  O 
evento  envolveu  as  seguintes  igre- 
jas: IPI  de  Teixeira  de  Freitas.  IPI 
de  Itamaraju  com  a  Congrega- 
ção do  Bairro  Guarani,  IPI  de  Vi- 
tória da  Conquista  e  a  IPI  de 
Itapetinga.  campo  da  Secretaria 
de  Evangelização.  Reunimos  170 
irmãos  envolvendo  adultos,  jo- 
vens, adolescentes  e  crianças. 
Além  de  oficinas  com  pales- 
trantes para  cada  classe,  tive- 
mos recreação,  teatro,  noite  de 
talentos  com  distribuição  de  pré- 
mios tanto  para  a  platéia  quanto 
para  os  melhores  candidatos. 
Entre  as  premiaçóes,  teve  a  da 
peruca  mais  exótica  na  noite  da 
peruca.  Foram  momentos 
inesquecíveis!  Serviu  para  forta- 


Culto 


lecer  a  amizade  e  a  comunhão 
entre  as  igrejas  da  região.  O  even- 
to foi  realizado  em  Itapetinga 
e  organizado  pelas  coorde- 
nadorias  regionais  de  adultos,  jo- 
vens e  adolescentes.  Contamos 
com  o  apoio  dos  pastores  e  de 


cada  coordenadoria  local. 

Agradecemos  a  Deus  e  ao  nos- 
so presbitério  que  muito  nos 
apoiou. 

o  Uc.  Ellorfal  Rios  Afonseca  é 
missionário  em  Itapetinga,  BA 

llllllllllllllltlllllllllllilllllll 
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Primeiros  frutos 
em  Viliiena 


''Grandes  coisas  fez 
o  Senhor  por  nós  e 
por  isso  estamos 
alegres"  (SI  126). 

Tivemos  um  més  abençoado 
na  Igreja  de  Vilhena,  RO.  Rece- 
bemos 20  novos  membros  por 
batismo  e  profissão  de  fé  em  um 
culto  maravilhoso.  O  templo  es- 
tava repleto,  todos  felizes  e  lou- 
vando a  Deus.  O  resultado  po- 
sitivo da  semeadura-colheita,  o 
que  podemos  chamar  de  cresci- 
mento numérico  da  igreja,  é  algo 
que  faz  parte  da  vida  da  igreja. 
Ao  tempo  do  Antigo  Testamen- 
to, Isaque  semeou  nas  terras  de 
Gerar  e,  no  mesmo  ano,  colheu 
cem  vezes  mais,  porque  o  Se- 
nhor o  abençoava  (Gn  26.12). 
O  resultado  de  seu  trabalho  foi 
invejável.  Este  exemplo  pode 
servir  para  motivar  a  igreja. 

A  IPI  de  Vilhena  tem  procura- 
do viver  os  projetos  de  Deus.  Po- 
rém, temos  de  admitir  que  é  pre- 
ciso ser  mais  disposto  e  deixar 
de  lado  tudo  aquilo  que  tenta 
desviar  o  nosso  foco  do  Reino 
de  Deus. 

Aceitemos  o  desafio  de  correr 
riscos  e  semear  com  mais  fé, 
com  propósitos  definidos,  para 
fazer  uma  grande  colheita,  para 
que  tenhamos  um  crescimento 
saudável  nos  próximos  anos.  Ti- 
vemos muita  oposição,  durante 
este  tempo  aqui,  mas  não  im- 
porta; o  fato  é  que  Deus  tem  nos 
abençoado  e  o  trabalho  avança 
com  muita  bênção  e  paz! 

Hamilton  César  do  Nascimento, 
missionário  em  Vilhena.  RO 


Aceitemos  o  desafio  de  correr 
riscos  e  semear  com  mais  fé, 
com  propósitos  definidos, 
para  fazer  uma  grande 
colheita 


Dia-a-dia  do  missionário 


Uma  experiência  em 
terras  gaúclias  ■ 


Hoje  é  terça  (2/12/08), 
tarde  de  muito  sol  e  calor, 
na  primavera  gaúcha.  De 
violão  empunhado,  eu  e  o 
Presb.  Esdras  Peniche  saí- 
mos para  visitar  uma  famí- 
lia especial,  Geni  e  Adão. 
Ao  chegar  à  residência,  so- 
mos recebidos  com  a  co- 
nhecida hospitalidade  gaú- 
cha e  um  bom  chimarrão, 
mesmo  com  um  baita  ca- 
lor, tchê!  Cantamos  alguns 
cânticos  e,  quando  nos  demos 
conta,  estávamos  rodeados  de 
familiares  do  casal.  Percebemos 
um  clima  diferente  nas  pessoas, 
um  misto  de  alegria  e  perplexi- 
dade. 

A  alegria  por  simplesmente  can- 
tar está  ladeada  por  um  ineren- 
te espanto  devido  ao  fato  da  re- 
sidência deste  casal,  até  pouco 
tempo  atrás,  ser  um  local  de  in- 
tensa movimentação  também, 
mas  por  motivos  diferentes.  Di- 
ariamente, um  bom  número  de 
pessoas  de  todos  os  cantos  da 
cidade  procurava  aquela  residên- 
cia em  busca  de  orientação  es- 
piritual, prosperidade  financeira 
e  sucesso  na  vida  amorosa.  A 
D.  Geni,  durante  25  anos,  foi 
mãe  de  santo. 

Hoje,  eles  estão  felizes.  Eles 
foram  balizados  e  fizeram  pú- 
blica profissão  de  fé.  Dias  atrás, 
durante  o  nosso  culto,  ela  afir- 
mou que  nunca  experimentou  ta- 
manha felicidade  e  paz  em  sua 
vida,  e  que  ela  não  podia  expli- 
car. Testemunhou  também,  com 
muito  entusiasmo  e  emoção,  que 
está  aprendendo  a  ler  através  da 
Bíblia. 

Os  nossos  cultos  semanais  são 
bem  participativos.  Cada  um  dos 
irmãos  tem  a  oportunidade  de 
ler  um  texto  das  Escrituras.  Nos- 
so objetivo  é  promover  a  leitura 
coletiva.  É  gratificante  ver  a  D. 
Geni,  lendo  os  textos,  durante  as 


Família  missionária 

D.  Geni  afimou  que 
nunca  experimentou 
tamanha  felicidade  e 
paz  em  sua  vida,  e 
que  ela  não  podia 
explicar.  Testemunhou 
também,  com  muito 
entusiasmo  e 
emoção,  que  está 
aprendendo  a  ler 
através  da  Bíblia. 


I 


nossas  reuniões. 

Após  cantar  e  ficar  com  a  bar- 
riga verde  de  tanto  chimarrão, 
encerramos  nossa  visita  lendo: 

"Mas  a  aflição  dos  que  esti- 
verem sofrendo  vai  acabar  No 
passado,  Deus  humilhou  a  ter- 
ra das  tribos  de  Zebulom  e 
Naftali.  mas  no  futuro  ele  tor- 
nará famosa  essa  região,  que 
vai  desde  o  mar  Mediterrâneo 
até  a  terra  que  fica  no  lado 
leste  do  rio  Jordão,  isto  é,  a 
Galiléia  dos  pagãos.  O  povo 
que  andava  na  escuridão  viu 
uma  forte  luz;  a  luz  brilhou 
sobre  os  que  viviam  nas  tre- 
vas" (Is  9.1-2) 

Fábio  Freire  Viana,  missionário 
na  Congregação  Dona  Júlia, 
Passo  Fundo.  RS 
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ORA  -  Oficina  de 
Recreação  e  Arte 


Há  4  anos,  temos  desenvolvi- 
do um  projeto  de  sociabilização 
de  jovens  e  adultos  na  IPI  de 
Gravataí,  RS.  Até  hoje  esse  pro- 
jeto já  ajudou  mais  de  500  jo- 
vens e  adultos  com  encaminha- 
mentos para  obtenção  de  docu- 
mentos, cestas  básicas,  acom- 
panhamento aos  familiares  e 
aconselhamentos  aos  que  de- 
sejam, não  esquecendo  da  par- 
te espiritual. 

ORA  (Oficina  de  Recreação  e 
Arte)  não  são  só  aulas  de  músi- 
ca; é  um  projeto  que  nasceu  no 
coração  de  Deus  para  a  cidade 
de  Gravataí. 

Recentemente  foi  publicada  no 
jornal  Correio  de  Gravataí  uma 
interessante  matéria  sobre  o  pro- 
jeto. 

Miss.  Itamar  Murback,  campo 
missionário  em  Gravataí.  RS 


Matéria  do  Jornal 
Correio  de  Gravataí 


Acesse  o  site  http:// 
www.ipÍ^vat^.hdLcom.tir/ 
exptorer/ 

correio_de_gravatai.htm 
e  saiba  mais  sobre  o 
projeto. 


Música  para  todos 


Projeto  Ora  une  tribos  de  di- 
ferentes estilos,  culturas  e  ida- 
des no  aprendizado  musical. 
Iniciativa  de  um  casal  paulista 
Já  formou  500  pessoas. 

A  mescla  de  estilos  musicais 
ensinados  reflete-se  na  mes- 
ma proporção  da  mistura  de 
idades,  cultura  e  pensamen- 
tos. É  com  esta  proposta  que 
Itamar  Murback  criou,  com  o 
apoio  da  esposa  Rosemeire, 
o  Projeto  ORA  (Oficina  de  Re- 
creação e  Arte). 

O  casal  paulista  chegou  a 
Gravataí  há  7  anos  com  os 
filhos,  os  gémeos  Jonathan 
e  Thais,  hoje  com  16  anos. 
Eles  tinham  o  sonho  de  inici- 
ar uma  ação  que  não  fosse 
focada  apenas  em  uma  par- 
te da  sociedade,  mas  que  a 
somasse. 

"São  crianças,  adolescentes 
e  adultos  de  todas  as  clas- 
ses sociais,  cultura  e  religi- 
ões", diz  o  professor  de  mú- 


sica sobre  os  55  alunos  atuais. 

"O  interessante  é  a  socia- 
bilização, a  troca  de  experiênci- 
as de  cada  um" 

Os  participantes  da  iniciativa 
gratuita  aprenderam  a  tocar  vio- 
lão, guitarra,  baixo  e  bateria  nas 
terças-feiras.  Já  aos  sábados, 
Murback  oferece  aulas  de  técni- 
ca vocal,  voltadas  a  cantores  e 
profissionais  que  dependem  da 
voz,  como  operadores  de 
telemarketing. 

Mas  são  nas  oficinas  com  ins- 
trumentos musicais  que  a  diver- 
sidade é  demonstrada.  Segundo 
o  professor,  há  turmas  de  todas 
as  "tribos",  como  roqueiros, 
metaleiros,  emos  e  patricinhas, 
além  dos  alunos  entre  40  e  50 
anos.  "O  interessante  é  a 
sociabilização,  a  troca  de  expe- 
riências de  cada  um",  destaca  o 
coordenador  do  Ora. 

A  iniciativa  é  mantida  por 
Murback  com  o  apoio  da  IPI  do 
Brasil. 


Projeto  Ora  é  um  embrião 

Desde  que  foi  criada,  há  4 
anos,  já  passaram  mais  de 
500  pessoas  pela  iniciativa. 
Muitos  ex-alunos  tornam-se 
professores  voluntários.  "O 
projeto  é  ainda  um  embrião. 
Queremos  oferecer  acesso  a 
informática  e  curso  de 
sonorização",  revela  Itamar 
Murback.  O  coordenador  do 
projeto  Ora  explica  que,  a 
cada  seis  meses,  forma-se 
uma  turma.  Os  melhores  alu- 
nos montam  bandas  para  re- 
alizar apresentação  do  que 
aprenderam.  "No  meio  deste 
ano,  homenageamos  a  bos- 
sa nova  e  teve  um  grupo  que 
iniciou  com  um  arranjo  de 
rock,  mas  logo  foi  para  a  bos- 
sa", lembra  ele.  Desta  vez,  a 
temática  da  formatura,  em 
dezembro,  foi  a  MPB.  "Os 
estilos  devem  ser  variados 
para  sair  da  tendência  de 
cada  um",  ensina. 


Nota  de 
Correção 

No  Pacto  de  Oração,  referente  a  dezem- 
bro, impresso  em  O  Estandarte  de  novem- 
bro 2008,  a  informação  correta  quanto 
aos  dados  dos  missionários  dos  campos 
de  Itabuna,  BA,  e  Lagarto,  SE,  é: 

Terceira  Semana 

De  15  a  21  de  dezembro  -  Itabuna,  BA 

Parceria:  Presbitério  Bahia 

População:  210.000 

Missionários:  Neuza  e  Luiz  Antônio 

Teixeira 

Endereço:  Rua  Floriano  Peixoto,  87, 
Itabuna,  BA,  CEP  45603-265,  telefones 
(73)  3211-8779  /  (73)  9116-1006,  e- 
mail  teixeira-la@uol.com.br 

Quarta  Semana 

De  22  a  28  de  dezembro  -  Lagarto,  SE 
Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População:  90.000 

Missionários:  Maria  Evanir  de  Araújo  San- 
tos e  Carlos  André,  com  sua  filha  Ayra. 
Endereço:  R:  Luiz  Xisto  dos  Santos,  52, 
Lagarto,  SE,  CEP  49400-000,  telefones 
(79)  8122-4337  /  (79)  9915-2070,  e- 
mail  andrwsaju@hotmail,com 


Quer  saber 

sobre 

missões? 


ACESSE: 


www.sivii.org.br 
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Pact 
Oração 


Fevereiro  de  2009 


o  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração,  preparado  pela  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  a  fim  de  que  todos  conheçam  e  orem  em 
favor  dos  campos  missionários  da  nossa  igreja.  Nesta  edição,  apresenta- 
mos o  Pacto  de  Oração  para  o  mês  de  fevereiro  de  2009.  Convidamos  toda 
a  nossa  igreja  a  orar  com  fervor  e  entusiasmo. 


A 

I    1"     Congregação  em  Rio  Branco,  AC,  seus  membros  e  Miss.  Sandra  de  Matos, 
i    2       IPI  de  Itapetinga,  BA.  seus  membros,  Lie.  Elional  Rios  Afonseca  e  família, 
i    3       Campo  de  Chapecó,  SC,  seus  membros,  Miss,  Ivan  José  de  Carvalho  e 
 família.  

A    4       IPI  de  Boquim.  SE,  seus  membros.  Miss.  Ailka  Dantas  do  Amor  Cardoso  e 

 família.  

PI  de  Santa  Mônica.  Camaragibe,  PE,  seus  membros,  Reva,  Josefa  Vitorino 
da  Silva  e  família.  

Campo  Missionáfio  de  Recreio  dos  Bandeirantes,  RJ,  seus  membros,  Rev. 

Rafael  Lemos  Viana  e  famíli_a._  

Congregação  de  Rio  Branco,  AC,  seus  membros,  Rev,  Joaquim  Ribeiro  e 

família.  

PI  de  Arapiraca,  AL,  seus  membros  e  Rev  José  Benício  Alves  Pessoa  Neto, 
Campo  Missionário  de  Viamão,  RS,  seus  membros.  Rev,  Vinicius  Silva  de 

Lima  e  esposa,  

Congregação  do  Bairro  Dona  Júlia,  Passo  Fundo,  RS,  seus  membros,  Miss, 

Fábio  Freire  Viana  e  esposa.  

Campo  Missionário  de  Tobias  Barreto,  seus  membros,  Miss.  Alex  da  Silva 

Correia  e  esposa.  

Campos  Missionário  de  Santarém,  PA,  seus  membros,  Miss.  Jorge  Souza 

Santos  e  família.  

Campo  Missionário  de  Canoas,  RS,  seus  membros.  Rev.  João  Osir  Amaral 

Rollo  e  família,  

Congregação  de  Sinop,  MT,  seus  membros,  Miss.  Laércio  Pereira  de  Araújo 

e  família.  

Campo  Missionário  de  Santa  Maria,  RS,  seus  membros,  Rev,  Eleutého  Ulo 

Limachi  e  família.  

IPI  de  Salinas,  MG,  e  seus  membros.  

Campos  Missionário  de  Seringueira,  seus  membros,  Miss.  Valdivino  Dorna 
e  família. 


Congregação  Presbiterial  de  Estância,  seus  membros,  Miss.  Paulo  Roberto 

Rodrigues  e  família.  

Congregação  Presbiterial  de  Tijucal,  Cuiabá,  MT,  seus  membros,  Miss, 

Rogério  Batista  Ribeiro  e  família.  

Campo  Missionário  de  Cachoeirinha.  seus  membros,  Miss.  Paulo  Henrique 

de  Castro  e  família.  

PI  de  Ribeirão  Preto,  SR  seus  membros,  Miss.  Paulo  Sérgio  Porfírio  e 

família,  

Campo  Missionário  de  Paranoá,  seus  membros,  Rev,  Israel  Alves  Madeiro  e 
família,   

Congregação  de  Parquelândía,  Fortaleza,  CE,  seus  membros,  Reva. 

Francisca  Antônia  de  O,  Souza  e  família.  

Campo  Missionário  de  Três  Lagoas,  seus  membros,  Rev.  Edivan  de  Deus  e 
família. 

Congregação  de  Taquaralto,  Palmas,  TO,  seus  membros,  Miss.  Francisco 

da  C-  S-  Mendes  e  esposa,  

Campo  Missionário  de  Jaciara,  seus  membros,  Miss,  Sidney  Francisco 
Gomes  e  esposa,  

IPI  Central  de  Palmas,  TO,  seus  membros,  Rev,  Marcelo  Branco  Aparecido  e 
família,  

IPI  de  Passo  Fundo,  RS,  seus  membros,  Rev  Fernando  de  Sousa  Lyra  e 
família. 
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ARTIGO 


U  Nada  mais  importa  aqui... 


L 


REV.  »/VDBE  LUIZ  DO  AMARAL 

"Estou  imerso 

Com  irmãos  e  irmãs" 


(Lindolf  Bell.  Os  cIclos.VI  ) 


Lindolf  Beli  (1938-1998),  poeta  "engajado",  lavrador  da  pa- 
lavra, nascido  em  Tímbó  e  falecido  em  Blumenau,  nunca  nos 
foi  tào  necessário  quanto  agora.  Se  vivo,  veria  se  tornarem 
reais  suas  metafóricas  Profecias.  Os  rios  cantados  por  seus 
versos  transbordaram.  Os  morros  desabaram... 

"Chove. 
Chovo. 

Chuvo. 

Chuivo.  "  (Poema  da  Grande  Cidade) 

Santa  Catarina  solta  um  uivo  rouco  porque  chove.  Por  dentro 
e  por  fora  uma  névoa  nos  habita.  Chovemos  todos  uma  chuva 
que  desce  dos  olhos.  Lacrimejante  tempestade,  trovões  altis- 
sonantes estalam  sobre  as  cabeças  daqueles  que.  sem  lar, 
sem  família,  sem  terra,  sem  comida  e  sem  lugar,  desalojaram- 
se  pela  catástrofe.  E,  ironicamente,  também  sem  água,  não 
podem  lavar  a  lama  que  invade  as  ruas  e  os  corpos.  Nunca  foi 
tão  necessária  a  poesia..,  alguma  esperança,  quando  espe- 
rança alguma  há. 

"Estou  imerso",  diz  o  poeta,  "com  outros/  Junto  de  mim/ 
apenas  a  madeira  não  deixou  roer-se/  porque  naufragou"  (Os 
ciclos.  VI).  Imersos  estamos  todos,  soterrados,  com  irmãos  e 
irmãs,  conterrâneos  que  perderam  tudo  o  que  já  não  tinham. 
Perderam  eles,  perdemos  nós.  Eu,  noutra  parte  do  mesmo  mapa, 
vejo  céu  claro  e  solo  seco.  sinto  na  alma  um  no,  "no  que  racho 
nas  entranhas  deste  pesadelo".  A  Timbó  de  Bell.  calamidade 
decretada,  sofre,  como  sofrem  outras  tantas  cidades,  grandes 
e  pequenas.  E  uma  inquietude  se  instala,  desliza,  e  clamo: 
"Onde  estás'  Onde.  meu  Deus?" 

Nos  poetas  acho  o  mesmo  sentimento  de  impotência  que 
me  toma,  porque  na  aparente  ausência  de  Deus,  o  poeta  fica 
menos  feliz... 

"...  sombrio  e  adoecido  e  soturno 

como  um  dia  em  que  todo  o  dia  a  trovoada  ameaça 


E  nem  sequer  de  noite  chega..." 

(Alberto  Caeiro,  O  Guardador  de  Rebanhos.  IV). 

Mas  a  poesia  ainda  é  necessária...  Não  porque  satisfaça  o 
desejo  de  encontrar  nesta  hora  uma  resposta  dos  céus,  mas 
porque  transporta  o  sagrado  para  a  vida,  mesmo  por  vias 
destroçadas,  pois,  como  constata  Quintana,  "a  poesia  purifi- 
ca a  alma...  e  um  belo  poema  -  ainda  que  de  Deus  se  aparte 
-  um  belo  poema  sempre  leva  a  Deus"  {Mário  Quintana,  Se 
eu  fosse  um  padre). 

Por  isso.  o  lugar  do  poema  é  onde  Deus  se  encontra,  e  vice- 
versa.  Queria  Beli  que  o  poema  fosse  um  "cantogritar"  que 
inquietasse,  provocasse  dilemas,  desorganizasse  tudo,  inva- 
dindo a  expenência,  inaugurando  reflexão,  aurora,  É  no  poe- 
ma, jogo  de  espelhos,  que  reconhecemos  o  rosto  do  outro.  É  o 
poema  que  esclarece  o  momento  por  nós  vivido,  sentido,  re- 
moido.  Ele  nos  faz  perceber  que  nada  importa  mais  aqui  - 
diria  Bell  -  "senão  o  abraço,  /  e  o  semblante  junto  a  semblan- 
te/ como  aurora  que  junca  norte  e  sul".  A  nós,  que  aguarda- 
mos a  aurora,  nada  importa,  senão  os  braços  estendidos  dos 
que  nos  auxiliam  e  os  semblantes  dos  que  choram  conosco. 
Neste  face-a-face,  reconheço  as  muitas  faces  de  Deus;  na  aju- 
da que  chega  de  todos  os  cantos,  norte  a  sul;  no  amor  repar- 
tido e  multiplicado  que  se  manifesta  em  meio  à  crise  que  as- 
sola sem  aviso  prévio, 

O  que  se  faz  agora  por  aqui  é  um  poema  a  multas  mãos, 
sopro  de  vida,  criação,  acalanto.  Quanto  ao  mais,  basta-nos 
esperar  que  se  cumpra  o  oráculo  do  profeta... 

"Baixam  as  águas 

para  lavar  os  rostos  dos  que  dormem 

e  as  árvores  crescem 

para  dar  sombra  aos  que  vivem". 

(Undolf  Bell.  As  Profecias,  X) 

Esta  esperança  nunca  nos  foi  tão  necessária...  Estamos 
imersos. 

o  Rev.  André  Luiz  é  pastor  auxiliar  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul, 
SC.  servindo  no  campo  missionário  de  Chapecó.  SC 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  São  Francisco  do  Sul) 


Para  ajudar  as  vítimas  da  tragédia  ocorrida  em  Santa  Catarina,  envie  seu  auxilio  para  a  seguinte  conta  bancária:  Presi>itério  Catarinense, 

Caixa  Económica  Federal,  Agência  0424  -  OP  003  -  Conta  Corrente  S42-8). 
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SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 


Bíblia  mobiliza  copistas 
modernos 


DENISE  UMA  E  LUCIANA 
GARBELINI 

Uma  iniciativa  bem-sucedida. 
Este  é  o  balanço  que  a  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil  (SBB)  faz  do 
projeto  da  Biblia  Manuscrita  no 
encerramento  do  Ano  da  Bíblia, 
comemorado  ao  longo  de  2008. 
Todos  os  estados  brasileiros 
abraçaram  com  alegria  a  ação, 
que  relembra  a  atuação  dos 
copistas,  e  dois  deles  já  conclu- 
íram seus  exemplares.  Nos  de- 
mais, a  população  mobiliza-se 
pela  causa,  motivada  pela  pos- 
sibilidade de  deixar  uma  recor- 
dação para  a  posteridade,  pela 
sensação  de  voltar  ao  passado 
ou  pela  alegria  de  colaborar  com 
uma  causa  social. 

"O  empenho  de  igrejas  e  auto- 
ridades, o  apoio  da  midia  e  o 
acolhimento  da  iniciativa  pela 
população  foram  fundamentais 
para  que  pudéssemos  alcançar 
nosso  objetivo,  de  produzir  29 
Bíblias  estaduais  e  duas  nacio- 
nais. Mato  Grosso  e  Alagoas  fo- 
ram os  primeiros,  mas  há  ou- 
tros que  estão  próximos  da  con- 
clusão de  seu  exemplar",  relata 
o  coordenador  do  projeto,  Eude 
Martins,  lembrando  que  5  esta- 
dos estão  com  90%  de  sua  có- 
pia concluída:  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Minas  Gerais, 
Pernambuco  e  Santa  Catarina. 

Em  11  estados,  70%  da  Bíblia 
Manuscrita  já  estão  concluídos: 
Bahia,  São  Paulo,  Amapá.  Espí- 
rito Santo,  Rondônia.  Sergipe, 
Rio  de  Janeiro,  Mato  Grosso  do 
Sul.  Paraíba,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e  Roraima.  Em  outros  9  -  Ce- 
ará, Pará,  Amazonas,  Piauí, 
Maranhão,  Acre,  Distrito  Fede- 
ral, Goiás  e  Tocantins  -  a  cópia 
aproxima-se  da  metade.  "As 
duas  Bíblias  Manuscritas  nacio- 
nais estão  menos  de  2%  copia- 
das, mas  serão  finalizadas  logo 
que  as  Bíblias  estaduais  fiquem 
prontas.  Por  serem  distribuídas 
por  todos  os  estados,  elas  se- 


Coordenadores  do  projeto,  Eude  Martins  e  Erní 
Seibert  (da  esquerda  para  a  direita),  recebem  os  primeiros 
exemplares  manuscritos  da  Biblia. 


rão  concluídas  em  um  curto  es- 
paço de  tempo",  observa  Eude 
Martins.  Uma  dessas  Bíblias 
Manuscritas  nacionais  será  do- 
ada ã  Biblioteca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  e  a  outra  ficará  no 
Museu  da  Biblia,  em  Baruerl,  na 
Grande  São  Paulo. 

Lançado  em  junho,  o  projeto 
da  Biblia  Manuscrita  revela-se 
bem-sucedido  também  no  obje- 
tivo de  incluir  a  Bíblia  Sagrada 
na  agenda  cultural  da  socieda- 
de brasileira,  relembrando  a  atu- 
ação dos  copistas.  Considerada 
um  dos  maiores  tesouros  da 
humanidade,  a  Bíblia  chegou  até 
os  nossos  dias  graças  à  contri- 
buição deste  grupo  de  pessoas 
que.  através  dos  séculos,  asse- 
gurou que  as  Sagradas  Escritu- 
ras fossem  preservadas  e  trans- 
mitidas por  meio  de  cópias  ma- 
nuscritas e  permitiu  que  a  Pala- 
vra de  Deus  acompanhasse  a 
humanidade  em  todos  os  mo- 
mentos, antes  da  invenção  da 
imprensa. 

"O  grande  destaque  na  execu- 
ção do  projeto  tem  sido  a  emo- 
ção das  pessoas  no  ato  de  copi- 
ar a  Bíblia.  Muitas  choram,  tre- 
mem, ficam  arrepiadas.  Outro 
efeito  é  o  interesse  pela  leitura 
das  Sagradas  Escrituras  que  a 
ação  despertou,  motivando  mui- 
tos a  começarem  a  ler  a  Bíblia 
regularmente",  conta  Martins. 


A  iniciativa  remete 
ao  passado,  mas 
sensibiliza  pessoas 
de  todo  o  País  a 
copiar  as  Sagradas 
Escrituras  e 
assegurar  o  futuro 
do  programa 
Inclusão  do 
Deficiente  Visual. 


Os  participantes  deixam  sua 
contribuição  para  o  projeto  num 
scriptorium  -  como  eram  conhe- 
cidos os  recintos  onde  os 
copistas  aluavam  no  período 
medieval.  Por  iniciativa  das  igre- 
jas, há  scriptoria  em  escolas, 
hospitais,  quartéis,  presídios,  ór- 
gãos públicos  e  praças.  "Gover- 
nadores, prefeitos,  presidentes  de 
Assembleias  Legislativas  e  de 
Câmara  de  Vereadores, 
desembargadores  e  políticos,  en- 
tre outros,  estão  copiando  a  Bí- 
blia. Além  de  abrir  portas  na 
sociedade,  a  participação  destas 
autoridades  abre  espaço  na 
mídia  para  o  projeto",  reconhe- 
ce o  coordenador. 

O  scriptorium  ocupa  uma  área 
reservada,  onde  voluntários  au- 


Ação  Social 

A  iniciativa  também  tem  um  aspecto 
social,  propondo  doações  para  progra- 
ma Inclusão  do  Deficiente  Visual,  man- 
tido pela  SBB.  Até  a  conclusão  do  últi- 
mo exemplar,  será  realizada  captação 
de  recursos  para  levar  a  Bíblia  em  Braile 
e  em  áudio  a  um  número  ainda  maior 
de  deficientes.  Hoje,  o  programa  da  SBB 
beneficia  2,5  mil  pessoas,  além  de  ins- 
tituições especializadas  no  atendimen- 
to ao  deficiente  visual.  A  sugestão  é  que 
os  copistas  doem  ao  menos  R$  1,00 
por  versículo  copiado.  Aqueles  que  qui- 
serem contribuir  com  quantias  maiores, 
a  conta  para  depósito  é: 


Banco  Bradesco  -  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  -  Agência  3390-1  - 
Conta  corrente:  18.510-8. 


xíliam  os  "copistas"  a  transcrever 
o  conteúdo  da  Bíblia  na  sequên- 
cia correta.  Cada  participante 
pode  copiar,  no  máximo,  dois 
versículos,  permitindo  assim  a 
contribuição  de  um  grande  núme- 
ro de  copistas,  além  de  enrique- 
cer o  manuscrito  pela  diversida- 
de de  caligrafias.  A  transcrição 
do  texto  pelos  copistas  é  perma- 
nentemente acompanhada,  para 
evitar  que  haja  saltos  de 
versículos  ou  erros  que  compro- 
metam o  manuscrito.  Cada  par- 
ticipante é  registrado  por  meio  da 
Ficha  de  Copista.  Ali,  além  dos 
dados  pessoais,  é  identificado  o 
trecho  bíblico  copiado. 

A  Denise  e  a  Luciana  prestam 
assessoria  de  comunicação  para  a 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


CAPELANIA 


Motivação 


t' 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Você  já  visitou  algumas  pessoas  en- 
fermas que,  apesar  da  gravidade  dos 
problemas  de  saúde,  apresentavam  for- 
tes e  autênticos  sinais  de  motivação? 
Você,  em  contrapartida,  já  visitou  pes- 
soas saudáveis  e  postadas  com  segu- 
rança social,  mas  que  apresentavam  for- 
tes e  indisfarçáveis  sinais  de  desânimo 
ou  desmotivação? 

Há  a  célebre  expressão  bíblica  que  des- 
creve o  espirito  de  motivação  de  Gídeáo 
e  seus  homens,  depois  de  derrotar  os 
midianitas:  "Vindo  Gideão  ao  Jordào, 
passou  com  os  trezentos  homens  que 
com  ele  estavam,  cansados,  mas  ain- 
da persegumdo"  (Jz  8.4).  Contudo,  há 
também  outra  manifestação  do  povo  de 
Deus  no  deserto,  notabilizada  pelo 
derrotismo;  "Disseram-lhes  os  filhos  de 
Israel:  Quem  nos  dera  tivéssemos 
morrido  pela  mão  do  Senhor,  na  terra 
do  Egito.  quando  estávamos  sentados 
junto  às  panelas  de  carne  e  comíamos 
pão  a  fartar!  Pois  nos  trouxestes  a  este 
deserto,  para  matardes  de  fome  toda 
esta  multidão"  (Êx  15.3). 

A  natureza  humana  é  complexa  e  con- 
traditória. Quando  imaginamos  conhe- 
cer a  reação  das  pessoas,  nos  surpre- 
endemos por  sua  notória  capacidade 
de  inovar,  tanto  para  melhor  quanto 
para  pior.  Visitei  uma  senhora  profes- 
sora hospitalizada  e  percebi  que,  ape- 
sar do  câncer  que  a  consumia 
desconfortável  e  dolorosamente,  ela 
não  se  queixava  para  ninguém,  nem 
mesmo  para  seus  familiares  mais  ínti- 
mos. Auto-motivável,  trazia  conforto  e 
segurança  às  pessoas  que  dela  se  apro- 
ximavam. Foi  interessante  notar  sua 
capacidade  de  compreender  as  pesso- 
as e  suas  reações.  Experiente,  vivida  e 
madura,  falou-me  de  3  tipos  de  com- 
portamentos humanos,  afirmando  o 
que  os  especialistas  recomendam  -  nun- 
ca julgue  ou  rotule  as  pessoas,  traba- 
lhe com  elas  com  base  em  suas  atitu- 
des, visando  sempre  seu  crescimento 
e  reconhecimento  de  seus  níveis 
motivacionais. 

Quando  imaginamos 
conhecer  a  reação  das 
pessoaSy  nos 
surpreendemos  por 
sua  notória 
capacidade  de  inovar. 


3  tipos  de  comportamentos  humanos 


Passo  a  narrar-lhes  o  que  dela 
aprendi: 

1^  Tipo  de 
Comportamento:  O 
cumpridor  de  tarefas 

São  pessoas  que,  segundo  ela  in- 
terpretou, se  motivam  pela  realiza- 
ção. Estão  sempre  em  busca  de  ex- 
celência. Gostam  de  desafios  sig- 
nificativos e  se  realizam  aos 
completá-los.  Suas  metas  são  rea- 
listas e  monitoram  as  perspectivas 
de  progresso.  Recomenda  sempre 
aos  pastores:  Nunca  assuma  tare- 
fas que  podem  ser  realizadas  pe- 
las "ovelhas",  especialmente  por 
aquelas  que  cumprem  com  amor 
o  serviço  a  Deus  e  que  o  realizam 
por  plena  satisfação.  O  pastor  deve 
motivar  seus  liderados,  conhecen- 
do e  trabalhando  os  perfis 
comportamentais.  Citou  um  exem- 
plo: Tenho  um  sobrinho  que  gosta 
muito  de  realizar  eventos  na  igreja. 
Liderou  esse  tipo  de  atividade  por 
muitos  anos.  A  sucessão  pastoral 
lhe  trouxe  uma  triste  novidade  -  o 
pastor  recém-chegado assumiu  pes- 
soalmente esse  compromisso, 
além  de  todas  as  atribuições  pas- 
torais. Havia  uma  equipe  por  trás 
do  cumpridor  de  tarefas.  Ambos 
foram  ignorados  e  se  percebia  que 
o  nível  de  desmotivação  aumenta- 
va a  cada  novo  evento  realizado. 
Fica  clara,  nesse  exemplo,  a  ne- 
cessidade de  percepção  do  lider  em 
permitir  que  a  motivação  flua. 

"  2^  Tipo  de 
Comportamento:  Os 
relações  públicas 

São  pessoas  que  desejam  esta- 
belecer sólidos  relacionamentos. 
Além  de  cordiais,  são  afetuosas. 
Evangelistas  naturais  e  de  extrema 
facilidade.  Estimam  o  trabalho  em 
equipe  mais  do  que  o  individual. 
Normalmente,  não  realizam  tare- 
fas sem  companhias.  São,  em  nos- 
sas igrejas,  aquelas  pessoas  que 


conversam  com  os  visitantes. 
Quando  se  dirigem  aos  hospitais, 
asilos  e  orfanatos,  acolhem  com 
carinho  os  enfraquecidos,  cantam 
em  corais  e  visitam  em  equipe. 
Citou  um  exemplo:  Conheci  um  jo- 
vem que  sonhava  em  evangelizar. 
Consultou  e  pediu  orientação  ao 
seu  pastor.  Ao  que  lhe  respondeu: 
-Você  deve  aprimorar  seus  conhe- 
cimentos bíblicos.  Tornou-se  assí- 
duo aos  estudos  bíblicos  e  à  esco- 
la dominical.  Avaliado  recebeu 
nova  orientação:  -Matricule-se  no 
curso  de  missões.  Seguiu  a  orien- 
tação e  depois  de  dois  anos  rece- 
beu seu  certificado  de  missionário. 
Até  que  finalmente  ouviu  do  pas- 
tor: -Você  precisa  envo!ver-se  com 
o  diaconato,  visando  conhecer  as 
reais  e  concretas  necessidades  hu- 
manas, Insatisfeito  com  a  nova  ori- 
entação e  ansioso,  saiu  às  ruas 
para  evangelizar.  Logo  percebeu 
que  o  pastor  tinha  razão.  Existem 
necessidades  que  clamam  contra 
a  dignidade  humana.  Não  supridas, 
quase  de  invalidam  as  tentativas, 
por  mais  amorosas  que  sejam,  de 
demonstração  da  novidade  de 
vida.  Há  pessoas  talentosas,  amo- 
rosas e  acolhedoras.  Contudo,  o 
ímpeto  pelo  relacionamento  direto 
e,  algumas  vezes,  desprovido  de 
preparo,  acaba  levando  à 
desmotivação,  Fica  clara,  nesse 
exemplo,  a  necessidade  de  percep- 
ção pessoal,  em  amadurecer  e  des- 
cobrir o  conceito  de  motivação.  O 
líder  procurou  demonstrar,  apon- 
tando caminhos  preparatórios. 

'^  3^  Tipo  de 
Comportamento:  Os 
fascinados  por  poder 

São  pessoas  que  apreciam  exer- 
cer influência  sobre  as  decisões  e 
os  comportamentos  dos  outros.  Po- 
dem se  utilizar  da  dominação  (po- 
der institucional)  ou  do  carisma  (po- 
der pessoal).  Gostam  de  competir  e 
vencer  e  de  estar  no  controle  das 


situações.  Citou  um  exemplo:  - 
Esse  comportamento  é  comum 
em  pastores  ou  líderes  de  forte 
personalidade.  Conheci  um  pas- 
tor que  gostava  muito  de  conhe- 
cer as  fraquezas  das  pessoas. 
Usava  as  informações  contra 
elas,  mas  a  favor  do  cumprimen- 
to de  alguma  tarefa  ou  açâo  que 
deseja  ver  realizada.  É  preciso, 
sob  a  ótica  mística  do  pastorado, 
tomar  cuidado  com  o  uso  do  po- 
der institucional  ou  pessoal.  O  po- 
der usado  da  referida  maneira  é 
pecado.  Fica  clara,  nesse  exem- 
plo, a  necessidade  de  percepção 
do  líder  e  do  liderado,  em  permi- 
tir que  a  motivação  flua. 

Aprendi  muito  naquela  visita. 
Saí  introspectivo.  Aquela  senho- 
ra professora  indicou-me  a  pes- 
quisa da  Teoria  das  Necessida- 
des Adquiridas,  de  David 
Mclelland.  Contudo,  acima  da 
teoria,  me  recomendou:  1")  Pen- 
sar em  Jesus;  "Vinde  a  mim, 
todos  os  que  estais  cansados  e 
oprimidos,  e  eu  vos  aliviarei. 
Tomai  sobre  vós  o  meu  jugo.  e 
aprendei  de  mim.  que  sou  man- 
so e  humilde  de  coração;  e 
encontrareis  descanso  para  as 
vossas  almas.  Porque  o  meu 
jugo  é  suave  e  o  meu  fardo  é 
leve"  (Mt  11.28-30):  2«)  Pen- 
sar em  Paulo:  "Combati  o  bom 
combate,  acabei  a  carreira, 
guardei  a  fé"  (2Tm  4.7). 

Ao  final,  ouvi  daquela  abençoa- 
da mulher:  -Sabe  quais  são  os 
motivos  de  não  perder  a  motiva- 
ção, apesar  do  câncer  e  da  pers- 
pectiva de  final  de  vida?  1°)  Te- 
nho forte  experiência  de  vida  com 
Jesus;  2")  A  graça  e  a  misericór- 
dia de  Deus  na  minha  formação 
académica  e  de  vida;  3")  Jesus 
me  permitiu  conhecer  a  mim  mes- 
ma e  aos  que  estão  ao  redor. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  do 
Presbitério  D  Oeste 


Serviço  de  Capelania,  Caixa  Postal  28,  13480-970,  Limeira,  SP,    lulz.reis@crecí. org.br 


POUCAS  E  BOAS 


Casamento: 
Alessandra  e  Rogério 

Uniram-se  em  matrimónio, 
no  dia  9/8/2008.  os  jovens 
Alessandra  Palma  Damas- 
ceno e  Rogério  Brizola 
Damasceno,  em  cerimónia 
religiosa  dirigida  pelo  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos  Al- 
meida, na  1^  IPI  doTatuapé, 
Sáo  Paulo.  SP  Ambos  nasce- 
ram na  igreja  e  sâo  membros 
da  IPI  de  Engenheiro  Goulart, 
Sâo  Paulo,  SR  Ela  é  filha  de 
Delir  Reis  Palma  e  José  Reis; 
ele,  Odila  e  Dirceu  Gonçalves 
Damasceno,  atualmente  na  2^ 
IPIdeOunnhos.SR  Ela  é  téc- 
nica de  enfermagem;  ele,  atleta  de  voleibol,  atua  profissio- 
nalmente na  cidade  de  Halles,  França ,  onde  os  recém  casa- 
dos fixaram  residência. 

Dirceu  G.  Damasceno.  2°  IPI  de  Durinhos,  SP 

[O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  2*  Igreja  de  Ouhnhos) 


Nascimento:  Gustavo 

Nasceu,  no  dia 
24/1  1/2008, 
Gustavo  Barboza 
de  Souza,  filho 
do  casal  Ana 
Paula  de  Assis 
Barboza  e  Diogo 
André  M,  de  Sou- 
za, membros  da 
IPI  Ebenézer,  São 
Paulo.  SP. 

Gustavo  é  o  primeiro  neto  do  Rev,  Misael  Barboza,  pastor 
da  IPI  do  Jardim  América,  em  Goiânia,  GO,  e  presidente  do 
Presbitério  Brasil  Central. 

DIac.  Gracyeiena  Barboza,  Ministério  de  Comunicação 
e  Divulgação  da  IPI  do  Jardim  América,  Goiânia,  GO 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  Et)enéiei,  São  Paulo.  SP,  e  com  14 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  América.  Goiânia.  GO) 


Ivone  e  Gilberto 

Em  1970,  a  familia  da 
Ivone  veio  para  São  Pau- 
lo, procedente  de  Marília, 
SP  Todos  eram  membros 
da  IPI  daquela  bela  cida- 
de. Foram  morar  na  zona 
norte  de  São  Paulo,  onde 
conheceram  a  familia 
Marques  da  Silva.  No  con- 
vívio, a  Ivone  conheceu  o 
Gilberto,  Começaram  a 
namorar,  ficaram  noivos 
e.em  19/1 1/1983,  casa- 

ram-se  na  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  Celebrou  a  cerimónia 
religiosa  o  Rev.  Benedito  dos  Santos,  A  Ivone  era  sua  ove- 
lha. 

Desta  união  vieram  os  filhos  Diego  (21  anos)  e  Juliana 
(15  anos).  A  Ivone  foi  sempre  uma  esposa  feliz,  mas  a  sua 
maior  felicidade  veio  em  1998,  quando  o  Gilberto  aceitou 
Jesus  como  seu  único  e  suficiente  salvador,  fez  profissão  de 
fé  e  se  envolveu  com  todas  as  atividades  da  igreja.  Hoje,  ele 
é  um  presbítero  de  muito  valor  não  só  para  a  IPI  de  Vila 
Sabrina,  da  qual  é  membro,  mas  para  a  propagação  do 
evangelho. 

Parabéns,  Ivone  e  Gilberto  pelos  25  anos  de  feliz  união. 
Deus  conceda  a  vocês  mais  alguns  25  anos. 

Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão,  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Carrão) 


Bênçãos  em  dose 
dupla  na  Vila  Satirina 

A  IPI  de  Vila  Sabnna,  em  Sáo  Paulo,  SR  está  em  festa,  espe- 
cialmente a  familia  da  Diac.  Mana  José  e  do  Presb.  Sérgio  de 
Oliveira.  Os  netos  chegaram.  O  primeiro  chama-se  Gustavo  e 
nasceu  no  dia  28/3/2008,  filho  de  Mônica  e  Marcelo  (ele  é 
filho  do  casal  Maria  José  é  Sérgio).  O  s^undo  chama-se 
Matheus  e  chegou  no  dia  29/4/2008.  filho  de  Thatiana  e 
Hélder  (ela  é  filha  do  mesmo  casal),  A  do  Presb.  Sérgio 
sempre  foi  muito  bonita.  Agora,  ficou  mais  bonita  ainda, 
pois  o  Gustavo  e  o  Matheus  vieram  enfeitá-la  ainda  mais. 

Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão,  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  IPI  de  Vila  Sabrina,  São  Pajlo.  SP) 


Bodas  de  Diamante: 
Eunice  e  Douglas 

Foi  realizado,  no  dia  7/1 1/ 
2008,  no  templo  da  1^  IPI 
de  Curitiba,  PR.  um  culto 
de  ação  de  graças  pelos  60 
anos  de  casamento  de 
Eunice  Stier  Monteiro  e 
Douglas  Monteiro.  Dirigi- 
ram a  cerimónias  os  Revs, 
Alceu  Roberto  Braga  e  Erlon 
Lopes  da  Silva.  Os  nubentes 
sáo  antigos  e  tradicionais 
membros  da  igreja,  ela 
diaconisa  e  ele  presbítero 
emérito. 

Eles  se  conheceram  em  1 946.  através  de  um  intercâmbio  de 
correspondência  promovido  pela  antiga  CERAL  (Comissão 
de  Educação  Religiosa  e  Atividades  Leigas)  da  IPI  do  Brasil. 
Ambos  professaram  a  fé  no  dia  31  de  julho,  ele  em  Campi- 
nas, ela  em  Curitiba.  Nessa  mesma  data  significativa,  noiva- 
ram em  1947,  Contraíram  matrimónio  em  6/1 1/1948,  na 
1^  IPI  de  Curitiba,  perante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo. 
Após  o  culto,  os  convidados  participaram  de  um  jantar  co- 
memorativo, num  restaurante  do  bairro  de  Santa  Felicidade. 
Glória  ao  Senhor  pela  vida  do  casal! 
Participaram  da  celebração  os  4  filhos,  18  netos  e  2  bisnetos, 

Presb.  Douglas  Monteiro,  da  1-  IPI  de  Curitiba,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  84  assinantes  na  1'  Igreja  de  Curitiba) 


Hélder,  Thatiana  e 
Matheus 


Gustavo,  Marcelo  e 
Mônica 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http;// 
www,  robertocosta.jor.br/ 
xtudo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
critica  para 

xtudocffirobertocosta. jor.br 

O  Roberto  é  membro  da  1'  IPI 
de  Campinas,  SP 


Antonio  não  concorda 

Veja,  na  coluna  do  leitor,  carta  de  Antonio  M.  de  Alcantara, 
presbítero  de  Curitiba,  PR,  que  não  concordou  com  parte  da 
nota  sobre  Igreja  Anglicana,  publicada  no  X-Tudo  de  novem- 
bro. Democraticamente  aceito  a  discordância,  Que  nada  muda 
minha  nota  sobre  o  tema.  Questão  de  opinião. 


Pínfotos 

Uso,  há  pouco  tempo,  um  novo  "guardador"  de  fotos  virtu- 
al, o  PinFotos  (http://fotos.abril.com.br/).  Dos  bons  e  com 
interessantes  recursos  de  interatividade.  O  que  mais  gostei  é 
o  que  mostra  todos  os  views  (fotos  acessadas).  Minha  cam- 
peã tem  150  views.  Outra  coisa  legal  é  que  ao  incluir  novos 
álbuns,  ele  fica  em  evidência  na  página  principal  do  Pin. 
Hoje  tenho  1.077  fotos,  pessoais  e  da  minha  igreja,  com 
quase  24  mil  visualizações.  Isso  dá  15%  do  total  que  posso 
usar.  Teste  e  retorne  com  seus  comentários... 


Mensagem  do  Alfredo 

Fotógrafo  dos  bons  e  funcionário  público,  José  Alfredo 
Fraymann  (fraymann@terra.com.br)  encontrou  uma  forma 
criativa  de  repassar  mensagens  evangelisticas  aos  amigos, 
crentes  ou  não.  No  fim  de  noite,  bem  tarde  ou  de  madruga- 
da, vasculha  textos  e  repassa  aos  amigos  logo  pela  manhã. 
Sua  lista  tem  mais  de  100  nomes.  "Se  recebemos  tudo 
quanto  é  coisa",  diz,  "por  que  não  podemos  mandar  textos 
bíblicos?".  Fraymann  prefere  os  da  Sociedade  Bíblica  ou  da 
Luz  para  o  Caminho. 


Remédio  para  memória? 

Pois  é.  Outro  dia  um  primo  reclamou  por  e-mail  que  estava 
ficando  ruim  da  memória.  Fiquei  preocupado  e  logo  recordei- 
me  do  antigo  remédio  para  este  mal:  "O  Fosfosol".  Aquele 
que  a  antiga  propaganda  prometia  resolver  o  problema.  Então 
respondi  brincando:  "Toma  Fosfosol".  Em  seguida  chega  a 
resposta:  "Já  resolvi,  comprei  outro  pendrive  de  8  G."  Os  tem- 
pos são  outros...  (Colaboração  do  primo  Aníbal  Borges  Júnior), 


POUCAS  E  BOAS 


Nascimentos  -  IPI  de 
Mandaguari 


Amanda 


Em  2008,  a  IPI  de 
Mandaguari,  PR,  foi 
presenteada  com  o 
nascimento  de  3  lindas 
menininhas.  Em  28/5/ 
2008  nasceu,  em 
Mandaguari,  a  Brenda 
Rakelly  Alves  da  Silva, 
filha  do  casal  Aretuza 
e  Adilson  Florêncio  da 
Silva,  Em  4/9/2008 
nasceu,  na  cidade  de 
Maringá,  a  Júlia 
Beatriz  Alves  da  Silva, 
filha  do  casal  Sidnéia 
e  Dilson  Manoel  da  Sil- 
va, e  irmã  do  João 
Victor.  Em  14/11/ 
2008  nasceu,  na  cida- 
de de  Arapongas,  a 
Amanda  Carolina  de 
Oliveira  de  Almeida,  fi- 
lha do  casal  Suellen 
Regina  e  Mauricio 
Maciel  de  Almeida. 
Queridos  pais,  lem- 
brem-se  de  Deu- 
teronômio  6.7:  "Tu  as 
inculcarás  a  teus  filhos, 
e  delas  falarás  assen- 
tado em  tua  casa.  e 
andando  peto  caminfio, 
e  ao  deitar-te.  eao  /e- 
vantar-te".  Levem  seus 
filhos  a  sempre  anda- 
rem nos  caminhos  do 
Senhor! 


Rev.  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Mandaguari.  PR 
revjuniorbrasil@liotmail.  com 


Brenda 


Júlia 


(O  Estandarte  conta  com )  Q  assinantes  na  Igreja  de  Manda^ari) 

ASSINE 

O  ESTANDARTE 


X-Tudo  no  Orkut 

Há  comunidade  para  tudo  no  Orkut.  Por  que  não 
uma  do  X-Tudo?  Criei  "Eu  leio  o  X-Tudo  no  Estandar- 
te" (http;//snlpurl.com/8bmwr).  São  poucos  ainda  os 
que  estão  por  lá.  Em  geral,  amigos.  Quem  sabe  os 
leitores  de  O  Estandarte  se  interessem  e  dão  uma 
forcinha. 


^ 

■  B 
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Batismo  - 
Isadora  Lorrane 

O  batismo  da  pequena  Isadora  Lorrane  Cadete  da  Silva  foi 
realizado  no  dia  9/1 1/2008,  na  IPI  do  Setor  P  Sul,  DF,  pelo 
Rev.  Dáno  Machado  da  Silva,  tendo  ao  lado  sua  esposa  Vera 
Lúcia  Almeida  da  Silva,  o  Presb.  Geraldo  Francisco  da 
Silva  e  Diac,  Maria  de  Fátima  da  Silva,  pais  da  Isadora, 


Formatura  em 
Votuporanga 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  IPI  do  Setor  P  Sul.  DF) 


15  anos 
de  Adna 
Mayara 

No  dia  14/12/  2008,  com- 
pletou aniversário  nossa  que- 
rida irmã  Adna  Mayara  dos 
Santos.  Ela  é  filha  do  missio- 
nário Adilson  Cassiano  dos 
Santos,  no  Campo  Missioná- 
rio em  Malta.  PB.  Adna  gosta 
de  tocar  bateria,  teclado,  gui- 
tarra e  de  cantar  Participa  do 
grupo  de  teatro  da  igreja.  Tudo 
isso  tem  sido  usado  em  prol 
do  Reino  de  Deus.  Louvamos 
a  Deus  por  sua  vida  e  lhe  de- 
sejamos muita  felicidade. 


No  dia  29/1 1/2008.  tive- 
mos mais  uma  vitória  na 
vida  de  nossos  filhos  Após 
9  anos  de  dedicação,  a 
Débora  ( 1 5)  formou-se  em 
piano  erudito  e  nosso  filho 
Esdras  (12).  em  violão. 
"Vocês  são  as  jóias  que 
Deus  nos  deu.  Que  Ele  nos 
dé  sabedoria  para  moldá- 
los  para  a  honra  e  glória 
de  seu  nome  e  que  conti- 
nuem usando  seis  talentos 
na  obra  que  é  Dele,  Hoiee 
sempre,  pois  vocês  perten- 
cem ao  Pai,  Senhor,  não 
peço  que  os  tires  do  mun 
do,  mas  que  os  livre  do 
mal". 

Nós  CS  amamos  muito! 

Seus  pais:  Sandra  e 
Rev.  Antônio  de  Oliveira 
Faria.  IPI  Votuporanga, 
SP 

[O  Estandarte  conta  com  I? 
assinantes  na  IPI  de  Votuporanga) 


Anuncie 

em  O 

Estandarte 


www.ipidobrasiLcom.br 

8  jiij  2969-4077 


Blog  do  Tiago 

Jã  citei  aqui  o  "Blog  do  Tiago"  (http:// 
www.tiagonogueira.com.br/).  Não  fui  o  único.  O  jor- 
nal Correio  Popular,  de  Campinas,  SR  também  fala 
dele  em  um  texto  publicado  no  dia  30  de  novembro,  O 
seminarista  e  superintendente  da  Congregação  do  Jar- 
dim Florence  2,  em  Campinas,  esteve  entre  os  entre- 
vistados da  matéria  "Meu  querido  diário...  virtual"  . 
Confira  no  blog:  http://snipurl.com/8bnmc 


Fim  de  coluna 

Ronaldo  "Fenómeno"  monopolizou  o  es- 
paço dos  esportes  na  mídia  (todas)  desde 
o  dia  9,  quando  o  Corinthians  anunciou  o 
seu  nome  como  reforço  para  este  ano. 
Uma  semana  depois,  quando  fecho  este 
X-Tudo  no  dia  1 5  de  dezembro,  Ronaldo 
ainda  é  unanimidade.  Já  se  fala  bem 
menos  das  enchentes  e  dos  mortos  de 
Santa  Catarina  e  da  posse  de  Obama.  E 
quase  nada  do  São  Paulo  tncampeao  bra-  S 
sileiro  (títulos  seguidos)  ou  hexa,  alter- 
nados. Pesquisas  dão  os  maiores  índices 
de  aprovação  ao  governo  Lula:  73%  (ONI/ 
Ibope)  e  71.1%  (CNT/Sensus). 
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ASSINE 
E  LEIA 

O  Estandarte  é  o  jornal 
oficial 

da  IPI  do  Brasil.  Pelas 
suas  páginas  circulam 
notícias  de  todas  as 
nossas  connunidades, 
além  de  artigos  para 
reflexão  e  edificação. 
Também  é  em  O 
Estandarte  que  saem 
publicadas  todas  as 
decisões  oficiais  de 
nossos  concílios. 
Procure  um  de  nossos 
agentes  e  faça  sua 
assinatura  anual  de 

O 

Estandarte 


POUCAS  E  BOAS 


Verdadeira  Viúva 


"Honra  as  viúvas  verdadeiramente  viúvas.  Mas.  se  algu- 
ma viúva  tem  filhos,  ou  netos,  aprendam,  primeiro  a  exer- 
cera piedade  para  com  a  sua  própria  casa  e  a  recompen- 
sara seus  progenitores;  pois  isto  é  aceitável  diante  de 
Deus"  (ITm  5.3-4), 
Desde  2002.  pastoreio  a  minha 
querida  ovelha  Mana  Godoy  de 
Lima  que,  ao  completar  99  anos, 
continua  a  produzir  os  frutos  de 
uma  vida  de  fé,  de  oração  e  de 
perseverança. 

Nasceu  em  Bica  de  Pedra,  hoje 
itapui,  SR  no  dia  15/10/1909,  fi- 
llia  de  Sofia  Maria  e  João  Batista 
de  Godoy.  Vida  longa  e  abençoa- 
da, graças  a  Deus.  Para  ela,  náo 
tem  tempo  ruim.  As  adversidades 
sempre  foram  vencidas  com  mui- 
ta fé  e  determinação.  Mesmo  per- 
dendo sua  mâe  aos  6  anos  de  ida- 
de, prosseguiu  confiante  no  Se- 
nhor em  direção  ao  seu  futuro. 
Professou  sua  fé  em  Jesus  Cristo 
na  IPI  de  Bica  de  Pedra,  perante  o 
Rev.  Alfredo  Rangel  Teixeira,  no  dia 
15/1/1925.  Casou-se  com  o 
Presb.  Alípio  Francisco  de  Lima, 
no  dia  24/4/1930,  e  tiveram  1 1 
filhos  (dos  quais  6  estão  vivos),  4 
noras,  1  genro,  1 9  netos  e  20  bis- 
netos, Transferiu-se  para  Santo 
André,  SR  onde  frequentou  a  V 
IPI  de  1955  até  1986,  quando 
passou  a  frequentar  a  3^  IPI,  onde 
está  até  hoje. 

Sempre  demonstrou  muito  amor  e 
carinho  pelo  Presb.  Alipio,  seu 
querido  e  único  esposo.  Cuidou  dele  até  o  fim.  Quando  veio 
a  falecer,  Maria  esteve  ao  seu  lado  o  tempo  todo  no  hospi- 
tal. Sempre  foi  também  mãe  amorosa,  exigente  e  zelosa  na 
criação  dos  filhos,  especialmente  em  relação  à  formação 
moral  e  espiritual.  Este  zelo  e  carinho  estenderam-se  a 
todos  os  familiares,  netos  e  bisnetos.  Sempre  esteve  pronta 
a  visitar,  a  orar  e  a  socorrer  a  vizinhança.  É  a  mamãe 
querida  do  bairro  onde  mora.  Sempre  se  preocupou  em 
levar  as  boas  novas  do  Evangelho  aos  outros, 
O  que  admiro  ainda  nesta  serva  do  Deus  é  sua  humildade  e 
sua  alegria  em  viver  Bem  humorada,  acolhe  com  prazer  os 
que  a  visitam.  Declama  suas  poesias,  louva  ao  Senhor, 


(  (  (DATAS 


D.  Maria  com  os  filhos 


comunga,  sorri,  beija  e  abraça  carinhosamente  a  todos. 
Um  exemplo  de  vida  cristã.  Murmúrios  e  lamentações  não 
fazem  parte  de  sua  vida.  Seus  "contos"  são  recheados  de 
momentos  felizes  em  seu  lar  e  junto  aos  irmãos  da  fé.  Que 
viúva  verdadeira! 

Porque  Mana  de  Godoy  Lima  é  as- 
sim, assim  também  é  sua  família. 
Mesmo  numerosa,  é  uma  familia 
toda  cristã,  piedosa,  que  cuida  mui- 
to bem  dela  e  a  cerca  com  todo  o 
carinho  e  procura  recompensá-la 
da  melhor  forma  possível.  De  ma- 
neira especial,  agradeço  a  Deus  pela 
vida  da  Prof^.  Wasty,  sua  filha,  que 
mora  com  ela  e  cuida  tão  bem  da 
mamãe.  Que  família  verdadeira!  Isto 
é  aceitável  diante  de  Deus! 
Por  essas  razões,  celebramos  um 
culto  de  gratidão  ao  Senhor  no  tem- 
plo da  P  IPI  de  Santo  André,  no 
dia  18/10/2008.  O  templo  estava 
absolutamente  lotado.  O  povo  de 
Deus  sabe  reconhecer  e  glorificara 
Deus  pela  vida  de  uma  serva  fiel.  A 
mensagem  do  Rev.  Paulo  Sérgio  de 
Proença,  fundamentada  no  Salmo 
90  e  sob  o  tema  "A  vida  é  breve, 
mas  Deus  é  eterno"  foi  muito  apro- 
priada e  edificou  a  todos.  Partici- 
param do  louvor  seu  filho  Uildes  e 
sua  nora  Mercês,  seu  neto  Edson 
acompanhada  pela  esposa 
Adriana  ao  piano  e  um  grande  co- 
ral formado  pela  familia  e  por 
coralistas  presentes  no  culto  can- 
taram "Maravilhosa  Graça".  Bri- 
lhante mais  uma  vez,  Maria  de 
Godoy  Lima,  aos  99  anos,  declamou  uma  de  suas  poesias, 
louvou  ao  Senhor  e  agradeceu  a  todos.  Estiveram  presentes 
os  Revs.  Enos  Gomes  da  Silva,  Sérgio  Paulo  da  Almeida, 
Paulo  Sérgio  Proença  e  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença. 
Após  o  culto,  uma  recepção  com  a  participação  maciça 
dos  convidados,  muita  alegria  e  comunhão.  Obrigado  aos 
irmãos  e  Irmãs  que  colaboraram  para  o  sucesso  do  evento. 


Rev.  Sérgio  Paulo  de  Almeida,  pastor  da  3-  IPI  de 

Santo  André,  SP 


Maria  com  os  pastores 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  3*  Igreja  de  Santo  André) 


EVENTOS 


Ética  nas  Finanças 

Prémio  Robin  Cosgrove 

Para  Robin  Cosgrove,  brilhante  banqueiro  de  negócios,  falecido  aos  31  anos,  a  falta  de  ética  e 
moral  no  setor  bancário  e  financeiro  constitui  uma  significativa  barreira  ao  desenvolvimento 
económico.  O  prémio  de  15.000  USD  é  destinado  a  pessoas  com  menos  de  35  anos  e  requer 
um  trabalho  escrito  (30.000  caracteres),  não  publicado,  em  português  ou  espanhol,  com  ideias 
inovadoras  para  a  ética  nas  finanças.  O  prazo  final  de  recepção  é  31/3/2009.  É  patrocinado 
por  uma  Fundação  sem  fim  lucrativos,  de  Genebra,  Observatoire  de  la  Finance.  Maiores  infor- 
mações são  encontradas  em: 

www.robincosgroveprize.org 


ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


O  Líder  e  o  Planejamento 
Estratégico  z 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Iniciamos,  no  artigo  anterior,  nossas  reflexões 
sobre  o  Planejamento  Estratégico  e  sua  utilida- 
de como  ferramenta  de  trabalho  para  os  lideres. 
Vamos  continuar,  neste,  a  abordagem  do  tema, 
recapitulando,  primeiro,  o  seu  conceito  básico 
assim  descrito:  "É  uma  ferramenta  que  ajuda  a 
desenhar  o  futuro  de  uma  instituição  e  a  estabe- 
lecer os  caminhos  para  que  ele  aconteça;  para 
tanto,  é  preciso  responder  sinceramente  as  se- 
guintes indagações". 

A  primeira  das  indagações  mencionadas  é: 
"Onde  estamos  -  O  que  somos?"  Essa  pergunta 
é  o  primeiro  passo  para  a  elaboração  de  um  bom 
planejamento  estratégico.  Ela  nos  leva  a  um  con- 
junto de  passos  importantes  para  a  realização 
de  um  diagnóstico  realista  do  "aqui  e  agora"  da 
instituição  em  análise.  O  seu  produto  equivale  a 
uma  fotografia  instantânea  com  o  registro  de  tudo 
o  que  compõe  o  cenário  do  momento  retratado. 

Esse  primeiro  passo  é  muito  importante  por- 
que uma  das  grandes  responsabilidades  de  um 
líder  é  conhecer,  entender  e  interpretar  a  realida- 
de da  instituição  em  que  está  inserido. 

Dimensões 
temporais  de  um 
diagnóstico 

Vamos  ver,  a  seguir,  as  principais  dimensões 
temporais  do  diagnóstico  lembrando  que  são 
aplicáveis  à  vida  institucional  e  à  vida  pessoal. 

■  A  primeira  dimensão  abrange  desde  o  seu 
passado  até  o  presente.  O  conhecimento  do  pas- 
sado, medido,  pelo  menos,  nos  últimos  5  anos 
serve  para  identificação  da  capacidade  de  atra- 
ção  e  retenção  de  membros,  sendo  também  um 
indicativo  de  tendências,  ou  seja,  para  onde 
estamos  indo.  Nesta  etapa  do  diagnóstico,  re- 
comenda-se  uma  análise  cuidadosa  da  movi- 
mentação no  rol  e  suas  causas,  investigando-se 
os  motivos  das  entradas  e  saída,  por  sexo  e  por 
algumas  faixas  etárias  (profissões  de  fé,  profis- 
sões de  fé  e  batismos,  outras  IPIs.  outras  deno- 
minações, disciplinas,  reabilitações,  outras  pos- 
síveis). Seria  ideal  ainda  que  um  membro  do 
Conselho  ou  pessoa  treinada  faça  uma  entrevis- 
ta pessoal  com  todos  aqueles  que  deixam  a  ins- 
tituição. 

Esse  instrumento,  se  bem  aplicado,  poderá  for- 
necer subsídios  para  um  conjunto  de  ações  ne- 
cessárias para  a  comunidade  em  análise! 


■  A  segunda  dimensão  do  diagnóstico 
institucional  refere-se  ao  seu  presente,  ao  momento 
em  que  a  análise  está  sendo  realizada.  Aqui  se 
recomenda  uma  cautelosa  investigação  a  respeito 
dos  chamados  pontos  fortes  e  pontos  fracos,  es- 
tes últimos  melhor  denominados  de  oportunida- 
des de  melhoria. 

Pontos  fortes:  são  as  qualidades  e  condi- 
ções internas  positivas  existentes  na  insti- 
tuição, que  contribuem  para  o  seu  cresci- 
mento e  para  o  cumprimento  da  sua  visão, 
missão,  princípios  e  objetivos  estabelecidos, 
como  por  exemplo:  influências  no  bairro, 
município  e/ou  estado,  grau  em  que  é  co- 
nhecida pelas  pessoas  externas  a  ela,  pres- 
teza e  forma  de  atendimento  às  reclama- 
ções ou  críticas  de  seus  membros,  a  ajuda 
ou  dificuldades  advindas  da  sua  estrutura 
interna,  a  comunicação  com  seus  membros 
e  vários  outros  aspectos  poderão  ser  inclu- 
ídos nesse  rol.  Essa  análise  poderá  ser  fei- 
ta junto  aos  membros  e  pessoas  externas, 
por  pessoas  devidamente  preparadas  para 
esse  trabalho. 

Pontos  fracos:  são  as  características  inter- 
nas que  inibem  a  saúde  e  a  expansão  da 
igreja  bem  como  o  cumpnmento  do  seu  pla- 
nejamento. Alguns  pontos  que  podem  ser 
avaliados  aqui:  pessoal  flutuante, 
descomprometido  ou  desmotivado;  local  de 
abrigo  dos  diversos  segmentos  da 
membresia;  falta  de  líderes;  falta  de 
integração  entre  os  departamentos  internos 
e  outros. 

Como  no  item  anterior,  esse  tipo  de  trabalho  tam- 
bém deverá  ser  desenvolvido  junto  aos  membros 
e  aos  que  se  desligam,  sempre  por  pessoas  quali- 
ficadas. 

■  A  terceira  dimensão  do  diagnóstico  poderá 
abranger  em  parte  o  presente  e  especialmente  o 
futuro  da  instituição.  É  neste  ponto  que  deverá  ser 
feita  uma  avaliação  cuidadosa  das  chamadas  ame- 
aças e  oportunidades  frente  à  instituição. 

Ameaças:  são  representadas  por  tudo  o 
que  está  ocorrendo  no  seu  entorno,  com 
influências  negativas  sobre  a  membresia, 
como  por  exemplo:  inflação  de  igrejas 
evangélicas  próximas  com  outras  formas 
de  apelo  sobre  a  população  e  outras  for- 
mas de  culto,  situação  económica  e  soci- 


al, potencial  de  adesão  ao  evangelho, 
pressões  pentecostais,  índice  de  desem- 
prego, acesso  à  igreja,  etc. 

Oportunidades:  diferentemente  das  ame- 
aças, as  oportunidades  envolvem  tudo 
o  que  ocorre  no  ambiente  externo  e  re- 
presentam meios  que  a  igreja  poderá 
aproveitar  para  o  seu  pro|eto  de  cresci- 
mento e  desenvolvimento  institucional, 
Como  exemplos,  neste  caso,  citam-se  pri- 
meiramente as  próprias  ameaças  que, 
se  vistas  positivamente,  podem  ser  trans- 
formadas em  ações  e  incluídas  no  pla- 
no de  ação.  Outros  exemplos:  capaci- 
dade de  crescimento  do  bairro,  espaços 
geográficos  sem  igrejas,  carências  da  po- 
pulação, potencial  de  crescimento  da  igre- 
ja, mídias  (jornais,  rádios  e  TVs)  e  ou- 
tros recursos  comunitários. 

As  contribuições  de 
um  bom  diagnóstico 

Do  ponto  de  vista  médico,  "uni  tKnn  diag- 
nóstico é  o  indicativo  correto  da  prescrição  do 
remédio  eficaz  para  a  cura".  Assim,  também  é 
verdade  que  uma  análise  criteriosa  da  entidade 
eclesiástica,  realista  e  corajosa,  é  o  caminho 
para  se  estabelecer  um  plano  de  ação  que  aten- 
da às  demandas  identificadas.  Ademais,  a  rea- 
lização de  uma  eficiente  análise  institucional 
nos  aspectos  acima  abordados  não  é  mero 
capricho  dos  teóricos  do  planejamento  estraté- 
gico, mas  é  uma  ferramenta,  e  nada  mais  que 
isso,  para  nortear  os  caminhos  tanto  pessoais, 
quanto  institucionais.  Basta  aplicá-la  na  práti- 
ca para  saber-se  dos  seus  grandes  benefícios. 

o  Preab.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  o  coordenador  nacional  do  Projeto 

Semeando 


Leitura  recomendada 

Organização  e  Liderança  na  Igreja  Local, 
de  Keneth  K.  Kilinski  e  Jerry  C.  Wofford. 
Edições  Vida  Nova. 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  algum 
esclarecimento  sobre  Administração 
Eclesiástica  ou  Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  -    estandarte®iplb.org - 
ou  ao  autor  do  texto  - 
ahferle  @hotmall.  com 
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Três  grandes  discursos: 
Deuteronômio 


PRESB.  NAUR  DO  VAUB  MARTINS 

"Cuidareis  de  cumprir"  -  é  a  palavra  de  Moisés  ao 
povo.  Ele  queria  que  fossem  "praticantes  da  palavra  e 
nâo  somente  ouvintes"  (Tg  1.22). 

Deuteronômio  é  uma  coletânea  de  discursos  e  cânticos 
de  Moisés  dirigidos  aos  filhos  de  Israel,  à  guisa  de  des- 
pedida. Ele  os  pronunciou  ao  atingir  a  fronteira  que 
separava  a  sua  vida  terrestre  da  celestial,  Ali,  ele  olha 
para  o  passado,  olha  para  o  alto  e  olha  para  o  futuro. 
Deuteronômio  reflete  mais  o  ponto  de  vista  divino  que 
o  humano.  (Compare  Dt  1  com  Nm  13-14). 

Este  livro  mostra  as  bênçãos  da  obediência  e  a  maldi- 
ção da  desobediência. 


história  de  Israel  e  passa  em  revista  as  suas 
peregrinações.  Lembra-lhes  a  fidelidade  de 
Deus  e  insiste  que  sejam  agradecidos  e  obe- 
dientes. Compara  o  cuidado  que  Deus  nu- 
tre por  eles  como  um  pai  amoroso  que  ama 
seus  filhos;  nâo  viesse  a  suceder  que,  sem 
esse  cuidado,  se  perdessem  eles  no  deser- 
to ou  fossem  fustigados  pela  inclemência 
do  sol.  Deus  suprira-lhes  todas  as  necessi- 
dades; nenhum  bem  lhes  faltou  (Dt  2.7). 


Três  cenas 

:M  Vemos  no  livro  três  dos  discursos  de  Moisés. 
Os  discursos  eram  reminiscências,  históricos  e 
práticos.  Que  melhor  padrão  de  ensino,  prega- 
ção ou  prática  poderíamos  nós  encontrar? 

Cena  1  -  Primeiro 
discurso  -  Olhando  para 
trás  -  Dt  1-4 

Não  foi  dingido  àqueles  que  estiveram  no  Sinai. 
Que  aconteceu  ali?  (Êx  19.20  e  20.18).  Todos 
haviam  perecido  no  deserto.  Por  quê?  (Nm 
14.23-34).  Portanto,  todo  israelita  leal  exami- 
nava; sim,  sabia  mesmo  de  cor.  Poderíamos 
fazer  melhor?  Guardamos  no  coração  a  Pala- 
vra de  Deus?  Que  diz  o  salmista  acontecer  com 
os  que  assim  fazem?  (SI  119,11). 

Quantas  vezes  os  israelitas  tiveram  de  per- 
correr de  novo  o  mesmo  terreno!  Espanta-nos 
a  lentidão?  Devemos,  antes,  ficar  espantados 
com  a  nossa  própria  lentidão.  Semelhantes  a 
eles,  ficamos  para  trás  por  causa  da  increduli- 
dade. Quão  deplorável  é  a  incredulidade!  Deus 
jamais  falha  quando  nele  depositamos  a  con- 
fiança. Contudo  deixa  de  operar  prodígios  por 
causa  da  nossa  incredulidade  (Mt  13.58). 

Deteuronómio  é  um  demorado  convite  a  uma 
sincera  obediência  a  Deus,  baseada  em  dois 
grandes  motivos:  amor  e  temor.  "Agora,  pois.  ó 
Israel,  que  é  que  o  Senhor  requer  de  ti?  Nâo  é 
que  temas  o  Senhor,  teu  Deus,  e  andes  em 
todos  os  seus  caminhos,  e  o  ames,  e  sirvas  ao 
Senhor,  teu  Deus.  de  todo  o  teu  coração  e  de 
toda  a  tua  alma?"  (Dt  10.12). 

Nos  primeiros  quatro  livros  do  Pentateuco, 
Deus  está  escolhendo  Israel.  Agora,  porém,  está 
deixando  que  Israel  o  escolha. 

Moisés  faz  aos  filhos  de  Israel  uma  narração 
retrospectiva  (olhando  para  trás).  Recorda-lhes  a 


Cena  2  -  Segundo 
discurso  -  Olhando 
para  o  alto  -  Dt  &>26 

Era  grande  a  preocupação  de  Moisés 
para  que  o  povo  obedecesse  a  Deus  e  observasse 
os  seus  estatutos  eternos.  Encontra-se  em  Dt  12.1 
a  chave  desta  divisão:  "São  estes  os  estatutos  e 
os  JUÍZOS  que  cuidareis  de  cumprir  na  terra  que 
vos  deu  o  Senhor".  Israel  estava  para  entrar  numa 
nova  terra,  e  tudo  dependia  da  sua  constante  e 
inteligente  obediência  a  Deus,  que  era  o  doador  da 
terra.  Ele  queria  ensinar  a  Israel  o  amor  que  é  o 
real  cumprimento  da  lei  (Rm  13.8-10;  Mt  22.37- 
40). 

Moisés  enuncia  a  lei  de  modo  simples  e  claro. 
Deus  diz:  "Sois  povo  meu;  eu  vos  amo  e  vos  te- 
nho escolhido;  estou  no  vosso  meio;  proteger-vos- 
ei.  Exijo  apenas  que,  em  vosso  próprio  bem,  me 
presteis  obediência".  Diz  ainda:  "Sede  santos, 
pois  eu  sou  o  Senhor  vosso  Deus".  Continua  ensi- 
nando o  povo:  Deus  quer  que  andemos  no  mun- 
do de  modo  digno,  separados  do  mal  (Dt  14). 
Deviam  mostrar  caridade  para  com  os  seus  se- 
melhantes (Dt  15).  Deviam  congregar-se  para  pres- 
tar-lhe  culto  de  adoração  (Dt  16;  Hb  10.25). 

Em  Deuteronômio  18,  Deus  nos  fala  sobre  o 
grande  profeta,  o  Senhor  Jesus  Cristo.  Só  ele  co- 
nhece o  futuro.  Hoje,  vemos  muitos  se  dizem  ca- 
pazes de  prever  o  futuro  (adivinhos,  cartomantes, 
necromantes,  médiuns,  macumbeiros,  consulto- 
res de  espíritos  e  feiticeiros  de  toda  espécie).  O 
espiritismo  está  por  toda  parte,  sendo  divulgado 
até  pela  grande  mídia  televisiva  e  outras.  Se  dese- 
jar saber  o  pensamento  de  Deus  a  respeito  das 
"sessões"  hoje  em  voga,  leia  Isaías  8.19-20; 
Levítico  19.31;  20.6.  Estude  a  tenebrosa  histó- 
ria de  1  Samuel  28  à  luz  de  1  Crónicas  10.13. 

Cena  3  -  Terceiro  discurso  - 
Olhando  para  frente  -  Dt  27-33 

Moisés  dirigiu  ao  povo  algumas  solenes  adver- 
tências. Primeiro,  falou  sobre  as  bênçãos  de  que 
os  filhos  de  Israel  podenam  desfrutar,  se  fossem 
obedientes.  Depois,  falou-lhes  sobre  os  resultados 


da  desobediência.  Sofreriam  as  consequências 
da  sua  desobediência  a  Deus  (Dt  28.15  até  o 
final  do  capítulo).  Esse  capítulo  28  é  sobremodo 
notável.  Traça  aquilo  que,  através  da  obediência 
(1-14),  Israel  poderia  ter  sido.  Contudo,  é  o  que 
vai  acontecer  durante  o  milénio  vindouro  (Is  60- 
62;  Zc  14,8-21;  Jr  31,1-9;  Dt  30,1-10;  Rm 
11.25-31).  Os  versículos  63-67  descrevem  o  ju- 
deu dos  nossos  dias.  Deus  falou  sobre  isso  há 
mais  de  três  mil  anos  (ele  estaria,  disperso, 
intranqúilo  e  acabrunhado).  O  judeu  leva  um  te- 
mor no  coração  e,  na  vida,  um  pesar.  Considere 
como  ele  foi  tratado  em  muitos  países  (v.  65- 
67).  Deus  predisse  tudo  isso. 

Agora,  vemos  Moisés  nomeando  Josué,  que 
fora  seu  servidor  pessoal  no  deserto.  Foi  ele  um 
dos  espias  que  ousou  crer  em  Deus.  Tinha  80 
anos  e  Moisés  estava  lhe  transmitindo  o  gover- 
no do  seu  grande  povo.  Leia  suas  palavras  em 
Dt  31,7-8:  "Sê  corajoso  e  forte...".  Moisés,  ve- 
nerável ancião  de  120  anos  de  idade,  perma- 
nece como  testemunha  da  graça  de  Deus.  Ele 
entoa  um  cântico  por  Israel  (Dt  32).  Ele  havia 
celebrado  a  libertação  de  Israel  da  servidão  do 
Egito,  com  um  cântico  (Éx  15);  agora,  com  ou- 
tro cântico,  encerra  a  obra  de  sua  vida.  Ele  com- 
pôs ainda  um  terceiro,  que  conhecemos  pelo 
título  de  Salmo  90. 

O  livro  predileto  do  Salvador 

o  coração  do  crente  pulsa  mais  forte  quando 
chega  a  Deuteronômio,  por  ser  esse  o  livro  pre- 
dileto do  Salvador,  que  o  cita  no  seu  conflito 
com  o  adversário.  As  seguintes  passagens  fo- 
ram as  armas  com  que  ele  repeliu  o  tentador: 
Mt  4.1-11;  Lc  4.1-13;  e  Dt  8.3;  6.13;  6,16;  e 
10.20.  Assim,  pois,  Deuteronômio,  o  livro  de 
Deus  sobre  obediência  e  a  última  incumbência 
de  Moisés  ao  seu  povo,  parece  estar  cercado  de 
bênçãos  e  da  proteção  peculiar  do  própno  Cris- 
to. Nada  em  literatura  se  compara  à  majestade 
da  sua  eloquência;  nada  no  Antigo  Testamento 
convida  com  maior  vigor  à  vida  espiritual, 

Jesus  fez  citações  de  Deuteronômio.  São 
frequentemente  encontradas  em  seus  discursos. 
Quase  invariavelmente  é  o  livro  que  ele  cita.  Ti- 
nha-o  como  seu  código  de  conduta  (Lc  4.4,  8, 
12).  Respondeu  com  ele  ao  Diabo  na  hora  da 
tentação.  Era  a  arma  com  que  repelia  o  tentador 
(Mt  4.4,  7,10;  também  Dt  8.3;  6.16;  10,20). 

Somente  lendo  as  páginas  de  Deuteronômio,  pode- 
se  apreciar  toda  a  plenitude  da  sua  força,  toda  a 
sua  magnética  beleza.  Lela-o  todo,  de  uma  só  vez. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1*  IPI  de  São  Paulo.  SP 

  naur-martins®uoí.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1 '  Igreja  de  São  Paulo] 


R£V.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

Certa  vez,  um  homem  procurou  o  pastor. 
Era  um  recém-convertido.  Feliz  e  conquista- 
do pelo  amor  e  graça  de  Deus,  desejava  sin- 
ceramente realizar  algum  trabalho  na  con- 
gregação. Conhecia  pouco  da  Bíblia,  dos 
dons  e  serviços  no  corpo  de  Cristo  e  da  es- 
trutura da  igreja  local.  Enquanto  o  pastor  pro- 
curava orientá-lo,  sem  que  este  perdesse  o 
entusiasmo  em  trabalhar  pela  causa,  o  ho- 
mem sugeriu: 

-  Pastor,  eu  quero  mesmo  é  trabalhar.  Qual- 
quer coisa  serve.  Pode  ser  como  porteiro  mes- 
mo, daqueles  que  todo  o  domingo  entregam 
o  jornalzinho  e  cumprimentam  os  irmãos 
quando  chegam  para  o  culto. 

O  porteiro  que  o  homem  encontrava  todos 
os  domingos  era,  na  verdade,  um  diácono 
(e  o  jornalzinho,  um  modesto  boletim  infor- 
mativo). A  diaconla  não  é  um  serviço  qual- 
quer. Nem  é  um  serviço  menos  honroso  que 
o  presbiterato.  Não  é  ser  um  porteiro  (sem 
demérito  algum  ao  porteiro)  que,  sorridente- 
mente, recebe  as  pessoas  que  adentram  ao 
templo  e  lhe  entregam  um  boletim.  A  diaconia 
não  é  um  serviço  dominical. 

Se  o  diácono  não  é  um  porteiro,  quem  é 
ele? 

É  um  cristão.  É  um  nascido  de  novo.  Al- 
guém que  se  converteu  a  Cristo.  É  um  cren- 
te. Alguém  que  vive  de  acordo  com  as  Escri- 
turas e  se  submete  à  sua  autoridade  como 
Palavra  de  Deus.  Que  testemunha  com  a 
vida  e,  se  necessário,  com  palavras  a  fé  em 
Cristo.  Comprometido  com  a  causa,  susten- 
ta-a  moral  e  financeiramente.  Participante, 
não  sazonal,  da  vida  de  sua  igreja,  é  sub- 
misso às  suas  autoridades.  É  um  servo  de 
Deus  em  serviço  às  pessoas.  E  um 
vocacionado  (IPd  4.10-11).  Se  o  diácono 
não  é  um  porteiro,  quem  é  ele?  Segundo  Atos 
6.3,  são  pessoas  "de  boa  reputação,  cheios 
do  Espírito  e  de  sabedoria...". 

Se  o  diácono  não  é  um  porteiro,  o  que  ele  faz? 

Com  alegria,  zela  para  que  o  templo  e  suas 
dependências  tenham  ordem  para  o  culto  e 
cuida  para  que  reverentemente  tenhamos  mo- 
mentos de  verdadeira  adoração.  Preocupa-se 
com  o  culto,  pois  sabe  que  aquele  momento 
glorifica  a  Deus  e  edifica  a  igreja.  Serve  como 
um  guardião  das  portas  da  adoração! 

Com  misericórdia,  visita  enfermos  e  aban- 
donados. Não  se  recusa  a  tocar  o  doente, 
nem  a  abraçar  o  maltrapilho.  É  o  consolo 
na  dor  da  enfermidade  e  a  companhia  na 
tristeza  da  solidão.  Serve  como  um  anjo  de 
Deus  nas  horas  da  angústia! 


O  diácono 
éum 

porteiro? 


IGREJA 


'  J  ' 


Com  amor,  assiste  aos  órfãos,  viúvas,  ido- 
sos e  necessitados.  Dá  atenção  a  quem  dela 
precisa.  Não  se  esquece  daqueles  que  são  lem- 
brados por  Deus.  Esforça-se  para  ser  o  sus- 
tento daquele  que  perdeu  o  apoio,  Serve  como 
um  pastor  que  carrega  ovelhas  nos  ombros! 

Com  visão  missionária,  estabelece  programas 
sociais.  Funda  escolas,  hospitais,  creches,  la- 
res que  acolham  idosos  e  crianças  em  situa- 
ção de  abandono,  casas  de  recuperação  para 
dependentes  químicos  ou,  simplesmente,  com 
a  mesma  dedicação  e  carinho,  prepara  uma 
cesta  báíica  para  a  família  faminta.  Serve 
como  um  ativista  social  do  Reino  de  Deus! 

Com  humildade,  desempenha  outras  funções 
que  lhe  são  atribuídas  pelo  Conselho.  O 
diácono  não  tem  crise  de  identidade  nem  de 
auto-estima.  Não  se  sente  menor  quando  o 
Conselho  lhe  sugere  outras  atribuições  eventu- 
ais, que  auxiliem  o  bom  andamento  da  causa 
de  Cristo.  Serve  "não  como  para  agradar  a  ho- 
mens, mas  como  servos  de  Cristo,  fazendo, 
de  coração,  a  vontade  de  Deus..."  (Ef  6.6)! 
O  primeiro  mártir  da  fé  cristã  foi  um  diácono. 
Estevão  era  um  "homem  cheio  de  fé  e  do  Es- 
pírito Santo  (...)  cheio  de  graça  e  poder"  (At 
6.  5,  8).  Saulo,  quando  Estevão  foi  apedreja- 
do, "consentia  na  sua  morte"  (At  8.1).  Talvez, 
foi  pensando  em  Estevão,  que  Paulo  instruiu  a 
Timóteo  quanto  ás  qualificações  dos  diáconos 
e  disse:  "Pois  os  que  desempenharem  bem  o 
diaconato  alcançam  para  si  mesmos  justa  pre- 
eminência e  muita  intrepidez  na  fé  em  Cris- 
to Jesus"  (ITm  3.13). 

o  Rev.  Jean  Douglas  é  pastor  da  1^  IPI  do  Distrito 
Federai,  em  Taguatinga 
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Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo  úa 
IPI  óo  Brasil 


C  C  A  comida  no 
reino  do  anti- 
cristo 

Hora  da  oportunidade  no  culto  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Renovada.  Duas  irmãs, 
muito  simples,  foram  cantar  um  hino, 
"para  a  edificação  da  igreja",  o  401  do 
Hinário  Aleluia: 

Quando  o  Jordão  passarmos  unidos  e 
entrarmos  no  céu,  veremos  lá  como  areia 
da  praia  os  remidos.  Oh!  Que  gloriosa 
vista  será! 

Entraram  no  estribilho:  Tantos  que  come 
areia  da  praia!  Tantos  que  come  areia 
do  mar... 

E  veio  a  "exortação": 

-Viram,  irmãos?  Quem  não  aceitar  Je- 
sus, a  igreja  sobe  e  fica  vendo  esse  povo 
comer  areia  aqui  na  terra! 

( (  O  primeiro 
funeral  esse 
pastor  não 
esquece 

O  pastor  da  Igreja  Luterana  oficiou  o 
funeral  em  casa  e,  como  é  de  praxe,  en- 
cerrou o  ofício  no  cemitério,  junto  à  se- 
pultura. Posicionou-se  em  cima  do  monte 
de  terra  que  ia  ser  jogada  no  buraco  da 
cova.  Após  a  bênção,  o  pastor  deu  o 
smal  para  que  os  coveiros  enterrassem 
o  caixão  e  desceu  de  seu  "púlpito  impro- 
visado". Aí,  então,  aconteceu:  o  chão  su- 
miu sob  seus  pés.  É  que,  atrás  dele,  ha- 
via outra  cova  cavada  e  o  pastor  caiu 
em  pé,  dentro  dela.  Ninguém  riu  e  uma 
pessoa  ajudou  o  pastor  a  sair 

Creio  que,  em  casa,  todos  fizeram  o 
que  eu  fiz:  riram  atrasados  do  pastor, 
que  oficiava  seu  primeiro  funeral  na  ci- 
dade. 

(São  do  irmão  José  Moacir  Portara  de  Melo, 
de  Pontes  e  Lacerda.  MT,  os  dois  primeiros 
casos  deste  mês.  Atuaimente,  é  membro  da 
Igreja  Luterana,  porque  na  sua  cidade  não 

há  IPI.) 

( ( ( Ateu, 
viziniio  da  igreja 

Ele  costumava  deixar  claro  o  seu  ceti- 
cismo  na  existência  de  Deus  e.  por  mais 
que  fosse  convidado  a  comparecer  nas 
atividades  da  igreja,  resistia.  Certo  dia. 
acidentalmente,  houve  um  incêndio  em 
algumas  instalações  do  templo  e  havia 
várias  pessoas  que  presenciavam  os  de- 


dicados trabalhos  dos  bombeiros  tentan- 
do debelar  o  fogo.  dentre  as  quais  aque- 
le ateu.  Alguém  daquela  comunidade  re- 
ligiosa, aproveitando  a  oportunidade,  ex- 
pressou admiração  ao  vê-lo  ali  preocu- 
pado com  a  salvação  do  patrimônio  ecle- 
siástico, ao  que  o  homem  explicou: 

-  Estou  aqui  porque  é  a  primeira  vez 
que  a  igreja  pega  fogo! 

( ( C  Teologando 
não  convincente 

Certa  jovem  convidou  o  noivo,  estudan- 
te de  Teologia,  para  um  jantar  com  os 
pais  dela,  com  quem  deveria  conversar, 
A  refeição  seguia  normal  e.  após  a  so- 
bremesa, o  pai  resolveu  convidar  o  ra- 
paz para  uma  conversa  no  escritório, 
onde  o  futuro  sogro  perguntou: 

-  E,  então,  quais  são  os  teus  projetos? 
O  moço  respondeu: 

-  Sou  estudante  de  Teologia. 

-  Ótimo.  mas  o  que  pretende  fazer  para 
construir  um  bom  lar  para  minha  filha? 

-  Bem...  Vou  estudar  bastante  e  o  mais 
o  Senhor  proverá  -  respondeu  o  jovem 
com  segurança, 

-  Sim,  mas  como  planeja  criar  os  fi- 
lhos? 

-  Isso  também  o  Senhor  proverá. 

Ao  se  dirigirem  para  a  sala,  pressuro- 
sa, a  mãe  pergunta  ao  marido: 

-  E  ai.  como  foi? 

-  Bem,  ele  não  tem  dinheiro  nem  pla- 
nos ou  perspectivas  de  emprego.  Mas 
pensa  que  eu  sou  Deus. 

(O  Dlac  Aníbal  Machado,  frequente 
colaborador  desta  coluna,  ofereceu-nos 
estes  dois  casos.) 

C  ( (Denominação 

Em  maio  passado,  a  deputada  Mana 
Lúcia  Amary  (PSDB)  foi  a  Ribeirão  Gran- 
de, no  sudoeste  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, participar  de  evento  alusivo  ao  ani- 
versário da  cidade.  Sem  conhecer  o  lo- 
cal, orientou  o  motorista  a  encostar  o 
carro  a  fim  de  pedir  informações  a  um 
senhor  que  passava  na  rua.  Depois  de 
explicar  detalhadamente  o  caminho  á 
deputada,  o  homem  perguntou; 

-De  quem  é  esse  carro? 

-  É  da  Assembleia,  respondeu  Mana 
Lúcia. 

Admirando  o  veículo  oficial,  ele  co- 
mentou: 

-  Igreja  rica  essa,  hein? 

("Contraponto".  Folha  de  São  Paulo.  28/7/ 

2008) 


( ( ( Piada  de 
Caipira 

O  gerente  de  vendas  recebeu  o  seguinte 
fax  de  um  dos  seus  novos  vendedores;  "Seo 
Gomis,  o  oriente  de  Beizonte  pidiu  mais 
cuatrucenta  pessa.  Faz  favor,  toma  as 
providenssa.  Abrasso,  Nirso".  Aproxima- 
damente uma  hora  depois,  recebeu  outro: 
"Seo  Gomis,  os  relatório  di  venda  vai  xega 
atrazado  proque  to  fexando  umas  venda. 
Temo  que  manda  treis  mil  pessa.  Ama- 
nhã to  xegando.  Abrasso,  Nirso".  No  dia 
seguinte:  "Seo  Gomis,  num  xeguei  pucausa 
de  que  vendi  maiz  deis  mil  em  Beraba.  To 
indo  pra  Brazllha.  Abrasso,  Nirso".  No  ou- 
tro: "Seo  Gomis,  Brazilha  fexo  20  mil.  Vo 
pra  Frolinoplis  e  de  lá  pra  Sum  Paulo  no 
vinhão  das  cete  hora.  Abrasso,  Nirso".  E 
assim  foi  o  mês  inteiro.  O  gerente,  muito 
preocupado  com  a  imagem  da  empresa, 
levou  ao  presidente  as  mensagens  que  re- 
cebeu do  vendedor.  O  presidente,  um  ho- 
mem muito  preocupado  com  o  desenvol- 
vimento da  empresa  e  com  a  cultura  dos 
funcionários,  escutou  atentamente  o  ge- 
rente e  disse: 

-Deixa  comigo,  que  eu  tomarei  as  provi- 
dências necessárias.  E  tomou.  Redigiu  de 
próprio  punho  um  aviso  e  afixou  no  mural 
da  empresa,  juntamente  com  as  mensa- 
gens de  faz  do  vendedor: 


"A  parti  de  oje 
nois  tudo  vamo 
fazê  feito  o  Nirso. 
Si  priocupá  menos 
em  iscrevê  serto, 
mod  vende  maiz, 
Acinado, 


O  Prizidenti", 


(Contrlt>ulçào  de  Paulo  Matias  da  Costa, 
aiàcono  dã  IPI  de  Tupi,  SP) 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi.  91  apto  123  A  -  CEP  03080-000 

e-mail  pauloproenca@bol.cofn.br 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado 

25  de  janeiro  de 
2009 

3°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
1  Coríntios?.  29-31 


TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Jn  3.1-5,  10; 
SI  62.5-12; 
Mc  1.14-20 


A  Teologia  do 
Quotidiano 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

Nossos  textos  registram  uma 
repreensão  profética  aos  des- 
cuidados deste  mundo  e  um 
apelo  ao  arrependimento  an- 
tes que  cliegue  o  fim.  A  cida- 
de de  Nínive  tinha  quarenta 
dias  para  se  arrepender.  O 
Salmo  pede  para  que  aban- 
donem a  vaidade  e  se  aproxi- 
mem da  rocha  que  é  Deus. 
Jesus  diz  que  o  tempo  já  che- 
gou e  exorta  ao  arrependi- 
mento o  quanto  antes.  No  tex- 
to que  vamos  estudar,  Paulo 
lembra  também  a  brevidade 
do  tempo  e  a  necessidade  de 
se  viver  segundo  a  vontade  de 
Deus. 


A  teologia  das 
pequenas  coisas 
(ICo  7.29) 

Paulo  interrompe  as  respostas  que  está 
dando  sobre  o  casamento,  dando  a  enten- 
der que  tem  alguma  coisa  importante  a  co- 
municar. É  a  voz  profética  de  Deus  suplan- 
tando as  respostas  esperadas  por  aqueles 
que  a  interrogam.  Esta  voz  profética  está 
bem  ilustrada  com  Jonas  que,  embora  não 
querendo,  recebe  pela  segunda  vez  a  men- 
sagem divina  e  tem  de  se  levantar  e  clamar 


segundo  a  voz  de  Deus.  Esta  voz  leva 
Jonas,  o  salmista  e  Jesus  à  pregação  ao 
povo  do  seu  tempo. 

O  texto  de  Coríntios  está  limitado  no  co- 
meço e  no  fim  por  uma  afirmação  sobre  a 
brevidade  do  tempo  deste  mundo.  Ao  lon- 
go do  texto,  o  apóstolo  passa  em  revista  a 
avaliação  humana  e  a  divina  a  respeito  da 
identidade,  do  comportamento  e  das  reali- 
zações humanas.  Paulo  usa  um  argumen- 
to que  está  entre  as  lógicas  do  ser  ou  não 
ser  e  do  ser  ou  parecer.  Na  exposição 
paulina,  a  aparência  das  coisas  muda  con- 
forme sejam  observadas  pelos  olhos  huma- 
nos ou  divinos.  O  ponto  de  partida  é  o  as- 
sunto que  está  discutindo:  o  casamento. 
Paulo  introduz  este  parêntese  em  seu  dis- 
curso possivelmente  preocupado  com  a  si- 
tuação da  igreja  que,  depois  de  tanta  ins- 
trução a  respeito  das  coisas  espirituais,  con- 
centra ainda  o  seu  pensamento  só  nos  as- 
suntos ligados  ao  dia-a-dia  da  vida  terrena, 
como  se  fossem  eles  o  fim  de  todas  as  pre- 
ocupações humanas. 

0  apóstolo  passa  a  lembrar  que  não  só  o 
casamento,  mas  todas  as  coisas  e  pesso- 
as têm  de  ser  avaliadas  segundo  a  medida 
do  tempo  de  Deus.  Nesta  medida,  as  pes- 
soas devem  se  identificar  com  coisas  gran- 
des e  duradouras.  Nínive  é  uma  grande  e 
sólida  cidade,  mas,  aos  olhos  de  Deus,  ela 
é  uma  cidade  corrompida,  às  portas  de  seu 
fim.  Ela  gaba-se  de  se  estender  por  uma 
distância  de  três  dias,  mas  Deus  zomba  de 
sua  presunção,  dando-lhe  não  três,  mas 
quarenta  dias  para  que  se  arrependa  de  seus 
pecados.  No  Salmo,  as  pessoas  das  diver- 
sas classes  sociais  julgam  ser  alguma  coi- 


sa.  Pesados,  porém,  na  balança  divina  são 
mais  levianos  do  que  a  vaidade  e  as  menti- 
ras que  cultivam.  João,  pelo  contrário,  pare- 
ce estar  aniquilado  na  prisão,  mas,  pelo  tes- 
temunho de  Jesus,  é  garantida  a  eternidade 
de  sua  mensagem.  Os  discípulos  são  identi- 
ficados como  humildes  pescadores,  mas,  na 
visão  passada  por  Jesus,  recebem  a  identi- 
dade de  mais  alta  e  duradoura  atividade. 

O  casamento  sempre  foi  um  elemento  de 
identificação.  Paulo,  porém,  descreve  o  que 
estamos  vivendo  hoje.  A  indissolubilidade  do 
casamento  está  em  cheque  e  a  declaração 
do  estado  civil  já  não  mais  é  dado  absoluto 
para  identificação  das  pessoas.  O  cristão  deve 
viver  bem  o  casamento  e  as  outras  exigênci- 
as diárias  usando-as  como  elementos  para 
auxiliar  a  sua  identidade  mais  alta  de  cida- 
dão do  reino  de  Deus,  firmando-se  não  nas 
aparências  deste  mundo,  mas  na  Rocha  do 
Século,  que  é  Deus. 

O  quotidiano  na 
perspectiva  de  Deus 
(ICo  7.30,  31) 

Esta  visão  do  temor  de  Deus  vai  nortear  tam- 
bém todo  o  comportamento  humano.  O  cris- 
tão segue,  conforme  as  palavras  de  Paulo  e  os 
exemplos  de  nossos  textos,  chorando,  sorrin- 
do, sendo  livre  ou  preso,  empobrecido  ou  rico, 
oprimido,  roubado,  apegado  à  família  ou  longe 
dela.  Só  que  ele  adquiriu  uma  nova  forma  de 
enfrentar  as  situações  boas  ou  adversas,  usan- 
do o  "como  se  não"  do  pensamento  paulino. 

Este  é  o  ponto  para  se  entender  a  argumen- 
tação do  apóstolo.  Se  ele  estivesse  ensinando 
dentro  da  lógica  do  ser  ou  não  ser,  na  qual 
todas  as  experiências  humanas  não  mais  exis- 
tem para  o  cristão,  ele  diria  que  o  cristão  deve 
isolar-se  do  mundo  para  viver  sua  experiência 
espiritual.  No  caso  do  casamento,  por  exem- 
plo, ele  estaria  pregando  a  necessidade  do  celi- 
bato. Se  ele  estivesse  usando  a  lógica  do  ser  ou 
parecer,  estaria  ensinando  que  o  crente  recebe 
uma  espécie  de  anestesia  que  o  torna  indife- 
rente, insensível  e  invulnerável  a  todas  as  influ- 
ências do  mundo,  quer  sejam  boas  ou  más. 


Mas  Paulo  diz  que  todas  estas  coisas  exis- 
tem. Nem  os  grandes  mensageiros  de  Deus 
gozaram  de  liberdade  infinita.  As  pessoas  não 
podem  iejuar  a  vida  toda;  se  o  fizerem,  mor- 
rem. O  choro  e  a  alegria  têm  a  sua  durabili- 
dade. Não  podemos  viver  o  tempo  todo  ao 
lado  da  família.  Mas,  dentro  do  tempo  de 
Deus,  o  crente  terá  as  condições  necessárias 
para  aprofundar  os  seus  sentimentos,  para 
avaliar  e  equacionar  cada  expehência  diária 
na  direção  do  cumprimento  da  meta  que  Deus 
a  ele  estabeleceu. 

Encontramos  em  nossos  textos  alguns  ele- 
mentos que  apontam  na  direção  dos  senti- 
mentos mais  altos.  A  confiança  naqueles  que 
nos  apresentam  alguma  saída  é  recurso  de 
grande  importância.  Os  de  Ninive  confiaram 
na  pregação  de  Jonas;  o  Salmo  ensina  o  cren- 
te a  por  a  sua  confiança  em  Deus.  Os  discí- 
pulos confiaram  no  chamado  de  Jesus.  Es- 
tes textos  no  ensinam  a  esperar,  mas.  ao 
mesmo  tempo,  ensinam  também  que  a  es- 
pera tem  limites  a  serem  observados  e  que  o 
tempo  é  mais  breve  do  que  nós  imaginamos. 
Somente  o  tempo  de  Deus  não  passa  e  não 
nos  decepciona  como  as  esperanças  mun- 
danas e.  por  isso,  devemos  nele  esperar  cons- 
tantemente. A  expressão  do  salmista  -  der- 
ramar o  nosso  coração  na  presença  de  Deus 
-  coloca  no  ponto  mais  alto  a  nova  direção 
que  devemos  dar,  como  cristãos,  aos  nossos 
sentimentos.  Parece-nos  que  houve  insensi- 
bilidade por  parte  dos  discípulos  ao  abando- 
nar o  seu  pai  com  todos  os  seus  problemas. 
Mas  o  que  aconteceu  é  que  o  amor  filial 
aprofundou-se  a  ponto  de  estender  seu  amor 
ao  Pai  celestial,  a  cuja  vida  perceberam  estar 
ligados  a  partir  daquele  momento. 

Ajustando  o  quotidiano 
dentro  do  tempo  de  Deus 
(ICo  7.31) 

A  constatação  da  brevidade  do  tempo  influ- 
encia os  crentes  também  em  suas  realiza- 
ções. De  acordo  com  Paulo  e  com  os  nossos 
textos,  os  cristãos  continuarão  comprando, 
vendendo,  pescando,  consertando,  adminis- 


trando os  seus  bens,  usufruindo  as  coisas 
deste  mundo.  A  visão  a  partir  do  tempo  de 
Deus,  orienta-nos,  contudo,  a  como  lidar  com 
as  nossas  tarefas  e  com  os  resultados  que 
delas  vêm.  O  Salmo  ensina  que  devemos 
aprender  bem,  ouvir  quantas  vezes  for  neces- 
sário para,  depois,  agirmos  de  acordo  com  a 
vontade  de  Deus.  Ensina  também  a  necessi- 
dade de  uma  avaliação  objetiva  do  andamen- 
to dos  negócios,  não  colocando  neles  o  nosso 
coração.  Mais  do  que  isso,  é  preciso  separa  o 
bom  do  mau  trabalho.  Ainda  com  o  Salmo,  o 
servo  de  Deus  deve  saber  a  diferença  entre  a 
justa  retribuição  e  o  suborno,  entre  a  troca  e  o 
roubo.  Progredindo  assim  na  avaliação  de 
nosso  trabalho,  chegaremos  à  conclusão  que 
servir  a  Deus  é  continuar  trabalhando.  Jonas 
continuou  viajando,  só  que  agora,  seguindo  o 
roteiro  divino,  chegou  a  Ninive  e  não  a  Tarsis, 
como  planejara.  Os  discípulos  estavam  pes- 
cando e  continuaram  a  pescar.  Mas  agora  é 
uma  pesca  segundo  a  visão  de  Deus.  Esta  vi- 
são divina  do  trabalho  humano  vai  ensinar  o 
uso  dos  recursos  que  a  terra  oferece  com  maior 
eficiência  e  responsabilidade,  visando  finali- 
dades bem  mais  altas  do  que  acúmulo  de  ri- 
quezas e  vitórias  nas  competições. 

O  mais  importante,  porém,  é  o  aviso  que 
vem  no  final  dos  textos  do  Antigo  Testamen- 
to, É  Deus  quem  vai  julgar  o  resultado  de 
nosso  trabalho.  É  a  ele  que  temos  de  prestar 
contas.  Deus  agradou-se  das  obras  dos 
ninivitas  a  ponto  de  se  arrepender  do  mal  que 
a  eles  ameaçara  fazer,  pois,  dentro  da  lógica 
de  Paulo,  a  ação  de  Deus  contra  os  ninivitas 
estava  condicionada  à  troca  ou  não  do  tem- 
po deles  pelo  tempo  de  Deus.  Em  seu  final,  o 
Salmo  alerta  sobre  o  fato  de  que  a  Deus  per- 
tence o  poder  de  julgar  todas  as  coisas  e  que 
é  ele  quem  irá  retribuir  a  cada  um  segundo 
as  suas  obras.  Os  julgamentos  humanos  po- 
dem ou  não  ter  algum  valor,  mas  a  palavra 
final  vem  de  Deus,  pois  a  aparência  deste 
mundo  passa,  mas  a  verdade  do  Senhor  per- 
manece para  sempre.  É  preciso  viver  neste 
mundo  na  certeza  de  que  tudo  é  breve  e  que  o 
tempo  de  Deus  está  para  chegar  ou  já  chegou, 
conforme  a  pregação  de  Jesus  Cristo. 
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que  há  de 
nascer  será 
chamado  Filho 
de  Deus  " 
(Lc  2.35). 


A  Teofania 


RBMS.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Estamos  no  mês  de  janeiro.  Acabamos  de  cele- 
brar o  Natal.  A  festa  do  Natal,  talvez, 
seja  a  mais  aguardada  data  litúrgica 
celebrada  pelos  cristãos  em  nossos 
dias.  Na  época  do  Natal,  as  igrejas  fi- 
cam cheias,  são  enfeitadas,  cultos  es- 
peciais sâo  realizados,  cantatas  são 
ensaiadas,  peças  de  teatro  são  ence- 
nadas, etc.  Ainda  hoje,  porém,  há 
muitos  irmãos  de  nossas  igrejas  que 
ignoram  o  fato  de  que  o  Natal  não  é 
apenas  um  dia  (o  25  de  dezembro), 
mas  um  período  dentro  do  Ano  Cris- 
tão. O  Ano  Cristão  é  assim  denomina- 
do porque  aponta  para  Cristo,  relembra 
e  proclama  a  história  de  Jesus  Cristo. 

Existem  dois  ciclos  especiais  dentro  do 
Ano  Cristão:  o  Ciclo  da  Páscoa  e  o  Ci- 
clo do  Natal.  Esses  dois  ciclos  se  des- 
dobram, cada  um  deles,  em  três  tem- 
pos especiais.  Interessa- nos,  aqui,  o  Ciclo  do  Natal. 
Ele  se  divide  em  três  períodos,  quais  sejam:  o  Adven- 
to, o  Natal  e  a  Epifania.  O  Advento  é  o  tempo  que 


Nossas  igrejas  (em 
especial  aquelas 
que  seguem  o 
calendário  litúrgico, 
o  Ano  Cristão),  têm, 
neste  mês  de 
janeiro,  uma 
excelente 
oportunidade  para 
aprofundarem  a  sua 
compreensão  a 
respeito  da 
realidade  que  tanto 
amam  e  festejam 
por  ocasião  do  Natal 


abrange  os  quatro  domingos  que  antecedem  o  dia  25 
de  dezembro.  O  Natal  é  o  tempo  que  inicia  no  dia  25  de 
dezembro  e  vai  até  o  dia  5  de  janeiro.  A  Epifania  é  o 
tempo  que  marca  o  término  do  Ciclo  do 
Natal  no  dia  5  de  janeiro. 

O  mês  de  janeiro,  portanto,  é  o  mês 
do  encerramento  do  Ciclo  Natalino  com 
a  celebração  da  Epifania  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  A  Epifania  deve  ser 
celebrada  no  dia  5  de  janeiro  ou  no  do- 
mingo anterior  ao  dia  6  (neste  ano,  o 
domingo  anterior  ao  dia  6  é  o  dia  4  de 
janeiro,  o  2°  domingo  após  o  Natal), 

O  domingo  posterior  à  Epifania  já  se 
encontra  no  primeiro  período  do  Tempo 
Comum  dentro  do  Ano  Cristão.  O  "Tem- 
po Comum"  é  o  tempo  ordinário,  o  tem- 
po "não  especial".  No  Ano  Litúrgico, 
quando  não  estamos  nos  Ciclos  da  Pás- 
coa ou  do  Natal  estamos  no  "Tempo 
Comum".  O  1°  domingo  dentro  do  Tem- 
po Comum  após  a  Epifania  celebra  o 
Batismo  do  Senhor.  Logo,  a  celebração  da  Epifania 
do  Senhor  se  dá  "ao  lado"  da  celebração  do  Batismo 
do  Senhor  e  ambas  acontecem  no  mês  de  janeiro. 


íli 
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"Tu  és  o  meu 
Filho  amado, 
em  tl  me 
comprazo  " 
(Mc  1.11). 


"...  manlfystou 
a  sua  gfórta.  e 
os  seus 
discípulos 
creram  nele" 
(Jo  2.U}. 


Não  deixa  de  ser  significativa  essa  proximidade. 
Na  verdade,  Epifania  e  Batismo  do  Senlior  são 
datas  que  estão  relacionadas  na  história. 

A  Epifania  é  uma  celebração  antiga  entre  os  cris- 
tãos. Ela,  inclusive,  precedeu  a  celebração  do  Na- 
tal. A  princípio,  a  celebração  da  Epifania  do  Se- 
nhor incluía  também  a  festa  do  nascimento  de 
Jesus  Cristo.  Somente  a  partir  do  século  4°  é  que 
a  Igreja  Cristã  passou  a  reservar  o  dia  25  de  de- 
zembro (data  consagrada  no  Ocidente)  para  a  Festa 
do  Natal  e  o  dia  6  de  janeiro  (data  consagrada  no 
Oriente)  para  a  Festa  da  Epifania. 

Muito  antes  de  haver  liturgia  de  Natal,  a  Epifania  já 
era  celebrada  com  variados  significados.  Era  a  épo- 
ca em  que  se  recordava:  o  nascimento  do  Senhor 
Jesus  em  Belém  da  Judéla;  a  adoração  dos  magos 
do  Oriente,  que  seguiram  a  misteriosa  estrela,  para 
apresentarem  ao  recém-nascido  os  presentes  de 
ouro,  incenso  e  mirra;  o  batismo  do  Senhor  no  no 
Jordão  por  João  Batista;  e  o  início  do  ministério  de 
Jesus  Cristo  com  a  realização  de  seu  primeiro  mila- 
gre em  um  casamento,  em  Caná  da  Galileia. 

O  que  têm  em  comum  esses  eventos  relatados 
nos  evangelhos  e  relembrados  na  Epifania?  O  que 
une  o  nascimento  de  Jesus,  a  adoração  dos  ma- 
gos em  Belém,  o  batismo  no  Jordão  e  o  pnmeiro 
milagre  em  Caná?  O  elemento  que  aproxima  to- 
dos esses  eventos  bíblicos  recordados  pela  liturgia 
é  o  significado  teológico  de  que  Deus  está  se  ma- 
nifestando, se  revelando  ao  mundo,  e  o  está  fa- 
zendo através  de  Jesus  Cristo! 

Vejamos.  O  que  é  o  nascimento  de  Jesus  por 
obra  do  Espírito  Santo  e  através  da  virgem  Maria? 


É  Deus  se  encarnando,  tornando-se  um  de  nós! 
Deus  se  mostra  aos  seres  humanos  naquele  be- 
bezinho! "Descerá  sobre  ti  o  Espírito  Sanío,  e  o 
poder  do  Altíssimo  te  envolverá  com  a  sua  som- 
bra; por  ISSO  também  o  ente  santo  que  há  de 
nascer  será  chamado  Filho  de  Deus"  (Lc  2.35). 

O  que  significa  o  movimento  de  uma  estrela  no 
céu,  chamando  a  atenção  de  não-judeus,  estudi- 
osos dos  astros  celestes,  que  vêm  até  o  divino 
recém-nascido  para  presenteá-lo  com  dádivas  dig- 
nas de  um  rei?  Significa  que  Deus  está  se  reve- 
lando a  toda  humanidade,  não  apenas  aos  ju- 
deus, mas  também  aos  gentios!  Deus  quer  ser 
visto  por  todos!  "Porque  vimos  a  sua  estrela  e 
viemos  para  adorá-lo"  (Mt  2.2). 

O  que  quer  dizer  o  batismo  de  Jesus  por  João 
Batista?  Quer  dizer  que  o  Senhor  Jesus  é  Deus; 
sobre  ele  está  o  Espírito  Santo;  a  voz  divina  entre 
as  nuvens  o  confirma  com  o  Filho  amado  do 
Pai.  O  batismo  de  Jesus  é  uma  afirmação  de  sua 
divindade!  "Tu  és  o  meu  Filho  amado,  em  ti  me 
comprazo"  (Mc  1.11). 

Qual  o  objetivo  do  primeiro  milagre  de  Jesus 
naquela  festa  de  casamento  na  Galiléia?  O  obje- 
tivo não  é  outro  senão  iniciar  o  seu  ministério 
manifestando  Deus  aos  seres  humanos!  "Com 
este.  deu  Jesus  princípio  a  seus  sinais  em  Caná 
da  Galiléia;  manifestou  a  sua  glória,  e  os  seus 
discípulos  creram  nele"  (Jo  2.11). 

Em  sua  obra  Introdução  ao  Culto  Cristão. 
James  R  White  escreveu:  "Apropriadamente  a 
Igreja  antiga  chamava  este  dia  (a  Epifania)  de 
■A  Teofania'  (manifestação  de  Deus),  prática  esta 


ainda  continuada  por  algumas  igrejas  ortodo- 
xas orientais"  (1997.  p.  48).  A  palavra  Epifania 
é  de  origem  grega  e  tem  exatamente  este  senti- 
do: manifestação,  aparição,  revelação.  Enquan- 
to festa  cristã,  a  Epifania  é  a  manifestação  divi- 
na ao  mundo,  na  pessoa  de  Jesus  Cristo.  A  Epi- 
fania do  Senhor  é  uma  Teofania.  Em  Jesus,  Deus 
aparece,  se  manifesta,  se  revela  a  nós! 

As  duas  datas  litúrgicas  em  evidência  neste 
mês  de  janeiro.  Epifania  e  Batismo  do  Senhor, 
são  muito  oportunas  para  os  cristãos.  Entre- 
tanto, na  maioria  de  nossas  igrejas,  elas  são 
esquecidas  ou,  simplesmente,  deixadas  de  lado. 
Existem  pessoas  em  nossas  comunidades  que 
nunca  ouviram  falar  delas! 

Nossas  igrejas  (em  especial  aquelas  que  seguem 
o  calendário  litúrgico,  o  Ano  Cristão),  têm,  neste 
mês  de  janeiro,  uma  excelente  oportunidade  para 
aprofundarem  a  sua  compreensão  a  respeito  da 
realidade  que  tanto  amam  e  festejam  por  oca- 
sião do  Natal.  O  tempo  do  Natal  é  mais  do  que 
uma  simples  festa  do  aniversário  de  Jesus;  é  a 
celebração  da  encarnação  do  Filho  de  Deus,  que 
vem  a  este  mundo  para  nos  salvar.  A  Epifania  e  o 
Batismo  do  Senhor  reforçam  essa  mensagem  ao 
colocarem  em  evidência  que  é  Jesus  Cristo  quem 
manifesta  Deus  ao  mundo  através  de  seu  nasci- 
mento e  início  de  seu  ministério. 

A  verdade  proclamada  nessas  datas  litúrgicas 
de  janeiro  é  aquela  já  anunciada  no  prólogo  do 
Evangelho  de  João:  "Ninguém  jamais  viu  a 
Deus;  o  Deus  unigénito,  que  está  no  seio  do 
Pai.  é  quem  o  revelou"  (Jo  1,18). 
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Experiências  de  uma 
mulher  ajudada  por 

Deus  2  Reis  4.1-7 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

O  texto  traz  uma  história  do  amor  de  Deus  pelas  pessoas 
que  sofrem.  É  a  história  de  uma  mulher,  que  experimentou 
períodos  dificílimos  em  sua  vida.  A  Bíblia  não  nos  revela  o 
nome  desta  mulher  nem  sua  idade,  mas  revela  seu  sofrimen- 
to e  situação  desesperadora.  Revela  também  algo  maravi- 
lhoso: o  grande  amor  de  Deus,  alcançando  aquela  mulher 
com  sua  graça.  Este  texto  revela  quatro  experiências  que  esta 
mulher  teve,  que  nos  comprovam  que,  nos  períodos  difíceis 
da  vida,  o  ser  humano  precisa  crer  no  poderoso  Deus.  Veja- 
mos o  que  esta  mulher  experimentou  em  sua  vida. 

1)  Ela  experimentou  uma  perda  dolorosa 
(2Rs  4.1) 

Ela  disse  ao  profeta  Elizeu:  "Meu  marido  morreu".  Com  a 
história  marcada  pelo  sofrimento,  esta  mulher  abriu  seu  co- 
ração a  um  homem  de  Deus  chamado  Elizeu.  A  morte  de 
pessoas  amadas  sempre  gera  dor,  tristeza  e  saudade.  Este  é 
o  drama  desta  viúva  que,  em  meio  ao  sofrimento,  dá  um 
testemunho  a  respeito  da  vida  espiritual  daquele  homem  que 
havia  partido  para  a  eternidade.  Ela  mencionou  que  ele  ama- 
va e  temia  a  Deus.  Muitas  vezes,  os  filhos  e  filhas  de  Deus 
passam  por  perdas  dolorosas,  Em  momentos  assim,  o  po- 
deroso Deus  se  faz  premente.  Você  tem  passado  por  perdas 
em  sua  vida?  Você  tem  buscado  em  Deus  o  consolo  que 
você  precisa?  Você  ama  e  teme  a  Deus  com  todo  o  teu  cora- 
ção? 

2)  Ela  experimentou  uma  pobreza 
desanimadora  (2Rs  4.2) 

Esta  mulher  sofrida  revelou  grandes  dificuldades  económi- 
cas: "Tua  serva  não  tem  nada  em  casa,  a  não  ser  uma  boti- 
ja de  azeite".  A  dispensa  estava  vazia.  Havia  incerteza  se 
ela  teria  ou  não  o  pão  de  cada  dia  nos  próximos  dias.  O 
quadro  é  de  pobreza  intensa.  Hoje,  em  muitos  paises  do 
mundo,  pessoas  vivem  em  pobreza  extrema,  sem  ter  nem 
mesmo  o  pão  de  cada  dia.  Deus  quer  ver  sua  igreja  com  o 
coração  cheio  de  amor,  ajudando  aos  pobres  deste  mundo. 
Que  privilégio  partilhar  o  pão  com  aqueles  que  nada  tem! 
Você  tem  sido  generoso  com  os  necessitados  deste  mundo? 
Da  mesma  forma  que  aquela  mulher  enfrentou  a  pobreza, 
muitas  pessoas  também  a  enfrentam  hoje.  Que  possamos 
ser  como  Elizeu,  que  parou  para  ouvir  o  drama  daquela  mu- 
lher e  buscou  meios  de  ajudá-la.  Você  tem  se  aproximado 
das  pessoas  necessitadas  deste  mundo  com  o  objetivo  de 


ajudá-las? 

3)  Ela  experimentou  uma  pressão 
desesperadora  (2Rs  4.1) 

Esta  mulher  sofrida,  sem  marido,  sem  alimentos  em  casa, 
estava  correndo  o  risco  de  ficar  sem  seus  dois  filhos.  O  cre- 
dor a  visitou  e  a  ameaçou.  O  fardo  estava  cada  vez  mais 
pesado.  Era  uma  pressão  desesperadora.  Ela  abre  seu  cora- 
ção com  o  servo  que  Deus  colocou  diante  dela  para  ser  bên- 
ção em  sua  vida.  Deus  usou  Elizeu  na  vida  daquela  família, 
Há  muitas  coisas  que  podemos  fazer  por  aqueles  que  estão 
em  situação  de  desespero.  Deus  nos  desperte  para  sermos 
usados  por  Ele  para  ajudar  pessoas  e  famílias  que  estão 
aflitas  diante  das  pressões  destes  tempos  difíceis.  Você  está 
enfrentando  pressões  em  sua  vida?  Você  tem  confiado  em 
Deus  e  buscado  ajudar  os  aflitos  deste  mundo? 

4)  Ela  experimentou  o  poder  de  Deus  (2Rs 
4,3-7) 

A  Bíblia  diz  que  Deus  não  desampara  o  órfão  e  a  viúva.  O 
poderoso  Deus  se  manifestou.  O  profeta  disse  àquela  mu- 
lher, que  tinha  somente  uma  botija  de  azeite:  "Vá  aos  vizi- 
nhos e  peça  emprestado  todas  as  vasilhas  que  você  encon- 
trar Vasilhas  vazias,  não  poucas.  Entra  em  teu  quarto  você 
e  seus  filhos  e  comece  a  despejar  azeite  nas  vasilhas". 
Assim  a  mulher  fez,  cheia  de  esperança.  Deus  manifestou  o 
seu  poder.  O  Senhor  abriu  as  janelas  do  céu  e  derramou 
sobre  aquela  família  bênçãos  sem  medidas.  Um  milagre  se 
realizou.  O  céu  visitou  a  terra.  A  Palavra  de  Deus  diz  que, 
quando  a  mulher  começou  a  despejar  azeite  nas  vasilhas,  o 
azeite  se  multiplicou  e  nào  ficou  nenhuma  vasilha  vazia.  O 
azeite  só  parou  de  se  multiplicar  quando  todas  as  vasilhas 
ficaram  cheias.  Quando  a  mulher  foi  falar  com  Elizeu,  ele 
lhe  orientou  dizendo:  "Vá,  vende  o  azeite,  pague  as  dívi- 
das, e  tu  e  teus  filhos  vivei  do  resto".  Deus  amparou  aque- 
la viúva  e  aqueles  órfãos.  Você  crê  que  Deus  pode  fazer 
grandes  coisas? 

Conclusão 

Como  está  a  tua  vida?  Você  tem  experimentado  períodos 
difíceis?  Você  tem  experimentado  o  cuidado  de  Deus?  Se  você 
tem  vivido  períodos  difíceis,  busque  em  Deus  a  solução.  Ele 
tem  todo  poder  nas  mãos.  Ele  pode  colocar  pessoas  dele  para 
serem  bênção  em  tua  vida,  como  colocou  Elizeu  no  caminho 
espinhoso  daquela  mulher.  Deus  pode  realizar  grandes  trans- 
formações em  sua  história  como  fez  na  história  daquela  mu- 
lher. Deus  é  o  mesmo  ontem,  hoje  e  eternamente. 


O  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  Paul's  Presbyterian 
Church.  em  Newarh,  NJ.  EUA  (172,  Lafayette  St. 

Ist  fíoor,  Newark,  NJ,  USA,  07105. 

valdir.  reis@lpib.  org) 
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MEMORIA 


Há  amigos  que 
acabam  sendo 
mais  fiéis  que 
um  irmão 

(Pv.  18.24) 


REV.  ONESIMO  FREIRE 

Pelo  fato  de  ser  cristão  de  3^ 
geração,  tive  o  privilégio  de  ser 
pastoreado  por  vários  pastores, 
verdadeiros  homens  de  Deus.  Fui 
batizado  pelo  Rev.  Macambira. 
Na  adolescência  até  a  juventu- 
de, fui  pastoreado  pelos  Revs. 
Antônio  R.  Alvarenga,  Carlos 
Pacheco,  Azor  Etz  Rodrigues, 
José  Coelho  Ferraz,  Alcides  Mo- 
rais e  Adílio  Gomes,  todos  de 
saudosa  memória.  O  Rev.  Adilio, 
além  de  pastor,  foi  amigo  e  ami- 
go de  verdade.  Eu  era  membro 
da  Congregação  de  Salto  Gran- 
de, SR  que  pertencia  ao  Presbi- 
tério do  Paraná,  onde  ele  era 
lotado,  com  sede  em  Bandeiran- 
tes, PR.  Foi  na  década  de  50 
que  nossa  amizade  se  consoli- 
dou. Quando  visitava  a  congre- 
gação, hospedava-se  em  nossa 
casa,  tornando-se  amigo  da  fa- 
mília. Papai  admirava  o  novo 
pastor,  tão  jovem,  humilde  e  com 
capacidade  para  revolucionar  a 
pequena  congregação.  Construiu 
o  novo  templo  e,  logo,  ficou  co- 
nhecido na  cidade.  Ficamos  noi- 
vos no  mesmo  ano.  ele  com  a 
Wanda  e  eu  com  a  Albertina. 
Tínhamos  assuntos  de  sobra 
para  conversar,  mesmo  porque 
elas  moravam  distante.  Nas 
poucas  horas  de  folga,  fazíamos 
alguns  passeios  ecológicos.  Afi- 
nal, precisávamos  conversar. 
Duas  características  marcavam 
o  seu  ministério:  púlpito  e  visi- 
tas aos  lares. 

Eu  era  o  seu  Geazi  nas  visitas. 
Certo  dia,  fizemos  onze  e,  à  noi- 
te, ele  pregou  e  celebrou  a  Ceia 
sem  demonstrar  nenhum  cansa- 
ço. Foi  com  ele  que  eu  e  minha 
noiva  professamos  a  nossa  fé. 
Foi  ele  quem  celebrou  o  nosso 
casamento,  batizou  nossos  fi- 
lhos e  quase  celebrou  nossas 


Rev.  Adílio  Gomes 

Eu  era  o  seu 
Geazi  nas  visitas. 
Certo  dia, 
fizemos  onze  e, 
à  noite,  ele 
pregou  e 
celebrou  a  Ceia 
sem  demonstrar 
nenhum  cansaço. 

bodas  de  ouro.  Tivemos  a  bem- 
aventurança  de  ser  membros  das 
Igrejas  de  Salto  Grande, 
Ourinhos  e  Casa  Verde,  igrejas 
que  tiveram  a  bênção  de  tê-lo 
como  pastor. 

Quando  éramos  jovens,  usava- 
se  o  relicário.  Era  um  álbum  com 
dedicatória  dos  melhores  ami- 
gos. Na  página  20  do  meu,  está 
lá  a  mensagem  de  um  verdadei- 
ro amigo,  gravadas  pelas  mãos 
ungidas  do  Rev.  Adílio  Gomes, 
em  14/8/1954.  verdadeira  relí- 
quia. Hoje,  quando  a  saudade 
aperta,  volto  à  página  20  do 
meu  relicário. 

Salomão  tinha  razão... 

(Texto  encaminhado  pela  Irmã 
Wanda,  esposa  do  saudoso  Rev. 

Adílio  Gomes) 


CILENE  VASCONCELOS  PAULUCCI 

Será  que  existe  o  DNA  espiritual? 

Observando  as  pessoas  no  mundo  e  a  maneira  como 
vivem,  comecei  a  fazer  uma  comparação  entre  a  questão 
da  paternidade.  Muitas  pessoas  procuram  saber  quem  é 
seu  pai  e,  para  tirar  qualquer  dúvida,  vão  a  um  laborató- 
rio; depois  que  sai  o  resultado,  a  questão  é  encerrada. 

Muitos,  sem  ter  condições  de  pagar  o  teste,  vão  à  televi- 
são e  se  expõem  para  todo  mundo  para  conseguirem  sa- 
ber quem  é  seu  pai.  Quando  a  paternidade  não  confere,  há 
aquela  frustração  por  parte  da  pessoa  que  esperava  com 
isso  ter  algum  direito  de  herança  ou  outro  bem  qualquer. 

No  plano  espiritual,  temos  algumas  semelhanças  e  dife- 
renças. Para  se  tornar  filho  de  Deus  é  necessário  nascer  de 
novo.  O  filho  deve  ter  as  mesmas  características  do  Pai,  o 
que  precisa  ser  comprovado  no  dia-a-dia  através  das  atitu- 
des, nas  quais  as  coisas  velhas  ficam  para  trás  e  tudo  se 
faz  novo.  Enquanto  na  esfera  humana  o  filho  é  quem  pro- 
cura o  pai,  no  plano  espiritual  o  Senhor  nosso  Deus  é  quem 
procura  os  filhos  para  que  recebam  o  maior  tesouro,  que  é 
a  vida  eterna  e  a  herança  que  está  preparada  para  todos 
os  que  crêem. 

Para  que  possamos  comprovar  essa  filiação  espiritual, 
temos  de  ser  vigilantes  e  perseverar  até  o  final  da  nossa 
vida  no  exame  final  do  laboratório  espiritual. 

A  Cilene  é  membro  da  IPI  do  Jardim  Novo  Osasco. 

em  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I G  assinantes  na  Igieja  do  Jardim  Novo  Osasco) 
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ANTÔNIO  CARLOS  RIBEIRO 

Desde  que  Lynn  White  Júnior  escreveu  o  ar- 
tigo As  raízes  históricas  de  nossa  crise  ecoló- 
gica, na  revista  Science  em  1967,  dizendo 
que  a  perspectiva  judaico-cristã  da  criação  do 
universo  era  a  responsável  pelo  embasamento 
teológico  e  jurídico  que  legitima  a  exploração 
predatória  e  a  irresponsabilidade  diante  do  meio 
ambiente  (descaso,  exploração  desmedida  e 
gigantescos  acidentes  ecológicos),  esta  pôs  em 
andamento  uma  reflexão  que  não  parou  de 
crescer  nestes  40  anos.O  avanço  desta  cons- 
ciência em  tempos  mais  recentes  não  impediu 
a  ocorrência  de  desastres  ecológicos:  vaza- 
mentos de  milhares  de  litros  de  óleo  no  mar, 
depósito  in  natura  de  dejetos  industriais,  quí- 
micos e  radioativos  em  áreas  não  apropria- 
das, desmatamento,  assoreamento  de  rios  e 
nascentes,  acidentes  com  reagentes  químicos 
ou  energia  nuclear,  entre  outras  formas  de 
agressão  ao  ecossistema.  A  diferença  é  que  a 
consciência  tem  crescido,  a  legislação  aperfei- 
çoada, a  repressão  aprimorada  e  a  pressão 
política  internacional  se  tornado  efetiva,  seja 
criando  barreiras  a  produtos  extraídos  irregu- 
larmente, criticando  governos  ou  propondo 
acordos  rígidos. Esse  conjunto  de  crescimento 
da  consciência,  decisões  governamentais  e 
pressões  internacionais  têm  seu  papel,  mas 
essas  propostas  só  entram  em  nosso  cotidia- 
no  através  da  educação,  da  mudança  de  men- 
talidade e  do  senso  de  participação  e  respon- 
sabilidade diante  do  que  é  público.  É  isso  que 
o  teólogo  Leonardo  Boff  enfatizou  ao  afirmar 
que,  sem  o  global  envolvimento  de  todos,  não 
há  evolução  do  universo...  Devemos  pensar 
cosmocentricamente  e  agir  ecocentricamente... 
na  cumplicidade  do  inteiro  universo,  na  cons- 
tituição de  cada  ser  e  agir  na  consciência  da 
inter-retro-relação  que  todos  guardam  entre  si 
em  termos  de  ecossistemas,  de  espécies  a 
partir   das   quais   se   situa    o  indiví- 
duo.Experimentamos  evolução  quando  desco- 
brimos que  somos  parte  de  um  todo  integra- 
do. Nos  tornamos  humanos  e  conscientes 
quando  pensamos  no  cosmo  e  sua  preserva- 
ção, quando  produzimos  menos  lixo,  não  des- 
perdiçamos recursos  naturais  e  cuidamos  do 
espaço  público  responsavelmente.  Quando 
percebemos  que  esse  organismo  vivo,  com- 
plexo e  que  se  alimenta  da  relação  entre  suas 
próprias  partes,  demanda  cuidados.  Se  o  con- 
junto dos  sistemas  integrados  conspiram  (res- 
piram junto),  não  faz  sentido  passarmos  da 
espécie  homo  sapiens  (homem  sábio)  para  a 
de  homo  demens  (homem  demente),  ao  rom- 
per a  harmonia  do  cicio.Quando  o  teólogo  su- 


Uma  ética  da  ecologia  nos  liga  à  natureza,  nos 
no  centro  do  debate  como  as  criaturas  mais 
inteligentes 


^íõs  tòrnamos  humanos 
e  conscientes  quando 
pensamos  no  cosmo  e 
sua  preservação, 
quando  produzimos 
menos  lixo,  não 
desperdiçamos 
recursos  naturais  e 
cuidamos  do  espaço 
público 

responsavelmente. 

iço  Hans  Kung  se  aposentou,  constatou  que 
muitas  pessoas  só  se  sentiam  responsáveis  pelo 
micro  mundo  em  que  viviam,  sem  conhecer  os 
vizinhos  e,  por  instinto,  hostilizavam  os  dife- 
rentes. Por  isso,  ele  criou  a  entidade  Ética  Glo- 
bal com  o  propósito  dé  ajudar  as  pessoas  a 
tomarem  consciência  do  mundo  do  qual  são 
parte,  a  aprenderem  a  se  conhecer,  lidar  com 
as  diferenças  e  se  relacionar  respeitosamente 
com  o  outro  e,  sobretudo,  nos  tornarmos  par- 
ceiros no  cuidado  do  mundo. Se  a  p6s- 
modernidade  é  realmente  sem  rosto,  sem  sen- 
timentos, sem  relações  de  pertença,  amizade  e 
compromisso,  faz  sentido  que  tenha  começa- 
do no  campo  de  concentração  de  Auschwitz, 
como  afirmou  Jean-François  Lyotard.  Duvido 
da  inteligência  de  quem  só  pensa  em  si  mes- 
mo, consome  excessivamente  e  sem  saber  para 
quê,  não  se  preocupa  com  o  impacto  dos  seus 
atos  sobre  o  mundo  e  polui.  Esse  não  se  sente 
parte  da  natureza  e  nem  integra  esse  mundo 
maravilhoso  (WonderfuI  worid),  cantado  por 
Louis  Armstrong.  O  sociólogo  alemão  Norbert 
Elias  distinguiu  Kultur  de  Civilité,  dizendo  que 
cultura  é  ter  saberes,  dominar  artes  e  dispor-se 
a  atrair  atenção  da  corte.  Já  civilidade  é  ser 
consciente  de  que  faz  parte  da  civilização,  que 
isso  implica  em  regras  de  convivência,  capaci- 
dade de  comunicar-se  e  disposição  para  esta- 
belecer trocas,  de  acordo  e  para  o  bem-estar  de 
todos. Uma  ética  da  ecologia  nos  liga  à  nature- 
za, nos  põe  no  centro  do  debate  como  as  cria- 
turas mais  inteligentes,  nos  faz  pensar  sobre 
nossa  condição:  somos  os  mais  frágeis,  os  mai- 
ores predadores,  consumidores  e  destruido- 
res. E,  incrivelmente,  os  mais  inteligentes,  ca- 
pazes de  sentir  e  expressar  sentimentos,  viver  e 
interpretar  o  que  experimentamos. 

o  António  é  teólogo  luterano,  Jornalista  e 
doutorando  em  teologia  pela  Pontifícia 
Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


A  lingMqgem  dos  idosos  o 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Temos  em  mãos  o  livro  A  linguagem  dos 
idosos,  do  competente  linguista  e  professor 
Dino  Preti.  "Esta  obra  é  o  pnmeiro  estudo  sis- 
temático e  abrangente  sobre  a  fala  de  um  gru- 
po social  bem  caracterizado;  os  chamados 
idosos  velhos"  (Marcuschi).  A  linguagem  dos 
idosos  é  tema  que  entusiasma  os  interessa- 
dos e,  ao  mesmo  tempo,  é  um  desafio  para 
inguistas  e  psicólogos,  O  estudo  da  terceira 
idade  tem  despertado  entidades,  governos  e 
igrejas.  Algumas  igrejas  lhe  dedicam  um  mi- 
nistério especial,  com  um  pastor  só  para  o 
cuidado  deste  segmento  da  sociedade. 

O  livro  de  Dino  Preti  tem  a  apresentação  do 
Prof.  Luiz  António  Marcuschi  e  é  dela  que  va- 
mos levantar  alguns  dados,  neste  primeiro 
momento.  "Se  alguém  lhe  perguntasse  o  que 
entende  pela  expressão  'conversa  de  velhos", 
certamente  você  fana  observações  do  tipo;  é 
uma  conversa  comprida,  sem  fim,  arrastada, 
pausada,  cheia  de  histórias,  lembranças  do 
passado,  e  por  aí  afora".  Vê-se  que  há  verda- 
des nesta  afirmação,  e  há  também  precon- 
ceitos. Preconceitos  quanto  ao  velho  é  o  que 
não  falta.  Ainda  mais,  "o  idoso  constitui  gru- 
po social  discriminado  e  marginalizado,  mui- 
tas vezes  condenado  ao  silêncio  e  à  reclu- 
são". É  certo  que  na  fala  dos  idosos  há  "algu- 
mas transformações  que  o  envelhecimento 
pode  produzir  nos  falantes".  As  categorias  de 
tempo  e  espaço  são  decisivas  na  organiza- 
ção referencial  dos  velhos.  Eles  vivem  bas- 
tante voltados  para  o  passado.  São  impor- 
tantes o  "antes  I  lá"  e  o  "aqui  /agora"  com 
predomínio  do  passado.  As  experiências  de 
vida  do  idoso  são  a  base  de  toda  a  sua  con- 
versação. 

O  tempo  da  velhice  acontece  para  muitos.  É 
fato  que  muitos  estão  desamparados,  isola- 
dos, mas  esta  não  é  a  visão  bíblica:  "Fui  moço 
e  agora  sou  velho,  mas  nunca  vi  um  homem 
bom  abandonado  por  Deus  e  nunca  vi  os  seus 
filhos  mendigando  o  pão"  (SI  37.25). 

Quem  é  o  idoso? 

A  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU) 
estabelece  a  idade  de  60  anos.  Nossa  Cons- 
tituição adota  a  idade  de  65  anos,  classifi- 
cando os  idosos  em  dois  subgrupos:  os  'ido- 
sos jovens'  (entre  60  e  80  anos)  e  os  'idosos 
velhos'(acima  de  80  anos).  O  estudo  de  Dino 
Preti  volta-se  para  a  linguagem  do  segundo 
subgrupo,  |á  que  nesta  fase  as  dificuldades 
de  "relacionamento  social  pela  linguagem  "e 
o  agravamento  dos  problemas  de  audição  e 
da  fala  tornam  a  linguagem  desses  idosos 


mais  característica".  O  comportamento  ver- 
bal dos  interlocutores  idosos  é  apreciado  pela 
análise  que  se  faz  do  ato  de  conversar  A  con 
versaçâo  do  idoso  passa  a  ser  observada  sob 
prismas  próprios. 

Quanto  à  linguagem  dos  idosos,  pode- 
se  ter  em  mente  várias  perspectivas: 

1)  De  caráter  cultural 

"Os  idosos  devem  ter  um  papel  espe-  , 

cifico  na  sociedade  em  que  vivem,  de  >\ 

acordo  com  a  tradição  cultural  a  que  , 

pertencem".  O  papel  que  desempenhou  i 

ou  que  desempenha  na  sociedade  tem  ' 
muita  influência  hoje.  O  grupo  deverá 
dispensar  ao  velho  a  consideração  que 

ele  sempre  mereceu.  Respeite-se  a  ex-  1 

periência.  | 

2)  De  caráter  social 

Diz  respeito  às  relações  sociais  entre  a 
sociedade  e  os  demais  grupos  etários,  i 
O  idoso  deve  estar  inserido  no  grupo  1 
social,  deve  relacionar-se  com  o  gru-  ' 
po,  deve  expressar-se  como  sempre  fez. 
O  grupo  é  muito  importante  para  ele. 

3)  De  caráter  psicológico, 
individual 

Uma  pessoa  e  tão  velha  quanto  ima- 
gina ser. 


Estas  perspectivas  não  sâo  separadas  uma 
da  outra.  "A  velhice  nunca  é  um  fato  total. 
Ninguém  se  sente  velho  em  todas  as  situa- 
ções ou  se  define  como  tal  em  todos  os 
contextos."As  maiores  transformações  nas  ha- 
bilidades de  comunicação  ocorrem  nos  "ido- 
sos velhos  (acima  de  80  anos),  porque  o  pro- 
cesso de  envelhecimento  adiantado  prejudi- 
ca, com  maior  intensidade,  a  memória  e  a 
audição".  A  capacidade  comunicativa  e  re- 
ceptiva e  a  habilidade  para  falar  são  atingi- 
das também  Há  um  enfraquecimento 
dos  aspectos  cognitivos  do  comportamento 
falado.  Acentua-se  uma  inaptidão  para  orga- 
nizar o  discurso,  isto  é,  dificuldade  para  lem- 
brar os  fatos.  Os  idosos  podem  se  revelar  ins- 
táveis; passam  de  um  mutismo  para  uma  si- 
tuação de  grande  loquacidade. 

Não  há  porque  esquecer  as  transformações 
apontadas  acima.  Contudo,  não  é  raro  en- 
contrar idosos  que  pensam,  agem  e  falam  com 
lucidez  invejável.  São  hábeis  no  que  fazem; 
são  mestres  no  que  falam. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo 


II 


llllllll 


fi?  !  n  ESTANDARTE 


JANEIRO 

2009 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Diac.  Djanira  Bessa  de 
Freitas 

No  dia  12/10/2008,  Deus  le- 
vou a  nossa  querida  tia  Djanira. 
A  cerimónia  fúnebre  foi  reali- 
zada na  IPI  do  Imirim.  São 
Paulo,  SP,  conduzida  pelos 
Revs.  Eli  Marques,  pastor  da 
Igreja,  Lysias  Oliveira  dos  San- 
tos e  Salomão  da  Silva  Neto.  Esteve  presente  tam- 
bém o  Rev.  Mano  Ademar  Fava.  Os  dois  últimos 
foram  pastores  da  nossa  irmã.  Deixou  a  filha  Neu- 
sa, o  genro  António  Locatelli,  netos  e  bisnetos. 

Desde  a  sua  infância,  tia  Djanira  identificou-se 
com  a  IPI,  deixando  uma  larga  folha  de  serviços 
nas  igrejas  por  onde  passou;  lepê,  Paraguaçu 
Paulista,  Sorocaba  e  Imirim,  igreja  que  acompa- 
nhou desde  os  tempos  de  congregação.  De  sua 
atuação  como  verdadeira  serva  do  Senhor,  pode- 
mos destacar: 

Ela  encarnou  as  tarefas  do  diaconato,  não  ape- 
nas procurando  dar  assistência  aos  necessitados, 
mas  indo  às  casas  e  fazendo  os  serviços  necessá- 
rios para  o  melhor  conforto  dos  que  ali  viviam. 
Muito  positiva  em  suas  palavras,  também  exorta- 
va a  igreja  para  que  se  envolvesse  na  prática  do 
mandamento  de  Jesus  de  socorrer  aquele  que  pre- 
cisa. 

Tia  Djanira  amava  O  Estandarte.  Assinante  há 
72  anos,  lia  todas  as  suas  páginas,  incluindo  as 
atas  e  documentos  oficiais,  Além  disso,  era 
divulgadora  do  jornal,  incentivando  assinaturas  e 
acompanhando  o  trabalho  dos  agentes.  Quando 
náo  mais  pode  ler,  pedia  para  a  sua  filha  que  les- 
se o  jornal.  Neusa  observava  que  mal  terminava  a 
leitura  de  um  número  já  chegava  o  outro.  Por  isso, 
a  valorosa  irmã  sabia  tudo  o  que  se  passava  na 
Igreja  Nacional,  onde  estavam  os  pastores,  o  que 
estava  acontecendo  em  cada  lugar. 

Grande  amiga  dos  pastores,  hospedava-os  em 
sua  casa,  acompanhava-os  nas  visitas,  dava  todo 
o  apoio  a  eles  e  suas  famílias.  O  autor  destas 
notas  lembra  agradecido  a  atenção  que  recebeu 
da  tia  Djanira  desde  os  tempos  de  seminarista. 

Gostava  muito  de  cantar  e  participou  dos  corais 
das  igrejas  às  quais  pertenceu.  Subia  as  escadas 
de  sua  casa  sempre  cantando:  "Segura  nas  mãos 
de  Deus".  Jesus  segurou  em  sua  mão  dizendo: 
"Vinde,  bendita  de  meu  Pai,  receber  o  reino  que 
está  preparado  para  você  desde  a  fundação  do 
mundo". 

Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos 


Rafael  Navarro  Filho 

Nasceu  em  25/5/1935,  em  São  Luiz  do 
Guaricanga,  SR  Casou-se  com  Judit  Pereira 
Navarro  em  30/9/1951,  com  quem  teve  os  filhos 
Elson  e  Ednelson.  Era  uma  pessoa  muito  carinho- 
sa com  todos  aqueles  que  com  ele  conviviam.  O 
Rev,  Flávio  foi  feliz  em  seu  sermão  quando  disse 
aos  amigos  e  familiares  presentes  em  seu  funeral: 
"Acredito  que  cada  um  de  vocês  têm  uma  história 


Erlei  Ed  Carvalho 

"Jesus  é  tudo  pra  mim"  -  Foram  es- 

ttas  as  palavras  que  ouvi  daquele 
que  sena  o  meu  futuro  marido, 
k  numa  reunião  de  oração  nas 
I  antigas  instalações  da  P  IPI  de 
Assis,  SR  Depois  de  39  anos 
de  vida  conjugal,  ele  faleceu  no 
  dia  1711/2008.  Erlei,  62  anos,  era 

natural  de  lepê,  SR  filho  de  Mercedes  e  João  Carva- 
lho, Tiveram  um  filho,  Gustavo,  2  netos  de  sangue. 
Victor  e  João  Antônio,  e  um  de  coração,  Rafael. 

Membro  de  coração  e  incondicional  da  V  IPI  de 
Assis,  ele  esteve  firme  e  aberto  para  ajudar  em 
todos  os  momentos,  bons  e  difíceis,  pelos  quais  a 
igreja  passou.  Sempre  fiel  aos  princípios  definidos 
por  Jesus,  deixa  um  legado  de  generosidade  e  amor 
por  todos  que  partilharam  da  sua  vida. 

"Não  estejais  mquietos  por  cousa  alguma;  an- 
tes, as  vossas  petições  sejam  em  tudo  conheci- 
das diante  de  Deus  pela  oração  e  súplica,  com 
ação  de  graças.  E  a  paz  de  Deus  que  excede  a 
todo  entendimento  guardara  os  vossos  sentimen- 
tos em  Cristo  Jesus" 

Maria  Delma  Carvalho,  da  3^  IPI  de  Assis,  SP 


Amador  de  Oliveira 

"Em  lugar  do  espinheiro,  cres- 
cerá o  cipreste;  em  lugar  da 
sarça,  crescerá  a  murta;  e  será 
I  isto  glória  para  o  Senhor  e 
memorial  eterno,  que  jamais 
será  extinto"  (Is  55.1). 
Faleceu  em  Goioerê,  PR,  no  dia 
12/7/2008,  o  irmão  Amador,  aos  85  anos.  Dei- 
xou a  esposa  Ermantina  e  6  filhos:  Ariovaldo, 
Alaíde,  Áurea,  Aurinda,  Acindina  e  Adelaide,  além 
de  netos  e  bisnetos. 

Filho  de  Gabriela  e  António  de  Oliveira,  nasceu 
em  174/1923,  em  São  José  do  Rio  Pardo,  MG, 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1948,  na  IPI 
de  Guaricanga,  SP,  perante  o  Rev,  Joel  de  Melo 
Miranda.  Estudioso  da  Palavra  de  Deus,  gostava 
dos  hinos  tradicionais.  Mesmo  náo  participando 
oficialmente  da  igreja  nos  seus  últimos  dias  de 
vida,  tivemos  a  certeza  de  que  o  Senhor  Jesus  o 
chamou  para  viver  com  ele  na  sua  glóna. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Osni  Dias 
de  Andrade.  Nosso  coração  está  consolado  pelo 
Espírito  Santo.  Louvado  seja  o  Senhor  da  vida! 

Presb.  Ari  Bolivar 


para  contar  sobre  o  Rafael  e  graças  a  Deus  eu 
tenho  muitas  histórias  de  meu  querido  tio".  Rafael 
faleceu  aos  5/10/2008,  em  São  Luiz  do 
Guaricanga.  Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da 
IPI,  tendo  oficiado  o  funeral  o  Rev.  Flávio  Braga 
Faceio,  pastor  das  IPI  de  Guaricanga  e  Pirajui,  e 
foi  sepultado  no  Cemiténo  de  Pirajui. 

Ozias  Navarro,  sobrinho 
ona  varro.  51@itelefonica.  com.br 


Oséias  Ceccon  Ferie 

Nasceu  em  26/5/1953.  na  cida- 
de de  Ouro  Fino,  MG,  Frequen- 
tou quando  criança  a  IPI  de 
Ouro  Fino.  até  mudar-se  com 
sua  família  para  Mauá.  SP,  e 
tornar-se  membro  da  IPI  lo- 
cal. Casou-se  com  Carlos  Ferie 
e  teve  três  filhas:  Carla,  Kelly  e 
Kamilla.  Após  o  casamento,  cursou  magistério  e 
pedagogia,  tendo  lecionado  até  o  ano  de  2007, 
Sua  atuação  na  igreja  foi  marcada  pelo  trabalho 
realizado  com  as  crianças.  A  tia  Oséias  e  o  tio 
Carlinhos  encantavam  adultos  e  crianças.  Com 
seus  fantoches,  nos  ensinavam  a  cantar  lindos 
louvores  ao  Senhor.  As  histórias  que  ela  contava 
no  flanelógrafo  são  doces  lembranças  que  ficarão 
eternizadas.  Ela  também,  por  algum  tempo,  oma- 
mentava  a  igreja  para  os  cultos  e  festividades 
Cuidava  com  carinho  de  cada  detalhe.  Em  tudo  o 
que  fez,  sempre  ofereceu  o  seu  melhor  ao  Senhor. 
Acometida  por  um  câncer,  enfrentou  tratamento  e 
cirurgia  com  muita  confiança.  Mesmo  sem  termi- 
nar o  tratamento,  retomou  as  atividades  com  as 
crianças  e  com  o  coral  da  igreja  ao  lado  do  espo- 
so. Sua  vida  nos  marcou  muito,  mas  foi  seu  tes- 
temunho diante  da  morte  que  nos  trouxe  maior 
impacto.  A  sua  fé  a  colocou  mais  perto  de  Jesus  e 
a  graça  do  Senhor  se  manifestou  a  ela.  A  presen- 
ça real  de  Cristo  renovou-a  e  ela  testemunhou  com 
júbilo,  a  todos,  a  paz  que  sentia.  No  momento 
mais  critico  da  sua  enfermidade,  novamente  a  voz 
do  Senhor  veio  a  ela  dizendo:  "A  minha  graça  te 
basta".  Saiu  dos  braços  de  sua  família  e  foi  para 
os  braços  de  Jesus  no  dia  2/6/2008.  Sua  última 
frase  ao  sair  de  casa  para  o  hospital,  onde  viria  a 
falecer  no  mesmo  dia,  foi  esta:  "Eu  amo  vocês". 
Muitos  amigos,  colegas  de  trabalho  e  familiares 
estiveram  presentes  no  culto  de  gratidão  pela  vida 
da  tia  Oséias,  com  pastores  de  diversas  igrejas 
Deixa  grande  saudade  para  todos  que  a  amavam 
e  um  grande  exemplo  de  fé  e  de  alegria  marcado 
pelo  seu  lindo  sorriso. 

"O  Senhor  a  deu.  O  Senhor  a  tomou,  bendito 
seja  o  nome  do  Senhor." 

Larissa  Ahemi  Kldo,  sobrinha  e  membro  da  IPI  de 

Mauá,  SP 


Guedes 

No  dia  7/12/2008,  perde- 
mos nosso  querido  irmão 
Guedes.  Apesar  da  profun- 
da tristeza  e  solidão  que  sentia,  para  a  maioria 
das  pessoas  sempre  parecia  uma  pessoa  alegre  e, 
quanto  mais  triste,  mais  ele  louvava  a  Deus.  Os 
cultos  que  promovia  como  coordenador  de  jovens 
eram  cada  vez  mais  surpreendentes.  Um  tumor 
que  percorreu  seu  corpo,  tomou  conta  de  seu  cé 
rebro,  o  que  acabou  levando-o  para  a  glória.  Sen 
tiremos  muita  falta  do  nosso  querido. 

Andréa  Santos,  coordenadora  de  Jovens 


JANEIRO 
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O  ESTANDARTE  I  63 


Leonor  Vazques  Amora 


o  céu  está  em  festa.  Por  que 
festa,  se  estamos  tristes? 
Tristes  sim,  mas  conforta- 
dos.  Sabemos  que  nossa 


,  irmã  Leonor  está  usufruin- 

do as  flores  dos  jardins 
celestiais  desde  o  dia  30/8/ 
2008.  Ela  trabalhou  muito  em  nossa  igreja:  era 
diaconisa,  representante  da  Missão  Caiuá  e  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  professora  da  Escola 
Dominical,  mulher  de  oração.  Nunca  reclamava 
de  nada;  sempre  confortava  os  outros  com  pala- 
vras de  carinho.  A  falta  é  grande  para  nós.  Até  um 
dia,  minha  professora  e  amiga. 
Diac.  Cacilda  Martins  Souza,  agente  de  O  Estandarte 
da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 

D,  Leonor,  mulher  amável  com  toda  gente,  mu- 
lher virtuosa,  trabalhadora,  dedicada  à  familia,  à 
obra  do  Senhor,  aos  pobres.  Mulher  de  pés  formo- 
sos, evangelizando  com  o  seu  testemunho  e  com 
suas  palavras.  Mulher  que  seguia  a  "paz  com  to- 
dos". Mulher  bem-aventurada,  pois  procurava 
obedecer  às  palavras  do  Mestre.  Mulher  que  pos- 
suía fé.  Aos  93  anos,  partiu  para  o  Pai.  Quando 
mais  jovem,  foi  professora  de  corte  costura  e  fa- 
zia a  formatura  do  seu  concorrido  curso  no  salão 
social  da  igreja.  Assim,  levou  muitas  a  conhecer  a 
Cristo.  Entre  seus  amores  na  igreja  estavam:  a 
Escola  Dominical,  da  qual  foi  dedicada  professo- 
ra e  ultimamente  assídua  aluna  da  classe  de  se- 
nhoras; a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  sendo  a 
mais  antiga  representante  em  todo  o  Brasil,  fa- 
zendo-nos  sempre  lembrar  do  Dia  da  Bíblia  no 
mês  de  dezembro  e  da  oferta  à  instituição;  a  Mis- 
são Caiuá,  incentivando-nos  a  assistir  os  índios 
com  donativos  e  com  as  Escrituras  Sagradas.  Deus 
continue  confortando  a  nós  e  sua  familia  com 
seu  Espírito  no  amor  de  seu  Filho  Jesus  Cristo. 

Rev.  Antonio  Fernandes  da  Roctta  Neto,  pastor  da  2^ 

IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 


Lourdes  de  Lemos 

(4/12/1930-29/10/2008) 

^^^^^      Comunicamos  a  mudança  de 
^^^^^^     endereço  da  irmã  Lourdes  de 

B^^íA^S^     Lemos  de  Fernandópolis,  SP. 

P  JÊ     para  a  morada  celestial.  Viú- 

lit,         W         POf  duas  vezes,  estava  no 
"A^^^     terceiro  casamento,  desde  18/ 
3/2006  com  Felix  Bispo  de  Sou- 
za. Nascida  em  lar  evangélico,  casou-se  com  Carlos 
Santesso,  católico,  que  a  proibia  de  frequentar  igreja 
evangélica.  Percebendo  que  esta  atitude  a  fazia 
enfermar  e  muito  a  entristecia,  resolveu  levá-la  a 
um  culto  na  zona  rural,  onde  residiam.  E.  dai  em 
diante,  passaram  a  participar  de  vários  outros  cul- 
tos, até  que  um  dia,  para  surpresa  da  saudosa 
irmã,  durante  um  apelo,  seu  esposo  decidiu-se  por 
Cristo,  fato  que  lhe  trouxe  grande  felicidade.  A  partir 
de  então,  começou  a  frequentar  regularmente  os 
trabalhos.  Passando  a  residir  na  zona  urbana,  co- 
meçou a  frequentar  a  IPI  de  Fernandópolis. 

Uma  das  maiores  alegrias  da  irmã  Lourdes  foi 
aprender  a  ler  na  sacaria  de  açúcar,  aprimorando 
com  a  leitura  da  Bíblia.  Por  outro  lado,  uma  de  suas 
tristezas  no  final  da  vida  era  de  nào  mais  conseguir 
ler  a  Bíblia  em  virtude  de  sua  visão  debilitada. 

Irmã  valorosa,  amava  o  próximo  e  nào  media 
esforços  em  fazer  o  bem  e  anunciar  a  palavra  de 
Deus.  Mesmo  com  seu  fisico  debilitado,  nào  falta- 
va aos  trabaihos  da  igreja. 

Assinante  de  O  Estandarte,  sempre  procurou  pa- 
gar assinatura  para  outra  pessoa,  que  estivesse 
com  dificuldade  financeira  e,  no  final  de  sua  vida, 
fazia  questão  de  presentear  alguém  com  seu  exem- 
plar para  que  pudesse  ler. 

Deixa  esposo,  dois  filhos,  7  netos  e  uma  bisneta, 
Nosso  consolo  e  esperança  é  que,  um  dia.  iremos 
morar  também  em  seu  novo  endereço.  O  oficio  fú- 
nebre foi  dingido  pelo  Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  da 
IPI  de  Fernandópolis,  auxiliado  pelo  Rev.  Sidney 
Toledo  Garcia,  da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto. 

Presb  Ciãudio  Lemos,  filho  (membro  da  V  IPI  de  Rio 

Preto.  SP) 


Noemia  das  Neves  Girão 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Se- 

rnhor  a  morte  dos  seus  santos" 
(SI  116.15). 
m''     Nascida  em  12/9/1938. 
W     Noemia  professou  sua  fé  nos 
anos  50  na  IPI  de  Moinho 
A  Velho,  em  São  Paulo,  SP.  da 
qual  foi  menilíro  por  mais  de  30  anos. 
Casou-se  com  Antonio  Girão,  em  15/12/1962, 
na  IPI  de  Vila  D.  Pedro,  em  São  Paulo.  Era  exí- 
mia cantora,  apaixonada  por  música,  de  tal  for- 
ma que  participou  de  muitos  coros  ao  longo  de 
sua  vida.  como  Coral  Evangélico  de  São  Paulo, 
coro  da  Igreia  Metodista  da  Vila  Mariana  e  os 
coros  das  IPIs  que  frequentou:  Moinho  Velho, 
Vila  D,  Pedro  I,  l""  Saúde.  Nos  três  últimos  anos, 
frequentava  a  congregação  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Vila  Mariana,  no  Ipiranga.  Hospitalizada  nos 
últimos  trés  meses  de  vida.  testemunhou  sua  fé 
em  Cristo  Jesus  junto  aos  médicos  e  enfermeiros 
que  a  assistiram.  A  enfermidade  nunca  abateu 
seu  espirito,  sempre  confiante  no  Senhor.  Aprouve 
ao  Senhor  chamá-la  à  sua  presença  em  16/11/ 
2008,  Oficiaram  a  cerimónia  de  sepultamento 
os  Revs,  Yon  Morato  Ferreira  (Igreja  Presbiteriana 
de  Vila  Mariana).  Waldemar  de  Souza  d''  IPI  de 
Campinas).  Eliel  Marhnez  de  Lima  (IPI  Moinho 
Velho).  Deneval  Lizardo  (Igreja  Presbiteriana 
Guarulhos).  Deixou  o  marido  Antonio  Girão  e  os 
filhos  Dirlei,  Valmir,  Regina  e  Marcelo,  genros, 
noras  e  8  netos,  bem  como  muitos  amigos  e  fa- 
miliares saudosos  de  sua  vida  preciosa. 

Dirlel  das  Neves  Girão  Salgado  Soares 


Eunice  Santana  Rodrigues 

No  dia  6/11/2008.  faleceu  a 
nossa  irmã  Eunice,  membro  da 
1^  IPI  de  Assis,  SR 
Nasceu  em  lepê,  SR  no  dia 
17/9/1934.  Tinha  74  anos. 
Ela  estava  em  viagem  para 
a  cidade  de  Santos,  onde  ia 
participar  do  casamento  de  seu  so- 
brinho, mas  quando  chegou  a  São  Paulo,  ao 
descer  do  ônibus,  veio  a  falecer  subitamente. 
Carinhosamente  chamada  por  todos  de  Nice, 
não  faltava  em  nenhum  trabalho  da  igreja.  Co- 
laborava na  cozinha,  fazendo  nhoque  com  as 
senhoras,  para  ajudar  financeiramente  aos  de- 
partamentos internos,  Ela  estava  sempre  pre- 
sente. Amava  muito  a  sua  familia  e  se  preocu- 
pava com  todos,  sempre  pedindo  oração  e  oran- 


do também  nas  reuniões  da  igreja,  Trabalhava 
muito  vendendo  produtos  de  beleza,  sempre 
atendendo  bem  os  pedidos  das  clientes,  e  fazia 
tudo  com  muita  vpntade  e  disposição. 

Eunice  era  viúva  de  João  Rodrigues,  com  quem 
teve  3  filhos:  Lígia,  João  Carlos  e  Rose  (faleci- 
da). Tinha  3  netos. 

O  ofício  fúnebre  foi  na  1^  IPI  de  Assis,  na 
manhã  do  dia  8  de  novembro  com  a  presença 
dos  Revs.  Marco  Antônio  Domingues  Santana, 
Denis  Silva  Luciano  Gomes  e  Jessé  de  Andrade, 
pastor  da  3^  IPI  de  Assis.  Cremos  que  a  nossa 
irmã  Eunice  está  junto  com  Deus,  porque  ela  o 
conhecia  de  perto.  "A  graça  do  Senhor  Jesus 
seja  com  o  vosso  espirito"  (Fl  1.25). 

Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  1^  IPI  de  Assis 


Helena  Gomes  Barbosa 

(11/4/1920  -  21/6/2008) 

Nascida  na  cidade  de  São  Pau- 
lo, SP,  em  11/6/1920.  faleceu 
em  21/6/2008,  aos  88 
anos.  a  querida  irmã  Diac. 
Helena.  Onunda  da  Igreja  Ca- 
tólica, casou-se  com  o  irmão 
Ruy  Barbosa,  também  faleci- 
do, nal'  IPI  du  Brás.  em  São  Paulo,  SP  Oficiali- 
zou seu  casamento  o  saudoso  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz. 
Helena  fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  3"  IPI 
do  Brás,  perante  os  Revs.  Seth  Ferraz  e  Daily 
Rezende  França.  Transferida  para  a  IPI  de  Tucuruvi. 
foi  eleita  diaconisa,  cargo  que  ocupou  por  vários 
anos  sendo  uma  cuidadosa  trabalhadora  as  cau- 
sas dos  mais  necessitados.  Teve  3  filhos  (Adélia  . 
Paulo  e  Ruy  Cesar),  7  netos  e  6  bisnetos. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  pastor  da  IPI  de 
Tucuruvi.  Rev.  Geraldo,  e  um  bispo  da  Igreja  Cató- 
lica Helena  deixou  saudade  em  todos  nós. 

-Bem  aventurado  os  moríos,  que  desde  agora 
morreram  no  Senhor  Sim,  para  que  descansem 
dos  seus  trabalhos,  e  as  suas  obras  os  sigam  (Ap 
14.13). 
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"Pastoral  do 
Ocaso"  são  brev. 
mensagens  da 
primeira  página  Ij 
boletim  dominic  il 
de  igrejas 
pastoreadas  peli 
Rev-  Silas 
Silveira. 

As  mensagens 
são  breves  em 
razào  do 
pequeno  espaç : 
dc  um  boletim 

Isso.  porém, 
facilita  que 
sejam  lidas  at : 
por  aqueles  q  le 
não  são  afeil»  i 
à  leitura. 
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